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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.038 A — DE 27 DE SETEMBRO DE 1912

'Torna extensivas a D. Alice de Figueiredo Ferreira e Aracy, viuva
filha menor do sub-commissario Manoel da Costa.Ferreira, fali-

a bordo do Aquirl,lbrin, as vantagens do ar 1. 90 da lei
n. 108 A, de 30 de dezembro de 1889

O PrNidento da Republica dos Estados Tinidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saudou a

seguinte resolução:
Artigo (mico. Ficam extensivas, a contar da data da presente

lei, a D. Alice de Figueiredo Ferreira e Aracy, VIIIVIL e filha menor
do b-e o nu nissario Manoel da Costa Ferreira, fallecido a bardo do

•Aptida/rei, Os vantageir .: constantes do art. 9° da Lei n. 108 A, de 30
ci..; dezembro de 188a; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1912, 91 0 da Independencia e
21° da Republica.	

HERMES H. DA FONSECA.

Manoel 'piaci° 13elfort Vieira,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.037 — DE 6 DE FEVEREIRO DE 1913

Dá. novo regulamento para o serviço de repressão de contra-,
bando ria fronteira do Estado do Rio Grande do Sul

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição conferida no arl. n. 1, da Consta tliçãnEedaral, e lendo em vista a disposição do art. 122 da lei n. 2.738,
de •5 de janeiro de .1913, resolve que, no serviço de repressão ao
contrabando na fronteira do Estado do Rio Grande do Sul, seja
observado o regulamento que a este acompanha, assignado pelo
ministro de Estado da Fazenda.
• Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913, 02° da Independencia
e 25" da Republica.

HERMES H. DA FONSEG.N.

Francisco Antonio de Saltes.

Regulamento para o serviço de repressão do contrabando na
fronteira do Estado do Rio Grande do Sul e a que se refere
o decreto n. 10.037, desta data

DA DELEGACIA ESPECIAL

Art. 1.° E' mantida a Delegacia Especial do Ministerio
Fazenda no Estado do Rio Grande do Sul, creada peio decreto
n 190, de 1 de fevereiro de 18a0, cuja jurisdicção estende-se a
leda a fronteira do firazil com as Republicas Oriental do I r ru-
guay e Argentina e aos valles dos rios Santa Maria, lbicully e
V engata y, o aos ir' rritorios comprehendidos, constituindo tres
eiriannscripções.

1 1.° Esta delegacia tem por funcção impedir e entrada e
sabida pelas fronteh • as do Estado de generos, mercadorias O
qtitiesquer outros objectes sujeitos a direitos da lnião, sem es-
tarem legalmente despachados pelas alfandegas de l'ruguayana
e SantAima do Livramento e mesas de rendas de S. Borja, lia-
quy, Quarally, Jaguarão, Santa Vicforia do Palmar ou por qual-
quer outra repavtn»lo ou e lenha comine/envia para fazei-o.

§ 2." A acção fiscal da Delegacia Especial, além do disposto
no paragrapho anterior, estende-se a todo o percurso) das es-
tradas de ferro que ligam a fronteira ao interior do Estado e
bem assim aos nem icipios proximos da fronteira.

1 3." Essa acção) a que se refere o paragrapho antecedente
lambem se prolonga a todas as localidades de jurisdicção de
rol l eclo ria s . qu e . não ( obstante alastathis da fronteira, servein,
pela facilidade de c o mmunicações, de pontos interwediarána
para a introducção clandestina de mercadorias.

Art. 2.° As repartições fiscaes da União no Estado cio Rio
Grande do Sul conservarão as suas ali ribuições proprias e
cont i miarãor subordinadas á Delegacia Fiscal, salvo no que dis-
ser respeito ao serviço de repressão do contrabando, caso em
que as da fronteira se entenderão com a Delegaria Especial, de
quem receberão instrucções e ordens, que são obrigadas a
cumprir.

Art. 3.° As autoridades civis, judiciarias e militares, os pos-
tos de guarda, os destacamentos, e qualquer força acantonada,
ou de guarnição em qualquer togar, e as embarcações de guerra
são obrigadas a prestar auxilies aos empregados da Delegacia
Especial, sempre que estes, no exereicio de seus deveres, os re-
quisitarem, ou deites . carecerem, ou tiverem sido accommettidos,
ou ameaçados de o ser e não puderem, portanto, cumprir seus
deveres.

As citadas autoridades serão responsaN •eitt -por qualquer
descaminho das mentias publicas, para que directa ou indire04.,

44mente concorrerem, ,	 •Oli	 -
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DA LINHA DIVISORIA DA FRONTEIRA

Art.	 A linha divisoria da fronteira do El il 11,r)
'Grande (.1! Sul, com as republicas limitrophes, 	 f	 '1

ein 1-is eircumscripções como prescreve o art. 1 0 ,	 salb,c:

	

circumscripcão, com séde 	 Bagé, compreliendendo a;
seguintes localidaih,s;

Bagé, Santa Yictoria do Palmar, Jaguarão, Arroio (ran;w,
,EcrvalmSanta Isabel, Lavras, 1). Pedrilo, Piratiny, Sa,rta

S,1ahriel , Cac i nihinhas e CangussU.
2'" ,éireurnscripção, com séde no Quarahy, comprchendendo

as seguintes local idai is
Quaraby, Livramento, Rosario, Alegrete, S. Francisco,

S. 'Vicente,	 Thiago e Cacequy.
3" circumseripção, com sétte em S. Borja, comprelicialendo

;RS seguintes localidades:
S. Boda, Itacpiy, Uruguayana, S. Luiz, Santo Angelo e

,S. Nicolão.
Art. 5.° As cireumscripções mencionadas no artigo ante-

rior. constituem as ires sub-delegacias da &legaria 1.sH•vial,
creada pelo art. 122 da lei n. 2.738, de -I de janeiro de P.13. •

	

1 1." A fiscalização de Bagé. Quarahy e S. fl ia.,	 pa,
exercida pelos subdelegados, coadjuNados por ai ,dliaics.

§ 2.° A de Itaquy, eruguayana, Livramento, D. Pedrito e
•Jaguarão, por cheies de secção.

§ 3.° A de Rosario, Piratiny, Alegrete, Santa Maria, Santa
Victoria do Palmar. S. Gabriel e S. Luiz, por auxiliares.

§ 1* As demais localidades serão fiscalizadas: por
, camentos conunandados por guardas que, na forma deste rega-
•lamento, o delegado especial designar.

O guarda, commandando destacamento, percebera mais a
quantia de 30$ mensaes, que lhe será abonada pela

tabella annexa.

DO PESSOAL

NOMEAÇÕES, DEMISSW, LICENÇAS, SUBSTITUIÇÕES, SUSPENSõES
E. VENCIMENTOS

	Art. 6.• O pessoal da .delegacia especial, compor-se-ha 	 :
1 delegado.
3 sub-delogados.
1 secretario.
5 esecipturarios.
5 chefes de secção.

/0 auxiliares.
450 guardas.

G revisores.
Art. 7.° Em-quanto convier, o cargo de delegado espccirt,

será desempenhado pelo delegado fiscal do Thesoino N:e•ioral
no Estado do Rio Grande do .Sul, podendo, no entrei ,in li g -
nistro da Fazenda, nomear para substituil-o uni eilliweg-lo
do quadro de Fazenda, de reconhecida competencia.

Art. 8." Os legares de sub-delegados, quando
der o Governo, poderão ser preenchidos em commi--ão
pessoas extranhas ao quadro dos empregados de .12',2.eiala.

Art. 9.° As nomeações serão feitas:
a) do delegado especial e sub-delegados pelo minislro

Fazenda;
ti) do secretario. escripturarios, chefes de secção e ai.-

xiliares, pelo delegado especial;
e 1 dos guardas, peto mesmo delegado, sob proposta el

sub-delegados, que poderá ser arreda ou não.
Art. 10. Pata ser admittido ao logar de guarda,
1", ter mais de 18 annos de idade e menos de õt);
C.", saber ler e escrever;
20, ter bom comportamento, e não haver cominando cri u1.3

pela qual tenha soffrido pena infamante;
4", assignar termo, que lhe servirá de titulo, cro. ir" 50

sujeito a todas as obrigações, deveres e penas impostos n-Le
regulamento.

Paragrapho unico. Em igualdade de condições tcrão pre-
ferencia os individuos que tiverem servido no Exeieito e na
Armada e bem assim os reservistas dessas corporaçõi.s,

Art. 11. O pessoal da Delegacia Especial, nos t'aso:
vistos neste regulamento, poderá ser demittido do SCUViet) pela

'autoridade que o houver nomeado.
Art. 12. O delegado especial poderá conceder licença:
1°, ate'. 90 dias, em cada armo, a qualquer empre g ado s !ir

subordinado, com dou s terços da gratificação por motivo de
molestia devidamente comprovada:

2o. com Mentira gratificação, durante o tempo que Vir ne...
cesmrio. si a enfermidade foi adquirida em virtude de feri-
mentos recebidos em acto e objecto de serviço publico.

1 1." Não perceberá gratificação alguma o enirnY gado, flue
fôr licenciado por quaNuer Eito pntiy9 dOn_ do ispceiI

1 "2." Nenhuma licença poderá- ser concedida, si não Me
requerbia por intermedio do chefe sob cujas ordens estiver ser-
vindo o cri: r'

Arl. 1:;. 1 . :!0 todos os demais cases de licenças serão oh-
servad-; a- di , posições contidas no decreto legislativo n. 2.75(3,
de -10 de janeiro de 1013.

.11 . 1. 1 'I. O 1.;sseal da Delegaria Especial, perceberá as gra-
tifienc,-.es	 vafilagens men .: onadas na tabella annexa.

Art. 1:;. o delegado especial desi gnará quem substitua o
secretario c , rripturarios, quando licenciados ou impedidos
por qualquer n:otivo.

Para;.:raplu , 'mico. Os subdelegados serão subst itu idos p.do;
cbcre s: estes pelos auxiliares, e estes pelos guardas
mai s idoneos, ',rbendo a designação dos substitutos ao delegado
OS 1) '4'

A. . Á- faltas, omissões, abusos e delians do pessoal
da Delegaria 1 . -pecial serão punidos pelo respectivo delegado,
com as seu„linles penas disciplinares, além das mais (1» que
possam incorrer os infractores, nos termos da legislação em
vigor.

1 1." Olianl . ) aos sub-delegados:
a) ativer:et:eia;
Iii rvilreht • nsão em particular, verbal ou por escripto;
• s , r-qtansão até 15 dias, com perda das gratificações;
(1)1 r(,posta de demissão, devidamente justificada, ao Mi-

nistra da Fazenda.
2." Quanl ) ao secretario, escripturarios, chefes de secção,

auxiliares e guardas:
O' RdVer	 1,4 n1 ;

reprehenso particular eu publica.
• sii,:pen-ão até 30 dias, cum perda das e:ratificações
il	

;
rebaix!!Inefito do cargo;

e) dein issrio nu expulsão do serviço.
Art. Ur. ( sob-delegados poderão tambem impem ae ,: seus.

subordior 1,1s	 seguintes penas:
(l' ativei teuria;

nsão particular ou publica;
C) servir, d()).Wfttle atf' cinco (lias:
tl) sdi-pono n 14 . 10 dias, com perda das gratifiracr',
Neste 'III i,00 caso será o facto levado ao conhecimento do

delegado ..spt:. ial.
Ar i. 18. 1 )-: rhertS 	 SCNNIO e os auxiliare ,.. cominandando-

secçõe .:Ini desl:tramentos, poderão impÔr aos seus subordinados
as sP g lilfliOS:	 ;nas:

a' adverLeeja;
reprebensão particular ou publica;

• 8..rvi(» dobrado até Ires dias.
Si a fati:r, omissão, abuso ou delido nratien(h) fór de tal

na! ur, s /a (nu . iner,ea pena mais severa, será o facto, com todas
as suas vircumstancias, levado ao conhe ,..imenfo do sub-dy le-
gado da eireuiuscrink,ão para providenciar COMO no Caso couber.

. Quando 011 Ler einpregash . da 1),-I';?.aria ESOP -
eia] faltei -1 , r x . ni acção def , :,,londo as rendas publicas ou viér a
fallecei • eu c: n nsi quem-ia fie ferimento ou desastre decorrid()
em	 sorvico. sua familia lerá C.i yeito á quantia
15(1 .5 	 iria ás di . spez.as de fUner:A ou hirto.

E , -, a 11 , s t eza correrá por conta da verba - :Material --
talr e lia	 e pa ga logo que fôr requerida. podendo a ordem
ser transmiti ida por telegramma.

DAS Arri:IBUTOES E DEVERES DOS EMPREGADO
DO DELEGADO E 'PECIAL

Art. ?0, () delegado especial é o chefe superior do serviço
de Pc;Ii' n --,:ão iiú contrabando.

	

.	 Atém das attribuições que lhe são conferidas uesto
rugulanicido, incumbe-the especialmente

1 1." io-pecrionar toco o serviço aduaneiro o
ronliado ás alfandegas e mas de rendas situadas.

nas $•id;ei. , s da frenteira e aos postos fiscaes de Bagé
e AH.rete, promoveudo e adoptando o que julgar coa,
ver li-rito fiâ!'a o int, , iro cumprimento das leis, decretos,
• nle.m, rui •s, instrucções e ordens em V igor; preve-
nindo. r, prbilindo e perseguindo o contrabando, assim como
qualtpli r fraude, abuso, excesso, negligencia e desidia no ser-
viço fi,cal, lu , qualquer infracção ou violação dos deveres, em-
pregando lias as medidas que julgar convenientes com o
fim de n,.auflar os interesses da fazenda nacional.

§ 2." Exeicer em tudo o territorio sujeito á sua juri,dicção,
fti'a n 1;1,4 ali andegas, mesas de rendas e outras repartições, to-
das as altribuições e faculdades que competem aos chefes de
Ines repailiçjies, salvo as que forem relativas ao serviço
terno das mesmas estações fiscaes.

§ :3." PiTenover o que julgar IICCPSS3Ei0 no intuito de im-
pedir a entrada clandestina de quaesquer generos sujeitos a.
impostos: de importação para consumo ou a despacho.

§ Regularizar o transito de mercadorias na zona de sua
jurisilicção, fazendo apprehender como contrabando as que for;
rem encontradas não acompanhadas com cartas de guia, ex-.
p LçI paaj: reparliOes competentes, ou qu	 exhando,	 ibidoq_	 .doê u.stg axtiso
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tae• documentos, forem julgados falsos ou contiverem emendas,•rpsuras e outros vicies, que ponham em duvida a legalidade do
irfésinos.

§ 5. 0 Dar ou ordenar buscas em casas commerciaes
Nrticulares, onde existam mercadorias suspeitas de contraiam-
de, exigindo a prova da procedencia legal (lei g as, apprehenden-
do-as quando essa prova não fôr exhibida ou não fôr suffi-
ciente.

Essas buscas poderão ser dadas ein quaesquer estabeleci-
mentos publicos e estações de estradas de ferro, precedende
pedido de dia e hora para esse fim aos chefes de taes estalw-
lecimentos e estações, Ou (11,1e111 suas vezes fizer, ao que este:
se prestarão sob pena de responsabilidade.

§ 6° Fazer verificar si os g•neros e merradorias de pro-
ducção e manufactura nacional, exportados em transito pela:
l ieP ublicas d o Prata, com destino a por :os da União, saheir
cffectivamente das localidades brazileiras da fronteira e si ~-
Terem na qualidade e quant:dade especificadas nos despachos
rcsitectivos.

§ 7." Exigir dos commerciantes prova da procedencia legal
d. seu slork de mercadorias, quando seja visivel a sua suíte-
neridade em relação pachos de importação existente
nas alfandegas, mesas de rendas e postos fistes, ou do es-
eripturado na respectiva - conta corrente -, suspeitando ter
sido contrabandrado.

§ promover a fiscalização dos volumes com mercadorias
despachadas pelas alfandercas centraes e do Miura', no Estado,
com dest* nt ás localidades da fronteira, fazendo umferir o
contetido com os dizeres do despacho de exportação, com o fito
de não ser frauduleatainent e fornecida procedencia legal para
1(;ereadorias contrabandeadas.

§ 9." Meditar prisões nos casos legaes, providenciando
afim de que sejam, com urgencia, iniciados os respectivos

' processos.
§ 10. Communicar ás autoridades competentes os crimes

. deliclos occorridos no serviço de repressão do contrabando e
ta-es e mes foram provenientes de desacato, defesa ou rC-

f., islencia as :-tutoridades fiseal,s.
§ 11. Pr aoover o recollinnento das multas impostas, quan-

do findos os recursos legues.
.§ 12. Conto counitandante geral que é de todo o pessoal

,do serviço (.12 represa° da contrabando fará a Si);) distribui-
:•eão peia fraldeira e mil ros pontos, teivo sempre em atten-
ção as 'circumscripções d , maior importancia commercial,

i4 ernHo discriminar quaes as secções de P' e 2" classes.
§ 13. Organizar e dirigir a correspondencia e escriptura-

'tãO da Pelegacia Esper'al.
§ 11. Propor ao ministro da Fazenda a exoneração dos

i
sub-dvlegados, quando f( rem encontrados em faltas graves,
ais.)14eseíl1and 0 a justificat'va de tal medida.

§ 45. Orga izar instrucções especiaes pa ia o serviço de
/cada sub-delegacia, secção ou destacamento, attendendo á to-
pograPhia da locat . dad e onde as mesmas se acharem.

• § 16. I aterminar o modelo do uniforme, que será o mais
simples possivel e apropriado ao clima, para o pessoal do
serviço externo da Didegacia Especial.

§ 17. Conceder licença aos empregados da delegacia, na
•úrina d., art. 12.

§ 25. Communicar iimnediatamente ao ministro da Fa-,.
'••' Ilda de n olrsOner 6:v9 1- ven c i- c ev t i'''rias que inte-
ressem . ao serviço da repressão do contrabando.

§ 26. Entender-se, oireciamence, com agentes (link),
inativos e consulares do Brazil, acreditados 1-.t.as Republicai-ft
do Prata, sobre qualquer assumia() concernente ao serviço
que dirige.

§ 27. Designar, euvindo a Delegacia Fiscal, os empre-
gados do quadro de Fazenda, das Repartições do Estado, flue
teein de exercer, em commissão, os logares de eacarregadDs
cáts postos fiscais.

§ 28. Fiscalizar por si, ou por empregado de sua con-
fiança, quando entender necessario, os livros - contas cor-
rentes - de mercadorias estrangeiras, já despachadas para.

•,!onstuno, existentes nas repartiços aduaneiras da fronteira
e nos postos fiscaes, exigindo os despachos que demonstrem

veracidade da entrada e sah ida de 1 af`S mercadorias, levan-
do em seguida ao conhecimento do ministro da Fazenda as
irre a.ularidades encontradas e quaes 	 responsaveis.

e'§ 29. Suspender, nos casos declamado 4 neste regulamento,
os sub-delegados, participando sem demora ao ministro da Fa-
zenda as causas que motivaram tal proceder.

§ 30. Transmittir ao ministro da Fazenda, competente-
mente informados, lodos os papeis, recursos O requerimentos
apresentados sobre negocios relativos ao serviço de repressão
do contrabando.

§ 31. Ac.ceitar a obrigação de fiel cumprimento de deve-
res dos sub-delegados, chefe de secção e mais empregados
da Delegacia Especial, excepto os guardas.

§ 32. Ministrar ao procurador da Illtublica todas as in-
formações, e documentos que forem necessarios para defen-
der 03 direitos e interesses da Fazenda.

§ 33. Providenciar para que o pagaminto das gratifica-
coes do pessoal da . Delegacia Especial esteja sempre em dia,
requisitando da Delegacia Fiscal as ordens necessarias ás re-
partições competentes.

§ 31. Fiscalizar toda e qualquer despeza effectuada por
conta da verba - material - e autorisar it seu pagamento.

§ 35. Resolver todas as questões suscitadas entre os chefes
das repartições fiscaes da fronteira e os empregados da Dele-
gacia Especial.

§ 36. Providenciar no sentido de uno us processos rolai IVOS
apprehensões sigam sua marcha regulai', fazendo observar

toda; as formalidades legues, (UM] de evitar a nullidade dos
mesmos.

§ 37. Determinar o reconhecimento immedialo das mer-
cadorias a -, prehendidas ás repartições competentes, fazendo-as
acompanhar de um rói indicativo dos volumes e de sua quali-
dade, si fôr possível.

§ Examinar, quando julgar necessario, o serviço a cargo
de qualquer repartição da fronteira, expondo em relatorio ao
minisi ro da Fazenda as irregularidades verificadas, afim de
serem tomadas as providencias neressarias.

§ 39. Requisitar aos chefes e demais empregados das esta-
ções fiscaes, ás autoridades judiciarias, militares e policiam
quaesquer providencias nevessarias ao serviço em geral, com
especialidade á repressão do c•ontrabando.

§ 10. Providenciar para que cesse qualquer embaraço á
fiscali-ação por parte de qualquer autoridade federal, esta-
dual ou municipal.

§ 11. Scientificar os chefes de repartição e sub-delegados,
de qualquer ordem que, em serviço (le fiscalização, der directa-
meMe aos chefes de secção, auxiliares e eommandantes
destacamentos e que possa alterar disposições até então ado-
ptadas.

§ 12. Designra os gunnlas que devem fiscalisar o serviço
de matança nas xarqueadas.

§ 13. * Nomear, sob proposta dos sub-delegados ou chefes de
secção, as mulheres (revisoras) que devem passar buscas cor-
povoes em quaesquer outras, quando suspeitas de conduzir
contrabando.

§ 41. Communicar, por lelegramma, semanalmente, ao mi-
nistro da Fazenda a quantidade de volinnes com mercadorias
II pprehendidos e em que pontos e em que circumstanc,ias.

§ 15. Determinar que todas as mercadorias procedentes da
fronteira, transportadas pela viação ferrei, para ou em trans-
ito por Santa Maria da Borra do Monte, e as segundas vias das
g u ias que devem arompanhal-as, sejam remettidas ao posto
fiscal da mesma cidade que as visará, enviando-as depois ZIG
seu deStino.

§ 16. Determinar o exame e conferencia da bagagem de
passageiros, procedentes de pontos.; da fronteira para o int e-
I •ior do Estado, quando suspeitos de conduzir mercadorias
ti akndeadas, fazendo-as apprehender e proseguir nos dentais
lerinGs. do respectivo prtwessi).

§ 17. ll eoni Hta r,	 (';5 urge nt es, aos commandantes
viimicões militares lin front ç, ira,	 Mulo de empri.sliiim,.

o a . manient« , munição que forem necessarius, sCiettlifivindo
unuistia.• t.luk'azenda.

§ 18. Nomear e demittir os empregados da delagaeia,
.accôrdo coto o disposto nos arts. 9" e 11.

. Punir as faltas dos mesmos empregados na fôrma
'do art 15.

§ 20. Determinar, tendo em vista as instrucções de 23 de
janeiro de 1860, expedidas pelo então Presidente da ex-Pio-
ivincia e: s. pedpo, approvadas pelo aviso de 19 de janeiro
de 1861, quaes os passes e poatos fixos, na linha divisoria
!eórn ás RePublic•ai li..titroplies, por onde será permillido o
,transito do carretas e outros quaesquer vehiculos e animaes
de tfansporle de mercado' ias, tropas do gado vaecum, etc..
SIIdO 'Onsiol-rado contrabando semelhante transito, quando

Livffeattado por togares diversos cos: determinados pela Dele-
aiii Ester ia I .

§ 21. Não permittir que embarcação alguma permaneça
fundada, fina do ancoradou ro, nas lagóas, rios e aguas inte-
riores da Republica, em pontos não habilitados, com carga,

,que será apprehendida.
§ 22. Fazer responsabilizar lodos os empregados que es-

tiverem sob sua jurisdição e 'autoridade e que houverem
commettido crime de responsabilidade, procedendo contra cites
tia fórin;. da lei.

§ 23. Percorrer, ao menos urna vez de seis em seis me-
zes, o territorio, sob sua c inspeccionando o serviço e
Iprovidenciando sobre se-.: rielhoramento.

§ 21. Enviar semestralmente ao ministro da Fazenda um
xelatorio eirnItIti ; !allei;,do de todo o serviço sob sua tiscatiza_

ãO, expoli - o o i soltado das medidas adoptadas e executadas
te propondo as alteracaes lisçal, que a pratica ou
eircuritancia lOcaes açon-Jetharciat,
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- 9 18. Providenciar, em tempo, para o fornecime;do de lodos
os recursos materii ..es para a repressão do einitrairiolo.

§ 19. Removei.' os sub-delegados, chefes do soce.-)o,
liares e guardas de uma eircumsertRa° para ()tara, emalo
julgar conveniente aos interesses da fisealisação.

1 50. Designar, com proposta do sub-delegad o . aliardas
que devem substituir os auxiliares quando licenciado; ott im-
pedidos para o serviço.

§ 51. Abrir, numerar, rubricar e encerrar, tod, ; os livros
de escripturação a cargo das sob-delegacias.

Àrt. 22. O delegado especial será substitui;1; ; ii . •i•os im-
pedimentos pelo empregado do quadro de kazeiid i mi-
nistro designar.;

DO SECRETARIO

Art. 23. Ao secretario incumbe
9 1.0 Fazer toda a correspondencia do delec,d)o e\,,,oirar

Toda a escripturação da delegacia de accérdo ti I, hd-as e
instrucções.que receber.

§ 2.0 Exercer cominissões de caracter urgeido e r. -aasvado
de que o incumba o delegado.

§ 3.° Distribuir aos escripturarios o serviço da s., vi d-.:-ia,

	

activando o seu expediente e velando sobre a li 	 itirelia
ordem do mesmo serviço.

9 1.° Encerrar o ponto dos empregados.
9 5.° Propôr ao delegado o que lhe parecer neoa . foota p-ra o

bom andamento dos negocios concernentes á Dele.6acia
sua escripturação e serviço.

§ G.° Advertir os empregados seus subordinados e I.lar conta
de suas faltas ao delegado.

§ 7.° Guardar os papeis de natureza confilkeleial e reser-
vada, sua escripturação e expediente.

§ 8.° Representar ao delegado sobre tudo Ai l anio inter-
essar á fiscalização e á boa marcha do servieo, ou telifer á
extirpação de abusos de que tenha conheci

9 9.° Ter sob sua guarda e responsabilidade os jc,ros
documentos, ultimados ou não, da delegacia.

§ 10. Encaminhar toda a correspondencia relativa ao ser-
y:ço da delegacia.

§ 11. Desempenhar as funcções que lhe .foreio deLaadas
pelo delegado especial, não podendo, no entrolarile, sH; dele-
gadas attribuições que importarem ordenação II do-peza,
suspensões, nem assignatura da correspondelic ia if e1;! I 0'001
autoridades superiores- ou com os chefes de outras ieparti-
ções.

DOS ESCRIPTURARIOS

Art. 21. AOS escripturarios compete:

§ 1. 0 Auxiliar o delegado especial DOS OX2111I'S que pro-
ceder nas repartições, observando as ordens e instrihaaï , s que
receber.

9 2.° Prestar na secretaria todos os serviços que lhe fo-
rem designados pelo secretario.

9 3• 0 Desempenhar com zelo, deligencia, i;xact ¡dão asseio
e perfeição todos os trabalhos de eseripturaçáo que lhe for
distribuido ou ordenado pelo delegado especial ou pelo se-
cretario.

9 1.° Velar na guarda dos livros e papeis a seu cargo, e
responder por elles durante o tempo em que estiverem cai seu
Poder. •

9 5.° Guardar inviolavel segredo sobre todos os assum-
ptos affectos á delegacia especial, ainda não resolvidos e pu-
blicados.

§ 6.° Fazer as notificações, Ultimações to deligencias que
lhe for ordenada pelo delegado especial ou pelo stih -doolegado,
passando as certidões precisas, para o que terá fé publica,
sob compromisso formal do seu cargo.

Art. 25. Os escripturarios que servirem junto ús suh-
delegacias terão além das obrigações impostas no arti g o ante-
rior mais as dos §§ 1°, 2°, 5 0, 7 0, 80, 90 e 10 do art.

DOS SUB-DELEGADOS

Art. 26. Aos sub-delegados, em cada circumscripção,
compete:

§ 1. 0 Exercer a mais severa fiscalização no inlailoTe e-v-

tár que na respectiva circurnscripção sejam introduzidos obje-
ctos e mercadorias sujeitas a despacho de importação sem que
venham acompanhadas de guias expedidas polas ropartições
compet entes.

§ 2.° Agir no sentido do pessoal sob sua dirão man-
ter-se sempre com disciplina e adstricto ao cumprimento de
seus deveres.

§ 3.' Observar fielmente as ordens e iesliado;;ões expedi-
das pelo delegado especial.

§ 4." Dar conhecimento, com urgencia, a II o espe-
cial, de qui lquer irregularidade ou incomeoli ,, e1o , ijOo DOI at.
3/0 serviço, hem como de qualquer falta coleme:lida pelo res-
pectivo pessoal.

§ 5.'. Fazer -registrar em livros propriim, femiocidos pela
rzl_eilegacia, todas ;,n Wcoiwenc ripis da _eit'cuniscriptj)i o 1.p.ni assim

as par;oos opie dc o VOIDDRED iCaÇÕCS que fizer eta objecto dtii
ser\	 recoiliendo taes livros á delegacia quando lhe for

§i011.; ." Toner sempre em dia a escripturação dos livros,
tamboio f n ;i iwcidas ¡leia delegacia, de detalhe diario do serviço,

o' o OP:Seo.U'ga o Ot) armamento e munição, e de objectas
ped	 n 't ELOOttla Nacional.

1) . signar us guardas que devam estar em permanentO
iospeeoHo obo linha •Oivisuria, as rondas de cordões nas loca-
111iiode s ou conutrindanto o s de piquetes nas mesmas, afim do
ed:o;n;rl 1 HM IliarrtiP 110 St`r5

1', , -corris'. ao monos tuna vez de dons em doas mezesi,
• tom i p i aLs sujeitas á sua ciieuinscripção, inspeecionando
HAL. ;ti f:;oriteira. veviricando	 do'que modo á
desealftaiL1. o serviço nas secções, destacamentos e puto

§ 1 0 ; Levar ao cool leeimeodo du delegado especial qual-
quer ee.'•,..,oco que para o serviço encontre n 01 parte de t ina!-
1 1 11 1' i •! s to, o idade 14	 mal, estadual ou municipal.

§la, Exercer a maior vigiloncia sobre os guardas, era
ser\ ie ., - 111 .- xarqueallas.

I . Preslat ' , o l Ilum i l o l'fflUiSil:0.10. 100.0 o auxilio mate-
rial ;"o , - oo .11 is eircionscripeõis, secçs e deslocamentos, e bela
il •- .7. 1O11 IS[ -»^I't ()PPS losalfuutle a an, admumaa,i PadOreS do Dl.' -
• 11' r e ndas e a quaesquer empregados quando , :elle rare-
et-ni ii 1,Vert'Ill sido aggregidoos 1111 ameacados de o ser, O

não puder, , n, portanto, cumprir seus devores.
12. Designar. limanlo julgar necessarie, guardas de sua

ceoitianea raia ser\ iços secretos de investigação de ( and ra-
halidos, ¡H, ;adi) a precisa eummunicação ao delegado especial,.

tiorula ruim/ciosa.

	

Art. 77. Os sub-delegados, eia suas 	 circurriscripçõeii,
aliou o..is ;:tribuições que lhes são conferidas pelo artigo ',tule-
co obon1,o, lo an mais	 as dos	 5", O'', 7", 0", 10, 21,	 37, ítio,
e i7 do aio. 21.

Dos CEIEFES DE SECÇÃO

Art. -28. Aos chefes de secção compele:
Estar Ha respectiva seção sob as O pilo- o11-1

1 , rganizar os tampas e as folhas zottinetue, ;ous
das, bem i•omo as demonstrações da existenria e dis Labuiçria
x. 1 0 :l	 lit0 ' MU

o serviço das guardas e ve-
rÃicar si o me s mo é feito em devida ordeni.

et.' Dirigir o serviço de aquartelamento, fazendo obso , r-
a r tudeS OS prineipios de ordem e disciplina entre o.: guar-

das.
Cumprir e fazer cumprir as ordens e Mai rueçõos

íon , onwe irem do delegado especial directamente ou por in-
termodio o lii sub - delegado.

Con.ervar sob sua guarda o armamento e munições
sobresaleol es.

;.`	 Passar seinanalment( revista no pessoal, armamentos
e tnionicõ,-; communivando, com ur'eneio ao delegado
ou a suo	 1,-delegado as falhas que 'il()!IN'i•L'.

" COMM1111 it'ar ao suh-dele gado todas as falia s, omis-
sões e oielietos praticados pelos, guardas.

5.- Representar ao delegado especial sobre todos o os abo-
sos	 ios	 opie tiver noticia, quando o sub-dele gado não
klib' 1' 1 ;1 VOUS 11(11 Oill:ãO Suas representações.

20. Quando dirigindo) secções. fera da sol de da sul,-
• H, os chefes de seção :15 DiCSIMIS attribuições

conferida . ; aos sub-delegados, aos fumes, no entretanto, ti. N O-
rã( ' c:1111,1unicar todas as occorrencias havidas no perimetro
q ue tisealiZaren).

Art. 30. Par) o serviço de, escripta o chefe de seeção
design o u, para auxilial-o, uni guardo de sua confiança.

DOS AUXII../ADES

Art. 31. Aos auxiliares compete:	 •
§ 1." Auxiliar o chefe de secção em todos os serviços re-

lativos á fiscalização.
§	 De=enipenhar cota zelo todas as conunissões de que
enc,orregado pelo delegado especial, sub-delegado ou chefe

cb.
§1, Levar ao conhecimento do seu chefe inunediato

qualquer irregularidade no serviço interno do quartel ou ex-
terne.

32. Quando uma secção Iõr ('onstituida por mais dm
unia loca/idade, as excedentes serão fiscalizadas, cada unia,

01 0	 nue ne s te caso terá a mesma autoridade con-
ferida ara elide cli secção.

DOS GUARDAS

Aol . 33, Aos r.2,oall i,às vompre:
§ 1." A.3 sorrio almittiolos ro) sorViça

eori) o H ti respretix o cavado forrageado e arreios, e dentro ‘:
1, dt i'arolades.

..'.-E , tar sob as . ordens•immedirlas do seu
3.° Conservar com o maior cuidado e asseio O anila-

2Ru...o e mouição Alie lhe fôr distribuido,.
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o') si passados oito dias apôs a terminação da safra o livro
não lOr remettido, o chefe da repartição e reclamará, promo-
vendo o seu prompto ecolhimento;

á) da mencionada iso s capitulação devem constar a quanti-
dade tolal das rezes reC'ebidas pelas xarqueadas, cada uma
separadamente, e a discriutinação do gado em si e por muni-
cipios de que procedem quando de origem do Estado e paizes
quando procedentes das Repablicas limitrophes.

DAS RE VISOI1AS
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§ á." Estar sempre prompto para qualquec diligencia ur-
gente.

§ 5.° Executar todo o serviço de vigilaie . ia na zoir, que
lhe fôr desi gnada e bem assim os de ronda deam-is e noctur-
nas. sentMellas, apprehensões, buscas. P r i S neS e outras deter-
minadas pelo delegido especial, sub-delegados, chefes de
.secção e auxiliares.

§ 6." Dar sem demora ao respectivo chefe, conhecimento
de qualquer embaraço pessoal ou material que encontre na
execução dos. serviços de que estiverem incumbidos e outro-
sim de qualquer irregularidade que tenha dado togar a mão
exilo no desempenho dos mesmos serviços.

§ 7. 0 Prestar ao delegado • especial todas as informações
que lhe forem exigidas, quando em serviço de inspecção ou
fiscalização, percorrer os pontos servidos de destacamentos e
hem assim tomar em toda a attenção as observações que lhe
fizer aquelia autoridade.

§ 8." Communicar, com urgeneia, ao seu chefe, dado o
caso do parageapho anterior, o reparo feito pelo referido
f une(' lona tio.

§ 9." Exercer as attribuições dos auxiliares quando desi-
gnado para commandar um destacamento.

Art. 34. Aos guardas designados para fiscaes das xar-
queadas, cumpre:

§ 1. 0 Exercer toda a vigilancia na entrada de tropas de
gado de corte afim de verificarem com exactidão a sua proce-

§ 2. 0 Delerminir, de accórdo com c chefe da repartição
fiscal, o ponto ou pontos em que as tropas devam parar até
•,er ultimado o exame do processo do despacho ou guia que
deve servir de base para serem cilas entregues ás xarqueadas.

§ 3.° Não proceder a essa entrega sem verificação de que
effertivamente o gado confere com os dados apontados nos
ditos documentos.

§ á.° Apprehender as tropas de gado que forem surpre-
l000liilas entrando pela linha da fronteira, em pontos não au-
terizint.s para o transito.

§ Ter ident ice) procedimento quando as tropas de gado,
embora seus condutores exhibam documentos que lhes attri-
buam proeedencia de qualquer ponto do Estado, forem sur-
prehendidas. ao entrarem as mesmas, pela linha da fronteira,
em vez de virem do interior do Estado.

§ 6.), Apenas se dê a apprehensão, seientificar á reparti-
ção fiscal afim de. com urgencia, providenciar 110 sentido de
.ser lavrado o auto de apprehensão e serem feitas as demais
-cteligencias altinenles ao respectivo processo.

§ 7." Entregues as tropas de gado mediante recibo e de-
pois (I() lançamento das referencias dos despachos ou guias,
•1'111 livro proprio, remetterá esses documentos á repartição
fiscal para arehival-w.

O modelo desse livro será dado pelo delegado fiscal que o
autheaticara.

§ 8." S(.5 entregar as tropas de gado depois de lançada no
-despacho l.a guia a nota de conferencia pelo empregado de-
signado pelo chefe da repartição para effectuar o respectivo
exame e ri. nfereneia.

§ 9." Dar á 'amar' ição fiscal immediato conhecimento das
tropas de gado que chegarem para que de prompto tenha 10-
.gier a designação do empregado que deve fazer a conferencia.

§ 10. Estar allento para a entrada de gado de cria de modo
a não ser (amuo tal introduzido o destinado ao córte, propondo
_ao chefe da eepaetieão as medidas necessarias a evitar-se essa
fraude e de premido agindo no sentido de acautelar os inte-
VuStn CS da fazenda.

Art. 35. Serão designados guardas para fiscaes das se-
guintes xarquea)las: um para Jaguarão; tres para Sant'Anna
do Livramento; ires para Pelotas; dous para S. João Baptista
do Quaraby; tres para nage: dous para Uruguayana (barra
do Quaralty. : um para Itaquy e um para S. Boda.

§ 1." O guarda encarregado da fiscalização de xarqueadas
Perceberá mais a gratificação mensal de 8e$, paga pela verba

Matorial - da labella annexa.
§ 2." Essa gratificação sómente será abonada durante o

reriodo de matança nas xarqueadas.
?; 3." Para desempenho dessa commissão serão designados

guardas me), além da idoneidade precisa, tenham conheci-
111:111(1 d ) trabalhos de campo e de gado.

§ 4." Pelo facto dessa commissão os referidos guardas
não firam alheios ao mais que interessar ao ser\ iço de
re pressão na zona em que estiverem exercendo suas
funeçõe-: , devendo communicar ao delegado especial ou ao

l• P	 res p ir tiva cireumscripção qualquer oecurrencia con-
liaria ao serviço e ao fisco, que venham a observar.

§ 5." Apenas encerrada a safra ou matança, os guardas
fiscais das xarqueadas farão unia recapitulação das entradas
de gado de cárie, no final do livro á que se refere § 7" do
artigo anterior, auihenticada com a data e assignatura, reco-
lherão tal livro á repartição, seientificando disso a delegaria
especial, á qual remetterão uma cópia da referida recapitula-
ção:

Ari. 36. Compete ás revisoras:	 • ,
§ 1.° Estarem promptas para o serviço diario, á hora de-

terminada, no local especial reserUclo, onde será installado
serviço de buscas . corporaes.

§ 2.° Proceder á busca corporal que lh fôr ordenada pelo
sub-delegado, chefe de secção, auxiliares e outras autoridades
fiscaes nas mulheres suspeitas de transportar:em contrabando.

§ 3.° .Apprehender as mercadorias que taes mulheres con-
duzirem occultas nas vestes.

§ 4.° Communicar, a quem de direito, todas as oceurren-
cias havidas em tal serviço, pedindo as precisas garantias para
bem poder desempenhar seus deveres.

DOS POSTOS FISCAES

Art. 37. Aos encarregados cios postos fiscaes compete:
§ 1.° Fixar em todas os cidades onde estiverem localiza-

dos, os pontos de entrada e sabida de velliculos que deverão
chegar ao posto fiscal.

§ 2." Fazer examinar todos os vehiculos e animas de trans-
porte, tomando conhecimento do que conduzirem, apprehen-
dendo-os, assim como as mercadorias transportadas sem es-
tarem devidamente desembaraçadas.

§ 3.0 Conferir todos os volumes com mercadorias, acom-
panhados com despachos ou guias das alfandegas centraes e do
littoral, ou de quaesquer outras repartições legalmente habi-
litadas, registrando-as especificadamente em livro especial,
que se denominará - conta corrente.

§ 4.° Conceder guia para qualquer ponto do interior do Es-
tado, a todos os volumes com mercadorias que provarem sua
legal procedencia, nos termos do art. 38.

§ 5.° Regularizar a sahida e entrada de generos de pro-
dileção e manufactura nacional, afim de evitar que entre elles
sejam ()emitas mercadorias de procedeneia estrangeira su-
jeitas a direitos de consumo.

§ 6." Enviar semestralmente ao delegado especial um re-
latorio .minucioso de todo o movimento do posto fiscal.

§ 7.0 Apresentar ao delegado especial as medidas que jul-
gue conveniente serem adoptadas a bem dos interesses tis-
nes.

§ 8.° Levar ao conhecimento do delegado especial todas as
duvidas que offereeerem os despachos e guias, quaesquer vi-
cios que nelles encontrarem, e os abusos contrarios á regula-
ridade do serviço. de que tiverem conhecimento.

§ 9." Distribuir pelos guardas á sua disposição as confe-
rencias, exame de vehiculos, escripturação dos livros e mais
serviços fiscaes.

DESPACHO DAS MERCADORIAS PARA O INTERIOR DG
ESTADO

Art. 38. Nas repartições fiscaes do Estado cio Rio Grande
do Sul serão concedidas guias para o transito no interior, de
mercadorias estrangeiras já despachadas para consumo.

§ I.° Essas guias conterão a marca, numero, qualidade,
quantidade e o peso bruto dos volumes. assim como a queli-
dade, quantidade e valor das mercadorias.

§ 2.'' As guias constarão de ires exemplares, devendo nellas
ser indicado pelo chefe da repartição o prazo dentro do qual
tem de ser apresentadas na repartição da localidade para que
se destinam as mercadorias.

§ 3.° Dos ires exemplares um será entregue á parte para
que acompanhe as mercadorias, outro será remettido á repar-
tição a cuja jurisdieção pertencer o togar a que se destinem as
mercadorias e o terceiro ficará archivado na repartição expe-
didora, na ordem da respectiva numeração.

A guia que acompanhar as mercadorias será apresentada
ao posto fiscal criado, ou que se N, enha a crear, á sahida
legar onde funeciona ;,), repartição expedidora e será visada
pelo encarregado do posto depois de verificar a inteira confor-
midade da citada guia com as mercadorias contidas nos vo-
lumes.

§ á.° Em livro especial (vonta,corrente) as repartições re-
gistrarão as guias expedidas, mencionando os seus nu:neros,
nomes do remettent e e dos consignalm . ios, prazo, quantidada
dos volumes, natureza das mercadorias, peso e logar do des-
tino.

§ 5.° Os volumes de mercadorias constantes de guias ex-
pedidas pelas repartições da fronteira serão assignaiados em
tinta de côr na occasião de seu desembaraço ou coniereneia de
embarque nos postos fiscaes pela data da conferencia, DM
abreviatura como se segue: - 25, 12, 1912.

§ 6.° O delegado especial fixará a cór da tinta e determi-
nará a wdança da mesma de surprezek. e_ mediante. Ofçtuft peái
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Para todas as repartições tomarem essa ofuvidencia u.t ni..sata
data.

7.° A mesma tinta será empregte'.a no sinete appie,to pela
repartição	 gt!ias que expedir.

§ 8," A	 :, e aderias encontradas ein vagem ou ( p ' ' olie -
gaxem aos ee	 e seu destino seio a competente :q.a
quando esta ie	 xaota, ou i seja falsa, serãe ap iichen-

idas como contree. •ide, sendo instaurado processo na raen.-'
ti,ão fiscal cnde se 	 a alaPre;tiensão.	 •ti 9.° O Ministro da Fazend.a entender-se-ha com o (la
e Obras Publicas no sentido deste providenciar de mode que a'.
direcção da rède de viaçaa ferrea no Estado deteriniae una
chefes das respectivas estações que não recebam me .dilevida
de procedencia estrangeira, sem que o conductor das mesietta
exhiba guie expedida pela repartição fiscal competerdo.

§ 10. As guias de mercadorias nacionaes serão expedidas em
separado das do procedencia estrangeira.

Art. 39. Os generos de producção e manufactura nacional,
desde que possam ser á primeira vista distinguidos ilos simi-
lares estrangeiros, poderão ser acompanhados de guia da re-
spectiva repartição estadeai.

DO TRANSITO DAS TROPAS DE GADO DESTINADAS
A'S XARQUEADAS

Art. 40. As tropas de gado de córte originadas do ititçrior
do Estado deverão ser acompanhadas de guias das respectiv;i:s
repartições fiscal e federal e inteadencia municipal e beni assina
de attestado do vendedor.

§ 1.° As guias expedidas pela repartição fiscal deverão Gim-
ter os seguintes requisitos :

1°, data da apresentação ;
r, nome do dono, destino, ponto da passagem, a quem des-

tinada, nome da fazenda de criação, qual o munieipio e Ciai-
ductor ;

3°, marcas e contramarcas, quantidade, especie j valor &les
animaes ;

assignatura do rernettente ou do seu procurador mi ',re-
posto.

§ 2.° Si as tropas de gado forem expedidas de pontos dislate-.
tes da séde dos municipios de que procedem e das reparliC1‘.CS
fiscacs respectivas, os interessados obterão certificado, ild ae-
horidade municipal do districto e o attestado do vendeller, do-
cumentos esses que servirão de guias provisorias para o trans-
ito no interior e com os quaes farão seguir a tropa a seu 41 , s-
tino,^dirigindo-se, entretanto, ineontinenti ás autoridades resee-
ctivaa na séde para expedição das guias proprias.

§ 3.° As guias serão passadas em ires vias ; uma acompa-
nhará a tropa, outra será enviada pelo correio a repiel irá,' do
tiestino e a terceira ficará archivada na repartição expeditora.

§ 4.° Apenas as repartições fiseaes expeçam
de gadode eórte, avisarão pelo telegrapho a do dostine, dando
a data- em que partiu a tropa, nome do tropeiro ou coliiiineer,
numero da guia, quantidade de rezes, local da pruccdencia e a
quem destinadas.

§ 5.° Recebida essa communieação o chefe da repartição
dará conhecimento da mesma ao guarda fiscal da x;:riplobila
que deverá ficar attento para a natureza que constitue a tropa
e si ella traz de facto rumo da localidade de que se diz ',efectue-.

§ 6-.° As repartições fiscaes terão a seu cargo uni livro de
lançamento de tropas de gado de que se expeçam guias, cujo
modelo será dado pela Delegacia Especial.

§ 7.° A escripturação do livro de que trata o paragraelto ;111-
terior só attingirá os estancieiros ou invernadores mie
rem gado de córte que necessite de guias para sei 1, n ialo a
pontos em que existam xarqueadas ou localidades proximas
fronteira.

§ 8.• Os estancieiros provarão á repartição fiscal o diceito
que lhes assiste ao uso das marcas com que assignalani seus
gados.

§ 9.° Si a tropa de nado proceder de localidade de um miiiii-
cipie da fronteira e destinada á localidade no mastim siltialla,
será tomada a providencia indicada no 1 2°, mas em vz da
expedição das guias de que trata o final desse paragrapho, a
repartição fiscal se limitará a, mediante a aprestallact, o Is do-
cumentos a que allude esse paragrapho, fazer no livro de que
ti ata o § r os lançamentos devidos.

§ 10° Para esse effeito os certificados a que Se refere o
• § 2° deverão conter o nome do tropeiro ou condurter, quanti-
dade de rezes e suas marcas, localidade ou districto da sim pro-
cedencia, denominação da fazenda eu estancia e mimo tio seu
proprietario.

§ 11. Si nas tropas .a que sê referirem as guias ou certifi-
cados, houver gado inverwzdo adquirido de diversos, ou forem
4 t1as constituídas sómeate de gado dessa origem, será isso lam-
bem declarado, mencionando-se de quem adquirido, para ser
feita a descarga no livro proprio do que trata o §

f 12. Quando se tratar de gado pertencente a simples In\ er-
81401"5 2,4u' criador agril declarado nos alludidos documen-

rkis,	 . 	 qualidade de imernadur, as circumstanci
dica,

13. r- n 	 invernado r não fôr preprictario de campo, mas
apei n :;	 a1, mlatarr)	 usufructuario será essa qualidade
déclarada	 i••fai idos dl.cinnentos.

§ i. acceiti.bs guias ou certificados para o trans:.
lo degaue de:denudo ao cúete, que comprehenderem gado de
cria:

§ 15. As tropas de gude que procederem de municipina
etti interior e !to littaral e se desti parem á xarqueadas si-
Lindas em numicipios nas mesmas condições serão apenas
accnip..nhatia ; de til astados do vendedor e de certificado da
auttridaile

§ til. Quando as tropas d .. gado forem enviadas para as
xarqueadas por intermediarios ou compradores e não dire-
ctainénte pele , estancieiros ou invernadores. deverão as guias
Ser cxptalidas em nome daquelles, declarando-se nadas o no-
me das rsfancias onde forem adquiridas, sua situação, quaes
seus propriu;arios e as quantidades compradas a cada tam.

Art. 41. E' expressamente prehibitá o transito, a. titulo
de eneurt r distancias, de tropas de gado, pelo territorio do
Estado, procedentes das republicas lunitrophes com destino
ás mesmas.

AI. 12 . As tropas de gado que forem encontradas em
legares, poetes ou postos não habitados da fronteira, que nãe
vierem arompanhatLs dos documentos referido no art. 40,
ou quando 1 dei documentos forem falsos ou sobrepticiamento
obtitines, ser5ii apprehendidas como contrabando e Os multa-
veidores sujeilos ás penas administrativas e eriminaes.

DAS RELVAIS COMàlERCIAES COM AS REPUBLICAS DO PRATA
Art. 13. No despacho de consume de mercadorias pro-

cedentes do Rio tia Prata, observar-se-hao ns seguint: , s dispo-
siçóas nas Repartições do Estado do Rio Grande do Sul:

j 1." Só poderão despachar por si ou por seus prepostea
mercadorias para ecnsumo procedentes do Rio da 1.)rd a ea
negociantes que para esse fim se inscreverem nas mesmas
repart ições.

§ 2. inscripção precederá a assignatura, em livro pro-
prio, d mo :ermo de fiança com as cautelas que o chefe da
repartição julgar convenientes, obrigando-se o signatario a
enl rai ri an 0, direitos das mercadorias que pretendir intro-
duzir. assim como com is multas em que incorrer por infra-r
cção dos paragraphos seguintes.

§3 " só os negociantes assim inseriptos poderão, por si
ou seus prepestos, fazer nos Consulados Brazileiros despaches.
de mereaderias para o Rio Grande de Sul.

§ .1." No acto tio despacho, apresentarão os exportadores-
duas vias das facturas das mercadorias t exeedic.

Nessas duas vias constarão:
I", ii iii . do exportador;
2, Donl y 410 consignatario;

as marcas, contra-inarcas, numero de cada volume a
sua dela incção;

I", declaração da qualidade, quantidade, peso ou madid-i.
das mercadorias que contiver cada volume e das que torcia
tX1:01 • 1a1,:-; a granel:

5", expi, n rz a designação do numero de volumes reunidoa
em um só i•avoltt;rio, ou de cada amarrado, e da qu•alididis
das mercadorias que eada um desses volumes contiver e da
sua quatititeele, peso ou medida.;

N.:1	 de cada m•readoria:
, prae para terem entrada no ponto a que são destina-

das, o qual, sob pretexto algum, após o despacho, poderá ser
teeistecido.

Consulados Brazileiros, além do livro de re-
gistro dos negoviantes hebilitadoe a exportar, haverá mais.
tantos livro, de reeistro de facturas quantas forem as esta-
çóe; risan , do Es-. ado, habilitadas para o despacho d. , merca-
dorias	 provedencia.

R...4 deus exemphres das facturas de que trata o
§ 5,	 zi entregue á parte para os fins da mesmo para-
grapliii e o aufro reinettido officialm , aite ao chefe da,
repartição fiscal do togar para onde fôr destinada a merca-'
doria.

§ 7." Ao; consoles brazdeiros no Rio da Prata deverão os
chares das rapartições do Rio tirando do Sul accusar O reee-
"Mimei) 11 : 1 •n exempla res das facturas reme t tidas offieral-1
liaihiassioi como fazer -a .reclamação daquellas que Tal-71
til leiO

§ s." Quando se verificar nas repartições do Estado que
mercadorias despachadas não tiveram entrada no ponto da

r les1:1112, o Chefe da repartição mandará calcular es
itos á que estavam sujeitas e os cobrará em dahro.
§ Os chefes d-s repartiçõc arrecadadora 3. tio Estadc)

potler • cassar a faculdade de deápachar nas .repartições que
dirigirem, a-sim como negar feita de transito pára o interimy
aos negociante-s que infringirem . a.s disposicics deste ameigo.

§ 10. Essa prOhibição . setá . /evada ace conhecimento da
gilçlçs'ado especial, pluD 11 . 11ànte4 ou não; tornando-á. Ofect1'.4).
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va em todas as repartições do Estado, recommendando aos
Consulados Rrazileiros do Rio da Prata a eliminação do nome
do negociante infraetor do livro de regiAro de trata o § 5.

§ 11. As facturas consulares alludidas devem ser expe-
didas effectivamente pelos consoles brazileiros em Montevidéo
e Buenos Aires, quando se tratar de mercadorias recebidas nas
allandegas das (amaina: platinas coto procedencia de ou-
tros paizes e encaminhadas em transito para o Brazil, salvo
quando vierem com facturas consulares dos proprios paizes
(ti! que procedem, expedidas por consulados brazdeiros e di-
rigidas ás repartições aduaneiras do Estado.

§ 1.2. As atiloridades consulares brazileiras no interior
e fronteira do Estado Oriental e Republica Argentina, cabe a
expedição de facturas consulares de producção propriamente
dos dons paizes

§ 13. Os con, i dados irazileiros, (111 Monlevidéo e Buenos
Aires, e demais autoridades consulares brazileiras no interior
e ircuteira aas duas Republicas, enviarão mensalmente ao de-
legado especial unia relação das facturas consulares que ti-
N'erclil expedido com destino ás repartições da fronteira no
Rio Grande do Sul, ilesignando as especificações convenientes,
tomo os meneais e datas das facturas, nomes dos consigna-
1 anos, numero de volumes, natureza da mercadoria, pezo e

§ 11. De posse dessa relação O delegado especial, por Si
nou por seus auxiliares, verificará si todas as mercadorias
constantes das facturas foram recebidas e despachadas nas
repartições a (pie se destinavam, tomando providencias con-
3enie»tes quando ficar evidente o não recebimento de alguma
facutra com os volumes correspondentes, ou quando faltar
ii til OU mais Nolumes dos contemplados em facturas rece-
bidas.

§ 15. Para desembaraço das mercadorias que transitarem
• em estradas de ferro das capitaes platinas, com destino a

serem despachadas nas repartições fiscaes da fronteira do
Rio Orando , do Sul. exigirão essas repartições, no acit de SerCM
submeti idas a despacho não só a factura consular, conto o co-
nhecimento de embarque na estação da procedencia ou na falta
deita unia certidão dando o numero, marca, pezo e natureza
das mercadorias.

Art. 44, Os consoles, vice-consules e agentes consulares
do Brami nas Republiras do Prata firam sujeitos á multa de
1008 a 500$, que llies será imposta pelo ministro da Fazenda,
conforme as circumstancias do caso, quando legalizarem do-
cumentos para intreducção de mercadorias por repartições ou
pontos não habilitados para despachal-as ou quando infrin-
girem as disposições deste regulamento na parte a que são
,obrigados a observar.

DISPOSHAES GERAES

Art. 45. A zona fiscal de que trata o art. 632 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas não prevalece (planto
á fronteira do Rio Grande do Sul, onde vigorará a estabele-
cida no art. 1 deste regulamento.

Art. 46. Conforme dispõe a circular n. 19, de 11 de junho
ia 1907, é de 15 d: .s o prazo de que trata o n. 6, do art. 633

(a Consolidação cilada.
Ant. 47. E' absolutamente prohibido ao delegado especial

Ou a qualquer autoridade fiscal, permittir, seja qual for o
pretexto, a entrada de objectos ou mercadorias sujeitas a di-
reitos, sem ser pelas repartições competentes, mediante dos-
paclio e prévio pagamento dos direitos devidos.

.Art. 48. Os °idearas de correame, armamento e muni-
ções Serão fernecirlos á custa dos cofres iniblicos, sendo o
seu valor e tempo de duração regulados pela tabella adoptaria
110 Exercito.

Paragraplio tonel). As peças que forem extraviadas ou
sleterioradas, por ineuria ou deleixo, a juizo do delegado fis-
cal, serão substituirias ou concertadas á custa do causador do
clainno.

Art. 49. A escripturação da delegacia especial, sub-dele-
ganias sereões e destavamentos será feita conforme as
mstrucções 1 nice los mandados observar pelo delegado es-
puni!, diminuindo-se quanto for possivel o numero dos
livros.

Ari. 50. Os proeessos de contrabando serão preparados
▪ julgaties nas repartições fiscaes da fronteira com recurso
para o delegado fiscal deste para o ministro da Fazenda,
atiendidas as respectivas alçadas.

Paragrapho unico. Toda vez que as decisões forem favo-
raveis ás partes, deve ser interposto recurso ex-officio, em-
bora as decisões se achem dentro das alçadas.

A1 . 1. 51. Ao pessoal da delegacia especial cabem as dis-
posições dos arts. 16 e 17 da Consolidação.

Ar	 iArt. 52. No caso de perseguição de ndivicluos que, sendo
'encontrados, ein flagrante delicio, e acossados pelos empre-
gados ou guardas fiscaes, se acoutarem em alguma casa, será
'eia inc,outinente. posta em cerco, e, com assistencia do de-
lgado fiscal, sub-delegado, chefe de secção eu auxiliar, va-
rejada, afim de serem apprehendidos os gen9y0s,, illercadorias_

e objectos contrabandeados e preso seu autor ou curnplicesi
lavrando-se de tudo minucioso termo, que será presente ao
chefe da repartição.

Art. 53. Superintendendo e fiscalizando o serviço do re-
pressão do contrabando O delegado fiscal chamará a attenção
des chefes das respectivas repartições para qualquer fraude,
desvio, abuso, excesso, desleixo, de que tenha conhechnentO,
pedindo a punição do empregado Cfflpado.

Quando taes crimes forem p orrunellidos pelos chefes das
Kpartições levará o facto ao conhecimento do delegado fiscal
e do ministro da Fazenda, que providenciarão conforme a na-
tureza das accusações.

Art. 51. O prazo, no Rio Grande do Sul, para o leilão do
ir•rcadorias apprehendidas, continua a ser o indicado na

parte do art. 650 da Consolidação; quando, porém, tratar-se
da gado, proceder-se-ha de acenai° com o disposto no § 1°, do
inc sino antigo.

Art. 55. O abono de gratificação, passagens e quaesquer
transportes Será alllOrizado pelo delegado fiscal que terá em
vista as observações da tabella annexa.

Art. 56. Os casos omissos ne s te regulamento serão regu-
lados pela Nova Consolidação tias Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas.

Art, 57. Dada a apprehensão de inereaderjas e a sua erre_
ctividade tornar-se impossivel, devido ao -numero dos contra-
bandistas, serão as mesmas destruidas pol . qualquer meio, la-
vrando-se, em occasião opportuna, o necessario termo com os
eselarecimentos, o qual será remettido ao delegado especial,
mie providenciará para a punição dos culpados.

Art. 58. Ficam re\ ogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, O de fevereiro de 1913. — Francisco An-

aio de Saltes.

TABELLA DO NUMERO, CLASSES E onalanc:vçõEs DO PESSOAL NA
DELEGACIA ESPECIAL, DO sEnVIço Di	 REPRESSÃo
DANDo NA FRONTEIRA DO ESTADO DO lilo GRANDE

Delegacia:

DE CoNTRA-
DO sina

1 Delegado especial 	 7:200~
1	 Secretario 	 4:80~00

Escripturarios	 • • • • • 2:W0000 4:800$000
5 Chefes de secção 	 3:600$000 18:000$000

10	 Auxiliares 	 2:10050)0 24:0008000
45o	 Guardas 1:5008000 675:000$000

Sub-delegacias:

3	 Sub-delegados.......... 6:000800 18:000$000
3	 Eseripturarios 2:,100$000 .'110$000
6	 Revisores 720~0 4:3208000

Postos fiscaes:

7 Encarregados	 (São	 Borla,
ltaquy. Cruguayana. Qua-
rahy, Sant'Anna do Livra-
/ e -ni f, ,	 San a	 Maria	 ria
Bocca do Monte e Jagua-
raia 	  3:000$000 21 :000$000

781:32050r0
Material 	 55:680000

840:000$000
ODSERVAÇÕES

1^, a gratificação abonada ao delegado especial será sem
rwejuizo dos seus vencimentos como empregado do quadro de
fazenda:

2^, na consignação — material — comprehende-se a des-
peza com gratificações a guardas fiscaes das xarqueadas, fu-
neraes, expediente, alugueis de casa:, para as sub-delegacias,
secções e destacamentos, transporte de material, passagens
olarias e comutando do destacamentos;

3', os guardas serão alistados montados, correndo lam-
bem á sua conta o forrageamento;

4', o delegado especial, o secretario e os escripturarios,
quando em viagem fóra da séde da delegacia., perceberão urna
( l iaria, a con' :r do dia da partida até a vespera do regresso, dá
12$ para o delegado e de 8$ para o secretario e escripturarios;

5^, os sub-delegados, chefes de secção, auxiliares e guar-
das, quando em viagem em objecto de serviço, Ora da séde do
suas eircumscrincões, perceberão as seguintes diarias, abOna -,
das do dia da partida até a vespera do regresso:

7$000

51000000

Sub-delegados
Chefes de secção 	

, 'Auxiliares 	
• 3$000. jGuardas 	
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.	 6, o saldo que fÕr • verificado na consignação -- pessied
perlará aer.appliendo. rert melhoria dos ranchos destinados ao
serviço e localizados na linha da fronteira.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913.—Fron e isco Sulles.

DECRETO N. 10.075 —DE 19 DE FEVEREIRO DE 1013

• 'Crèa uma fazenda modelo de criaçan no municipio de fja, no
Estado do Maranhao

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do nrazilaellilo arn
-vista o disposto em o numero III do decreto n. 9.217, de Is (1) de-
zembro do 1911, resolve crear unia fazenda modelo da criarão no
Ellunicipio de Caxias, no Estado do Maranhão.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913,23° da Republica o 92-' da
independencia.

Hermes R. DA	 ••n ,;r:1:1,

Pedro do Tutedd

DECRETO N. 10.083 — DE 19 DE FEVEREIRO DI: 1913

Autoriza a ampanhia Agrícola de Seguros, com elo São
Paulo, a funccionar na Republica e approva, com altera-
ções, os seus estatutos

O l're3idente da Republica dos Estados Unidos do Bi azit,
attendendo ao que requereu a Companhia Agricola doS
roa, com sede em S. Paulo, resolve conceder-lhe autorieeeão
para funceionar na Republica e approvar os seus a s tatutas, com
as alterações abaixo indicadas e medianto as eeguintes clau-
sulas:

T — A Companhia Agricola de Seguros subtnette-se intei-
ramente aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser
piennutg,ados sobre o objecto de suas operações f' á perniiiiiente
fiscalização do Governo por intermedio da lnspeetoria de Se-
guros. .

II — OS Seus estatutos ora approvados serão registrados
com as seguintes alterações:

Art. 2. supprulia-se.
Art. 31. ParagraPho unico. Onde se diz anão poderão»

diga-se (poderão entretanto>.
Art. 36. Substitua-se pelo seguinte: tenda director per-

ceberá o honorario mensal de 500$ e cada inenibi . o do coliedho
fiscal o de 100$000.» •

— A Companhia Agrícola de Seguros reeoleere
Thesouro Nacional, dentro de 30 dias da publicação da atito-
rietteão para funecionar, o deposito de 150:00u e, tio apolic.e;
federaea, para garantia de suas operações, nos tampe; do
art. 25, § 1°, da lei n. 1.144, de 30 de dezembro de lat13.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1913, 92° da Independen-
cia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio cie Soltos.

Zstatutos da. CozanNiallia Ag rie.ala da Se2 Uras .

• CAPITULO I

nanomakcjo, OBJECTO, si:DE E DurtAçÃO DA CommfilTA

Art. 1.• Fica fundada na capital do Estado S. Paulo
uma sociedade anonyma sob a denominação de etlompanhia
Agrieola de Seguros). -

Art. 2.• A companhia tem por objecto operar eobre segu-
ros contra riscos de togo, garantindo os segurados contra in-
cendi° de:

machinas pata beneficiar café;
20, engenhos de assUear:
30, engenhos para benefit-io de arroz;
4°, tulhas e depces itoa para café em caco ou henefiviado;
5°. casas de moradia de fazendeiros e de cole:nos	 fa-

zenda:
6*, contra incendio ou darmos caueados pela f eed ao ealé

benaficiado ou em eU*o, quando esáver dentro de.: tulhas ou
dos depasitoe das fazendas; e

7" incendi° ou danaios causados pelo Feel	 •...rertas.
depositados nos pidoes eles fazendas.

.Art. 3.° A2e".(1; da companhia e a seu Imo	 orã3
•} na cardl c! do .1.1:el0'da de S. Paulo, tenda, Qiw, uë.,Lucias ou
suocur§.aç.àeui out4.11=s cidAdes do paia.. -

Art. I.° A duração da companhia será de sessenta (60).
annos„-ontados da data da sua constituição legal, podendo a
assembiea g,eal dos accionistas prolongar ou reduzir este prazo.

CAPITULO TI
CArITAL, ACCIoNISTÁS, neseavss E LUCROS

Art. 5.' O capital inicial é de 1.000:000$ dividido em 5.000'
ttrivs de 200$ cada unia. Por decisão da assembléa geral, po-
(lara 54 , 1* 4) repital eleaade até 5.000:000$000.

Are te" As entradas para a constiittição do -apitai serão de.
40 oio para a primeira, no acto da subscrieção das accies e•
o 'es) 1 ' '. lea chamadas de 10 oro, a juizo da directoria e me-
diante avie, prévio de 30 dias para cada chamada.

Ai'). ;." O accionista que não realizar as entradas nos prá-
zos fixados para este fim, pagará juros de mirra na razilo
8 ojo	 ama ., sendo-lhe eoneedido um prazo i,upplementar 11a9
execderite (le 30 dias, findos os quaes as suas respectivas ar-
çries eabiriii: em con»nisso e verão vendidas reservando, para
alta, apena ,, o saldo apurado, com reducção das despezas oriun-
(las da cada.

.111. Annuahnente, no neto de encerramento do balanço
geral da companhia, dos lucros liquidoa verificados e ilepoi3.
d . 81, ditzillos os sinistros pagos e os já approvados, serão dis-
tribuí:111e:

01 35 (1!() para fundo de reserva:
h' 30 0 ; 0 aos academistas;
• 15 no á directoria;
d) 20 o l o para lucros suspenses.

CAPITULO dl
ADM1NISTRM;.10

Art. 9.° A companhia será administrada prir uma ilirie.e)-
ria de quatro membros: um presidente, um vice-preitl e nte e-
dons	 wes.

Art. lie A duração do mandato da directoria é de tres
1111110s, podendo Os directores ser reeleitos.

Art. 11. A caução legal de cada director é de 100 aceõee
e per :iet ira ermluaii10 não forem approvadas as contas do pe-
riodo da sua gestão.

Art. 12. No raso do impedimento definitivo, previsto Kg
lei, ch qualquer director, para continuar no exereieio do cargo.
ou em virtude da renuncia baila ou expressa ou por morte de
algum della, a directoria convidará um dos membros do con-
soim) fiscal, para preencher a vaga. interinamente, até á pie-.
vieira reunião da assemblea geral, deixando, porém, de fazel-o,
si o eepaen de tempo a decorrer até a reunião referida não ex-
cede'i' ah; 90 dias.

1." Si se der mais de uma vaga na directoria, pelos mo-
i ivns acima mencionados, no decurso do armo social. será con-
vocaila aali . aordinariamente a assemblén gera?, afim de sereia
eleitos co. novos directores para as vagas abertas.

a." O director eleito em raso de vaga, exercerá o inane
dato pelo lampo que restar ao director substituido.

Art. 13. Nenhum dos membros da directoria, salvo motivo
de serviu() da companhia, poderá conservar-se ausente da sécio
desta 011 faltar com o seu comparecimento funecional por mais
de Ires meies, sem dar communicação da sua ausenaia ou im-
pedimento que tiver e. sempre que a ausencia ou impedimento
se . prol/mear por mais de tres ruezes, será indispensavel li-
cença da directoria e tuo em caso nenhum poderá ser conce-
dida por e ssa por prazo maior de um anno.

Paraerapho unico. No caso de licença de qualquer des
mandriais da directoria o seu i substituto interino perceberá os

inensaes do licenciado.
Art. Il. Tanto o director eleito em caso de vaga como o

que subet unir interinamente o licamir.do, deverá prestai cau-ção de aue trata o art. 12.
Art. O presidente é o orgãe da represantação activa e

passiva da companhia perante os poderes publices ou qual-raiei . autoridade judiviaria, consular (ai administrativa do lira-
zil ou de qualquer outro pai'.. colo direito de alle gar as aulas
flinceõee dentro dos limites das faculdade-2; preacriptas na le-
eislaeao em vigor e nestes estatuo.

.41 1. 1d. Ao preeidente compete:
pr,aidir a aseamblea geral das aecinnistas:
cenvoral a cl ieectoria pear as suas seseães °atinariaseeti .ahed: meias:

e . pre idie as mearnaa sozeres;
• triar e faze- execute, as eesolues tanto da dite-
e das assembléas geieiee;

o a'-aínar feda o xpedieete t1,-; .0toopullia;
/	 abrir, eneeetar e	 a.: listeis da comeermida;
y apresentar peraute a a.s.zseinbIéa Se.r.d o relatorio or-4aunizado pda direeteria'	 _
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h). apresentar perante o conselho fiscal o inventario, ba-
lanço e conta da administração;

e desempenhar com o voto de qualidade as questões que
na directoria estiverem indecisas pelo empate de votos.

Paragrapho unico. Na ausencia do presidente, desempe-
nhará as suas funcções o vice-presidente ou um dos directo-
res por aquelle designado e, na falta de designação, caberá á
directoria escolher o substituto interino.

Art. 17. Compete mais á directoria:
a) elaborar o regimento interno da companhia, criar lo-

dos os cargos auxiliares da administração, marcar ordenados,
nomear, suspender ou demiti ir os respectivos funccionarios,
os agentes correctores e Os agentes financeiros ou bancado;

b) escolher os estabelecimentos bancados riu que os di-
nheiros disponiveis da vompanhia devam ser depositados;

e) dirigir todes os negocies da companhia e fiscalizar coi-
.1ectiva e individualmente todos os seus interesses;

c/) celebrar contractos e resolver a creação de agencias ou
succursaes;

(') organizar o orçamento da administração e autorizar os
gastos imprevistos e r, clamados pela necessidade do serviço;

f) resolver sobre a appliração, movimento e empregos de
dinheiros da companhia, autorizar a concessão de empresti-
mos e mais operações que necessarias forem, a compra de bens
moeis ou immoveis, títulos, direitos ou acções e, igualmente.
a venda de qualquer deites, sempre que o interesse da compa-
nhia o reclame;

(/ fixar o dividendo animal aos accionistas, bem como a
distribuição de gratificações, soccorros e pensões aos funccio-
naries 1 . agentes:

h ,•tuIVOCal ordinaria e extraordinariamente a assembléa
aeeionislas:

d eclarar o commisso das acções, resolver sobre paga-
peele de sinistros, resgates de imoliees e toda e qualquer ques-
iee relação aos segurado:, funccionarios e partes contra-
c:ente.e

j• e, finalmente, Ioda a iniciativa d autoridade que possa
interessar á prosperidade da companhia ou á boa marcha dos
seus negovios e que não tenham sido reservadas expressamente
á astembléa geral pela lei ou por estes estatutos.

CAPITULO IV

CONSELHO CONSULTIVO

Art., 18. Haverá um conselho consultivo, com funcções gra-
tuitas, composto de 10 membros escolhidos annualmente pela
assentida geral e que poderão ser reeleitos.

Ai 1. 19. - Ao conselho consultivo compete dar parecer dos
estatutos sobre o augmento ou redurção do capital e sobre
quaisquer outras deliberagtes de interesse da companhia.

Arte 20. Sómente quando a sua interferencia fôr solicitada
pela directoria, o conselho consultivo exercerá as suas fun-
cções.

CAPITULO V

CONSELHO FISCAL

Art. 21. Haverá um conselho fiscal, composto de tre.s
membros e outros tantos supplentes eleitos annualinente pela
assernbléa geral ordinaria e com as attribuiçõea estatuidas na
lei o que poderão ser reeleitos.

CAPITULO VI

ASSENIBLÉA GERAL

Art. 22. A assembléa geral será constituida por um presi-
dente e dotes secretarios, sendo aquelle o proprio presidente
da directoria e estes os que forem por aquelle convidados. Na
faltt deite presidi' a o accionista que a assembléa eleger. As
resoluções da assembléa ficarão constando do livro de actas.

Art. 2:1. A assembléa geral será composta dos accionistas
que, legalmente convocados, se inscreverem no livro de pre-
sença.

Art. 21. A assembli la geral representa a totalidade dos ac-
cioni . :las e as lias deliberações, conforme, as disposições des-
tes estatutos, obrigam a todos.

Art. 25. Para fazer parte da assemblaa geral é necessari3
gue o accionista tenha, pelo menos, dez acções.

Art. 26. A' assemblaa geral dos aecionistas competem to-
doa 0 .; poderes que n..0 são expressamente legados aos dire-
dose.:e fi,caes, reto] mar alterar os preseill n: estatutos e
resolver saibre o au .gme.ito ou reducção do capital dentro i.!as

ine ! ai;as legaes.
Art. 2 . ;. A rounião da assembléa geral °Minaria dos accio-

mistas para os seus respe-tivos fins determinados terá logar
C.91011. 9-0à CIÇPOJ do U ll	 tisnnP.t9, 9 in .q 4.11.1.Dr

31 de março seguinte. Esta assembléa não . pede funecionar cenai
.menos de um quarto do capital social.

Art. 28. A assembléa geral extraordinaria será aonvoCadal
todas as vezes que o exigir o bem social, nos casos e fôrma des."
finados em leis e nestes estatutos ou quando a directoria ou
conselho julgar conveniente.

Art. 29. A convocação para as assembléas gerara será feita;
por meio de annuncios nos jornaes, com a declaração do dia;
Inger, hora e objecto da reunião e com antecedencia, no min,
aluno, de oito dias.

Paragrapho unhar. Si se tratar de deliberar sobre os casos
em que a lei exige a representação pelo menos de dous terços
do capital social e não comparecer, mui na primeira, nem na
segunda reunião, o numero de accionistas que represente o
neceseario numero de aia:Cies, se convocará terceira reunião
com a declaração de que a assembléa geral deliberará qualquer.
que seja a SOMIlla de capital representado pelos presentes.

Art. 30. Convocada qualquer assembléa geral, ficará sus-
pensa a transferencia de acções até que haja elle deliberado.

Art .31. Os votos dos accionistas serão determinados pelos
numeros de accões que possuírem, formando um voto cada
grupo de 10 enfies de um mesmo accionista.

Paragrapho unieo. Os accionistas possuidores de menos
de 10 acções não poderão discutir os assumptos que forem pro-
postos.

Art. 32. A votação será a descoberto sempre que outra
fórma não fôr deliberada pela asaembléa ou determinada pelos
presentes estatutos, competindo ao primeiro secretario a cha-
mada, que fará annuneiando o nome do accionista e o numero
de votos que lhe competir dar.

I.° No caso de Notação secreta, a apuração será feita ent
voz alta, lendo um dos secretarios cada cedida e outro annun-
ciando progressivamente os resultados pareiaes até proclamar
o total.

2." Desde que não haja divergencia ou reclamações, nem
infracção de clausula destes estatutos a votação poderá see
symboliea, respeitada aliás a representação quantitativa de
cada accionista.

Art. 33. Quando o accionista se fizer representar por ter-
ceiro, a procuração deverá conter plenos poderes para todos
os actos e só poderá ser outorgada a outro accionista da com-
panhia, habilitado a tomar parte na assembléa, nos termos daart. 23.

Paragrapho unieo. Os documentos comprobatorios do
mandato ou representação devem ser apresentados no escri-ptorio da sede social, pelo menos com 48 horas de anteceden-
eia da reunião, effectuando-se a entrega mediante recibo du
funccionamento da companhia.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 34. O anno administrativo da companhia terminará
sempre em 31 de dezembro, devendo o primeiro abranger o pe-riodo que decorrer da installação até 31 de dezembro de 1912.

Art. 33. As despesas de avaliação dos bens correrão por conta

I

dos proponentes que deverão para isso depositar as quantias
que forem arbitradas Essas quantias não serão restituidas,
ainda mesmo que não se realizem os contractos de seguros.

Art. 36. Os honorarios da directoria e dos membros do
conselho fiscal serão fixados pela assembléa geral.

S. Paulo, 21 de dezembro de 1912. — Société Financi • re etCommerciale Franco Brasilienne, Edward W. Wy-sard, directeur
general ; p. p. de nené Bevemann, Jean Velay ; Jean Velay
Dr. 'Vergueiro Sleidel ; A. .1. Byinglor ; Edward W. Wiaard ;p. p. de W. NVik ., n, Eilx\ ard W. Wisard ; C. Uive) ; Paulo da
Silva p isada ; alma :Mio Praia ; Antonio Prado Junior ; Ernesto
Ramos ; Antonio Prado ; F. Schumann Sobrinho ; p, p. de José
Thomaz Alves e p. o. de Valentim 'Fobias de Oliveira, F. Saiu-
mann Sobrinho ; Eley comes ; AH htll' Furtado de A. Caval-
canti ; Elias Ayres do Amaral ; Luiz Alves de Almeida ; Ca-
rolina 31. de Almeida : 31aneel Ernesto Conceição ; Theodolindo
de Arruda abaules ; Rodrigo alonleire Diniz Junqueira ; Claro
Liberato de Macedo ; Jo s e ; de Lacerda soares ; Numa de Oli-
veira Samuel das Neves ; Silvio Pe::teado ; p, p. do Dr. Jam-
beiro Cosia, Samuel das NI . VI-?; ; Henrique de Souza Ouviria ;
Caio da Silva Prada : Armando Pent: . a . lo ; Alfredo Pii.iot ; An-
tonio de Toledo Lava : Pranci,...0 cunha Buem, Nette ; Olavo
Egyalio de sanza Aranha ; Otaso E.;,Iii, mi. , s",m, .t,,,,,ha Ju-nior: Hviinque da Cunha Hueno ; 1 , rancisea i h? (.11 /I ila 13110110 ;
Galeno alarlins de Almeida : Carlos A. 3forteico de Barros
A. Ayura0 .yvivit' it Lima .; tfut.'¡.úio Belfort, .Sabilla I ja,. 91. dg.

•	 •
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Juvenal Penteado, F. Schumtum Sobrinho ; Francisco de Sam-
paio Buono ; Francisco Julio Conceição ; p. p. do Dr. Luiz A.
de Queiroz Aranha, F. Schumann Sobrinho ; Conde de Pratos.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE ANO-
NYMA 	 AGRICOLA DE SEGUROS

Aos vinte e quatro dias do mez de dezembro de mil nove-
centos e doze, ás duas horas da tarde, nesta cidade de S. Paulo,
-em o edificio da rua de S. Bento, 'minero quarenta e ires, pre-
sentes os que a presente subscrevem, pelo incorporador da
sociedade anonyma Companhia Agricola de Seguros, o Sr. F.
Schu . , ann Sobrinho, foi exposto que o fim da presente reunião,
de accôrdo com as convocações publicadas pela imprensa, era
o de se constituir unia sociedade anonyma entre os s4nalarios
dos estatutos, que offerece, sob a denominação de Companhia
Agricola de Seguros, para os fins especificados nos mesmos
falidos e propunha que fosse acclamado para presidir os tra-
balhos da assembla, o subscriptor Sr. Edward W. Wvsard, o
que foi approvado tomando assento o eleito, e convidando para
secretarios os subseriptores Jean Velay- e Dr. F. Vergueiro 511-
dei, que acceitaram o com ite, e pelo mesmo presidenh . foi dito,
que achando-se presentes subscriptores que represeolmn nu-
mero legal de acções para a constituição da compaahin, O já

tendo sido exposto o fim da presente assembléa, Ida, d o arcórdo
com a lei, ordenar a leitura dos estatutos e mais documentos
legaes, e pelo secretario Jean Velay foram effectivaineut o leis
os ditos estatutos, que se acham assignados por todos os sub-
scritores e cujas firmas estão reconhecidas pelo segundo !a-
belhão desta Capital, lendo em seguida a certidão da deposito
na Thesouraria da Delegacia Fiscal de S. Paulo, as s im como a
certidão do pagamento do solto federal correspondente ao ca-
pital, e finda a leitura desses documentos, pelo mesmo
dente foramforam postos em discussão os estatutos, offerevendo a
palavra aos subscriplores, que della quizessem usar, e ninguem
pedindo a palavra, o presidente encerrou a diacu ss,a, pondo a
votos os ditos estatutos, verificando-se pela votação terem
sido (alies aprovados unanimemente, pelo que o presidente de-
clarou installada e constituída a sociedade anonyina Cia ri
Agricola de Seguros para todos os effeitos legaes, á 	 ;) do
que convidava os accionistas presentes a elegerem a primeira
directoria e conselho fiscal, e na fórma do artigo trinta e seis
dos estatutos fixarem os honorarios dos directores e dos mem-
bros do conselho fiscal, e passando-se a recolher os vidos, veri-
ficou-se terem sido eleitos : para presidente, o Sr. conse-
lheiro Antonio da Silva Prado : para vice-presideole, o Sr.
Luiz Alves de Almeida e para directores os Srs. Edward W.
1Vysard e Numa de Oliveira, e para constiluirem o conselho
fiscal foram eleitos os accionistas Dr. Ernesto Rudge da Silva
Ramos, William Smith Wilson e Christian° Duvel, o para
supplentes os accionistas Srs. 1)1 .. Henrique de Souza 011eiraz,
Dr. Samuel das Neves e Theodolindo de Arruda atendes. Pas-
sando-se, em seguida á eleição do conselho consultivo, verifi-
cou-se terem recebido votos os accionistas Srs. conde de pl.„-
tes, conde de Laca, Conde Sylvio Penteado, Dr. Olavo Egydio
de Souza Aranha, Arlhur Furtado de Albuquerque Cavalcanli,
Claro Liberai() de alacedo, Manoel Ernesto Conceição, Antonio
Aymoré Pereira Lima, Dr, Alfredo Pujol e Francisco da Cunha
Bueno Netto. E nada mais havendo a tratar, o presidente pro-
clamou eleitos os accionistas acima indicados e encerrou a
assembléa. E de tudo se lavrou a presente acta, coei ipia por
mim F. Vergueiro Steidel, como secretario, e tambein por mim
assignada assim como por todos os demais accionistas, 1 tudo
presentes, sendo a mesma lavrada em duplicata. E em tempo
declaro mais que sob a proposta do accionista F. Schumann
Sobrinho, approvada unanimemente, a assembléa deliberou fi-
xar em quinhentos mil réis mensaes os lionorarif is de cada
director, e em cem mil réis os honorarios de cada membro do
conselho fiscal.

São Paulo, 21 de dezembro de 1912. — Edward W. Wysard.
— Dr. E. Vergueiro Steidel. — Jean Veloy. — Carlos A. Mon-
teiro de Barros. — Numa de Oliveira. — Antonio Prado. —
Luiz Alves de Almeida. — Eloy (lomes. — P. p. do Dr. 11111-

beiro Costa, Samuel das Neves. — Samuel das Neves. — Olavo
Egydio de Souza Aranha. — Theodolindo de Arruda Mendes.
— Galeno Martins de Almeida. — Henrique de Souza Queiroz.
— Francisco da Cunha Bueno Netto. — Claro Liberato de Ma-
cedo. — Olavo E. de Souza Aranha Junior. — Caio Prado. —
Conde Sylvio Penteado. — Arthur Furtado de A. Cavalcanti.
— Conde de Pratos. — Sociètè Financière et Commerciale
Franco Brèsilienne, Edward, dirécteur général. — 1. p. Wil-
liam Smith Wilson, Edward W. Wysard. — Horacio Belfort
Sabino. — Ernesto Rudge. da Silva Ramos. — José de Lacerda
Soares. — P. p. René Bechmann, Jean Veley. — Rodrigo Mon-
teiro D. Junqueira. — Frederico Schumann Sobrinho. — P. p.
de Juvenal Penteado e p. p. de Valentim Tobias de Oliveira,
Frederico Schumann Sobrinho. — Antonio Prado Junior. — P.
p. Dr. Luiz Augusto de Queiroz Aranha e p. p. de Josd Thomaz
141ves, Frederico Schumana Sobrinho.:

RELAÇÃO DOS ACCIONISTAS DA COMPANHIA AGRICOLA DE SEGUROS

Nomes
	

Acções	 Valor	 Realizado
1 Soe. Finan. et Coma

Franco	 firésilienne.....; 250 50:0008000 20:000$00C,
2 René Bechmann 	 50 10:0008000 4:0008000
3 Jean	 Velas' 	 150 30:0008000 12:0008000
4 Dr, E. Vergueiro Steidel 250 50:0008000 20:0008000
5 A. J. Ityimaon 	 100 20:0308000 8:0008000
6 Edward W. Wysard 	 100 20:0008000 8:0008000
7 ^William	 Sutil h Wilson 	 100 20:0008000 8:0008000
8 Christian°	 1)nvel 	 100 20:0008000 8:0008000
9 Dr. Paulo da Silva Prado 100 20:0008300 8:0008000

10 Martinho da Silva Prado 50 10:0008000 4:G0080W
11 Antonio Prado Junior, 	 50 10:0008000 4:0008000
12 Dr,	 Ernesto	 Rudge

Silva	 liana,: 	 50 10:0008900 4:0008000
13 Conselheiro	 Antonio	 da

Silva Prado 100 20:0008000 8:0008000
11 Frederico	 Schumann

Sadirinho 	 10:0308:)00 4:0008000
15 José Thomaz Alves 	 50 10:0608000 4:000$000
16 Dr.	 Valeu! mi	 'fobias	 de

Oliveira 	 50 10:0008000 4:0008000
17 Eloy	 Gome, 	 50 10:0008000 4:0008000
18 Malan .	Forl;ido	 Albu-

querque	 Cavalcanti 	 100 20:0008300 8:0008000
19 1)1 . , Elins Ayresdo Ama-

ral 	 50 10:0008000 4:0008000
20 Luiz Alves d.. Almeida 	 400 80:0008000 32:0008000
211).	 Cri rol na	 at	 de	 Al-

meida 	 100 20:0008000 8:0008,:)00
22 Manoel Ernesto Conceição 500 100:0008000 40:0008000
23 Themhdindo	 da	 Arruda

Mendes 	 100 20:0008000 8:0008000
21 Hodrigo	 Moid eivo	 Diniz

Junqueira 	 10:0008020 4:00080120
25 Claro Liberal,' de Macedo 50 11::0;(190 4:0()(;:;)0
26 José de Lacerda Soares,. 50 10:00:0 4:00080t0
27 Dr. Numa de Oliveira,
28 Dr. Samuel das Neves 	

200
100

40:0328000
20:0008000

14:0008N0
8:0008000

29 Conde	 Silvio	 Penteado 	 100 20:0008000 8:0008000
30 Dr,	 Aribur	 Jambeiro

Costa 	 100 20:0008010 8:0008000
31 Dr.	 Henrique de Souza

Queiroz 	 50 10:0308000 '1:0008000
32 Caio da Silva Prado 	 100 20:03080110 8:0003000
33 Armando	 Penteado 	 50 10:0038390 z, :000$000
31 Dr.	 Ai Pedi	 pujol 	 100 .20:0038awr 8:0008000
35 Conde	 de	 Eara 	 100 20:0038030 8:0008000
36 Francisco	 da	 Cunha

Buem)	 Neli() 	 100 20:0038300 8:0008000
37 Olavo	 Egydio	 de	 Souza

Aranha 	 100 20:0008000 8:0008000
38 Olavo	 Egydio	 de	 Souza

Aranha	 Junior 	 50 10:0008000 4:0008000
39 Henrique da Cunha Bu-

PIII n 	 50 10:0008000 4:0008000
40 Francisco da Cunha Bu-

eito 	 50 10:0008000 '4:0008000
41 Dr.	 Galeno	 Martins	 de

Almeida 	 50 10:0008900 !1:0008000
4.2 1)r. Carlos Augusto Mon-

tei')	 13arros 	 50 10:0008000 4:0008000
43 Antonio Aymoré Pereira

Lima 	 100 20:0008000 8:0008000
41 Dr. lloracio	 Belfort Sa-

bino 	 150 30:0008000 12:0008000
45 Juvenal Penteado 	 100 20:0008000 8:0008000.
46 Francisco	 de	 Sampaio

Bueno 	 50 10:0008000 4:0008000
47 Francisco	 Julio	 Concei-

ção 	 100 20:0008000 8:0008003
48 Conde de Prates 	 50 10:0008000 4:000800Q
49 Luiz Augusto de Queiroz

Aranha 	 50 10:0008000 1:0008000

5.000 1.000:0008000 400:0008000.

JUNTA COMMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO

Certifico que a sociedade anonyma Companhia Agricola de.
Seguros, com séde nesta capital, archivou nessa repartição,
sob n. 1.847, por despacho da Junta Commercial em sessão de
hoje, a acta de sua assombléa geral de installação, realizada em
24 de dezembro de 1912 ; os seus estatutos ; a lista nominativa
dos subscriptores de suas acções ; a publica-fórma do conhe-
cimento do deposito da decinja parte do nu capital inicial, ui.	 •
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ia Lio 101):000$, feito na lailia.titeia Fise;)1 do 'in's,ur4)
Eaeional ent S. Paulo ; a guia do pagaineolo do sede fudv-al

, • oporeional	 na initiortaiwja ( 1,,	 /
'llietaria das Rendas Eedinews da Capital de S.
dou	 •

Siteretaria da Junta ConimerPial, em 	 de .1;,neiro de 1913.
Eu, Renato Mala, 'a subscrevi e assigno. — Itettulo Meia.

Ministerio da Guerra
O Presidente da Repablica dos Estados Unidos do Rrazil, usando

da attribuição guie lhe confere o art. n. 6, da C rmstituicão, re-
solve perdoar aos sentenciados militares constantes da relação que
a este acompanha, ai:sign:oh pelo general de, divisril Vespasiano fiou -
çalves do Albuquerque e Silva, ministro do Estado da Guerra, o resto
do tempo rpm lhes falta para cumprirem as penas a que furam coi.
demnados, por sentença do Supremo Tribunal Militar.

Rio do Janeiro, 21 de fevereiro de 1913, 92° da Independencia
e 2:1" da Republica.

iiElIMES R. DA FONSECA.

Vespasictno Gonçalves de Albuquerque e Silva.

Ministerio da Agricultura, Industrio,
e Commercio

Por decretos de 19 do moa corrente e cartas-patentes, foi couce
ilido privilegio de invenção, pelo prazo de qUillZa atritos, resalvando o
Hm toam os .iireiros de terceiro o a sua respousabilitlada quanto á
novidade e utilidade das respactivas invenções, aos seguintes peti-
cionar:os, roi ires mutilo; mios seus procurado net tt 'ilson,
brazdeiros, agentes de privilegios, domiciliados nesta Capital:

N. 7.481, Aliberti Giuseppe, italiano, industrial, domiciliado em
S. Paulo, caiiital do Estado do mesmo nome, para O utna bomba hy-
gienica universal;

N. '7.42, Freitas triz Azevedo, brazileiros, negocialites,
lia Lis Ia inhem na capital do Estzulo do S. Paulo, para “ uma folhinha
de desfolhar, denomiimint — Folhinha-enrimo,.
	 +1•11ffieln

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Coairme determinação de S. Ex. o Sr. ministro, publica nos

hoje a CX1R.Itii(:.-10 apL	 til. ida a S. Ex. paio Sr. director da Receita
Publica do Thesouro Nacional, sobre a organização da estatistica dos
impostos de consumo, referente ao alia) de 1911.

Exim. Sr. Dr. Francisco Antonio de Sanes, M. D. Ministro da Fa-
zenda — Para cumprimento do art. 132, § 3, do regulamento dado
pelo. decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1006, tenho a honra de
apresentar a V. Ex. o incluso trabalho sobre a estatistica dos
postos de consumo de 1011, em toda a Republica.

Apezar de datar de 1906 a creação desse serviço, é esta apenas
a segunda e,statistica organizada; sendo que a primeira, referente ao

¡Ramo de 1910, foi incompleta, . devido aos embaraOs catados peta

Lititd! e n aut , )cuinpr	 ';Ir. I da Cavular o. II, de 31 de outubro de
1010, por pari» não	 maiorit do; a 4CIII	 11SeiteS dOS itupustos

d,,s r Tarticões in('ombilas de fornecer á Di-
rcCi

•	

» . ,1	 .4.t	 ita os ei UnClit.,)3, 4 Li cada EsLailo, para a confecção
da e , t 11.1-i	 !

.•iii n ).11.;H:0,.; a In	 :11}1s!,:tia II) e 11:10 1.2)ralll ri-tenores, em rela:
çaa aa trabalho ora apresentado, o que obrigou a commissão, encar-
regada de organizal-o, a devolvei' grande numero das esta tisticas dos'
Estad	 por imprestaveis aL:aimas e por ineompletas outras.

• Eis a razão porque a Directoria da. Receita ficou impossibilitadt.
de concluir a astatistica geral dentro do prazo em que é publicado o
relatorio de V. Ex.

As instruceões expedidas pela menciona.da circular n. 41, da
1910, são mui claras o conteem grande quantidade de modelos,
simples e laceis de se . .en observados.

E inexplicavel, p irtanto, a causa de raro trabalho estatistieo,
remettido pelas delegacias 1iseaes, achar-se nos restrietos termos da
mesma eirc.dar, que a bem do serviço concede .lhes a faculdade con-
tida no numero XLVI.

V. Ex., com o elevado interesse, que tem manifestado sobre
todos os negocias do Ministerio da Fazenda, commissionou inspectores
liscaes nos Estados do Atua Z.(111:1:;, Pará, Rio Grande do Norte, Per-
nambuco, Alageas, Seripe, Rabia, S. Paulo, Minas Gemes, Espirito
Santo e Paraná, não só para inspeccionarem as respectivas ciretnn-
scripçOas dos impostos de consumo, mas tainhcm para auxiliarem ou
se incumbirem da organização da estatistica de 1911. Essa providen-
cia, além dos beneficof eireitos em relação á fiscalização o arrecada-
ção dos impostos de consumo, facilitou a organização geral e defini-
Usa da estatistica a cargo da Directoria da Receita..

Das Delegacias Fiseaes nos Estados, para onde não foram desi-
gnados inspectores fisraes, sóinente as do Ceará e Rio Grande do Sul
apresentaram estatistica perfeita, bem organizada.

C ) . ii a providencia ora tom ida por V'. Ex., de;ignand)
ios liscaes para tolos os Ei.adas da União, e sabdividind Os E t1 'Á:ia
do S. Paulo e Mina em diversas znias, é provavel (Iuo
toda a. faeilillade na eanteceão iIa estatistica dos impostos de consuou,
do ima.) proximo ¡ioda aeja canetnida (ama .° do menor tempo e dei
um moio muita mais parfeito pia a dos atines antoriores.

COuti . tuanclo esta Diracioria com defieioncia de pessoal, designei
• ;l.11 s fisciWs tio Ws: mito Feliyal Joio Vieira da LiIZ o MigtiCI
José Vaccani, funceionarios (M .ellinspPct..os, 'alui intelligentes, incan-
saveis trai) tilr pabliei 3 caniaet-tat,es, para organizarem esta
esta tistica.

Estes Imiceionarins in:iito se dedicaram e se esforçaram para.
bom exito da soa commissão o são ("gim; de louvores pelo trabalha
execatado, que ora ai 	 a V. Ex.

ii relatorio da COM missão acima referi ia contém todos os (13.IIOS
estatisticos io,lispeti4a.veis para )3C111 se nIiiliZar da prosperidade. do
Brazil. A prt'l'i a a da renda, di.s,:riminando, por OSNI:IQ, Lodos
os produecos tributados.

O inavimento industrial e fabril, que esses dados estatistieos tão
minuciosamente dittrinis:rain, não é pequeno, e si formos constantes;
O assidaus iia cour,!(.4:.ã o das e-tatistivas finuras, teremos de reconhe-
cer muito maior o desenvolvimento do Brazil e o progresso da renda
numa proporção carresinm ltiit el)icialinente si maiores forem os
cuilidus e o escrttpulo da liscallzai:ão.

A commissão no seu r.•latorio propõl div m-as medidas, algumas
das (limes conincidem com as que já foram dadas por V. Ex.

Resta apenas, mie circular, mandar adoptar as modiricações
mappa do cadastro, modelo II e do li%ro modelo E, annexos ás Cita-
das instrucções de 1910.

Segundo a estatisttea om aprece, a renda dos impos'os de con-
sumo em 1911 attingm a 39.87o: 'i07 .s359, muito maior que a de 1910,
que foi de 51-.N21. :3s5S0a3, importando em 5.3%6:0225266 a differença
Pita mais. Tainbein a renda de 1011 excedeu a de 1909 em

237S:taifk.
Em 20 de abril de 1912 esta directoria apresentou a V. Ex. o

quadro da renda, apurada e conhecida, dos impostos de consumo, etn
1911.

De acta:int° com essa quadro a tPlIda. em toda a União era do
57.014:3wS, menor que agura demonstrada pela estatistica e essa
circurnstancia é mui natural, deSdo que a dita renda, constante doi
alludido quadro, estava sujeita a accrescimo, apurava no.trirneãtroi,

r.tatçXo DOS SENTENCIADOS 'AMUARES PERDOADOS POR DECRETO DESTA DATA,

A' QUAL SE REFERE O MESMO DECRETO

Soldado Pedro do Santos, condernnado por sentença do Supremo
Tribival Militar a 22 meses do prisão com trabalho por crime de
dtsereaa.

•xeluido militar Henrique da Rocha Machado, condem irado por
sentença do Supremo Tribunal Militar a tres antros e tres inezes do
prisão r. om trabalho por crime, de desereão.

E • tenente do Exercito Ernesto Damasio Diniz, condemnado
por s,111 q 1Cri. do Supremo Tribunal Militar a tres amuos e seis mezes
de v . i.:H ) ,impl; ,; por crime de peculato.

Jos'‘. Teixeira da Silva, condemnado por sen-.. tem:a	 Tribuilal Militar a 10 ;timos de prisão com trabalho
por crime de boinicidio.

Hio do Janeiro, 2.1 de favei eiro de 1913. — Vespasiano Gonydues
de A.lbui tterque e :Situa.
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addiional do exercício e quando fosse pelas delegacias riseae, nos
respectivos balanços, feita a classificação definitiva da renda e sana-
das quaesquer faltas.

A Commissão indica, com as respectivas quotas, todo; o; Estados
que concorreram o não concorreram para o accreschno da renda en-
tre 1911 e 1910.

S. Paulo, District° Federal e Paraná destacam-se ; contribuindo
o ultimo com a quota superior a mil contos e os doas primeiros com a
quota approximada de dons mil contos, cada um.

Amazonas e Pará concorreram para o decresci= em uma pro-
porção mui consideravel.

E digna de attenção essa parte do relatorio, pois traduz bem
significativamente o estado da fiscalização nos Estados.

A Commissão discrimina esse accrescimo e decresci= pela especie
dos prodwtos.

Nas bebidas, nos phosphoros e nos tecidos, o accreschno mais
avulta e no sal o decresci= attingiu a 1.706:4938552, aliás previsto
pela reducção da taxa.

A proposito do sal, a Cammissão não apresenta uma estatística
completa e no relatorio expõe as irregularidades encontradas.

Esta Directoria já tornou todas as providencias que se impõem
para evital-as na estatistica de 1912.

Temos na Republica 2.118 fabricas de preparados da fumo.
4.541 fabricas de bebidas. 30 fabricas de phosphoros. 4.542 fabricas
de calçados. 11 fabricas de vellas. 272 fabricas de perfumarias. 623
fabricas de especialidades pharmaceuticas. 319 fabricas de vinagre.
291 fabricas de conservas. 7 fabricas de cartas de jogar. 534 fabricas
dc chapéos. 20 fabricas de bengalas. 190 fabricas de tecidos. 831
salinas.

As fabricas de fumo produziram
113.933.914 charutos. 17.230.145 maços de cigarros. 776.067,315

kilogramrnas de fumo. 362.277 kilogrammas de rapé. 179.293 blocos
de papel. 263.497 maços de papel. 340.063 maços de palha ; tendo
sido empregadas estampilhas no total de 5.697:7718301.

As fabricas de bebidas:
19.881.171 litros de bebidas diversas. 98.202.010 garrafas de

Cerveja e foram applicadas estampilhas no total de 6.260:4038075.

As fabricas de phosphoros:
37.050.011 caixinhas de phosphoros, palitos de cêra e 487.938.114

Caixinhas de pão; empregando 10.499:7628500 em estampilhas.

As fabricas de calçados:
39.760 pares de botas diversas. 3.322.739 pares de botinas de

couro. 1.456 pares de botinas de seda. 2.369.872 pares d3 sapatos
de couro. 678 pares de sapatos de seda. 6.842.021 chinellos com-
rotins. 1.032 chinellos de seda, bordados.

Foram applicadas estampilhas no total de 1.825:5308650.

As fabricas de vellas:
10.871.951 pacotes de diversos pesos, importando em 418:4048775

as estampilhas empregadas.
iimad

As fabricas de perfumarias:
13.921.390 objectos. As estampilhas empregadas 413:5148000.

As fabricas de especialidades pharmaceuticas produziram:
7.970.222 objectos e applicadas estampilhas em 601:5078380.

As fabricas de vinagre:
6:838.075 2/3 litros de vinagre e 245 de acido acetico, sendo de

205:282070 o total das estampilhas applicadas.

As fabricas de conservas:
7.985.397/633 kilogrammas de conserva. As estampilhas einpre-

gauas attingiram a 801:4658610.

As fabricas de cartas de jogar:
358.231 baralhos, empregando em estampilhas 179:1158500.

••••M

As fabricas de chapéos:
4.250.859 chapéos de sol ou chuva; 2.464.349 chapéos de diver-

kas qualidades para cabeça e de diversos preços. Importaram em
4.949:607$800 as estampilhas applicadas nesses produCtos.

As fabricas cl,; bengalas produziram 12.728 bengalas, tendo sido
applicadas estampilhas no total de 3:0828100.

As fabricas de tecidos:	 -
413. 465, 934, 45 metro; de tecidos de algodão, lã e algodão, dis-

criminados no relatorio e 975.422 cobertores e mantas, tendo sido
empregadas estampilhas no total de 8.876:5148321.

E' precisa notar que a commissão discrimina todos esses pro-
duetos de accordo com a especificação e taxas do regulamento dos
impostos de consumo e de um moio minucioso e satisfactorio.

Kilogrammas

Stock de 1910 	 	 164.776.757
Colheita de 1911 	 	 150.827.190, soo

--------
Total 	 	 315.603.956,509

Sal sabido 	 	 183.754.104
Stock para 1912 	 	 131.849.832,500

E' de toda conveniencia solicitar-se do governo do Estado do Rio
Grande do Norte, que é quem arrecada o imposto do consumo do
sal no mesmo Estado, em virtude de um convenio, providencias no
sent i do do Thesouro Estadual se dignar remetter á Delegacia Fiscal
do Thasouro Nacional no dito Estado, até 30 de março de cada anuo,
os mappas e.statisticos de conformidade Cem a circular n. 41, de ou-
tubro de 1010.

A estatistica, quanto ao imposto de transporte,é incompleta pelas
razões expostas no relatorio.

Com as recommendações desde já feitas neste sentido ás dele-
gacias tiscaes e aos inspectores dos impostos de consumo evitar-se-ha
essa irregularidade na estatistica de 1912.

Apresentando a V. Ex. 03 meus protestos da elevado respeito
e consideração, peço relevação das faltas contidas neste trabalho.
—O director da Receita, Abdenago Alves.

Exmo. Sr. Abdenago Alves, dignissimo director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional—Merecidos com a confiança de V. Ex.
para organizar a estatistica dos impostos de consumo da União, nos é
dada agora, ainda que tardiamente, a apresentação desse trabalho
referente ao anno de 1911.

Apuar de termos empregado o maximo esforço para que o nosso
trabalho fosse o mais completo possivel e que de alguma forma coo-
corresse para demonstrar o gráo de 2deantamento do connnercio e
industria do nosso paiz, iss) não nos foi possivel, devido á falta do
elementos e ao não cumprimento fiel das instrucções baixadas com a
circular n. 41, de 31 de outubro 1910, deparados nos trabalhos envia-
dos pelas delegacias fiscaes de alguns Estados. Dessas faltas DOS
parece não caber responsabilidade aos delegados fiscaes, os quaes
suas exposições adeante transcriptas se justificaram, e mesmo porque,
para a organização de um trabalho como é o de que se trata, não
teem as delegacias pessoal sulficiente a não ser o preciso para o seu
expediente.

A confecção da estatistica dos impostos de consumo de um Estado
é um trabalho penosissimo, que exige muita attenção o cuidado, pelo
que preciso se torna seja feito por funccionario especialmente desta-
cado para esse fim e que tenha conhecimento do serviço, portanto, só
'mesmo por meio de uma inspecção para a qual deve ser es-
colhido ftmccionario competente e trabalhador, que vá para os
Estados disposto a todo e qualquer sacrificio, não só para orien-
tar os agentes fiscaes de fórma a que os mesmos possam fazer
urna boa o criteriosa fiscalização, como tambem para regula-
rizar o sersiço, uniformizando nas repartições arrecadadoras o
svstema de lançamentos referente aos impostos de consumo, ado-
ptando para isso os livros dos modelos usados na Recebedoria do
District° Federal, entre elles o modelo J, para a escripturação do mo-
vimento e consumo das fabricas, o o do modelo E, para o lançamento
das patentes de registro, cuja modificação adeante propomos do ac-,
côrdo com o mappa do modelo 11, de que tambem propomos a modifi-
cação.

Uniformizando o serviço e feito com o devido cuidado e ordem,
mais facil se tornará a organização exacta da estatistica de cada Es-
tado, podendo, portanto, a estatistica da União ser completa, per-
feita e menos morosa, emfim, tornar o trabalho mais pratico.

Das imperfeições nos trabalhos a que nos vamos referindo, no
nosso modo de pensar, os agentes fiscaes são os menos culpados, pois,
sendo em sua maioria funccionarios novos, não deixam por isso de
desconhecer o serviço razão pela qual a permanencia nelo Mim dá.

Das 834 salinas a commissão só teve Cimentos para apurar a pro-
ducção de 600, que é a seguinte:
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dous annos em cada Estado de urna competente o criteriosa inspe-
cção, traria para a arrecadação dos impostos do consumo bons rosid-
Untos e, ainda mais, dando-solhe s. alguma estabildholo
(105 mos,n 0; comptem cumprimento do deveres, com ininiçaos si:veras
para os que commettani faltas e sejam dosidiosos. Lonibrain04 por-
tanto a seguinte divisão) para a insp.:Não dos impostos do consumo:

f	 Mapp:L da num Ia do imposto de transporte. Resumos das esta..
t:Nticsu .. ,U); V.:tad() ; ,10:

ii ci is, Pará, Maranhão, Pianhy, Ceará, Rio Grande do Norte,
, Paralo,.1.)4,	 AlagOas, Sergipo, 11aliia, Espirito Santo,
; Rio ti	 lamiaimu, District° Feilei •al, Minas Geraes, 5. Paulo, Paraná,
1 Santa Catharina, Rio Grand,: do Sul, Goyaz e Nlatto Grosso.

li o-pot:toras

Amazonas 	
Pará. 	

•	

1
Marmill;10 	
Piautly 	

•	

1
Co irá . 	 	 1
Ilio Granito do Norte e Pai allyba 	  •	 1
Pernambuco 	 	 1
Ala gloi3 	 1
Serg ; pc 	 	 1
Ranja 	
Espirito Salvo e Rio tio Janoiro 	 	 1
Minas C waes3•: • • •
São Palito 	 	 1
Pett •itoá 	 	 1
Santa Cittliariiia 	

Graide do Sul 	
Covaz 	
MOLto GrOSSO 	

20

em todo a União. Tons inspectores poderão sor tirados dos quadros
do; agentes fiscaes do District° Feileril e dos Estados de S. Pauto, !lio
de Jata:iro. Grande do Sul, Minas G :Nes e Ceará, p0k instes,
p. b.lios trabalhos apresentados, encontram-set entoois tiscaos comp
tw: e bahltif ,ialis para o doseumionlio de 11 Lii trabalho cio tanta resma-
sal indade com) é. o de estatistica o quo precisa se torna seja a ex-

) da verdade. Os inspectore.s designado; devem ter as venda-
goo s l oivaleinos aos In ;i,.)s tie vi la e de iransporfe de cada Estado,
pai 1 .1	 limo sabido é que nos Estados do Amazonas, Pará, Mara-

Pia oby, Alagoas, Pornamboco, Bahia, Gnyaz e Ma tio Gross.)
11ãO o transportei é Imito por terra e a cavallo, o que so torna dos- j
pendias° , como ta:libem * a vida é cari-isinia, não podendo, portanto,
O inspoct.or, (pio é obrigado a transportai Lse de inomonto a moio oito
para um e outro ligar, maotor-so com uma diaria que não seja rela-
tiva A carostia do Estado.

Conforme já. 1105 re for i mos, propomos as segui uto3 1110d1fiemAes:

a) ii mappa cadastro modelo 11 das ilISLIIICçõei baixadas com a
circular n. 41, do 31 de outubro do 1910, pelo modelo adoaute
juntai, fl.	 ;

b) do livro modelo E, para o lancamento das patentes de registro
pelo livro do modelo que aileante se encontra, lls. . Acoitas que
sejam essas modificações e vxigindo-se que Iodas as repartiçO arro-
cadadoras adoptem os livros indieados, no nosso modo do pensar a
organização da estatistica do registro se tornará mais pratica, princi-
palmontii nas repartições olide o movimento das patentes de registro

elovalo.
Gooseguindase dados estatisticos coimados e muna boa or gani-

zação do hispecçós nos Estados, faCil será para se conhecer o valor
da indastria e commercia de nosso paiz, coocorreindo tambein para

• que a ronda ilos impostos do eansuino presautemonte attinge
so,b70:40753:i9 eleve-se dentro do 5 alll105, sein receio de errar á,
cifra de 90,,T9a:999$, pois a rigular-se pela ronda de 11110, que foi do
04.524:3855093, o -augnwilto animal sorá de 0.340:02282a:; mais ou
menos. Assim poismostim que a despeza soja aggravada cum mais 500
contos, inanteddaso essos serviços, a verba orçamentaria da roceita
se elevará, ciando C111 resultado um saldo bom regular a favor da Fa-
zenda Nacional. E' portanto inna despeza in, t ispeosavel por ser pra-
ductiva.

Consta este tra0allio dos seguintes elementos:
Roprosentações sobre irregularidades encontra Ias nas estatisticas

dos Estalos.
Copias das exposi,:ões do algumas Dulegacias o Inspectores

Fiscais.
Modelo do cadastro f,irdlificação).
Motieli) de livro para Linçainento de registro (mnitificação).
Quadro comparativa da renda discriminada do ultimo trionnio.
Demonstração ospecificada da renda dos impostos do consumo do

exerciciotiO 1911 e trionnio.
lia comparativo da renda geral dos impostos de consumo no

Itel,wão dos autos lavrados no exercieio de 1911.
Est.itislica do registro. 	 . .
Es1.11istica do consumei e movimentos das fabricas do:
Fun os, O. lii Its, pliosphoros, sal (2 rnappas), calçados, velas, perfu-

marias, osp o cill'ilades .ptirmac yill,a5n3. conservas, cartas de
jogar, clialáus, li.r.igalas o tecidos.

IMPOSTO DE CONSUMO

À 1,111Á4 disto 	 em toda a Utn5A4 no UOI:CiCi0 de Mi,
assim fui:

Taxas:
Paro peo,iiir.os nacionaea 	 :39.985:5335300
Para peolocios eserong ;iro; 	  14.19 á:3545059,,

Semita 	 	 179:8875309
5.690:520800(S

Ent	 1911 	   	 59.870:107S351
Eut 19Io 	  3855093
Em 1O09 	 40.630:MS09:i

Dill'erenças para moais

Entro 1011 e 1910 	 	 5.3 í6 :0225200
Entra 1911 e 190 0 	 1 .•.?40 : 2.3753ti.1

O accrosciino eliti•e a relida, de 1911 e 1910, assim se demonstrai
por Estado
S.	 Paulo 	 1. 975:0S?.8988
Districto Federal 	 	 ... 1.95o:D'i75455
Paraná 	 1.090:;9:35°80
!lio de Janeiro 	 427:0-.08110
Perilamboco 	 :187: :215:139

Imiti Githarina 	 19$: Wil n S' :62
Itio Grande do Sul 	 187: irn i5.225
Minas Coroes 	 128:5:uSi.70
Parahyba 	 5! n 7::570
Caia ri. 	 43:769.<100
Maito Gcosso 	
lin) Grande do Norte 	 . .

4:214$121

Plaulty 	 3:2:10S1V:15
Espirito Santo 	

6.100:300$801

Docreseimo:
Amazona,: :270:015S954

703: 419,S390
AI 101015 	 4:3:0155'910
Mo ri :Mão 	 43:5i1,5310
Sorgip,i 	   .28:9125 145
Goyaz 	  75M,3855 1.100:278553S

Accreseinio 	 • :02242til;

Po) . especio

Acerescimo :
Fim mim os 	 N81:2805711

:3T.S785
liliosp`t,WOS 2 759:79,:sn',0

182::WS:;75
volt- 21:7025.10N

II 102:11.7580
pharinaceutietts 	 90.5'F78075

Coisa as 	 11.5:7N0893i
CILmI IS 	 9 27: I 525220

$3
Tecidos. 	 1.777:7!!$677 7.098:2525109

Docrescimo
Sol	

;;;;; ans5720
Cartas ii	 jogar 	 0:2805100
Vinhos estrangeiri,z 	

li•cre.selmo 	

4:1415321 4.752:888S7'3

Banha artificial 	 4918000
Manteiga 1075900

---------
Accr,:!.o.woo 	  5.34u:022826G
O	 fia ronda do sal ju s tilica-s() pela rediwi;f10

taxa lo 5020 liara a de '0l O, 0thCiutl	 pii k .zo a Ileciiita da Flepa..
vi nca esso	 env	 f) C(/11111HitIOr.

Alén) (Ia tiejnoit y frt/ão . da renda diseriiiiiitaila e osapeilicada na
ultimo trieuitio, cuutOrme os aur.exus iss. 1 e 2, alau .ientuanos tanii)ein

1

II
1

I
1 i
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especificadamente a renda do ultimo quinquennio, cujo quadro apre-
senta nesse periodo o seguinte augmento:

Entre 1911 e 1910 	 	 113:11P5o2.5
» 1909 	  15 551.,8159

o	 a 1908 	  16.113::078359
» 1907 	  13.477:2015359

na uma pequena divergencia entre o quadro da ronda espod-
ficada no ultimo triennio e o quadro da renda lambem espeeilit.«la
do ultimo quitiquennio, isso devido a não combinarem o-; (Int , s (los
relatorios parciaes dos Estados com os colhidos na Diret . toria da Re-
ceita. Publica, pois que, o primeiro quadro (triennio) organizado de
conformidade, com os dados dos relatorios, e a ronda demonstrada
no segundo quadro dos exercidos de 1907, 1908, 1909 e 1910 contornos
DOS livros e mappas da 11ceita, estando, porém, a do exercido de
1911 de accérdo com a demonstrada no primeiro quadro (tricotam) e
no segundo (quinquennio).

AUTOS DE INFRACÇÃO	
•

Pelo que conseguimos apurar nas Estatisticas de cada Estado e
pela demonstração constante do a.nnexo n., verifica-se 9t10 0 nu-
mero de autos lavrados foi de 1.303, dos quaes i'oram julgados pro-
cedentes 833 e improcedentes 110, estando ainda para serem jul-
gados 284.

A multa imposta attingiu a soturna de 251:5508000.
Não é conhecido o numero de autos lavrados no Estado do Pará,

Constando apenas a multa imposta.
No Estado de Goyaz consta apenas que foram lavrados 10 autos

sem outras informações.
REGISTRO

A renda deste imposto foi de 	
	

5.690:5205000
Assim demonstada

A	 • 624 taxas de fabricas, a 200$ 	
	

121:8005000
B 2.961 ditas de casas commerciaes, por grosso,

a 100$ 	
	

')96:400$090
C	 257 ditas de casas commerciaes, a retalho de

ia classe, a 501
	

12:8505000
D 13.333 ditas de casas comrnerciaes, a retalho,

de umn só producto tributado a 30$ 	
	

399:9908000
E 228.143 ditas de casas commerciaes, a retalho, de

mais de um producto tributado,até Ires, a20$
	

4.562:8(i08000
F 4.951 ditas de mercadores ambulantes, a 20$ 	

	
99.0205000

G 268 ditas de pequenos fabricantes, mais de
seis até 12 operarios, a 50$ 	

7.900 ditas de pequenos fabricantes, até seis
operarios, a 20$ 	

113 difro renças de taxas, a 10$ 	
78 ditas de taxas, a 15$ 	
1 dita de taxas 	

Importancias não discriminadas: •

Dos Estados de:

Goyaz 	 	 5:5205000
11Iatto Grosso 	 	 15:360$000	 20:8805000

362.277 kilogrammas le rapé,por 25 grammas
fracção, taxa (le 60 réis
179 293 bl , Scos do papel até 1.000 mortalhas de 40 -

reis 	

203.407 maços de papel até 130 mortalhas de 40 réis
34,0.003 maços d- palha d.o 50 mortalhas ou fracção,

taxa de 10 réis 	

Sotaina 	 ..,••••••••

•

Soturna 	

Saldo para 1912 	

Somtna 	

BEBIOAS-(1 	 544 fabricas)

Estampilhas compradas 	
Saldo de 1910  •

.	 .	 Sotaina 	
Producção:

9.660.373 2 3 litro3 de aguas denominadas siphão on
só Ia, taxa de 60 réis

180.0:11 13 ii ou mineraes, artificiaes ou não, taxa
do 150 Féis 	

553.551 idem de tinem-picou, bitter, verrumai' e Se-

XX de 240 réis 	
1.305.480 23 idoi de bebidas do n. 130, da classe

st a (1,1 tarifa, taxa de 300 réis 	
633.598 itimi idom do n. 131 da classe 9 a da tarifa,

taxa de :10() réis 	
47.285.377 1/2 garrafas de cerveja do alta fermen-

tação, taxa de 40 réis 	
50.917.139 idem idem de baixa idem, taxa de

50 réis 	
2.615.352 litros idem chopps ou barris, taxa de

75 réis 	
de5.085.747 1 3 litros de bebida denominada vinho

PilOSPHOROS (30 fabricas)

Estampilhas. compradas 	
Saldo de 1910 	

Não discriminada
Estampilhas:

Extraviadas 	
Inutilizadas 	

13:400$000
canna, fructas e semelhantes, taxa de 15060 	

158:0008000 Importancia não discriminada 	
1:1308000 Estampilhas empregadas em excesso 	
1:1708000

20$000 Somma 	
Saldo para 1912 	

5.669:610$000
Soturna 	  

21:7365620

7:1715720
10:5608080

3:4008630

5- .697:771$301

28:1785015

91900
1498415

- ------
5.726:1078791

111:5788380

5.810:6865171

6.330:2408060
129:9331505

6.460:1735565

580:1625120

27:0915700

132:8528210

391:6468900

190:0795100

1.891:4158100

2.515:8568950

196:1515125

305:1118Si0
17:6928810

4$210

6.278:1008125
182:07354'10

---- --
6.460:1735363

10.541 : 89S$•)80
61:0338340

Somma 	 	 5.690:5205000

	

Não fazendo comparação desta renda com a de 1910 por não 	 Produccão
termos encontrado elementos e por igual motivo deixamos de dar o 37.050.011 "caisinhas contendo GO palitos de cèra
quadro demonstrativo por especie de impostos, de accOrdo com o mo- 	 taxa de $020 	
dolo B das instruções, falhas estas que nos parece, serão corrigidas 487.938.114 idem idem de páo, taxa de $020 	
110S trabalhos de 1912.

Soturna 	
MOVIMENTO E CONSUMO DAS FABRICAS	 Estampilhas inutihsadas 	

nono e seus preparados -- 2.118 fabricas

Estampilhas compradas 	
Saldo de 1910 	

Somam. 	   

Soturna 	
5.745:147$445 , Saldo para 1912 	

95:5395026

10.602:9325320

741:0005220
9.758:7628280

10.499:7028500
2328000

10.499:9945500
102:9375820

Sonuna 	 	 5.840:6868171
	 Sornem 	

	
	 . 10.602:9325320

Producção
90.363.680 charutos até o preço de 505 o milheiro,

taxa de 5 réis 	
20.444.905 charutos do preço de mais de 50$ até 150$

o mdheiro, taxa de 10 réis 	
3.028.100 charutos do preço de 150$ até 300$ taxa

de 20 réis 	
9,6.72'7 charutos do preço de mais de 300$, taxa de

1(a0 réis 	
112.301.451 maços de 20 cigarros ou fracção, taxa

réis 	
-j IN,007.345 kil,-,grasmilas de fumo, por 25 grammas

ou ftstcção, taxa de 20 réis 	

SAL (834 salinas)

4.307:33S8275

451:818$430 Estampilhas compradas

2014195050 Nacional:
60:571$920 5.438.211 kilogrammas de sal commum para con-

sumo local, taxa do 1010 	
9:672 5700 180.717.115 kilogrammas de sal commum, taxa

10Io 	
123.437 kilogasimmas de sal commton, taxa $020 	
4.2s0 kilostaiumas de sal refinado differença

620:83:176	 taxa 506 	

O movimento assim foi:
2.435:6705425

51:5828110

1.807:1718150
2:1698110

3855;10



Estampilhas compradas • 411:9775800
Saldo de 1910 	 3:391504U

Somma 	  418:3715310
Prodneeão:

10.701.41:16 4.14jaelas (ia taxi d3 20 réis 	 211:0325720
2.001.7-43 abjectas di taxa do 40 réis 	  	 80:0695921;
010.7453 objecto .. da taxa ti	 140 reis 37:0054784
.190.86	 objecros da 1 tx.:t lle 50 réis 	 • 15:2695280
219. 2 79 a ; .joctos ditixa 414	 1041 r4415 	 21:9278900
172.812 otishetos	 la taxa	 01 2011 réis 	 34:5624409
21.292 obj3etos da laxa 	 1	 :;oo ris 	 10:0105000

-----------
S0111011 	 113:51+8000

Importalleia não discrimilada.... 	 O, • 5915090
-----------

Somava 	 •	 • 414:0185004
Saldo para 1012 	 4:3564810

Sonuna 	 418:3714840

ESPECIA1.1DADEs 1.0.11111ACEUTICA5 -- 623 fabricas
Estampilhas compradas 	
Saldo de 1910 	

Som tla 	

Produce,ão
..

601:3895790
10:0235110

612:312599P

1.371.553 ohjerto 	 li taxa	 1	 20 réis 	 • 27:431$0.M
1.774.839 objectas da	 tavi	 r.'4is 	   70:99',SM
1.015.221 objac.:	 ta.:a td; 00 62:71383A
1.330.361 objecto -: .1 t ta • .A 0,) 80 réis 	   107: 1285 ;Sn
1.507.091 objectes da i.ax.t 0 4 100 réis 159:89941on
835.251 abjectos (Ia 1 txa 41	 230 ris 	   167:0504s00
13.802 objeetos da taxa O -;	 réis 6:9315000
119 objectos da taxa do 1$11 	 • 1195000

enaia 	   601:5674580
Impa:meia não discriminada 	 ()875680

----------
Soturna 	 • 602:2555260

Estampilha ernpp,g1(1a, em Ov.,.(;) 	 $010
Saldo para 1912 	 10:0575630

Somma 	 . • 612:3125000

V1NA ;n1: - 319 fabricas
Estamtpillias compra 1 . s	 205:5915630

lo da 1910 	 1:3865110
-----------

.5 numa 	   • 210:1775770
Prolucclo

6.838.6'73 2;3 litros dt) vinag 'e, taxa de 30 réis 205:1695270
215 kilos da acido acalco taxa de 300 réis 	 1225500

Som ina 	 205:2825770
Importanda não discriminada . 	 2osout
Salio para 1912. 	 4:8745990

'Clav!a-feiun 2(5 DIA RIO	 !	 1-,,s.19pciro de 1913 23(1 •

Em dobro 	
Approheasio.4s

	

S.0111111 	

EA]	 ,)O Lio 4lisn4iiada5 	

	

Solama 	
Estrangir ,:i :

11,107.1r4431:ilograminls de sal commitin, taxa 5010.
w4. 13 kilogram mas de sal cominnai, taxa $020.

	

48.337,230 kilograiiiinas 113 sal refinado, taxa 5100 	
1 4:141 excosso e não discriminadas 	
Appreliel ps52s 	  ,"	

	Somma 	

Saldo para 1912 	

	

Soinina. 	

PRODUCÇÃO DAS SALINAS CM

Sto ,k de 1910 	
Sal caindo em 1011. 	

Sal sabido 	

Stock para 1912 	
Quantidade accusada a mais (Estado do Piauby) 	

Stock para 1912 	

CALÇADO-4.542 fainicas

F.s t ampilhas compra las 	
Saldo do 1910 	  

	

Soturna 	
Prolneeão:

.1$.700 naves do botas do monlaril, taxa 15000 	
1. los.Osi pares de botitias de couro ou palmo até

02 ,22, 200 ri;is 	
2.127.70-3 pares de botinas d3 couro ou panuo, mais

do 02 ,22, 400 réis 	
1.207 ures de botinas de couro ou seda até. 02,22,

100 rél; 	
150 par.o. 44 de batinas de couro ou sada, mais no

02 ,22, 700 Féis . 	
1.203.433 pares de sapatos da couro ou palmo, até

02 ,22, 100 réis
1.161.433 pares de sapatos de couro ou palma,. mais

de 0" ,22, 200 réis 	
678 pares de sapatos de seda de qualquer compri-

11101110, taxa, 300 réis
6.812.021 pares de chinelos commuits, taxa do

50 réis 	
1 052 pares de chinelos dc seda, bordados, taxa

300 réis 	

	

Soinma 	

ImpurfanCia 11;10 diSCrilllillaela 	
Edainpilltis extraviadas
Estampilhas 13 .4,11113g,Ad1LS 010 ttNCOSSu

Saldo para 1912 	

	

Somma 	
VELAS-11 fabricas

Estaia i dllms compradas 	
ido de 1910 	

	

Somina 	
Produvão:

5.5.13.798 pacotes ou caixinhas do velas do 250 gram-
mas, taxa de 25 réis 	

Sal nacional 	
oWatigeiro 	

Sulina

'1(4.204)
173.:l200

21:0858800

1.815:0815340

111:971544(40
1~5'1;60
4:8378720

3a:09.05035
15000

-------
2.135:6705115

8010

2.135:6705125

kilogrammas

161.776.757
150.827.199,500

315.603.956,500
183.751.101

131.819.852,500
1.200

131.831.052,500

1.883:8715090
28: 210'1320

----- --
1.012:114110

38:70$020

239:0065200

851:0834200

5185800

1115300

120:513530u

232:8875800

20331-04)

312:1015030

3155600

1.825:530565n

51:4105 -00
103003

$010
1.876:9515000

35:1608320

1.912:1114110

417:5375800
6:1165550

---------
423:6815350

138:5945975

1.893:0815310
540:5865075

2.435:670415

r• •

Nota (*) - Desta importanda assim se discrimina :

NUMERO nu 600

1 )4, 4 ,', 4 , .3 caH. li 1) s . ,.las	 lo p ,350 (la 2.230
(11 , ,	 xa 223

12.031 p ir(+1.-:1);	 V	 itu peso de 2.500

	

tixa 250 e is 	
1 4,4e.-(c1: 0,1 caixas	 il vias do p3so 03 3.000

	

grani lia, taxa, 300 rA; 	
201 Parnt,),: ou caix is d.valts do pr)so ite 3,750

grau-unas, tax c :37:i cos

Estampilhas inntl', Izt Ias 	

Saldo para 1912

;	 ..•	 0.1 eikas de v01.1-4	 lo inso de
. 	 1	 i

52.1	 n •	 11,.:	 011.5 (10 p350 lie 1.000

Sumiu. 	  • • • • •

Sainina 	

260:8195150

5:2655800

10:2664750

3:0094000

372:5603

765301)

418:4015775
2125300

418:0175275

5:037$07::

423:J.,8151'.aj

PERFUMARIAS-- 272 fabricas

Somma 	  210: 177577,
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Protlucção:

11.508 bengalas até o preço de 5$, taxa de 200 réis.

	

807:5273690	 979 bengalas de mais de 5$ até 10$, taxa de	4:6178310	 SOO Féis
191 bengalas de mais de 10$ até 500, taxa de

	

812 :1458200	 18000 	
50 bengalas de mais de 50$, taxa 2$000 	

Soturna 	
Saldo para 1912

Soturna 	

TECIDOS-100 FABRICAS

Estampilhas comprada 	
Saldo de 1910 	

Somam 	

2:3015600

4898500

1018000
1008 000

3:0s28100
2718200

3:3538300

8.917:0523aRs
138:4058195

9.055:4573780

CONSERVAS - 291 fabricas

Estampilhas compradas 	
Saldo de 1910 	

Somma 	

Producção:
'7.985.397,630 kilograrnmas de conservas da taxa

de 25 réis por grammas ou fracção 	

Estampilhas inutilizadas 	

Somma 	
daldo para 1912 	

Somma 	 ,••.

709:5398770
5:9258840

801:1658610
7:6798590

- ----
812:14118200
-----------

178:35P";;00
11.13110

- --
179: 3tv;3000

CARTAS DE JOGAR - 7 fabricas

Estampilhas compradas 	
Saldo de 1910 	

Soturna, 	  

Producção:
338.231 baralhos de cartas de jogar, taxa de 500

réis 	 	 179:1153500
S.ddo para 1912 	 	 2;2S300

-
Somtna 	

•	

179:388800

CDAPÉOS - 531 fabricas

Estampilhas compradas 	
Saldo de 1910 	

Somma 	

Producção:

(Maapéos para sol ou chuva:

1.193.068 chapéos da taxa de 500 reis 	
47.313 chapéus da taxa de 18030
1.815 chapéos da taxa de 18300 	
8.633 chapeos da taxa de 23000 	

Para cabeça
Para homens e meninos

508.09° 	 de crina ou de palha de arroz,
trigo e semnlhantes, taxa de 300 reis

1.034.781 ditos de feltro, castor, lebre e s3rne,-
Hiantes, taxa de 500 reis

971.939 ditos de palha do Chile, Pará, Mamara e
wlhantes, até o preço de 108, taxa de 200 reis

222 ditos de preço acima do 108, taxa d3 28000....
83 •litos claques, taxa do 28000 	
1.831.810 ditos de lã, taxa de 200 reis 	

Para senhoras e meninas
53.107 chapéos até o preço de 5$, taxa de 200 réis
37.948 ditos de mais de 58 até 20S, taxa de 500 réis
22.378 d tos de mais (ie 208 até 50$, taxa da moa
987 ditos da mais de 508, taxa de 28000 	

Somma 	

Importancia não discriminada 	
Estampilhas inutiliza las
Estampilhas empregadas em excesso 	

Somtna 	

Saldo para 1912 	

Sormna 	

BENGALAS - 20 fabricas
Estampilhas compradas 	
Saldo de 1910 	  O.!•,!..!?

Somma
	

3:3538300

Producção

109.810.01 ,1,30 nas. de algodão da letra A do art. 2°,
s; 11, taxa le 10 réis
	

1.098:1008115
215.603.37,2• tas. de algodão da letra B do art. 2°,

§ 11, taxa de 2 ). róis
	

4.312:0673714
53.203.207 ms. de algodão da letra C do art. 2°,

§ 14, taxa do 30 réis. 	
	

1.596:1568210
263.467,30 ms. de lã e algodão da lettra D do art.2°,

§ 14, taxa de 100 réis 	
	

26:5463730
1.161.409 ms.de casamira, lã, etc, da letra E art.2°,

;.; 14, fax:, de 2 13 réis
	

292:2938800
973.122 cobertores, marras, etc. da 1:Ca 1 ? do

art.	 § 11, taxa .le 300 reis 	
	

292:6268600
4.001.213,11 im. de aniagem da letra G do art. 20,

§	 taxa de 20 reis
	

980:0218668
12.805.030,70 Ins. de toe do de al godão para estam-

pas, art. 2', § 10, taxa de 20 réis 	
	

157:9018011
573.192	 tecido de al godão da letra B do

art. 2°, §l, alvejar, dilT0re iça 10 réis 	
	

5:7318020
78.774 ret."' de tecido de algodão da letra A do

art.	 10, o e 200 grs ou fracção 10 réis 	
	

7878719
288.0 15 ro.t "' do tecido de algodão da letra B do

art. 2°, § 14, por 200 grs. ou fracção 20 réis 	
	

S:7608900
283.793	 ile teci lo de algodão da letra C do

art. 2°, § 11, por 200 grs. ou fracção 30 réis.	 8:3138830

Sanita 	
	

8.870:5148321
Estampilhas inutilizadas 	

	
28810

Estampilhas extraviadas
	

4555110
httnpillm ,s	 eill eXCOSS) 	

	
1:2378811

Saldo para 1912 	
	

177:2278698
--------------

Somma 	 	 9.055:1575780

Nos usamos dos mappas das fabricas notamos não estarem men-
cionados o; s “guititcS Oselareeirn altos: capital dos estabelecimentos
fabris, num .;.-) de op.irarios, da machinas, de mires, de ferros, capa-
cidale dos caldeiras, nacionalidade dos industriae , , preço das mer-
cadorias das fabcicas, etc., para com estes ciem t s ser pelas dele-
gacias lisies organizado um mappa, o qual aconti,alhará a (rstatiscica
geral do E-c a lo. E' uni exige-leia constante do n. 6 da clausula IV
da, is baixadas CW/1 a circular n. 41, de 31 de outubro (kl
1910, e que preciso se torna s ,ja cumprida.

IMPOST) DE TRANSPORTE

Deste imposto não nos foi possivel chegar a um resultado satis-
factorio: por isso aponas assigoalamos urna renda de 2.048:3105298,
sendo t , Tra-tre 1.461:7163120, maritiam 380:7638878, faltando ainda
dados d3 algons Estados. O nosst desejo era do imposto de que se
trata apres n ititar tun trabalho, isco é, uma estatistica completa da
',anda aru, , adada, e das companhias e einprezas a elle sujeitas, bera
como tamb r1 do numero exacto das passagens para portos nacionaes
e estcang.iir.is e os demais OsclariicinteittOS exigidos pelos mappas

T das instrucçõas e o constante da circular n. 18, de 16 de
abril do animo de 1912.

Panaanws, pois, que todas as irregularidades apontadas facil-
mente salão sanadas, tomando-se prévias providencias.

Para que os trabalhos de 1912 possam ser feitos com a maxima
brevidade, lembramos a V. Ex. a conveniencia de, desde já, scien-
tificar-s) ás delegacias fiscaes e aos demais encarregados de con-
feccionarem as estatisticas, principahnente dos Estados do Amazonas,
Matto Grosso, Goyaz, Pará, Maranhão, Parahyba, Rio Grande do
Norte e Piauhy, pois O ,3tes Estados, pela§ suas distancias, as re-
messas dos trabalhos não são feitas com a brevidade exigida, che-
gando unhem por outros motivos atrazados os trabalhos de Pernam.!
buco e Alagoas.	 '

•

1.916:3753800
20:4133100

-
1.916:7873000
--------

500:5318000
47:3111000

2:7678300
17.2668000

152:4278600

517:3008500

191:9873800
41 8000
•t i)S1OOO

300:362$000

10:0213400
18:9713000
22:37N$000

1:9743000

1.919:6098800

1208000
8100

128900

1.949:7128800
17:0158100

1.966:7878900

3:1623500
1908800
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, Aos Estados salineiros, como sejam : Maranhão, Piauhy, Rio
grande do Norte, Parallyba, Ceará, Sergipe, Bahia e Ilio de Janeiro,
.Convem ta.mbein fazer-se scientes, para que os fenccionarios encarre-
gados da confecção desse serviço tenham em vista o cumprimento fiel
das determinações censtantes das instruções n. 41, de 31 de outuill'O
de 1910, visto que, dos Estados referidos, em sua maioria, os tra-
balhos relativos ás salinas vieram incompletos, pelo que impossibili-
tados ficamos de apresentar dados estatisticos desse imposto, bem
.como da sua predileção, colheita, stock. e descarga, irregularidades
Latis que devem ser sanadas, para o que se torna preciso que os
mappas modelos N.O., Q.B. e S sejam organizados na duvida ordem,
conferindo o imposto pago parcialmente com a totalidade demonstrada
11:1 renda geral do Estado, do modo que não haja confn Coi aos encar-
r gados de organizar as estatisticas dos Estados e da União.

Dos trabalhis, cuja organização presidiu muita competencia, in-
telligancia e clareza e que merecem louvores, destacam-se os organi-
zados pela Recebedoria do District° Federal, pelas delegacias fiscaes
dos Estados do S. Paulo, Paraná, Pará, Rio Grande de Sul, Minas
Geraes e Espirito Santo e pelos inspectores fiscaes dos Estados do
Amazonas, Rio de Janeiro, Sergipe, Pernambuco e Ceará. Os demais
trabalhos, ainda que cheios de lacunas e irregularidades,não deixaram
de concorrer em parte para que a estatastica da União, do exercem
de 1011, fosse organizada, a qual, apoiar das falhas nella contidas,
comparada com a de 1010, o seu resultado não deixa de ser satisfa.-
ctorio e de esperar é, que a de 1912 ainda mais completa possa ser,
(lesdo que, por parte das delegacias fiscaes, haja a maxiina boa von-
tade na organização completa dos dados estatisticos dos impostos de
consumo e de transporte.

Finalizando, é de nosso dever aqui declarar que o que houver do
aproveieivel neste trabalho é devido tão sómente á boa vontade e
;Intelligente orientação que de V. Ex. recebemos, pois, si não fera
isso, o nosso desanimo teria sido completo e nada poderiamos ter
feito.

Agradecendo a V. Ex. a confiança que nos depositou, honrando- •
nos com tão importante missão, pedimos relevar-nos algumas faltas
que paaentura aqui sejam notadas.

Aproveitamos o ensejo para reiterar a V. Ex. os nossos protestos
da mais alta estima e distincta consideração.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1913.— Os agentes fisca.es, foCo'
Vieira da Luz e Miguel José Vaccani.

AMAZONAS
A relida do imposto da C)11SUI110 foi de 1.161:2145301.
O Estado divide-se em 11 eircumscripróss e 13 secções, estando

todas preenchidas com agentes fiscaes, tendo mais um para a des-
carga do sal, total 11.

Contem o Estado duas fabricas da taxa de 200$, duas ditas de
5005, 81 de 205, duas casas ataca listas da taxa de 1005, Ires da taxa
de 3n$, 71 da taxa de um só imo:Auto tributado de 305, 7.458 paten-
tes tio registro da taxa de 20$, 111 ambulantes da taxa lambem de
205'000.

A avaliar-ss o seu cornai:reei pela presente estatistica deve ser
julgielo muito infarime Ityp e.lies e esta qu não le sat . acceiti,
pois, sena() o Estadodo Ama mas rico, o 5311 comm !lano d3vo estar
em ralação. Conclue-se, portanto, que a arrecadação da renda é
na, sendo, portanto, iwtito deN.eante a s111,

l'elo coesumollo sal, que é exclusivaatmla de pro.:31encia estran-
geira, estã bom pat rate a in't arrecada, , :to, pois strulo o cetim:reit)
deste produto grande, alem ia axe neaeão feita para o Acre, pro-
duziu apenas a imporiam:ia da 21:713257S0. Deve, [neta p io, depre-
/tender-se qu.; os tu lis artigos nau são devi:Ia:unte fiscalizados.

PARA'

A renda do impoito de consumo f e de 1.872:931We.
Divide-se o Estado em 21 circuinscripçõas devidamente predica-

chidas com ti 11) agmte fiscal cada n me a (lis eirellol..:crip';õ2s do inte-
rior do Estado, temido a capital cinco secçó3s, comprehendenclo-se
para a descarga do sal, p.weizendo o total de 25 agentes fiscaes.

Cont:un 10 fabricas dignas de inetião e que pagam a taxa de
2008000.

Salientam-se, porém, quatro fabricas da cerveja, COM regular pro-
dução, algumas de epacialiclades pharmaceuticas, cujo consunn de
estampilhas é Lambem regular, existindo Lambem uma fabrica de
tecidos (pio apresatita a nota de ter compra to apenas 4:9055510
applicados cio 193.277 metros de tecidos da lettra C do art. 2° § 11
da taxa de 20 reis (aninlia.gein) artigo este que S'3 presta exclusiva-
mente para saccaria e emballagem.Ora, senda o movimento cominar-
eia! do Estado bastante desenvolvido, o constituo daquelle 'artigo
deveria ser maior do que o que apr3souta, não estando portanto

elar5o o seu fabrico, o que faz crer que nem todo o artigo sae devi-
damente sediado, irisando, portanto, desvio de renda. Existem mais
07 pequenos fabricantes de diversos produtos, 411 casas cominar-

;ciaes atacadistas; 106 ditas de P classe tendo tambein sido pagos mais
15.837 taxas de casas conimerciaes de mais de um producto tributado
p 75 taxas de mercadores ambulantes, o 011.10 prova a pujança do seu
ícoramACio.

MARANHÃO

A renda do imposto de consumo foi de 732:6975470.
Divida-se o Estado em 21 circumscripções, 26 secções, tendo ma14

cinco fiscaes para o sal; total 31.
Contém 11 fabricas da taxa de 200$, Ires de sos, 52 de 20$

56 casas commerciaes atacadistas da taxa de 100$; duas de l a classe
da taxa de 505, 560 de uni só prodncto tributado da taxa de 30$;
4.087 casas commerciaes da taxa de 20$, 49 ambulantes tambem da.
taxa de 20$000. Teia nove fabricas da tecidos e uma do phosphoros
que se salientam pela sua diminuta renda.

A industria do sal lambem é regular, existindo grandes salinas.
A renda do imposto é insignificante e a esta tistica apresentada

deixa muito a desejar.
MAURY

A remia do imposto de consumo foi de 93:0965380.
Pelas rendas especificadas nos respectivos mappas se poderá ava-

liar da insigniticaucia da arrecadação do imposto de consumo
Estado, que, não obstante ser pequeno o seu movimento commercial,
está muito aguam do que deveria ser, provando haver muita falta de
fiscalizarão, o que não deveria acontecer com o regular numero de
agentes liscaes que tem.

E' dividido o Estado eia 11 cireumscripções, tendo 12 secções O
14 agentes fiscaes; destes, dons para as descargas do sal.

Pela estatistica apresentada do sal, se verifica ser o seu movi-
mento completamente mino para que ()ocupe, exclusivamente neste
ramo dous funeciouarios.

O movimento fabril á lambem pequeno, constando apenas da
existencia de uma fabrica sujeita á taxa de 200$ o nove pequeno
fabricantes da taxa do 50$ e 20$ e dons isentos.

Casas cominerciaes atacadistas 11, tendo sido pagas 1,617 taxas
de registro.

A unica fabrica de importancia existente é a de tecidos, com um
capital de 650:000$, e que no eintanto consumiu apenas 2:8355710
em estampilhas para o seu fabrico no decurso do corrente exer-
cicio.

Tão resumido é o seu movimento e inacceitavel, que não se com-
menta, pedindo apenas energia e assidua fiscalização.

Emn identicas condições se acham os fabricantes de cigarros, que,
existindo no Estado seis fabricas com o capital de 75:000$, produzi-
ram apenas 302.133 maços de cigarros.

Tal producção 115,o pólo ser sufliciente para a manutenção do
taes estaboleennentos e por este facto se evidencia haver grande

desvio na renda do imposto de consumo; vindo deinonstra.r a neces-
sidade da uma inspecção permanente nos Estados.

O trabalho apresenta lo pela Delegacia Fiscal, e não obstante ter
sido devolvido áquella delegacia, vara serem feitas algumas rectifi.
cações, não deixa d3 ser aproveitavel, sendo de presumir que para o
exereicio de 1912 seja esse trabalho mais perfeito.

CE:111A'
A renda do imposto de consumo foi da 719:7038130.
O Estado á dividido em oito circumscripeões e 10 secções, toda

preenchidas por tiscaes, existindo mais 16 privativas para a pra-
dueeão do sal; total 26.

Contém 10 fabiecas sujeitas á taxa de 200$, 29 casas coinmerciaes
de Ia classe sujeitas á taxa de 50$, 55 á do 20$, 41 isentas e sei.:
gratis.

O movimento fabril que mais se salienta é o do fumo, quo
consome mais da metade da taxa arrecadada em seus pro-
dutos.

A producção do sal é abuildantissium, existindo 73 salinas, sendo
a sua maior exportação feita pelos portos do Ara.caly e Camocim;
notamos, porém, que a arrecadação do imposto não está de accerdo
com a producção, fazendo crer que existo um grande escoamento em
detrimento dos cofres publicus.

O commercio do Estado é regular, pois, independente do movi-
mento fabril, existem 38 casas commerciaes atacadistas, tios de
l a classe, 6.932 d3 mais de um prochieto tributado, 037 ditas de uni
só predileto tributado, 133 mercadores ambulantes, tendo sido pagas
7.857 patentes de registro.

Nas quatro fabricas de tecidos que existem consumiram apenas
no decurso do anuo 2 .1:978$750 de scllos de consumo.

RIO GRANDE 1)0 NORTE
A renda do imposto do consumo foi do 207:8075280.
Divide-se em neve circumscripçees e 10 secções, tendo mais

32 agentes fiscaes para o movimento do sal, sendo o seu total de 42.
Existem tres fabricas sujeitas á taxa de 200$, nove pequenas fa-

bricas da taxa de 20$ e cinco da taxa de 505, cinco casas commer-
tia .s atacadistas da taxa de 100$, nove da taxa de 30$, 152 de um só
produto tributado de 30$ e 1.197 da taxa de 200$000.

O seu movimento commercial e fabril é pequeno, resentindo-se,
como eia geral todos os Estados, da falta do fiscalização.

A sua maior industria é a do sal, cuja qualidade rivalisa com CU
mehores de procedencia estrangeira, sendo a sua prodaVo ta} gi..kci

1 poderia abastecer os Estados do mundot
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eMtanto, apezar de sua grande producçãO, o seu desenvolvi-

mento itc) é o qne devia ser, davido ao monopolio de cert is cios
ektiabeicitles desta capital, que pala sua importancia afastam da mar-
cado productores Lambam importantes, que por motivos diversas lato
'badala concorrer cota vautagem.

A exportação de=se producto foi durante o armo de 1.10;a7,,aaaaa
cujo imposto foi pago no porto do destino,

PARMIYBA DO NORTE
A renda do imposto de consumo fi..irde 403:9505300.
Divide-sa. o Estado em 17 secçôaa, tendo mais um agente facal

para a descarga do sal; total 18.	 a
Existem no Estado cinco fabricas sujeitas á taxa de 200a, sente da

aO$, isentas quatro e 12 gratis ; 26 casas atacadistas da taxa de
100a, quatro da taxa de 50S, 480 tributadas para una só producta,
3.952 patentes do 20$ e 535 tarnbent da taxa de 20$ para merca-
dores ambulantes.

O seu movimento commercial não é grande e betu assim o fabril,
sendo os maiores fabricantes os de fumo.

Existe Lambem uma fabrica de tecidos que consumiu 47:00a5 da
astampilbas, quando o Estado do Paraná, com duas fabricas e sendo
3 seu progresso latente, consumiu apenas 5:1545 e as do Rio Ciranda
lo Sul, com suas sete fabricas, conanniratn apeias 355:6245 a senda
esta Estado um das mais desenvolvidos da União deixa de ei la tril r a
attenção para o pequeno consumo de estampilhas; flor isso fazemos
aqui esse confronto.

PERNAMBUCO
A renda do imposto de consumo foi de 4.018:3805725.
O Estado é dividido em 16 circumscripções n 21 secções, todas

alias devidamente preenchidas, tendo ainda mais tras agentes tiscaes
para a descarga do sal, prefazendo um total da 24 agentes tisca ;s.

O seu conlinerei0 pela que se deprehanda da referida estatistiaa
é bom, sendo tambetn a arrecadação do imposto de consumo r n `::111.

Contem 28 fabricas sujeitas a taxa da 200$, la da de :.0 a 107
casas commerciaes atacadistas, 715 de um só producto tioti, .811
patentes de registro de taxa de 20$, 37 de P classe e 535 mercado-
res ambulantes, total 9.446 patentes.

O movimento fabril é regular, existindo fabricas de todos os
artigos sbjeitos ao imposto de consumo, salientando-se fumo, bebidas,
phospboros, calçados, cartas de jogar e tecidos. 	 •
" Salinas existem diversas, não podendo precisar o numero por

não mencionar o relatorio.
Sua producção é regular.

ALAGOAS
A raida do imposto de consumo foi de 336:1645110.
Divide-se o Estado mo 12 circurnscripçõea, 13 secçõ es, devida-

Mente preanchidas por agentes fiscaes, tendo mais doas para o sal —
total Is.
. 'Contém o Estado 9 fabricas sujeitas á taxa de 200$ cada nina, 6

tia taxa de 10$, 47 da de 20$, 8 isentos do imposto, 12 casas cotullICV.•
Ciaes atacadistas, 7 del a, classe, 407 tributados para uni só pratincto,
1181Mbulantes e 1.475 patentes de registro, tendo sido rOgistrAdoS

.U0 estabelecimentos commarciaes e fabris e 1.190 commarciaes.
O movimento das fabricas ma geral é pequeno, tendo 5 fabricas

de tecidos que são as mais importantes.
,	 O Estado tambem produz sal, tendo 10 pequenas salinas sendo
taMbem a sua producção pequena.

SER _IPE

A renda do imposto do consumo foi da 375:2195890.
13 Estado alivide-so ciii cinco eireturiseripe,,õeS e seis secções, tendo

tambatit 10 agollteS',11,caes para a , producc.ão do sal, total 16.
Contém sois fabricai sujeitas a taxa de 200$, seis estabelecimen-

tos de 1 3 classe de 505, 64 da de 20$ e 399 isentos, total 475.
Tem 25 casas counnerciaes atacadistas, 299 sujeitas á taxa da

em prodacto tributado, 355 mercadores ambulantes e mais 1.877 pa-
tentes de registro.
' Existem Unhem 324 salinas, sendo a sua producção relativa-
manto pequena e cinco fabricas de tecidos que concorrem para os
cofres publicas, quasi que com a totalidade da renda arrecadada do
itiiposto de consumo, notando-se, porém, que esta renda é minima,
atendendo a que a producção é muito pequena para o numero do

•Quanto aos mais fabricos são sem importancia.

BAIIIA
A retida do imposto de consumo foi de 3.135:3745965.
Existem no Estado 22 circuinscripaões divididas em 27 secções,

tordo tilais cinco agentes fiscaes para a producção do sal. — Total,
32.

Existem 27 fabricas da taxa de 2005,10 da do 50$, 388 da de 20$,
26 da de 50$, 15.423 patentes de 205 e 764 Mercadores ambulantes,
257 atadadistas da taxa do 104000.

O seu movimento commercial e fabril é regular, porém, a arre-
cada-ão liãO corresponde, pois nado um dos Estados que mais pre-

parados de fluiu exi»rta, a peluda das 13:i fabricas attingiu apenas a
1.075:. 82.1 g 2i, as de tecidos a 753:752$330 o que não está de
accO6lo com o imwde mivimemto, principalmente as fábricas de
tecidos, d. uueiii bi itc, do imposto arrecadado

'
 para prodaetos na-

cionass, t de 311:118$3a5 para as demais fabricas qua
achamos insitaniaa Ines, damonstrando a falta de fiscalização.

ESPIRITO SANTO

A rendeu ,1,, impa'sto de consuma foi da 209:1505285.
Divi la-sa a Esta lo em oito eiretunscripções e nova SCCW.S, tendo

mais um fiscal para e descarga do sal, ao tido 10 agentes. fiscaes.
Contam o Estado IS pequenos fabricantes da taxa de 505 e 91 da

taxa de MI para inn só producai tributado, 5.177 da taxa de 20$ e
II ditos para mace:almas ambulantes, tambem da taxa do 205000.

• Nelo existiu to fabrica alguma importante, e mesmo as paatenas-
fabricas sã 5;111 vai ir, assim' c •ueno tambain o cominarei°, palo que Se'
Ode deprohenaar (I() ralatorio do inspector fiscal, é insignificante,
padendo-sa encarar por deus mo los; ou o contatarei° em si é pa piano,
o que não é ceivmI, p ir ser um Estado promettalor, de grande futuro,
pela sua taVUUM, i 53 desenvolve, si bem que lentamente; ou (intata
a sua fisciliz trila é muito descarada, convindo que sejam tomada o
providencias.

RIO DE JANEIRO
A ronda do imposta de consumo foi de 4.150:8a15060.
Divi a-se o Esta la em 23 circumscripções, 28 secções e mais 16

agentes iiscae .; para a fiscalização do sal—sendo o total de 44.
Coutam 27 fabricas da taxa de 2005, 409 pequenas fabricas da

taxa da ata o cilia) ditas da taxa de 508—total 441, existindo mais
125 isaltas e Si . casaS ColmilereiaeS atacadistas, sendo sete de la
classe, 429 lo uru em apodado tributado, 139 -marcadores ambulantes
da divaraa pro lactas, 14.a6à casas com mais de um producto tri-
butad .1 da teuxa de 215000.

As fabrica= In ui imiartantas são, de taaidos cru numaro de 10,
de phospitoras tios algumas de bebidas, concorrendo tambem muita
para o amasiai/ a) da ainda a prolacção de 57 salinas, existontas
municipio de Cala Frio e Ara/mania, cujo producto tem prampta.
sabida e ;ovam alta aradativauteute.

O Estado do 11i) ia Janeiro incontestavelmente é um dos natia
industrin ,;, praia:palmai/te o namicipio de Petropolis onde exista
uru durn.wo avoita , io .1; rtbrieas de tecidos e bebidas sujeitas ao im-
posto de cOlisltuli (3 outras de produtos diversos não tributados.

DISTRICT° FEDERAL

A renda do iimaato de consumo foi de 18.482:4675E5.
Com uma eirclauscripeão comprehandeudo o, Districto Federal e

a cidade de Niat bar a' no Estada do Rio de Janeiro, divide-se ent
42 secções praaneaidas por agentes fiscaes, sendo o seu total de 52
electivos e notamiii mimos, occupando-se os agentes fisco es que taxe-

	

,boi das sacaõ	 'ai (1,3;earga do sal, transporte 3 OUtrus misteres
concernentes á fiscalização.

C (. , t ,.111 aHi y ubiscriKão 1,31 fabricas de taxa de 2008, 754 pe-
quena, 1 t hry,.,s ,la taxa ít,-; 20$, •48 dita; da de 505,477 taxas da casas
atacadista, 1.27e3 iaN n IS da casas de mais de um producto tributado,
14.907 t 'tas (I ca;is de 1/11i; da um aeoducto tributada, 83 merca.-
dons ambulaat . s e 'liai , 298 patentes de isentos e 32 gratis, sendo a
total das paamtei axtrahidas 8.324, comprahandendo 1.203 para fa-
bricas e ylit:n1.L5 fabricas e 7.021 para casas commercia,es e merca-

.dores ambulawe.;,,
O seu MOvialedLo comnurcial e fabril é enorme. destacando-se aa

fabricas d tecidos e phasalloros, tendo todos os mais productos ma-
vimenta regular, C31110 se verifica pela arrecadação demonstrada na.
esta tistica.

MINAS GERAS
A renda do imasto de consumo foi de 1.628:7595300.
Em todo o Estado existem 37 circuinscripções e 37 secções, todas

alias praencbidas por agentes tiscaes.
Existem .12 fabricas da taxa de 2005, 21 da taxa de so, 669 pe- •

quenos fabricantes da taxa de 20$, 95 casas commerciaes por grosso,.
da taxa (L; 1008, cinco, da taxa de 50$, 1.827, da taxa de 305,
32.646, da taxa de 205 e 463, da taxa de 20$, para marcadores
ambulantes, 190 isentos e um gratis.

O movimento commercial mostra ser regular o • que se prasurata
pela importancia das patentes de registro arrecadadas, saúdo, param.;
pequeno o !abril o que faz suppor que em um Estado tão vaattiria
renda solfre sensival desvio.

Existem 32 fabricas de tecidos, sendo o consumo de estainpilbag •
relativamente pequeno, visto que a sua exportação para esta Capi01
é regular.

DTARTO OFFICIMI	 Fevereiro de W13

S. PAULO
A renda do imposto de consumo foi de 14.520:4675293.
Existem no Estado 24 circumscripções divididas em ao 4e-

cções preenchidas todas por agentes fiscaes sendo o sizu tsilia41 o 45, e
inclusive tres para a descarga do sal, tendo ainda doas ageknW !gr,
termos.	 _
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'Contém 173 fitorteas sujeitas a taxa •te 2005, 2.972 peatietios
fabricantes da taxa de 20S e 48 da taxa do 50$, 672 commerciantes
atacadistas da taxa de 100$, 19 da taxa de 50$, 2.891 , de uni st; oro-
dueto tributado da taxa de 308, 51.692 taxa tio casas cominerriaces
de mais (te uni proibido tributado, 1.108 ambulantes, 338 isentos e
25 gratis.

grande o Seu movinu.,,nto commorcial e as fabricas que rnais se
destacam silo as de bebidas, 1:tecidos, 1)1)(3,41)11000s, cliapéo; ftnno e
de outras especies tamboan com regular prodoceão, com tendo tida a
augineular em virtude de sou crescente desenvolvimento.

A retida do imposto de consumo foi de 2.1,70:9695610.
Divido-se o Est ol ) em 11 circionseripções, tendo ainda mais tun

agente fiscal para a descarga do sal ; total 17.
Contém 10 fabricas, sujeitas á taxa de 200$, 17 ditas á de 50$,

238 á de 20$ e 379 isentas ci impostos.
O seu cominercio é regida! e prosporo, o que s3 evidencia pelos

estabelechnontos conincerciat ss existentes, tendo 02 casas atacadistas,
289 sujeitas á taxa de :;05,39 mercai' )res e mais 8.1í1 patentes cio re-
gistro que foram pagas para diversos productos. Notamos, poréin,
-que o 'minero de int entes do registro para isentos do hiposto e muito
elevado. Tem duas fabricas do phosplioras, uma em Araucaria, cujo
movimento é insiginneante, e outra em Curityba com grande movi-
mento, tendo st' essa fábrica ctintribuido com à renda de 1.801:7608000
em estampilhas, a() pass ) tino as 205 fabricas que pna rani taxa e os
378 pequenos fa bricos isentos, consmud'ani apenas 233:281S:185, inclu-
sive duas Ribricas do tocais, que thminte o tex ).reivio consumira))) no

4locurso do anuo 5:151S, (pie d eduzi)l is da iiro»rtancia acima resta
para. as 611 fabricas 2s1:1308553; é portanto d s presumir tom com as
medidas tomadas pelo aelivo inspector fiscal a renda no exorcicio fa-
turo assuma maiores proporções.

SANTA c yril II1NA

A renda do imposto de consumo f ti de S71•.1fs$850.
o Estado divi 10-4e elo l t cir'eatno s t s iKõ ss e 15 secções, todas

ellas devidamente: preonchidas por agentes fiscaes, tendo mais um
para a descarga do sal; tot11 10.

Contém 12 fabricas da taxa de 20:18, :310 da de 20$, 13 da de 50$,
150 isentas do imposto, 1382 gratis, 39 casas commerciaos atacadistas,
sinas de	 classe, 216 lo 11111 só producto tributado, 17 ambulantes e

.zloS ia to( i tos do registro.
As loto 1 j: fahrleati	 tios do phosplloros O cinco de toejdos , sendo

s , 11 consumo insignificante: Isolámos tainbem que o numero de isea-
OS é enorme, attingindo a 156.

MO GR 1NDE Dl.) SUL
ronda do imposto de, coosiono foi de 4.187:3085280.

ividte-se o Es:ado em 17 cirenaisoripções, 13 SCCÇÕJS C mais doas
:agente- para O cl !set vgt do ;11; Lata! :;o.

CoolCO1 O Estado 8 , 3 fabricas sujeitas á taxa de 210S, •1.3o3 peque-
nos fal3 s icautes da taxa de 20:8, 28 da de 50$, isentos 125, gratis 7;
total 1.599.

Existem lanibom 145 casas com nereiaes atactuEstas, 23 tia taxa de
1 3 classe, t .036 de 11111 SI ./ products) tributa lo, 349 Illttb:tiatit08 C mais

patentes de registros d IIIV3PS AS productos, provando estes al-
aigariS1110-; a i1111301'1,:1: •.Cla do cot-moerei° cio Estado.

O movimento fabril do fona) é bastante desenvolvido, assim como
tamt,,on o de behtdas, sondo o de phosphoros relatiVatnente pe•
{incito, e beto assim o do tecidos, gut: ex: indo sete fabricas,
tio endanto o movim e nto de e.tanipilhas parece não estar de accôrdo
.e.on e producção. A sua ex,sno.to:o), para esta Capital é grande e o
-consumo local il3.0 deve sn' itifwisr, facto este que de:p srta a atten-
.cão a faz accreditar no desvio de parte tia 1011 la, c(invindo tambein
¡Providencias energicas que passam acautelai' os interesses fiscaes.

GON'AZ

A renda do imposto de consumo foi de 32:7'385330.
Divide-so o Estado ein 11 eirctimscripcõei C IS secçncs,todas ellas

rreenollidas por agentes fiscaes, sendo c) Seu numero de 15.
Contou] taponas IX p mtienas fah 'leis da taxa não discriminada e

mais 23 isentas-80 commerciaes sujeitas á taxa de 30$,1.030 de 20$,
28 ambulantes de 205000.

Doorebende-se que o commercio é pequeno, o imposto de con-
sumo acha-se completamento a narebizado,e em total mi lia pois,
polo simolaisro da estatistitsa remottbia polo delegada fiscal, 11010 si-
quer foi observado o que d :terminam as instruccões que baixaram
com a. circular mi 41, de 31 d3 outubro de 1910, do Minist e rio da Fa-
:tenda.

mxrro G!1OSSO

A renda do imposto de ComIslorl0 fOi de 2211:71jes.:3)70.
Ein todo o Esta lu (existem 11 cireniuscripçõs Use. LOS e 12 arções,

preenchidas por 13 agentes liscaes, tendo uni para a descarga
do sal.

Excluiodo-se a renda de Coritio14, cuja doto instracão não dis-
Crimina u numero de casa: emitneráaes e uem u numero ti: f;t 1 ,1 rieall-

Lesai s acalitis pouco, ti ISSLad0 itSSiol ao especinca: uni fabricante da
taxa de 201,1S, tres da taxa de 50$ e nove pequenas fabricas da isaxa
de 20$000.

O s;(11 eomniercio é de pouca importancia, constando apenas 41
taxas cominercities por grosso de 100S-ditas do 1" e/a sse de 50S-109
ditas de tini só producto tributado, de 30$, 1.023 ditas de mais
de um producto tributado, de 20$, e 28 ambulantes de 205000.

O movimento fabeil é de peqoPlia important:ia, destaca ndo-so
apenas as de bebitlasestija venda discriminada elevou-se a 10:0015510
e não discriminada, 32:112S11.5.

Os dados estatisticos enviados ¡Yda delegacia, apesar da represou-
ção feita, [ião vieram completos, deixando portanto de :301' obsorvado
o que determitia a circular ii. 11, ti:3 31 de outubro de 1910.

Por portarias de 21 do corrente, foram concedidas as seguintes
licenças, para tratamonto do saude:

De seis »13n3, nos termos do decreto legislativo n. 2.721, de 2
de janeiro de 1913, com o respectivo ordenado, ao 1° scripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará Manoel
da Silva Guimarães

110 chios mezes, com o vencimonto a que tiver direito, na fôrma,
da loiao eseripturario mia LI siegacia Fiscal do Thessouro Nacional
no Estado de Matto Grosso Frederico Guilherme Carstens, ficando
mareado o 'feda) de :30 dias para entrar 110 goso da presente li-
cença;

De 60 dias, com o vem:Mica)) a que Livrei' direito, na fórina da
lei, ao escripturario da Delogacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Espirito S'aillu Aristotclos da Silva Santos, ficando mar-
cado o prazo do 15 dias para entrar no goso tia mo:sente licença;

De seis mons, e na o vencimento a que tiv.a . direiro, na fôrma da
13i, ao 3" eseripturario da Alfandega tio Pernambuco Luiz Frealerico
Codeceira Junior, ficando marcado o prazo le 30 dias para entrar no
gosu da presente licença;

De troa ii azas, cont o vem:imo:do a que, tiver direito, na fôrma
da lei, ao 4° escripturario da Alfandega O M tritublo Gentil Paiva,
ficando marcado o prazo de 30 dias para. entrar no goso da prosent0
licença:

De dons me.zes, com o soldo a que tiver direito, na firma da lei,
ao guarda da Allandega do Pará Virgilia 'Jarreto da Footoura, fi-
cando marcado o prazo de 30 dias para ealrar no goto da presente
licença;

	

Do Ires 1110705, e )111 o sub 1 que tiv:w	 no lYnirna da lei,
ao guarda da Alfandega de Santos G emininuo Victor de Almeida, fi-
cando marcado o prazo de 15 dias [ara entrar no gaso da presente
licença;

De sei; in tzoa, na fórina da lei, ao cellector das rendas federaes
em Redempção, Estado de S. Paulo, Joaquim II morato Pereira de
Castro, ficando marcado o prazo de 13 dias para entrar no goso
presente licença;

De 00 dias, como o vencimento a que tiver direito, na forma da
lei, ao agente fiscal dos ifilpeStUS de cio cum) rilY:1:113eripe,jto
do Estado do Pará, José Gioçalves 1)1 ta. ficando inareade o prazo da
30 dias para entrar no goso da peesente licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO S11. nincron

Dia 25 de fevereiro de 1013
Sr. inspector da Alfandega do ílio de Janeiro:
N. 110 -Contoutnieci-vos, para os fins convceoiontes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o recurso transinittido com o vosso officio
ii. 1.220, de 23 tio agosto do armo passado, e interposto par Costa
pereira & Comp. da decisão pela qual mandastes classificar coma
carloiras de couro, da taxa tio 10$ por kilo, do art. 1.038 da tarifa, a,
merca lona que os recorrentos submetterain a despacho pela nota de
importação n. 41.081. , de ¡unho do mesmo anuo, como bolsas do
couro som preparos, da taxa de 3$ por kilo. tio art. 27, resolveu,
por despacho de 14 do corrente, dar provimento ao alludido recurso,
para o fim  de mandai' classificar a mercadoria em questão como
bolsas, para pagamento das direitos detertninaclos no citado
art. 27.

N. 141-Communico-vos, para os devidos fins, ( i ce o Si'. minis-
tro, tendo presente o processo transiniitido á Directoria da Receita.
Publica com o vosso officio n. 1.23l, de 23 do agosto do anno pas-
sado, e relativo ao recurso interposto por Costa Pereira & Comp. cia
decisão dessa alfandega mandando classificar como - carteira On
couro, da taxa de tOS, por kilogrannua, do art. 1.038 da tarifa, a
mercadoria subinettida a despacho pela nota de importação tt.
de junho (Annelle atino, como --- bolsa de couro sem preparo, da
taxa cle 3$ por kilograunlla, resolveu, por despacho de 7 de outubro
ultimo, negar provimento ae alludido recurso, para o fim de ser
maná la a decisão recorrida.

--Sr. insuecto( . da Caixa de Amortização:
N. Ifi-Transinit3 indo-vos o incluso processo Ontaminhada cesni o
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 12 do comente, ra aolven, em sessão cio 7, julgar idonea o sufficiente a.
fiança, na valor dt 36a5, constituiria par uma caderneta da Caixa.
Econantica, n. 22.'1'77, com o daposito de igual quantia, e prestada.
por Jasi! Alumiai da Fonseca afiai de garantir a responsabilidade de
Francisco Lap , s de Magalhães Sobrinho e a dos propostos que o.,
mesma lanha on venha a ter no log,ar de agente do Correio em Morro
Veiai) , ill' n, CO: 11 '01'M° O procasso encaminhado com o vosso officio
n. 256, O t 2; de setembro ultimo.

(I . 1ae.; lo fiscal em Pernambuco:
N. .i3 -1) , .O;moo-vos, para oa deviiios fins, que o Sr. ministro,

a.tten . 1 aala a., mia . requerau TM: Great Western of Brasil Railtvay,
Limitai, par -. a repre s entante, em petii:,ão de 13 do corrente, resol-
veu, par a, a, (11 (acama data, autorizar o dasaacho livre de diraitoa,
mediania 1 Ha i mi 3 responsabilidade com o prazo de O dias para
praanchimaa: m ml -: t' uuhntm!imilmttm its:''a.C.S, (LIS inater .laCS destinados Á
paticioilarai, 1 ill 1 )5 p j11) VapO,' SeilptOr,

;Is-ali meti telegramma do dia 15.
N. el a i am.i , sido examinala paio Laboratorio Nacional de Ana-

lyses a ma iitaiea aontirla ein diversas anhetras da iiraN:a Milts'ara
SeN'a tws ,1, ,. . \m La moca, a que se rafara o saato (inicio n. 22, de 21)
fevereiro , ann- ' ,assado, endereçado á Direaoria 1la 11 walta Pu-
anca, a ca lai a a iialyse, feita. no b ystno producto tainha rat alado a.
pl'f' ,4•'ll'a (l t -aij o iancias nocivas a sarai°, d .al aro-vos, pciaa os (Unidas;
eljeive, da aac,.) ,.. ai com O desurieli0 da Sr. ministro, (at 5 do cor-
conta, +ia .1a aa 53r remettelas antras amostra; de mantaiga da.
mesma ili ara:a Iara Urna lioVa analysa, para qu.3 se pissa tornar pro-
vidam • iaa raoras ias da falsificação.

Gutrylar, 5 declaoo, na iótana. (lo citado despacho, teia foi;
autorizo ia a a mui' são de (valio) para pagam:tido (las desluzas ¡cima
c . a s , i ..,,u4 1 ,,ii,ls is Ir essa delegacia cola a a.cquisieão da atuo:;,vj.; (1,3
Ina In loa.

N. ial alt a . laao-vos, para 0.5 fins COIIVelliCill;',S, que o Tribunal n 1,3
CU:11.K, .-C '.:1111 1 n ( -3111111nniC011 o seu presidente em °filei-) ii. 9i-, de 11
do eorr, s ni-, r :s,iiveli, em sessão de 7, julgar idonea e soilleiento a.

flana, no vai, c' do 720S, const i tuida por uma caderneta ki.1 Caix.t.
E_'.oit,Pnica n. til .647, com o deposito da ia:nal quantia, o eraeal ,..
por P. Maria .11t•la \Vanderley, afim de garantir a sua co- aaila 'mi--
lida:1e ,, a do pr. postos (pie tenha OU V01111.i a ter ria Viam . , ia aa.aito
do Coroai . ) am Gaia) nesse Estado, confirme O paie3SS) Cilea,iiililia(1,)
com o toa i mi nal . io te 163, de 15 de outubro ultimo.

N. 4 -11..H.Ii •O-vos• , para os fins conve»ientes, que o Tribunal do
Contas, segou, to cominitnieon o seu presidente cio oficio n. :II:, de 11
do corrent ,, , 1 ,o!veu vio sessão de 7, julgar idonaa e sufficieute a
fama, no valia . de 1:60" conslituida por uma caderneta da Caixa
Ecoiramiat ii . -.,..071, com o deposito de igual quantia, e prestada.
por Joaquim Lay lel Bezerra e Silva, afim de garantir a sua responaa-
bilida,le a a ,1 , , ',repostos gila tenha. ou venha a ter no legar llo aol-
loctor (lis R oi ia • Fedavaes .:3111 11.3ZOITOS e Gravata, eanfarina o pro-
cesso encarninea lo com o vOiso Oficio ti... 17'k, d3 28 d n; OULLIIJR)
ultimo.	 .

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 47 —Daelaro-vos, para os devidos fins, que o Se ministei re-

solvi-tu, por despacho de 14 do corrente, autorizar o daspacho, livre
de direitos, ine•lianta toma de responsabililade coin dc, .5.o1..t /t (it 14xia0
30 dias para premi:Alimento das formalidoles legue:4,
contendo macheias e port a ileca de moinha ria trigo, t. in Ia:; da Bala
pelo vapor iiitroditá, com transbordo para II vapor na acuai Iht,pibá,
volumes oss d;stin:«los ao agaieultor Ariatidas Germaai.

C:infirma ;issim meu telegramma do dia 14.

— Sr. dalegado fiscal em S. P.:uh
N. 57 — Enviamlo-vos o inetor . , r. /11:-9 . imonto do D. Ilenr:queta

Furtado de Barros, ali tu de que preso is inforrow:ão sobre o assumo-
pto nello contido, declaro-vos que etftetivanienta nesta capital não
exisban juizes da paz e mi t ás dalegaciaa da pol i cia, e i tã° lies ,11.1ii•ell.,
pretores, compete passar certidões de vida, por ni., io de attestados
dos cominissarios, visados pelos dele,aados de ciremnseripeão.

N. 58 — Para que se possa resolver sobre o assampto do requeri-
mento transmittido com o vosso oficio ri. 385, de 7 de dezembro do
animo passado, cio que Cyrillo Maraira Baptista, agente fiscal dos im-
postos de consumo na 4° ciren:weripção desse Estado pede a sua
admissão como contribuinte do mont.4)io civil, recomm m.io providen-
cieis para que O requerente apres3tite certilio de effectis o exerciciaa
no alladido cargo.

— Sr. delmagado fiscal em Sergipe:
N. 10 — Em resposta ao assumpto do vosso officio n. 76, de 11

de . novembro ultimo, declaro-vos, para os devidos li mis que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 13 do corrente, resolveu approvar o vosAçy
acto desienando o agente fiscal da praluação da sal ein Itaftwanga
Silvem Marques de Rezende para fiscalizar extraordinariamente as
rendas federaes de aliznins munícipios, dPvendo, porém, essa dAelt.acia.
dispensal -o dessa incumbabeia logo que alli Se anres3nte o inspector
fiscal ultimanienie de.siguado para o serviço de lifsp:certo.

OntroMn vos declaro, na fórma do citado de ,j)acho, cme, não
sendo da vossa eompetencia o acto de 'que se trata, deveis evitar 4.
sua reproduci:ão._- _

ção, requerida pela Santa Casa de Misericordia do Rio de Jam , ira, das
aponces extraviadas us. 51.576 a 51.580, do valor de 1 ,Oorb cada
uma e juro de 5 0a, papel, emittidas em 1860, paço-vos a-sian a i, as

,a.lneo cautelas juntas ao mesmo processo, que me devolvetais a;13ar-
tunameute.

-- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 26 — Remetto-vos, para publicação no Diario Olpei , 11, as M-

c...lusas cópias do decreto n. 10.080,i : de 19 do corrento at o., dos
:tictos, estatutos e mais papeis referentes á Sociedade. A noilynia de
Seguros Garantia Mineira, com sécre' na cidade de Cataguaz3e 1:-sLulo
de Minas Gcraes.

— Sr. director do Laboratario Nacional de Analyaas:
N. 53 -- Enviando-vos o incluso requerimento, firmado pal miara-

gado da Associação de Propaganda Salitreira do Chile e datado da 8
do vigente, peço-vos, de a.ccerdo com o despacho do Sr. ministro, mio
dia 12, presteis informar:a-3s sobre o assumpto nelle emir i lo, 1 liii da,
posteriormente, se expadirem circulares a respeito do as,la po

N. à1 — Tendo o pharmacentico Matheits de Leniu: ti Ii
permissão para prestar, gratuitamente, saia; serviaos pedi -i ti
nesse la.boratorio, peço informais si ha inconveniente nil: iUtuL'i
da preterição.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Braail:
N. 59—Peço providencieis no sentido de sarem coneadi las as lia-

c'ssarias passagens em	 Classe, 11 ,,sSA estrada, com direito a
entre a estação Central e a de Bailo Horizonte, Estado de Minas Ga-
nes, para o inspoetor de Fazenda Francisco Guenaraas .junima . a
para as pessoas de sua familia, cujos nomes constam da rol:peia
junta; bem assim, transporte da respectiva bagagem até 200 kil a.

— Sr. director garante do Lloyd Brazileiro
N. 60—Peço providencieis no sentido de ser concedida pas,ag

.111 I a classe, entre o porto dasta capital e o de Porto Aleare, Fstada
do Rio Grande do Sul, para o inspector de Fazenda Albarta Augusto
de Alencastro Pitanga.

— Sr. pre , idente da Praça do Cominarei° de Porto Alogra:
N. 50—Em solução ao objecto dos vossos telegrannaas da 31 de

janeiro ultimo o 15 do corrente, tratando da omissão na actual lei da
receita dos 8 o( ad valorem facultados ao despacho da hilia do Fiam
dres estampada destinada ao .acondicionameatto de banha, cal e-Lhe
declarar-vos, de accerdo com o despacho do Sr. ministro, tainhoin da
15 deste mu, que, no ikese.nte exercicio, o referido material não foi
incluido entre os .que gosam do beneficio de reducção do taxa, pru-
vAleeendo assim o que se acha estabelecido na tarifa em vigor.

—Sr. Dr. João Baptista de Almeida:
N. 55 — Solicitando a Prefeitura do Districto Federal no inalusa

officio n. 341, de II do corrente, seja completada a coner,e,,e,,,
passeio em frente ao Palacio Guanabara, peço-vos, de aaeardo 'com o
despacho do Sr. mittistro, de 17, apresenteis o necessario orçamento.

--Sr. delegado fiscal em Alageas:
N. 9—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mini-aro,

por despacho de 23.de dezembro ultimo, deixou de attender á solici-
tação. 'constante tio vosso officio n. 75, de 20 de novembro ~arilo',
no sentido de ser designado, para servir na Caixa Econoinica, annaaa
a essa repartição, até ulterior deliberação, o guarda da Alfandega
desse Estado Lydio Augusto Jucá, por isso que, conformo se teima
estabelecido no art.21 da Nova Consolidação das Leis das Allainleals o
Mesas de Remias, ficou resolvido pelas ordens da Directoria do Expe-
diente n. 82, de 5 de maio de 1909, á Delegacia do Pará, e n. 10, da
18 danai° de 1910, da Directoria do Gabinete á Mesa do Bandas de
Tutoya, que, não sendo os guardas das alfandegas empregados de Fa-
zenda, nao podem ser designados para o oxercicio de funcções fira do
suas proprias attribuições.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 20 — Remetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos de-

cretos de 14 do corrente, nomeando; o 20 eseripturario da allaudega
desse Estado João de Albuquerque Corra, para o logar de 1' escri-
pturario dessa repartição; o 3° escripturario da referida alfamilega Josalt
Carlos Padilha, para o de 20 escripturario da mesma reparteão;o 4 es-
eripturario dessa delegacia Eduardo Vieira Perdigão, Para o da
3° escripturario da alfandega do mesmo Estado, e Enéas Vieira Cais.
miro, para o do 4° escripturario dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. '72 —Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu presidente em officio tr. oa, dO 12
do corrente, resolveu, em sessão de '7, julgar idonea e suilleiento a
fiança, no valor de 6008 constituida por unia caderneta da Caixa
Economica, n. 73.045, com o deposito de 6435228, e prestada por
_Delfim) José Cardoso, afim de garantir a responsabilidado de D. Julia
.Abbiate Cardoso e a dos propostos que a mesma tenha ou %afilai a ter
'no Jogar de agente do Correio em Santo Antonio do Cliiadar, cola-
forma o procasso encaminhado com o vosso officio n. 97, de a da julho
do atino passado, a que se refere o de n. 35, de 10 de outubro, á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

N. 73 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
do Gontas, segundo eananinicou o seu presidente em (Alicio mi. tig,
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Directoria da Receita

nriluryn: th) SE. mark:Ton
Dia ;25 de fevereiro de .P.)13

Sr. director da Casa da Moo la
N. 143 — Solicito vossas ordens no sentido de S21',1i11 C(J.1LEidai

.examinadas as estampilhas do silo adiresivo, na, impoi . tancia de

Caixa de Conversão

illoci?1:ento do dia .2,; de leal'CirO de 11/13

Idl. 1a	 Enteadas

91.1 2.096
Fraticos 	 20 ti.040
Dollars 	  — 300

-2:9275150,	 devolvidas a	 essa	 repartição	 pela	 Delegacia	 Fiscal na
Calda, dando-llres uru seguida o necessario destino,	 d3	 accArdo com
as disposiçAes em vigor, caso não S3 Veriffill13 dilferança para mais ou
para, 11101103.

— Sc. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
N. 61 — Rogo vossas ord 3(13 no serial) de ser, por conta	 do Mi-

nisterio da E:tacada, concedido ao collector das Rendas Federaes 	 da

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro:

o decreto n. 8.512 	

Total.... 	

Lastro

2.357
392.899:M3811

19.339:776301G
--

419.239:7373833

Rio Claro, Manoel Gonçalves de Souza Portugal, um pas ge perma-
nente, em virtude do ijual passa o 111(3S111..1 conecto'', do mez de março
ein deante, fazer uni viagern em Pelasse, ida e volta., entre os dias
4 a 12 de cada inaz, afim de piler recolher aos cafres do Thesouro
Nacional o :tido do mez anterior ; não podendo o dito collector com
o mesmo irasse fazer qualquer viagem CO) serviço publica, sinão cn
face de requisição especial desta directoria ou da Directoria do Gabi-
nete do Ministerio da Fazenda.

— Se. delegado fiscal no Estado de Matto Grosso:
N. 2 — Afim de ser saltada. com revalidação, transmitto-vos a

inclusa petição dos industriaes e commarcianres em Porto Murtinho,
¡nesse Estado, solicitando a construcção de uma pante e de um ar-
tuaz

PORTARIA.

N.5 — Transmitto ao Sr. conecto' . das Rendas Fe leraes de Sa-
pucaia o incluso requerimento de Nicoláo Salomão & Co.np., afim do
mesmo Sr. conector informar a respeito.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Dia 9,2 de fevereiro de 1013
Sr. Dr. sub-director di i a Sub-directoria:
N. 8 — Communico-vos, para os devidos fins, que resolvi que

continue a servir nessa sui)-directoria o 2° escripturario Aliandega
Io Rio de Janeiro Irenio Pinto da Araujo Corrè,a, nomeado para esse

cargo por deer,?to de 19 do c u'rente e mandada tomar passe e ter
exerricio nesta, directoria, conforme me foi comintuficad r poi: portaria
do Ex.mo. Sr. ministro da Fazenda n. 26, do 22 da corre.it...

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 25 de fevereiro de 1913
Fel ippe Nery Pinheiro—Transfira-se.
Guimarães & Comp.—Paguem o debito.
\Vernet. Ililpert & Comp.—Averbe-se a mudança.
Kiefer & Comp.—Pago o imposto em cobrança, transfira-se. lin-

imito a multa de 50$ nos termls do art. 44 do regulamento annexo
ao decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

Ribeiro & Marques.—Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
Ferreira Serpa & Comp.—Averbe-se a mudança sob o valor loca-

tivo de 18:0905000.
M. Abreu & Comp.—Annelle-se a divida de 1909 a 1912, °M-

elando-se á Procuradoria Geral da Fazeuda Publica nos termos do
parecer.

Empreza Brazileira do Navegação.—Averbe-so a mudança.
Companhia Cammercio e Navegação.—Não havendo na especie

repartição de lucros nos termos do art. 2 do decreto ri. 2.75'k, de 23
de dezembro de 1897, nem bonificação, mas sUrnent um augmento
de capital, não está. a operação sujeita ao imposto de 2 12	 .

Manoel Lourenço Ferreira.—Transfira-se.
111atItelis Coelho.—Imponha a multa de 50$ nos termos do

Art. 44 do regulamento animo ao decreto n. 5.112, de 27 de fere;
veiai de 1904.

Madeiros & Ventura.—Idem, idem.
Manoel Pinto Reta.—Ideno, idem.
Andrade & limão. —Mete, idem.
Abel A. da Silva —Idem idem.
João Ferreira de•ouza.—Idem, idem.
Augusto & Ferre i.—Idem, idem.
Jose da Rosa Aguiar.-1dem, idem.
Machado Mello.—Idene, idem.
Mello Barreto. —Idom, idem.
Companhia Ferroviaria lirazileira.--Idem,
Dr. Galdino do Valle Filho. —Transfira-se.
Dr. João Teixeira Soares.—/uscreva-sa. Imponho a muita de

tOS nos termos do art. 41 do regulamento annexo ao decreto
D. 5.112, de '27 de fevereiro de 1904.

Aibertino Francisco Fontes.-1dein, idem.

Einisscio
Notas cri circulação 	 	 419.227:7os0no
hi ioda. subsidiaria 	 	 11:9773830

--- -----
Total 	 	 410.233:737,i830

escápturario, A. Block.
n•nnn•n4

Impr ensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SI). 011. DIRECTOR GERAL

eqUel'i1)1072tOS despachados
Dia 22 de fevereiro de 1913

Rolri go G0111(1S Ribeiro de Brito.— Encaminhe-se.
Vicente João AI turano.— Sim, a contar dista data.
Cleto Antonio de Oliveira.— In leferido.
Julio M trwel Coelho.— Sim.
Cassio da Luz Abreu.— Subtil :UI-se a jus]) mcção de slide.
Jmiarez Conrado da Silva.— Cmee.lo a licença pedal.
Francisco Paulino da Costa Freitas.— Sim.
Antonio Luiz de Mello.— Idein.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 1) dO fever&ro de 1313
A' socioclad 3 oA Previdouela	 11ra7.i1.31ra”:
N. 80 — Notificando a enviar, e ri duplicata, &via da acta d3

instalação e lista de associacl)s cai 111111.3VO da 250, no miniina, para
que passa ter ao lama it .) o processa de aparovaçã d S3113 esta-
tutos.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 81 — Remettendo, de,vidainerite informado, o revierimento

mais papeis em que solicita approvação de seus 1101,03 estatutos a
sociedade «Caixa Mutua de Pensões Vitaliciaso, de S. Paulo.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industrie. e Commercio
PRIMEIRX SECt;ÃO

Por portaria de 19 do mez corrente foi exonerado Antonio do Oli-
veira, do cargo de contra-mestre da &Edna de marcenaria da Escola
de Aprendizes Artilivs de S. Paulo e nom mdo Alberto Piram) para
exercer o de mastro da mesma officina da referi la escola..

Por outra de 20 foi nomeado Francisco de Ahnei ta Mie:1 Ia
para o cargo de mestre da Mil.:hm de alfaiataria da Escola de Apren-
dizes Artifices de Santa Catharina.

Directoria Geral de Agricultura
PRIME, 111A SECÇÃO

Por portaria de 4 de ,ianeiro de 1913, foi nomeado para em com-
missão servir como dactylographo no Jardim Botanico, percebendo a
gratificação mensal de 300$, Ordonnindi Gomes Ferreira.

— Por outra do 31 de janeiro de 1913, foi nomeado para
exercer o cargo de auxiliar extranumerario da iuswectoria do EP (tis-
tricto (Estado do Rio de Janeiro), do Serviço de Inspecção e Defesa.
Agricolas, com a gratificação mensal de 400$, Iloracio Barreto.

— Por outra dei! de fevereiro do 1913, foi nomeado para exercer
o cargo de auxiliar extranumerario da inspectoria do 8 5 districto (Es-

, tudo de PerStambuco), do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,
1 percebendo a gratificação mensal de 2003,Alvaro José Corrêa do Oh.
I uiva.

I exercer 
Por outra de 15 do fevereiro do 1913, foi nomeado para
 o cargo de conservador e inspector de alumnos da Escola da
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Requerimentos despachados
Dia 21 de fevereiro de 1913

Locai Eugenio Lapagesse, propondo a venda de um adilicia e te -
?ano para a Inspectoria de, Ver erinaria.— De accôrdo, indalirah .

Mario P. Vax, pedindo um premio de anima,A.0.-- :g ude osçlo-
CUMentOS apresentados.

Ministerio da Justiça e 1\iegonitis

Interioren
E.:03dienta de 19 de fevere.ro de 1913

DMECTOMA DO INTERIOR

Saiicitaram . se providencias ao Ministerio da Marinha arilo de
que, na conformidade do art. 36, n. li, do regulatiamo do inosmo
archivo, approvado pelo decreto tr. 9.197, de 9 de dezator,ro da 1911,
sejam remeti ido ao Archivo Nacional os documentos ralativris 1 mu-
dança da antiga Escola Naval, de Portugal para o Braial.

Ministe,rio da Justiça e Negocios Interiores — Direetaria, do Inte-
rior — l a secej-to — Ílio de Janeiro, 19 de fevereiro do lora.
• Sr. ministro da Fazenda — Rogo vos digneis expedir as necessa-

rias ordens para que aos funccionarios do ministerio a mau cargo não
seja pago mais de um vencimento, devendo, no caso de tu:cumulação,

fieproduA-se por ordem superior.

declarar qaal o la-ar por que optaria_;. _do que me dareis.conhact.
mento para liai ir urier.

ELa to n iwão no r si rafera aos funccionarios que exerçam Ioga-
res eta (pie ul . jr rui provido viraliciamante.

Saude e fratornidada. — eicadutia du Cunha Corria.

Minister io li Justiot o Negocios Interiores—Directoria do interior
serção — lm Ále Janeiro, Vi d . ) fevereiro de 1913.

ministro da Agricultura, Industria e Commercio—Transmittin-
do-ves, na inclu sa cópia, o officio que ao ministerio a meu cargo
enviou o diro a tar geral Sa.udo Publica, acompanhado da parte,
Lambam ean cópia, a elle endereçada pelo director do sorvirei medico
do Lloyd Brazilaira, relativamente ás condições de sanha dos Minn-
grantri's embarcadas no paquete Jupiter, que partiu do porto desta
capital com de -Aiii . ) ao sul, no dia 9 de janeiro ultimo, rogo voe
dignois providauti ir no sentido de ser UI adoptadas as providenciaS
suggN'ridas	 alliulido oficio, visto constituirem medidas de dafest.
saltitaria dos porras da Republica.

Saude C fia Larnidade .--Rivadatia da Cunha Corria.

Requerimentos despachados
Phartnaceutiao Francisco F. da Costa Filho.—Revieira en,/

termas.
Pharmaannieo Joaquim Rodrigues dos Colias.—Aguarde oppor-

tunir!a.
Jos:'! (limas lioseira, pedindo a restituição de uma procuração.—

Indil	 •
Liara da Cruz, pedindo a. admissão de um filho no Instituto Na-

cional de Surdus-Mudos.—ludeferido.

Expediente de 21 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

SolilI creio - a) ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos'
no Th "!74,11! , ) N

la! 1:s a r :e eratiMeneão vencida em jareiro findo pelos auxiliaras.
da Conbribeem 1 1 Aliston a nto Eleitoral (aviso n. 774);

t9:91ie;017, folha	 pessoal subalterno da Inspactoria,
dos 5, rvie,-, da Prophylayia da Directoria Geral dt.) Saude Publica.

n. 77:ia
Da 2:4one, °Manado animal a que torci direito O juiz de;

reit() e.. rtHl1ut.uhicude bacharel Urbano dos Santos da Custa Araujo,
(avisa o.

II aar!oas, alugual, relativo ao mez proximo passado, do 1)1 ti)
ocorip:ola pala lasweroria dos Sarviçoa da Prophylaxia da Directoria
Geral de San lo Publica (avio n. 780);

metade da subvencão cana arida á Maternidade do
Rio da .' moa . a nas Laranjeiras (aviso n. 70).

- Tio leme tira in -aa a.) Ministeri0 da Fazenda os segnintcs prOc0S-
sos do it iIr tu exereicii)-4 lindos: um DA Hip(irteneia :tos, (aviso!
to 771e (1! t i o ) é ei •cdor Francisco Pinto ri ! As s is; (in».. lia de las,

de que são er . 11, , rN Epaminondas Aprigio M:wilad:) e i.i ii. 772), Ma-
noal Bile iro CII'atlia (aviso to 70), Manoal Camli , :a Coalho da Silva.
(ai si ti	 TrttSeba'SliãO G011çalVeS lo Frk iras (‘ di	 Il. ;1 ;7) e Maxi-
nemailo Ja -sa da Silva (aniso n. 768: um, na importancia de 2: 100S,
oure, ( 1..1 gira é credor o bacharel Narval	 Aries Veras (mi:G-
a.

Agricultura annexa ao Posto Zootechnico Federal, em Ui:Oleira,
Thome Madeira Poppe,

— Por outras de IS do fevereiro de 1913, foram ironia:ida.:
Para exercer o cargo de chefe do laboratorio de biodo ii

da Estação Experimental. para Canna, de Asaucar em Escada,
de Pernambuco, o Dr. Pedro da Silva CorrOa de Oliveira .Ateb.:bli;

Para exercer o cargo de ajudante do la.boratorio dclumiret
da Estação Experimental para Canna dc Assuca,r em Escada, no Es-
tado do Pernambuco Luiz Gonzaga de Souza Góes.

— Por outra de 1 de junho de . 1912, foi nomeado para, cm Paru-
niissão,exercer o cargo de chefe do laboratorio de chimica da E bleão
Experimental para Calma de Assucar, em Campos, Estado do ilio
Janeiro, o Dr. Sjaerd Argern Koopal.

— Por outras de 27 de janeiro de 1913, foram nomeadie.:
Para exercer o cargo de auxiliar de 2° classe da Inspectoria

11 0 districto (fronteira com 'a Republica Oriental do Urineray, sé. bi
Porto Alegre), do Serviço de Veterinaria,, José de Castro Pinto

Para exercer o cargo de auxiliar de i a classe da inspaaroria do
8° distrieto (Estados do Paraná e Santa Catletrina, séde Florianopolia),
do Serviço da Veterinaria, Corintho Ceaar da Silva.

Para exercar o cargo de veterinario na cidade de Victoria, Es-
tado do Espirito Santo, José Francisco Rosas.

— Por outras de 27 de janeiro do 1913, foram exonerados:
Do cargo de auxiliar de 2° classe da inspectoria do 8) distriato

(Estados do Paraná e Santa Catharina, séde Florianopulis), Carilitho
Cesar da Silva;

Do cargo do auxiliar de l a classe da Inspectoria lo Sorvi» de
Veterinaria do 8° di gtricto (Estados do Paraná e de Santa Catiotrina,
séde Florianopolis), José Francisco Rosas.

— Por outra de 1 de fevereiro de 1913, foi exonerula do careci
de chefe de culturas do mictar) colonial «Visconde de Miará e no Es-
tado do Rio de Janeiro, lloravio Barreto.

— Por outra do IS de fevereiro de 1913, foi exonerado do carga
de inspector da Fiscalização da Cultura do Trigo, o enganheiro ageu-
nomo Antonio Gomes do Carmo.

Requerinentos despad a los
Dia 22 de fevereiro da 1913 (*)

Dr. Thomaz Cavalcanti de Gusmão e Dr. Ilarminio Til, polindo
permissão para apresentarem os docum antos neeessarias hiscri vão
no concurso para lentes da Escola Suparior de Agricultura e afali-
chia Veterinaria. Defari,lo, devendo quaesquar candidata; que
requererem a inseripção no prazo legal apresentar os doeunionios
dentro de 24, horas, a cantar da publicarão deste, para O 410 I1CA
respectivo director devidamente autorizado.

SECUNDA SEÇÃO

Expediente de 20 de fevereiro de 19 3
Sr. Alfredo Gol çilves Moreira, presidente da União da Criardires

do Rio Grande do
De ordem do Sr. ministro, a gradeço-vos a remessa da inn exem-

plar dos estatutos dessa associação e louvo a brilhamo iniaiativa no
sentido de agremiar a classe dos criadores riograntlenaia

O proeramma da eSSOri100 que tão dignament 1 rasidis trará
inc.ontestavcis beneficios á classe de que sois digno ornamento (orneio
D. 234).

rxpediente. ae 22 de fevereiro de 19 1'3
onimeronia GERAL DE S.:AUDE PUBLICA

A	 r.:ininistro, gim na. conformidade do aviso i 	 191, da Ro-
do em data (I 19 do mesmo mez, esta direa, a . ia cala-
brou ooaicaaa, com a tirma J. 11. Ene-roles Son (S.! Comp., relva-
santada 1r J. J. Lowndos, para forieicimento de uma lap ela am-
uamo:c para o serviço sanitario do porto desta Capital.

A. d;r,.,.Ir da Directoria Geral da Correias, 'rala:gra t'l;ae, e pita.
ininatei ,ea ! o prazo e/me:adido pala Commissão d Exame do Va-
lidez, de,:a lrrrectoria, ao telveraphista do classe da Repartieão.
Gral te falagraphos, João Valia, para tratamento de, saiote, fui
de GO dias.

—	 iteram-se
Ao diroçair da Estrada de Ferro Central do Brazil, os la.tolog.

da exala da validez de Marciano Borba, Satyro Joaquim de Castro,
Thotnaz Iguaeio de Souza Guimarães, Antonio Leal da Silva, Antonio!.
Costa, Adrit o a Domingos Corrêa, Antonio da Silva Moura, Inquiro
Gomes ile oloeira, João José de Souza, João Manuel do Nascimento,
Olvmpio Ma/zoni, Adgirsto Fernandes Pereira, Motim. Fonseca.
Fi:ameisco Baptista de Oliveira e Oscar Garcia da Rosa

Ao director geral dos Correios, o do Antonio José de Souza
Ao director geral dos Telegraphos, o de José Caetano Tavares ;
Ao director geral da- Imprensa Nacional, o de Henrique Au•

„gosto do Lima e Ciro".
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—Solicitaram-se
• Providencias ao director geral da Repartição de Aguas e Obras
Publicas no sentido do ser esta tdrectoria Geral abastacida de agua.

Autorização ao Sr. ministro para ser aLonada uma grati-
ficação, a razão de unta (liaria, e meia, a cada um dos tripo-
lentes o desinfectadores do vapor Rastear, pelo expurgo executado
até I hora da madrugada, »o paquete Maranhão, .do Lloyd Brazi-
kir°, entrado neste porto no dia 10 do corrente.

—Por acto do director geral, desta data, foram reprebendidos o
interprete desta Directoria, Alfredo Romaguera, e o mestra da lancha
Bento Cruz, Estaria Jacintho de Albuquarque, pela falta de disci-
plina de que deram provas cai occasião da serviço da visita externa
do porto no dia 8 do corrente., advertiu lo-os de que a reincidencia
cm falta semelhante será punida mais severamente.

Requerimentos despachados 	 •
Albert Ma Santiago da Sá e lienavides (1° districto).—Procedendo

II a conformidade das dal, :rnlinat:iis da delagacia, não se darão os in-
convenientes temidos pela reverente, cujo padido, por isso, não pôde
aer

Ihn . nardin0 de Almaiila	 ilistricto).—Approvado,
Antoo l i) Josa Perra., (l" diSinieto). —Queira comparecer á Secção

Inaenharia.
Joãe (10 Amaral Pinta & Irmão (5° districto).—Indeferido.
Luiz Ferreira de Cos3,a & Comp. (6° districto).--Cmicalo 60 dias.
Fernanda: a- !latino (6" dast aato).—Não ha que deferir.
alam:tal Laile Raposo (6° districto).—Approvado nos termos do

parecer.
José Alves Ferreira de Faria (8° districto). — São concedidos 90

dias.
Antonio Orphir (9° districto).—Gertifique-se.
João Machado Faria (9° diatricto). --1:ottaail° 90 dias.
Custo,lio Com:alvas	 distrieto).—Coneed ) 90 dias.
Antonio G011135 lanara (10' districto).--Camo raiou.
Jose Matinal de M ima s afialta lu (to° districto), — Como requer.
Jacintho Gonçalves	 (10" districto). —Coma requer.
alaria Emitia de Lamas (10' districi,o).—Como requer.
Sabastião Jordão.—Certilique-sa.
Oldemar Satito.—laaferido.
lio Jolpho A. Lopes. --D abri'

Policia do District° Federal

PRINIE111,1 sEcçÃo

Por actos da2 do corrente
l'oram exoneralos
O Dr. Ilanrique °laico Antmuis, do cargo de 1° supplanto do

alelegirla da 6" disteicto p iticial, i»r haver acceitado outro emprego
[IV. Francisco O3 Paula Monteiro de Barros, do do 2" supplente

do 21" (asilado policial.
Foi poma:ido para a cara° de I° supplente do delegado do

ta° distrit te policial o Dr. Frit ticiaco de Paula Monteiro de Barros.

Ministerio da Marinha
Par portarias de 21 de fevereiro:
Foram nomeados:
0 capitão-tononte en ganhairo naval Emilio Julio 'fess para

exercer o cargo de ajudanta da ie secção da. Superintendencia do
Material

O capitão-taaanh reformado Antonio Delphitn da Silva Guima-
rães para exercer, interinamanta, o cargo de ajadante do Arsanal de
alarinha do Estado do Pará.

— Por nutras da mesma data:
Foi nomeado o capitão-tenente Luiz Antonio de Ma aalltans Castro

vara C.Xel'eer o cargo do assistente o ajudante de ordens do cornmaado
ala flatilha de alatt7) Grosso.

Foram exonerados;
O 1" tenente Francisco Xavier da Costa do cargo de assistenta

a ajudante de ordens do cominando da 'anilha de natio Grosso;
O I° tenente Joaquim Pinto da Oliveira do cargo de °tildai da

i.scula do Aprendizas alarinh . i-os do Estado de Pernambuco.
Foram concodidos ao mecanico naval do 1° classe Antonio Prata

Bueno seis meies de licença, na fôrma da lei, para tratar de seus in-
teresses onde lhe convier.

FOI concedida licença ao marinheiro nacional de 2" cla.sao, inva-
lido, Francisco AlveS da Silva para transferir sua residencia do Es-
tado da Bahia para esta Capital.

Foi concedida, ao 2° tenente engenheiro snachinista Lourenço Si-
queira da Motta, preso para responder a conselho de guerra, esta
Cidade por menagem.

Foi transmittido ao Supretno Tribunal Militar, para ser tomado
Da consideração que merecer, o requerimento em que D. Amalia
tIo Assumpção e Silva Vez Lobo pode certidão da patente passada aro

seu gnado marido 1° teneate reformado Jose Maria Vez Lobo._

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO sia. MINISTRO

• Dia 21 de fevereiro de 1013
Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 3113 — Teitho a honra de transmittir-vos, afim de consultar

com o vosso parecer, os incluso; papeis referentes ao pedido de paga.
iii cota feito a este ministerio pela firma Ferreira Valia tra Coma., pâo

fretamento do rebocador Ricardo á Capitania do Parto do Estado dai
Amazonas.

— Sr. saparintendante do Pessoal:
N. 307 — E ti s 11117 to a v0;40;	 IIS. 237, 1.203 o laa,

secção, de Cl ite rever firo, 31 de iniba do anuo proxima passado e
30 de lancil . ° ulti no, declara-v mo qua, Ou ac3ôeila com o paracei . do
Conselho do Ai/incauta 1 ) emalai) em co ¡salta n. 017 do al de s-
t maitre do anu) r3.; Ari accaitar a. prOpit;a de L11E11110 1,1,40?,ki
p In a cuastruc:a d tua lance destinado a f3,311 ir os taramos da
Esc da da aarea	 Mirinaeiros tI, Escada (13 ti uiitt eitharina, pela
impartancia (.1çk 40:003, Co dorme a; e5olcificaa334 co . istaatta da.
masm t e a dacl tração fei ra á dit"ctoria edabel mirnant i em
carta h 20 da janeiro d usc anuo a ben assim attiarizar-vis a peio-
vi lenciar no s3atid) de ser livrai) c) . 11 o vim. lo proa talante o no-
snetivo ajuste, que deverá ser sabat atido á apdrovaaão ciaste mi-
nistario.

Junto vos ram3tta a i"r3rial proposta d Liada de 17 da julho 0
cipia da W111 . 1111 ileelaraça

—Sr. cheia d:t commissaa naval na Europa:
N. 309—AitorizA-vos a provi leaciar no sentido da ser feita por,

essa comanssão a acquisiçãa das machitias ferramentas noc3ssa rias ás.
°Incluas do construcçúas nasales do Arsenal de Marittlia desta capit
da acetinai) caiu a relação anima, em ciyia, c com os dosimelios'.
juntos,

N, 311 — Autnrizo-vos a providenciar no sentido de serem ;tiú
adquiridos, para a Directora de Machina; e Elact r iai lado do Arsenal.
de Marinha do Rio do Jaaairo, os apparelhos e ferramantas constan-
tes da inclusa relação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de fevereiro de 1913
r. contra-almirante raformado separintandatue intarino do

S. :323—De ordam do Sr. ministro e para os davidas fina tealio
a honra. ilu e manunicar-vos que, por flaspacao de 15 do e trrente, foi a
Suparinleildeneia do Material autorizada a abrir, co n urgenci 1, coa-
CUrrMteia limitada, para execuaão das obras .de laarillit111M , ) e Ve-
V .e.Stilll , i1C0 com azulejos das pare las e branqua:menta de cantarias
do iditicio ein iia futteciona a Dir:C l oria de H tsaitai pee i /rei ou
Marinha, na iffia das Cabaas, çlc acecird ) c »n as es maiticaçaaa orga-
nizadas p3la Directoria, de Oaras Hydraulicas de Arsenal de M 'rinha
desta teipital.

—Sr. e nitra-almirante inspector do Araelul d3 Marinha. do Rio
da Janairo:

N. :310—O Sr. ministro manda coarnani nr-vos, para os davidos
fins e ean solução a vossa 82, (lo 2i da janeiro ultimo, que
nesta data a autorizada a cominas -ta naval na Eura ia a f izar acqai-
sicão das mach nas e f irram .ntas neaassarias ás Oni.',iitas do constru-
cçaa; ii tvaes (lasse arsenal e constantes da relação que acampanhou
VOSSO citada officio.

N. 312 — De ordem do Sr. Illirlktrà 0 em refaraticia o vosso
ornai() ti. 137, da 1 . ) do c arr3nte, ta, mlio a imara de communicar-vos
que,, nesta, data, é a comini,s5...) n'tv ti na Europa autorizada a adqui-
rir os apparelims e ferram :nets p30 i d is pela DireEtOria d) afachitris
e Electricidada dessa AN311:11 (' a 'pie vos referistes no citado oficio.

N. 321—D3 ordem do Sr. miaistro e em referencia a vosso
officio n. 156, de 14 do corrente, tanho a lia ira ml communicatavor
que, por despacho de IS, foi autorizada a Superintendencia do Ma-
terial a abrir concurrancia, limitada, com urgancia, para execução
das obras de lailrilhamenta a rasvestimmto com azul alas das paredea
e braniomainanto d cantariaa do eliticio em que funeciona a Dire-
ctoria do Hospital Contrai de Marinha, na ilha das Cobras, de accardu
com as especiticaçôas organizadas pela Directoria do Obras Hydrau-
licas Si-,i ão da ar e guerra superintendente, interino, de

desis.e.  arsenal
mar

Material:
N. 325--Do ordem do Sr. ministro, tenho a honra da passar ás

vossas mãos, devidamente rubricado, o incluso pedido tio tijolos re-
fractados para o scout Rio Grande ão Sul.

— Sr. capitão do ruar o guerra superintendente, interino, de
Portos e Costas:

N. 30a—De ordam do Sr. ministro e para os fins conveniontase
tenho a honra de traminittir-vos, devidamente assigaada, a inclusa;
carta de praticante machiuista da marinha merc,anta de lsidro Urbano
de Mello, passada, pela Capitania. do Perto do Esta sio do Ceará e qua
acompanhou vosso olliaito n. 239, 3" secção, de 12 do corrente.

N. 308—De ordem do Sr. ministro o para 03 devidos fins, coma
munico-vos que, por aviso desta data, Ó autorizada a Suporiutenden.
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eia do Pessoal a providenciar no sentido'deepela Directoria da Enteia
de Aprendizes Marinheiros do Estado de Santa Catherine, ser lavrado
ajuste com Lucyano Ligockipara construcçao da um muro em torno
dos terrenos daquelia escola, pela importando de 40:000;3000.

Dia 2

.	 Sr. capitão de mar e guerra superintendente, interino, de Portos
43 Costas:

N. 327—De ordem do Sr. ministro tenho a honra de cosikninui-
ear-vos, para os devidos fins, que nesta data se provideecia eira que
seja installada, na ilha de Santa Berbere, do grupo d is Abrolhos,
Estado da Batia, urna estação radio-telegraphica, sendo aproveitado
para este fim o material da antiga estação da ilha das Giras.

ZUM1TA SECÇÃO

EXPEDIEXTS DO SR. MINISTRO

Dia 21 de fevereiro de 1913
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. frn-- Tenho a honra de cem nunicar-vos que ora providen-

cio no sentido de ficar á disposição desse ministerio, con forma solici-
tação contida em vosso aviso n. 3, 2" secção, de 8 do corrente, o 20
tenente Gasta° Paranhos do Rio Branco.
• —Sr. Dr. consultor geral da Republica:

N. 674—Suscitando-se duvidas sobre as vantagens de reforma
que cabem aos officiaes inferiores da Armada, transinitte-voo para
que elucideis o assumpto com vosso parecer, o: i lee k4 o p i e, ca-
peados pela consulta do Conselho do Almirantado sob it. 814, de 31
de dezembro do anno u/tinao.•

— Sr. superintendente do Pessoal, interino.
* N. 676 — Declaro-vos; para os fins convenientes e em selkteãe a
vosso officio n. 1.930, 6" secção, de 21 de dezembro ultimo, que, coe-
formando-me com o parecer do Gonselho do Ahnirantado eiiiitti.Io em
consulta n. 851, de 28 de janeiro proximo findo, resolvi indeferir o re-
querimento em que o capitão do corveta honorario lente su 1)4ito to da
Escola Naval Dr. João Cordeiro da Graça pele contakren, para os

'effeitos da gratificação addicional, do tempo em que esteva, Ho es-
trangeiro, em commissões scientificas deste Ministerio e do da Viiteão
e Obras Publicas.

N. 678 — Recommendo prevideneleie no sentido de ficar á dis-
,poskao do Ministerio das Relaçbes Exteriores, para s e rvir no cargo
1de ajudante do commissario da Cotninissão Demarcadera de Limites
;entre o Brazil e a Republica Oriental do Uruguay, o segundo tenente
Gestão Paranhos do Rio Branco, conforme solicitação teta pelo meskuo

, Illinisterio em aviso n. 3,	 secção, de 8 do corrente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 20 de fevereiro de 1913

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Conta-
bilidade do Marinha

N. 673 — Tenho A honra de communicar-vos, para os devidos
, fitei e em referencia a vosso officio sob n. 65, 2" secção, de 7 de cor-
:rente, que o Sr. ministro reselveu autorizar o abetto a Dikenenos
Henrique de Souza da gratificação correspondente á ,U fognieta de
34 classe, relativa aos dias em que o M331110 prestou Serviços no Corpo
do Marinheiros Naciónaes.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de fevereiro de 1913

Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada:
N. 326—Tenho a honra de communicar-vos, de ordem do Sr. mi-

lilitro e em referencia á solikatação constante do offirie is. 41, de II
do corrente, do conluiando do scout Rio Grande do sql, que, mote
data, é a Superintendeneia do Material autorizada a provil-nc;ar no
sentido de serem fornecidos a esse navio os tijolos T.1 ..'.1e,atio¡ Cons-
tantes de um dos pedidos que vieram annexos ao cita, lu o Mio.

Ministerio da Guerra
Expediente de 21 de reverero de 1913

* Ao caefe do Dpartamento da Guerra, declarande i-;ita são trios-
fcriclrs:

Na arma de artilharia, os Oe tenntes Manoel Joa,onal Pousa, do
20° grupo para o 10,. e Carlos Ceromel; PO45,!!,,, do 1 , 1" 11:0:1 o 50°
e , por r,HReniencia do serviço, o 2 .. teo e nte Pedro Viciou da Silva
Braga l do 2,0 -' grupo para . a 31' bateria independente ;

- • -
Na arma de cavalla sia, por conveniencia do. serviço, os 14 tenen-

tes Cesar -Marques da Silva, do.? pelotão de estafetas para o 1° es-
quadra° de trem, e Agostinho Pereira Goulart, deste esquadrão par%
aquele pelotão.

Requerimento despachado

gegundotenente Antonio Secundino de Oliveira. — Indeferido.

Ministerio da Viação e Obras Publioaá
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 25 de fevereiro de 1913
Serocabana Railivay C.ompany, pedindo pagamento de 630S300,

traesportes por couta deste reinisterio, em abril de 1912.—Compa-
reça kia. 1" secoje, desta Directoria Geral.

sEctaNDA sECCÃO

Erpedieizte de 25 de fevereiro de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram retnettidos os seguintes pro-
cesses de apeeeetoderias:

Do Franci.co Fiuza Vae de Lima, no logar de chefe de deposito,
addide, de e' classe. da Estrada de Ferro Ceutral do Brazil

133, de 22lo fevereiro corrente);
Da Pele, Hocha, amanuense da Administração dos Correios do.

Estado de S. Paulo (aviso n. 131, de 22 do corrente):
De Oscar Marlius Botinha, no de amanuense da mesma admi-

nistraçãe	 mi, 135, de 22 do corrente).
A' Dickwieria da Despeza Publica do Thesouro Nacional foram

enviados os se5;ititites processos de montepio:
De 1). Mune Kibbe da Nobreza, viuve do contribuinte Luiz Fe-

lippe Alves I ia Noblooe, el-director do trafego da Estrada de Ferr0 •
Central do flrail (officio ti. 52, de 25 do fevereiro corrente);

Da :). Mar : s Rosa da Costa Tavares, viuve do finado convi.
Nine', Mano '1 da S i lva TOS n11•J n Junior, telegraphista. de 4e classe
da Ilepard :ao Geral dos Tolegraphos (officio n. so, de 25 do cor-
rent,.);

DA D. Evangelina Pedrina de Andrade Alotam. viuva di fi-
mele contribuinte Olympio Catão Viriato Montez, fiel de pagador
da Es t.roda de Ferro Ge ,trai do Brazil (odiei° n. 51, do 25 do cor-
rente).

Requerimentos despachados

Dia 22 de fevereiro do 1913.

D. Anua Teixeira da Costa, viuve do guarda fio de 2' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Antonio Lopes da Costa, pedindo
os favores do montepio:— Habilite-se na farm do decreto ti. 3o07,
do 10 de fevereiro de 1966;

D. Jositei da Gama Lill4 viuvo de Josino Aterre-tiro L1113.
agente, do 3' ciam da Estrala. de Ferro Sul de Peinambeco, pedindo,
para si e filhes os favores do montepio: —Deferido;

Antonio Carte omze, praticante, aposentedo, da agencia do Correio,
de Poleias, no Estado do Rio Grande do Sul:— Apresente novas cer-
tidões, nos justos termos da circular n. 15,de 26 de janeiro do 1894
do ministerio da Fazenda, como foi exigido par despacho anterior.

--
Directoria Geral de Viaçlo

SEGUNDA sEcçÃo
Expediente de 22 de fevereiro de 1913

Communieou-se á Imprewa Nacional que terminou o serviço que
o ene;itiertiall n : da mesma, Eunlydes do Oliveira Campos, estava ex-
ecutando nesta directoria geral (officio n. IS).

Dia 25
Saliciten-s )á Inspetoria Feberal das E stradas, a indicação do

prazo, dentro do qual deverá entrar em gose de liceuça, o funccio-
meio a que se refere o MIM° mi. 447. de 14 do corrente, afina de ser
dado emnprimento ao disposto no § I* is. 2, do art. 1" do decreto
n.	 tia 10 de janeiro ultime (odiei') si. 20).

—.t titiia inspectoria, cominunicIll-se que o Sr. ministro, con-
cerd;upk, eo !ti n ) parecer lia mesma repartição acere t do requerimento
em tete 1 Mad-ira-Mainoré Itaiiway - Company solicitou inedVicarrio
das tab: , 11a , ;1 , . 5 e 5 A, das tariras em vigar, proferiu o i1espai.:110
do toew	 «Sim, a reduceeo pedida ml ks frote: poderá ser akt
teriza . 11, c•uviado, entretanto, (azar-se desde j1 uma revisão geral
das rarifzs no sentido do abatimento sempre conveniente :is facilida-
des dos traih, vortes, deveodo a In spectoria Federal das gstr4clas pro.
vidoeiar tiea onforniffia.den (cilicio n. 41).•
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• Directoria Geral de Obras Publicas

secuaDa SECÇÃO

Por portaria de 25 do corrente foram concedidos 60 dias de li-
cença, en, pearogaçao da em cujo gozo se acha, a André Machado de
Azevedo, conducter-technle3 da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas. •

Requerimentos despachados

Dia 25 do fevereiro de 1913

Tlarario Mendes Campas, Radiado restituição de documentos.—
Sim, m adiante reciba.

Octavia liodrigire, °eleja] da R3partição da Aguas e Obras Pu-
blicas, pelitido seis nuas da licença, para trataineuto d3 sua saude.
—Daferido.

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 22 do mez lindo foi removido o carteiro priva-

tivo da agencia do Correio de Engonho Novo Sebastião Casemiro da
Silva para carteiro de 3' classe da Directoria Geral.

—Por outra do 25 do carrente foi declaxade sam &feito a por-
taria precedente. que rennven o carteiro da agencia do Engenho
Novo Sebastião Casimire da Silva para carteiro de 34 classe da Dire-
ctoria Geral.

Requerimentos despachados

Dia 20 de fevereiro de 1913

Pelo L. director geral:
Maria Rodrieues da Gosta, pedindo pagamento de venchnentos

que comwlianl a.) seu fallerido marido.— A vista das informaçeas,
indeferido.

doai!) , Guimarães Palhano, pelo seu procurador, pedindo paga-
mento dá um vale postal.—Junte a procuração.

—
Iuspectoria de Obras Contra as Seccas

SECRETARIA GERAL

Dia Q. de fevereiro de 1913

Officio circular ii. '22, ilit 22 de fevereiro corrente:
ellemetto-vos Si) exmnplarai dos inclusos improssos, nos onacs,

ie ordem do Sr. sub-inspector em .oxercicio, devem ser discrimina-
dos, de ;treinai!) iam os mesmos, os bens inoveis o iMMOVELS pertau-
eelites ao l'a trimonio Nacional exist .mtns nessa sacçao, cuja relação,
em trea vias, remettereis a esta secretaria geral, para ser presente,

. em duplicata, á Directoria Geral dos Carreies, Telegraphos e Illumi-
naeao ti linisteria da Viac,ão, afim de que esta S3 habilito a dar
Cumprimento ao disposto no art. 36 do regulamento antiexo ao de-
creto n. 7.751, de 2:3 de dezembro da 1909, e no art. 10 n. 1, §§ 40 e
5° do regulam eito da Secretaria do Estado do mesmo ministerio-
Satele e ri . eernidade—Ao Sr. engenheiro chefa da primeira secção.(1)
—Walfoldo Ribeiro.

TRIBUNAL DE CONTAS

Do concessão:
Da montepio civil a . DD. Mathilde \ralhai Corréa Leal e Valentknà',

Corraa Lea
Da aposentadoria ao desenhista da Estrada do Ferro Central de

Brazil Maninho Gonçalves Cavalcanti de Albuquerque e aos funccio- ',
narios doa C ' maios Alfredo Norat e Sergio Pretextato do Abreu.—Foi .
julgada legal a concessão do montepio e das aposentadorias e orde-;,
nado o registro da despeza.

Idem ao carteiro da Directoria Geral dos Correios Joaquim Eloy
da Nana Alattoso. --Foi julgada alegai a concessão pelos motivos in-
dicados nos pareceres.

Requerimento do encarregado do eacriptorio da Estrada de Ferro
Central do Brazil, aposentado, Pedro Antunes Fagundes, pedindo a
revisa() da seu processo de aposentadoria, para o fim do lhe ser ati::
gmentado o vencimento do inactividade, de accórdo com os funda-
mentos que apresenta.—Resolveu-se manter novamente a decisão an-
terior.	 •

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 81, de 13 de janeiro proximo findo, distribuição de

credito de 657:8605, ouro, á Delegacia dó Thesotiro Nacional em Lon-
dres, á conta do decreto n. 9.988, de 8 do M3S1110 moa. — Ordenou-
se o respectivo registro.

— ãfinisterio da Guerra:
Avisos tis. 71 e 93, de 21 e 31 de janeiro ultimo' sobre a dle-

tribuição dos creados de 2:0965 á Delegacia Fiscal no Estado do Ceará,
para despezas da verba 14 a, e de 3:7805 á no Estado de Santa Catita-
rena, para as da verba 11". — Foi registrada a distribuição dos em-
ditos, feita a aimullaeão indicada.

Processos:
De tomada de contas, sob n. 6.618, do ex-agent3 do Correio do

Agua Suja, no Estado de Minas Ganes, João Limirio. — Mandoe-so
lavrar accórdão declarando quite o responsavel.
. • De prestaçaa de fiatic,a:

Do agente do Correio em Iguaba Grande, no F.slado do Rio de,
Jawiro, Maneai Dias Pinto da Figneirado, de 1205 em uma caderneta
da Caixa Economica, de sua propriedade, como reforço

Dos collectores federaes:
Euclydee Luiz Vitligal, em fliachao, no Estado do Maranhão, db

200$ em uma caderneta da Caixa Economica de sua propriedade;
Oscar Medeiros. em Entre Rios, no do Minas Geraes, do 5005

idem idem. — Foram julgadas idoneas o sufficiontes as fianças o o
reforço de que se trata.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Miltistario da Agricultura, industria e Cemmercio:
Officio n. 81, do Sr. Dr. repraanntatite do Ministericp Publico, deí

12 deste mr.z, apresentando o mimam do Diario Official de 2, em que
vem publicado um termo de additamento ao contracto feito entro ó'
blinisterio da Agricultura e Antonio Dias da Silva, para a construeçO
de editicioa destinados ao Posto de Observação e Enfermaria Veteri-
naria de Ballo Horizonte. — Registron-se o termo de additainefité.

— Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Aviso is. 636, do 14 deste inez, com a cópia do decreto n. 10.049,

Ida mesma data, que abre o credito de 100:000$ para pagamento de •

1

 subvença) á Alateraidade das Laranjeiras, nesta Capital. — Fez-ga o
registro do credito.

— Ministerb das Retardes Exteriores:
Avisos tis. 58 e 00, de 7 do corrente, ereditos em papel dP,

132:5)005 ao Tliesouro Nacional e de 75:000$ á Alfandega da ciciado.
do Rio Graiele, o't conta da verba 44, de 1913. — 1.13U-53 registro á
distribuição dos craditos.

— Alinisterio da Fazenda:
Processos:1	 De pagamento, á conta da verba 34', de 1913, da quantia do

1 3:827S953 a D. Maria Ilenrigneta. 1..e .3q a Pinheiro do Vasconeellos, do
1 

pensiins titw deixou de receber da 1908 a 1911.— Resolveu-se que
• desp:z). seja registrada.

lat concessão:
• Do ti:mit:pio civil a D. Thoreet Maria do Jesus lieis e aos meno-

res !lies-inundo, Adiria da Gloria e Maria José, a I). Alice Corra
: Freire e aos menores Mario e Marina, e a D. D. Adelaide Couto Cordei-

ro, Lurilia e Lenpol . lina Cordeiro e aos menores Adelaide, Coralra,
Cella e Seiniratnk;

De aeasdit tdoria ao continuo da Estrada da Ferro Central do
Brazil Maneei .1aaquitn Fortea, iias rime .ionarios dos Correios ElpidRi
G ancsio de Oliv.aira Saltes, Samuel Guilhotina Vont: e Andr: MariN.
das Neves, e aa enviada extraerd Me e i O e ininist ro plettiputenciariO
Do' lienefee Matute Li.,1; flo Alni .,i la .— Jul ..mii-sa 10211 a catieed,ttsã., d ; ,.; pn i .,-, -Is o ap is,s,ntadarias da (iir3 53 trata, registrando-se a
(.1C1),•/.1 na Cintia dos paiereres.

[de i n ao e:Lneiro do l'' edeee, da Xiliniiiistrars ãa das Corri . ies du)
Est:iiIii Il • ' S. Mude 1).i.: llodrieu as Draga . - Consithroti-se legal a
cdicaeão da apisaata•loria, deixanda--sa pavént (1. 5 ra:ri s trar a deá!:.

I pela pelas rit•C),....) indi...ailas 11) paraelt..
1•Imi ao ( I :: 2 . i.iass•a da i lent i ea adininistra,:ão lid Estado do Rio

de Jattairo AIICUldu Plateia() àllliiiit Vi4Ori0. — Q0104'011011-20 ela di:

Sessão ordinaria em 21 de fevereiro de 1913
Preside:Leia do Dr. 1)idioio da Veiga — liepreenignie do Afinuterjo

Publico, Dr. Alfredo Voltada() 	 Secretario, Conto Neves

Dees .ntes os Sra. directores Drs. Viveis de Castra e Pedro
laix ,, ira Soares o sub-director Luiz Ilibairo 'bisado, sarvinCo de di-
rector, f aberta a saesao.

Relatades pllo Sr. Dr. Viveiros d Castro
alindeorio das 11(!1arAN Exteriores :	 •
Avisos ns. 5() e 57, de 6 e 7 do corrente, sabre a distribaiçãa ao

flie:; 'tilo Nacional dos ere.litos da 4a1:1 n303 202:590,;, para des-
pezas da verba 1.1 , d exerricia de 1913.—Ordenou-r3 o l•espee'..ivo
r•jst•o.

Nliiiisterio da Fazenda
Aviso som namoro, )II do correntr, sobro a dis`rib.ii .:to ao

) tile:ouro do erudito de 5.000:0005, para oceorrar a ilespe:.as
já fitas e innr faz.' . rum a. (:onstruerão das vidas proletarias
reehal Ilarin Is, e id). Drsina da Fotis 'eca,..—Fei registrada.

Prot....sus
1) . di s tribilicão íl ii er.slito d.. 2o08 ao Tb ...nitro Nacional p:tra

despezas da verba 5", de 1912.—Mandou-se ragistrar, feita a devida
atui dlavão.

tie iri gainenc0 da quantia de 1:08 -7S0915 ao a .zin i te aposentado da
E..t .. aila	 :7erro Central do Drazil Antonio 	 Soares, d.: venci-

( 1„	 ()111 19(2, –IV;(11:fii-,:3 IeriLro á ti:', n 11,31.a, 1)0C
cr Si'! ') h i .,1 11 ,1a a gratitiestçáo aillivional e Me io ia uni l'.)12.

_
(1) Ni. 3i) t3 22, á ‘,.! .gultia o Lreelra SeeJi, revectivameate,

bda 111eàUld data.
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Naneis o julgamento, afim de exigir a prova da data cai que foi
concedida a . gratificaçãó addicional.
• Idem ao secretario da Sub-Directoria-da Trafego Postal da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Angelo Raul ia Silveira Castro.-Julena-se
ilieal a concessào, por 53 haver fixado ao inactivo vencimento maior
.do que o devido, porquanto a gratificação addicional (lave acompanhar
o vencimento de inactividade. O Sr. Dr. relator faz a seguinte de-
clasaçao de voto: «Vencido. Considero legal a concessão. A gratifi-
cação addicional pelo tempo de serviço não é calculada sobre os ven-
cimentos de inactividade, mas sobra os vencimentos do retren. Mas,
quando assim não fosse, o art. 36 da lei n. 2.544. de 4 da janewo
ele 1912, ibnlindo aquellas gratificações, garante aos actuacs funecio-
narios aquellas em cujo goso já estão.

Ora, a gratificação em cujo goso estava este funecionario, queda
entrou em vigor aquella disposiçlo, era de 40 s., sobre os venci-
mentos do me° de secretario do trafego postal.

Portanto, embora não tenha direito a aposentadoria com os ven-
cimentos deste car ne, por não ter fletia um anuo do exereicio, não
lhe pede ser negada a gratificação addicional proporcional a c,ses

veucimentos, porque já estava 'no goso dessa vantagem.»
- Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 72, 88 e 1.042, de 24 e 31 de janeiro findo o 31 de ou-

tubro de 1912, credites de 2:500$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina e do 9:000$ à no Estado do Rio Grande do Sul, á
conta da verba 14 s , de 1912, e de 3:0005 á Direcção da Contabitidatie
da Guerra, idem da verba 104, idene-alandou-se registrar a distri-
buição dos credites, feita a aneullação indicada no ultimo dos ci-
tados avisos.

' - Processos do prestação de fiança das agentes do Cor-
reio:

D. Alzira Le:lão de Carvalho, de Jacarépaguá, no District° Fe-
deral, de 6 MS, em uma cace meta da Caixa Ecanomica;

D. Isabel Eugenia do Amaral Guim . ii •ães, de Mangueira, idem,
de 1:800S em idontico titulo, pata no iate a 11-Ianque Ferreira
Cabral.--Foram appt •ovadas as fianças,

- Relatados psle Sr. ub-director Luiz Ribeiro Rosado:
Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso ii. 61, de 7 decorrente, credito de 75:0005, papel, á Dele-

gacia Fiscal no Estado do Amazonas, á conta da verba 4 s, do 1013.-
Registrou-se.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso n. 172, de 21 de janeiro findo, credito do 2:30G3120 ao

Thesouro Nacional, á conta da verba li a, de 1912.- Registrou-se,
feita a annullaç.ão indicada no aviso.

- Ministerio da Fazenda - Avisos:
N. 14, de 27 de janeiro findo, pedindo reconsideração do des-

pacho de 24 de setembro do 1912, pelo qual este tribunal negou re-
gistro ao pagamento da divida de exercicios findos de que é credor
Oswaldo Ramos Lima, na importancia. de 38:630;660, proveniente de
trabalhos executados na Escola Superior de Agricultura elo 1911.-
Resolveu-se que seja mantida a decisão anterior, de accardo caiu o
parecer do director da Contabilidade do alinisterio da Agricultura,
Industria o Commorcio, de fis. 14 v. a 16 v. do processo.

N. 16, de 31 do dito mez de janeiro, credito de 1:2003 á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Santa Catharina, á conta da missa() do
que trata o decreto n. 9.528, de 24 de abril de 1912, lettra h.-- ile-
gistrou-se a distribuição do credito.

Processos:
De concessão:
De montepio da Marinha:
Apostilla lançada no titulo de D. Jardilina Amanda de Vascon-

cellos, para o abono de mais 103500 mensaes
De aposentadoria ao funccionario dos Correios Rodelpho Layine.

-Julgou-se legal a concessão da aposentadoria de que se trata o devi-
damente feita a supradita apostilla, rogistrando-se a respectiva das-
peza.

De aposentadoria ao mandador da extincta officina de obras
brancas do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, Manoel Pereira de.
Simas.- Considerou-se illegal a aposentadoria, por se haver fixado
ao inactivo vencimento maior do que o devido.

fdinisterio da Guerra - Avisos:
N. 5, de 18 de janeiro findo, consultando sobre a abertura do

credita de 21.500:0005, de que trata o art. 29, alinea m, da lei nu-
mero 2.738, de 4 do mesmo nem.- Converteu-se o julgamento eia
diligencia afim de se requisitar que o Ministerio da GlICITit remetei
unia demonstração das despezas a realizar á conta do dito credito, o
informe si este é necessario, afia sua totalidade, pela urgenr •ia do taes
despezas; bem assim solicitar do Sr. ministro da Fazenda itifermação
sobre os recursos do Thesouropara attender ás despezas que o credito
tem de pr. wer.

57, 78 e 103, de 18 e 25 de janeiro findo e 3 de fevereiro cor-
rente, credites de 13:8003 á Delegacia Fiscal no Estado de Santa Ca-
Piarinaede 1833 á no Estada do Paraná e de 2795600 á no Estado de
plinas Geraes, á conta de verbas do exercicio de 1912.- Auto•izou-se
p registro da distribuição dos creditos, feita a annullação indicada no
pegundo aviso.

N. 91, do 31 de janeiro ulthno, sobre a transferencia para a
Direcção Geral de Centabilidade da Guerra da quantia de 130:0005
do credito distribu ido á Daleg s cia Fiscal no Ceará, á conta da verba
9s, de 1912.-Neeou-so registro á transferencia do credito, por não
ter sido cumprido o disposto no art. 144,1ettra h, do decreto n.2.409,
de 23 de dezembro de 189G.

Processos
De tomada de contas, sob n. 6.916, do collector das rendas fe-

deraes da Barra do Pirahy, no Estado do Rio de Janeiro, Joviano
Gotnes.-Mandou-se lavrar accórdão declarando quite o raspou-
sa.vel.

D3 prestação de fiança das agentes do Correio
D. Virgin ia da Silva Mattos, de Falcão, no Estado do Rio de Ja-

neiro, de kEte$, cio uma caderneta da Caixa Economica
D. Maria da Conceição Paulomino,de Passa Tempo, no Estado do

Minas Geraes, de 300$, um ideado) titulo, de propriedade de Gabriel
Augusto de Andrade

D. Narcisa de Jesus Pereira, de Tapara no Estado de Pernam-
bueo,de 3008, idem .-As fianças foram julgadas idontsas e sufficientes.

-Foram tainbem relatados pelos referidos Srs. directores o sub-
director os proPe.nSJS de concessão de aposentadoria aos funccionarios
da Estrada de Ferro Central do Brazil Raymundo Paes Ribeiro de
Navarro, Fraiwkn dos Santos Silveira, João Ramos da Silva Barbas,
Alfredo Francisco Nogueira, Antonio Gonçalves Vargas, Francisco
Eduardo da Cesta o Sá, /tremi . Piantzenauer, Satyro Lopes de Alcali-
tara Bilhar, Antonio Carlos de Bulhões Mattos e José da Costa Barros
de Bulhões Carvalho.-Foi considerada illegal a concessão das apo-
sentadorias, de aceitei° cen os fundamentos da decislo proferida, ein
sessão do 11 do corrente, no processo do sub-director da mesma es-
trada, entreuheire José Joaquim de Sá Freire.

Finalmente foi julgada comprovada a applicação das seguintes
quantias f•itt mios resp axsaveis abaixo indicados, por conta da
adeantam3lItos que receberam:

De TM pelo mrteiro da Directoria de Estatistica Commercial,
com despazas a ssu cargo, no mez de janeiro fiado

D3 353480 p li contitmo da Inspectoria de Seguros, Carlos de
Souza Victorino, iLlo,m no anuo proximo passado.

Ordens de pagamento.
.	 Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despache de re-
gistro em 23 (10 corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 507, da 14 do corrente, pagamento de 2605 a diversos funceio-

narios da Inspectoria Geral do Illuminação, por serviços prestados
Pára das horas de expediente em janeiro ultimo;

N. 260, do 28 de janeiro, idem do 7:480,5090, a diversos, de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do 13razil no anuo proximo
passado

N. 494, de 12 • lo corrente, idem de 7725300 á Repartição dos Te-
legraphos, da installação de um apparelho telephonico para o serviço
da Repartiçao de Aguas o Obras Publicas, em dezembro ultimo

Ns. late 212, 213 e 214, do 21 o 23 de janeiro, idem de
600:0715867, 28:8735060, 17:5863441 o 13:5078078, a diversos, de
fornecimentos á Estrada de Ferro Oeste de Minas em 1912 ;

Ns. 351, 3.i0. 378 o 370, de 5
'
 6 e 7 do corrente, idem de 6205 -

2:17532S0, 12:21.3017 e 4:0755598, a diversos, de fornecimentos á f-
este miuisterio no anuo proxero pas3ado;

N. 4,7, de 12 do corrrente, idem de 390$, por adea.ntamanto, a •
Rodolplio Brazil, e3ntacior da Inspectoria Geral de Illuminaçlo, para
despezas a sou cargo

N. 506, de 1 .1 do corrente, idem de 9983700, da féria do pessoal -
empregado, em janeiro ultimo, nos trabalhos da revisão da réclo etn .
Guaratiba;

N. 377, de 7 do corrente, idens de 1003022 á Société Anonyme
du Gaz de Itio do Janeiro, de consumo de luz °intrica nos escripto-
rios dos distrietos da Repartição de Aguas, em outubro ultimo

N. 370, de( dl) core te, idorn de 2355169 á Brasilianische Eles
ctricitats Gesellschaft, da assignatura de diversos apparelhos telepho-
nieos para a Repartição de Aguas, de fevereiro a julho ultimo.

Ministerin da Agriciettn •a, Industria o Commercio - Avisos:
N. 337, do 11 do corrente, pagamento de 5:8475447 a diversos,

do fornecimentos a este ministerio, no armo proximo passado •
N. 353, do 11 do corrente, ideal de 903 a Henrique garballio

Uchba Cavalcanti, de diarias, de janeiro e fevereiro do corrente
animo

Ns. 368, 386 o 430, de 11, 13 e 19 . do corrente, idem de 5703,
1:6870500 e 400$, de gratificação a varies funccionarios deste minis-4
terio

Ns. 270, 329 e 333, de 5, 6 e H do corrente, idem de 7:5335400,
3:2965705 e 9695250 a diversos, de fornecimentos a este ministerio,
no anno proxime primado:

N. 373, de 12 do corrente, idem de 315900, pela Delegacia Fiscal
em S. Paulo, á São Paulo RailvearCompany, de passagens concedidas 1

em proveito do Serviço de Geologia e Mineralogia do Brasil, no anilo
proximo passado;	 •



- l ()reveio da •1a e N.,g.,cios	 vis • ; :
Nis. 5.102, 38e. 39+, 10a, 4+6, 472. ' .. 7f) e t;25, tic 29 d n • tv)vembro

'	 1912. 98, 99 e 30 de janeiro e 1,	 13 do	 trwatics.nto
1 1 1 . : 7o5821, 15: 21 P.389(3, 45:9995322, 11:9925605, 21: +o , 3044,
51$ e 23:02530(1 a diversos, de fornecimentos e obras para este
uinisterio

N. 575, de 12 do corrente, idem de 200$ ao bacharel Edgard de
stro Rebello, de gratificação

N. 47S, do 6 do corrente, idam de 363111 ao bacharel Octavio
onelly, de gratilleaçto por substituição
1	 N. 518, (lo 10 do c:arreate, idem de 2:20R g a S.Mendes & Comp.,

carretos de ina.teriaes para obras deste miuisterio, cru dezembro
ultimo

N. 521, de 10 do corrente, idem da 7253803 ao juiz federal da
9 vara na secção do District() Federal, Olyinpio do Sã e Albuquerque,
(10 gratifiCação	 Stibstituiçam

N. '773, de 21 do corrente, idem de 50:000g ao Dr. Maurillo Tito
Nahne:) (12 Abreu, thesoureiro da Maternidade, nas Laranjeiras, da
metade da subvenção concedida á maternidade referida.

-Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 93, de 7 do corrente, pagamento de 1:7255 ao Dr. João

Tiannaz (Ia Costa o outros, de gratificação.
()Idos:
N. 6. da Caixa de Amortização, de 10 de janeiro, pagamento de

;;;;Ils t i J n ãn Alves Pontes, de fornecimentos iiquella repartição em de-
zembro ultimo;

Sem 11 i.Il0lO, da Casa da Moeda, do 10 de janeiro, idem de 210$
a Tln. Ii dford Nlanufacturing Company, idem aquela repartição em
dezembro ultimo;

Ns. 68 e 73, da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, de 25 e 27
de junho, idem do 485517 a Fidencio Ulino Ribeiro e 29+5561 a Luiz
Antonio do Andrade, pia dita delegacia, de restituição;

N. 110, da Recebedoria do Rio de Janeiro, de 17 do corrente,
idem de 358$500 a Relido Moniz & Comp., do fornecimentos á
Caixa de Amortização, idem em setembro ultimo.

fleglierbnetito do Lloyd 13razileiro, pagamento de 1:63-4100,
de passagens efficedidas por conta deste ministerio.

- Exereirios lindos
Ilequeritneutos d. Oswaldo Ramos Lima, International Sea

Transpor!. Company e Dr. Leonidas Benicio de Mello, pagamentos do
8:3828, 117:6825590 e 1:0005400 ; de dividas de exerAcios passados.

Ministorio da Guerra
Avis Is iis. 11, 97, 90 e 104, de 31 de janeiro e 1 e 3 do cor-

rente, paganwistos de t8:548S, I :500800, 2:331$ o 4:035$400, a di-
versos, do. fornecimentos a est ; ministerio em 1912.

DIARIO DOS TRIBUNAES
JURISPRUDENCIA

APrELLAÇÃO CIVEL

A acção reseisoria só tem cabimento nos casos expressos do art. 680
do regulamento n. 737 de i850.

As e,reettvits de sentenças proferidas contra a União "tecem força-
danient.: a ran processo sui gemeis. Até ao pagamento da quan-
tia da condenmaçãa a executada pôde embargar.

N. 1 .954.- -Vistos, relatados e discutidos estes autos de appel-
1 ição rirei, do 1.:,tado do Ceará, em que são appellantos João da
Costa Ila4os & Filhos e Cruz & Irmãos, e appellada a Fazenda Na-
cional:

Colsidera tido que, por mais graves que sejam as irregularidades
do que se queixam os appellantes, irregularidades que se deram na
excettrao do accórdam (1,t 9 de Julio de 1902, o caso não é de acção
reseisçiria: pois, esta só tem cabimento nos casos expressos do art. 680
do rezolamento n. 737, do 2.1 do novembro de 1850. O que se deu,
fel e . . ,guinte: na execução das sentenças proferidas contra a União,
(011• 11(118(1 a pagar qualquer quautia, não ha penhora, nem cousa-
goileeniente irreinatação, nona citação para a entrega de cousa certa

pra,..) de ' luz dias.
A -i% ii a-t cnn andiewia o praz) dentro do qual o Pit) -

('II (8 lijI Ia llmottlica deve embargar. Mas, o tributei! já. decidiu
Fazent14 Federal Ode embargar até ao pagamento da

( 1 1 :unia da condeintuição. Tratando-se do uma execução sui ge-
om is, e;sa pratica, ainda guando soja condemnavel, não viola lei
expre-sa:

C1 1 5iderando, portanto, que a decisão rescindenda na° foi pro-
ferida caiara direito expresso, segundo a lição corrente entre 03
jurisconsultos patrios

Considerando que a acção rescisoria devia ser processada como
foi, porquanto, em virtude de cxpressa disposição coustitucional o
Supremo Tribunal Federal . só .processa o julga originariamente' as
sgusas indicadas ja Goiglipuição:

s9p . . , 11:1'fribit II 1 V . Weral nega provinnuto e an eirma a s)ii•
te ,i ;! a pp ., ;!ad t. Custas p :os appellatitos.

sapr. , :o 'rributial F: :leral, 27 (h maio do 192. - H. di
Es;.ir.10 Sanl	 P. - Pedro Lessa, relator.	 André Cavaleanti

GiC.tIcanti.-G. Natal .-Canuto SaraivÃ;
1; ;tin . ):, s eacido. --Godofeedo Cunha, vencido.-.11. Espinola*

M. ilartinbo.
Fui presente, 31uni.: Barreio.

e!,

APpELLAÇÃO C.IVEL

Os agentes fiscaes do consumo sé podem ser demitlidos por desidicts,
incapacida(ie, corrupção ou violação de direito, apuradas em pro-
cesso administrativo.
N. 1.967 - Vistos e relatados estes autos do appellação eive!,

do Estado de S. Paulo, em que são appellantes o juizo e o procurador
seccional, e appellado Manoel Emilio da Silva

Considerando que o art. 24 da lei n. 2.083, d3 30 do julho dó
1909. estatue que os empregados da categoria do appollado só pode&
ser demittidos, havendo contra eles prova de dosidia, incapacidadó;
corrupção ou violação de deveras, apurada mu proc ps.so administra-
tivo, tendo sido os agentes fiscaes do consumo incluidos entre es
empregados nela disposição expressa do art. 10 da lei alma do
mento de 1910;

Considerando que o appellado foi demittido sem a obs3rvancIa da
citada disposição legal; pois, não se fez o ordenado processo admi-
nistrativo;

O Supremo Trib.inal Federal nega provimento e confirma a sen-
tença appellada.

Custas pela União.
Supremo Tribunal Federal, 27 de maio de 1910.-11. do Espirito

Santo, P.-Pedro Lessa, relator. -Amaro Cavalcanti.-M. Espinola.
Saraiva.-Manoel Murtinlio.- Oliveira Ribeiro.- André

Cavalea /Ui .-G . Natal.-Lconi Ramos.-Godofredo Cantia.
Fui presente. -Matriz Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Seriados embargos são admissiceis: a) quando a primeira decisão tiver
sido innovada; b) yucri(to os segundos embargos. forem de natureza
differente da dos primeiros.
N. 1.031 - Vistos, expostos e relatados os autos, com o aggravo

de fls. 153, interposto pelo appellado, contra o despacho a tis. 149,
que admittiii a appollanto a embargar, pela segunda vez:

Accórdani negar provi(nento, confirman lo, como confirmam, o
despacho aggravado. A fls. 97, a appellante, embargando, pela
primeira vez, effelycou embargos infringontes. Innovada a decisão
embargado, a appellante, embargando pela segunda vez, ollbreceu a
lis. 150, embargos de 3)1111W:ide.

Os segundos embargos são admiwiveis:
a) porque a primeira decisão foi innovada
b) porque 03 segundos embargos são de natureza difteronte

dos primeiros.
Subsista, portanto, o despacho aggravado e pague o aggra-

vante as custas.
Supremo Tribunal Fedorat, 8 do junho de 1912- 11. do Esinrito

Santo, P.- Ribeiro de Almeida. relator sem voto.- Leoni Ramos.-
Amaro Cavalcanti, vencido.-- G. Natal.- Camilo Saraiva.- André
Caralcanti.

Fut presente, Wuniz Bll'I'CiO.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Carlos Augusto de Oliveira

Figueiredo.

APPELIAÇÂO CIVEL

1, A acção ~nitriu do art. 13 da lei n. 221, de 20 dc novembro de
de 1393, tem cabimento, desde que o autor pede a annullaçáo do
acto que considera lesivo dos seus direitos indiriduaes.

ff. .1 sentença projerida contra a Mizenda Na, ionni mio é excquivci
sent a confirmação do Sapremo Tribunal Federal.

III. A malta fiscal, imposta pelo inspector da Alfandega não Ode ser
havida como imita por ter sido indicada pelo Delegjdo
N. 1.643-Vistos, expostos o relatados os autos, entre partes: a

Fazenda Nacional, ré, ora appellante; Gaivão & Comp. e outros, au-
tores, ora appellados.

Tendo sido verificado cru revisão do despachos da Alfandega do mo
Grande do Nort

'
e de mercadorias importadas pelos vapores Actor C

Schotar, que ali descarregaram a 1 e 22 (le outubro e J de dezembro'
de 1894, haver differença entre as mercadorias do que tinham sido
p . ,-;os os direitos devidos, para menos (lagunas que tinham sido re-
tiradas pelos interessados; foram impostas paio inspector da Alfandega.
de Natal aos autores appellad,s multas em dobro, sendo: a Gaivão
& Comp., a de 21:163$640; a Angelo Roseli, a de 57:9595252; a Sa-
raiva & Comp., a do 20:529$496; e a Raimundo Capeili, a de
9:8883618. 'Recorreram os autores para o Ministro da Fazeud,, o

de accerdo com o parecer da maioria do Conselho de V¡pncla,
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confirmou as multas impostas e mandou que fossem calculadas cote-
'forme o art. 363 (Ia Consolidação das Leis das Alfandegas, o que
. elevou as quantias respectivas a 28:5915906, "28:6465912, 27:9105658
o 13:1965122.

Estando imminente o executivo fiscal para a cobrança, os autores,
eppellados

'
 intentaram a presente acção suminar i a, na qual pedem

a annullação das decisões do Inspector e do Ministro. Allegain in-
Competencia do Delegado Fiscal para impôr multas de direitos em
dobro e falta de base para serem calculadas como foram.

O que visto:
Consid-rando que não tem procedencia a nulidade do processo,

suscitada pelo relator, visto que o art. 13 da lei ri. 221, de 20 da no-
vembro de 1894, ereou a acção summaria para a annullaçâo do qual-
quer acto ou decisão das autoridades administrativas da União, lesivas
de direitos individuaes ; o os autores, appellados, pretendem que
foram lesados direitos individuaes delias

Considerando que tombem não procedem as prejudiciaes dos ap-
penados: a) de ter sido interposta a appellação, fóra do praza legal; b)
de ser incompetente o Delegado Fiscal que impoz as multas: visto que:

a) sendo a sentenra contraria á Fazenda Nacional, é iiiexequivel
(=quanto não fôr confirmada na segunda instancia;

b) as multas foram indicadas pelo Delegado Fiscal, mas impastas
pelo Inspector da Alfandega e confirmadas pelo Ministro da Fazenda;

Considerando que a diferença para menos das inerc,dorias des-
embarcadas consta dos sete mappas de fls. 156 a fls. 162 e foi cal-
culada de conformidade cana o art. 363 da Consolidação das Leis das
Alfandegas, tendo-se em vista os manifestos dos vapores Actor o
Scholer, os livros do armazem e os bilhetes de requisição:

Accérdam, despreza Ias a preliminar de nulidade do processo e
as prejudiciaes do interposição da appellação féra do prazo 1 ,gal o
incompetencia do Delegado Fiscal, Julgar procedente a appellação,
para, reformando a sentença appellada, julgar, como julgam, impro-
cedente a acção; pagas as custas pelos appellados.

Supremo Tribunal Federal, 3 de agosto de 1912.-11. do Espirito
Santo, P. — Ribeiro de Almeida, relator. Vencido na preliminar de
nulidade do processo, vencedor no mais. Julgava não ter cabimento
a acção summaria, creada pela lei n. 221, para a annullaçã.o de actos
ou decisão das autoridades administrativas lesivos de direitos indivi-
duaes, visto tratar-se, no caso concreto, de uma decisãe proferida
pelo ministro, em recurso para ele interposto, e á qual a lei dá força
para ser executada judicialmente. No executivo fiscal pd.le a parte
defender-se. A annullação sé por acção ordinaria poderia ser podida:
nenhuma lei a favorece, com processo summario. — AI. Espino/a. —
Amaro Cavalcanti, vencido. — M. Murtinho. — Caindo Saraiva. —
4ndré Cavalcanti.— G. Natal.— Leoni Ramos, vencido.— Godotredo
Cunha.	 . .

Fui presente, Muniz Barreto.

•
Não constituem imposto as despesas de desinfecção de navios, e são

pagas por quem a requer.

N. 1.270—Vistos, expostos e relatados os autos, entre partes:
autora, ora appellada, a Empresa Esperança Maritima; ré, ora ap-
pellante, a União Federal:

Pede a autora, appellada, a restituição das quantias que pagou,
a titulo de desinfecção de navios de sua propriedade. E, a sentença
appellada, julgando nulo o acto, pelo qual o G3Vern0 evigiu esse
pagamento, mandou restituir as quantias cobradas.

O que visto:
Considerando que a lei n. de 5 do janeiro de 1904 e o re-

gulamento n. 5.156, de 8 de março do mesmo auno não crearam,
como sumo a sentença appellada, alguma taxa ou impsto relativo
a desinfecção de navios; o que dispoz na tabella n. 2, aniiexa ao ci-
tado regulamento foi ("seguinte:

«O censignatario, dono ou capitão do navio, que fór desinfectado,
deverá pagar não se, a importancia dos desitifactalite3 gastos, mas
tambem as diarias dos desInf:ctadores e demais erupragades.»

Assim, o que S3 paga, pela desinfecção, não é unia taxa ou im-
posto, mas, os desinfectantes e as diarias dos desilifeetadores, do que
resulta que a quantia pó le variar, como aconteceu coai as desin-
fecções do vapor Industrial, pelas eines (f13. 7) tave a appellada de
parar. a 2 de outubro. de 1904, 1185100 e a 19 do mesmo num e anuo,

425800.
eonsiderando mais que as desinfecções, de cujas ti sprza se pede

restituição, não foram ordenadas ex-officio, mas, requeridas pela
*In:aliada, afim de poder atracar os navios ao trapiche Freitas, como
$8 Vê do requerimento transcripto a fls. 35 v.:

Accerdam reformar a sentença appellada, para julgarem, como
julgam, improcedente a acção ; pagas as custas pela appell

Supreiho Tribunal Federal, *7 de agosto de 1912. —II. do Espirito
Santo, P.—Ribeiro do Almeida relator.—Andre Caualeanii. —Leoni

amos. —AI. Murtinho, volicido. !—Canuto Saraiva.—Amaro Cavalcanli.
Wodorredo Cunhe, vencido.—G. Natal.

Fui. preSCH te. Muni:: Barreto.
koj voto veucido o Sr. ministro Manoel José rUpi11014.

APPELLAÇÃO CIVEL

I. A vilalici'l . 1-12 dos funceionarios publicos sdme qte por lei pode ser
estabeh-Ci

II. A garant:o concedinfa pelo art. 549 do decreto 4.053 de 24 de ju-
nho de 001, não compete aos funecionurios incursos em falta de
zelo no swiço publico

N. 1.972--Vistes, em:Is-tos e relatados os autos, entre partes: ap-
pellante ex-ofíicio, o Juiz Federal da i a vara; appellado, Francisco Ig-
uacio da Silva:

Considerando que a vitaliciedade dos funccionari g s publicos é tun
predicado excepcional, qu3sórn ente por Lei pôde ser coaferido; partais-
to, do art. 519 do regulamento n. 4.053 de 24 do junho de 1901, Ilã)
se pôde inferir a vitaliciedade do appellado, como inspector de 3' clas-
se da Repartição dos Telegraphos; portanto, inprocedente é a acção, a
qual no citado art. 549, é fundada;

E quando assim não fosse;
Considerando que anteriormente á demissão, foi o appellado sus-

penso por 30 dias, com perda total dos vencimentos, por faltas co-
mettidas no encargo da sua secção, como S3 vê do documento de
fls. 7;

Consideraado qua á demissão do appellado, precedeu pro-
cessa administrativo, do qual ele teve vista ut a fls. 10 ; o
dernittido em c msequencia do dito processo, recorreu, sendo
regado provimento a: recurso e confirmada a demissão pelo
mesmo despacho a lis. 10, visto verificar-se que tinha dispesta
de salarios pertencentes aos diaristas Marcolino Silva e ala.ximo
Leopoldo Armes, sem o consentimento destes, psto que o tivesse
feito, em pagamento, segundo diz, de divida dos mesmos;

Considerand.: que IQ: pá le competir ao appellado a g trantia do
citado art. 510 do repilam ento n. 4,033, da qual estão excluidos os
empregados incursos em falta de zelo no serviço publico;

Accórdain dar provimento á appellacão, para, revogando a Sen-
tença appellada, julgar, como julgam, improcedente a acção; pagas
as custas pelo appellado.

Supremo Tribunal Federal, 7 de agosto de 1912.— ti, do Espirito
Santo. P.—Ribeiro de Almeida, relator.—Godolredo Cunha.—André
Cavalcanti.—Amaro Cavalcanti, vencido. —Leoni Itamos.-01 iveira
itibeiru. —AI. Slurtinho .—G . Natal.—Canuto Saraiva.
-	 Fui presente, Minaz Barreto.

Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel José Espinola.
•

APPELLAÇA0 MEL

Negou-se provimento á appellação para confirmar a sentença do Juiz
Seccional que, por sua vez, tombem confirmara o mandado de ma-
nutenção expedido para garantir a posse da mercadoria impor-
tada dc outro Estado, nos termos da Lei n. 1.135, de 11 de junho
de 1901, visto ser o imposto cobrado, embora sob a denominqção
de —consumo —verdadeiro imposto de importação inter-estadual,
prohibido pela Constituição Federal.

N. 1.4'17 Vistes e expostos estes autos de appellação eiva
entra partss, como appellante, da Fazanda do Estado do Rio Grande
do Sul, e appellado Manoel Marques Martins. Mies consta que
ao Juizo Federal da respectiva Secção requereu o appellado man-
dado de manutenção na posse de uma partida de aguardente
por elle importada do Rio de Janeiro para aquele Estado, e ali detida
em deposito publico estadual para o pagamento de imposto intitulado
de consumo, visto incidir este na censura da lei federal n. 1.185 do
11 de junho de 1904, á vista da sua natureza e da forma, da
respectiva cobrança estabelecida nas instrncções annexas ao de-
creto eladual ii. 693 de 18 de fevereiro de 1904, art:. 3 :3 o
segui itn; que, expedido o mandado e eff3ctuada a manntenlo,
veiu a appellaute com seus embargos nos quaes allega que o
imposto areni lo de contrario á lei federal obedece ás duas con-
diçõee nesta estabelecidas, desde que ranhe sobre as mercadorias im-
pites:das depois de incosporadas ás riquezas do Estada e de serem
objecto do hispeCliv0 cammercio interno, além de ser egual á taxa
lançada sobre eguaes generds de producção estadual, mas o juiz, des-
prezindo taes embargos, confirmou o mandado de manutenção, e
dessa sentença interpoz-se a presente appelação, arrazoada pulas
partes, opinand: o Sr. ministro Procurador Geral da Republica que
Se lhe negue provimanto.

lato .posto:
Accord:ia' negar provimento á appellaçao porque a

taxa, embora intitulada de consumo, constitue verdadeiro imposto
de importação inter-estadual, em face do Sn modo de cobrança esta-
tuido nós citados artigos 35 o seguintes, conforme diversas decisõas
deste Tribunal em repetidos accóriãos sobre especies identicas e da.
mesma proceiencia. Custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, 14 ele setembro de 4912.— li, do Es-
pirito Santo, P. — Manoel Murtinho, relator. — Godofredo Cunha.—
André Cavalcanti.—Amaro Cavalcanti.—Lconi Ranios.—Andas .Gaivão..
—Caindo Saraiva.—G. Nut.d.

Fui prasege, átto!ig Ba)Te_to...

apesteatçÃo eives
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ÁPPRI.LAÃO WEL
O contracto de seguro começa a subsistir, para obrigar eciproca-

mente o segurador e segurado, desde o momento em que è assigna-
da por ambos a minutado MeSMO contracto, contenda todas as de-
clarações. clausulas e condições da apoliee.

Sendo na redacção de um amartelo de seguro omittitlo o prazo
da tetra para o pagamento da premio, essa omisso° nao pode tor-
nar insubsistente o mesmo contracto,deçendo presumir-se,serendo o
are, 133 do Cuitelo Commereiat, que os contraclantes sujeitaram-se
ao que ,g,de uso e pratica ela toes casos, ou mesmo que aquelle pa-
go mentor,Seria exiaicel dentro de 10 dias, nos termos do art. 137
(10 tinitflO.
N. 1.896 — Vistos, relatados e discutidos estes autos de acção

eivel. r litro partes, appeltante a Companhia de Seguro .; Terrestres o
111aritlites Mercerio e apulados Josá Rodrigues Bastos Coelho o ?rait-
ciseil Xavier lastre; Coelho:

Acreirdain e adirinar a sentença appe/lada do fls. 20t, por seus
fundaniontos, que são conformes a direito e á prova dos autos.
Custas c.V. Cnn8/1.

:• 111.11*(11i0 Tribunal Federal, 18 de soteenbro do 1112.-11. do Es-
pirito santo, Catoricauti, relator. —GOMO Leoni
Itamos.--EnéasGatrão.--Manoel Muelinho.—Godolredoeualut.--.1.inaro
Cacalcaiiii.—G.

Fui pre.sonte, Minn: Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel José Espinola.

Sentença confirmada pelo accordam supra

Vistos, afinal, em cumprimento do arcordam de fis, 201 — 203,
Considorando (pico contrato° de seguro começa a subsistir, para

o1ri2ar reeprocantatite o segurador e segurado, desde o momento em
que aseienada per ambos .a minuta do mesmo contracto, contendo
tete,. as • loclarações,elatretilas e condiçóes da apolice (art. etiti do Cod.
Cometi-reei I ;

Coosioerando mia a ernhareante não . provou haver sido incluiria
na miunta do contracto a obrigação referente á sabida do navio a
reboque:

Considerando que, pela certidão de fls. 133, provaram os tmbar-
gado. que a nota relativa ágitella obrigação (sabida a reboque) foi es-
cripta a margem da apoleo, assignada aponas pelo representante da
propila ~bargante, som numere de ordsin e fóra do logar destinado
ás domais etaosidas mencionadas na rilerna apolice;

Considerando que, portanto, nenhum effeito juridico poderia pro-
duzir contra os eugurados;

Considerando, por muro lado, que, sendo o premio do seguro su-
perior a WOS000, não era exigivel o seu pagamento á vista, conforme
o estipulado na clattsuia 16 da apolee;

Considerando que, sondo na redacção do contracto omittido o
prazo da !ocra para o pagamento do premio, essa omissão não pode-
ria entretanto tornar insubsistente o mesmo contracto,
veado prestunir-se, sogundo o art. 433 do Codigo, que os contra
etantes se sujoitaram ao que é de uso e pratict cio toes casos, ou
nicemio que aquene pagarnento seria exigivel dentro de dee dias, nos
termos do art. 137 do meento Codigo;
• Considerando que a clausnla. O' da apolee, desonerando a Com-

panhia de qualquer responsabilidade; por falta de pagamento do
premio no dia do rencinicato da 1ettra nenhuma applicação póde ter
ao caso occiirrente, desde que . os embargados não faltaram ao paga-

' mento da !mira alguma já PenCidn, não se podendo, portanto, consi-
de .al-oe como devedores cai mora, segundo os principias que regem os
comandos;

Considerando otio na elansilla El e, foi prevista a hype.~
indentnizaçâo, estando ainda o segnrado sujeito ao pagamento do
premio, que, vencida ou a vencer se encontrará com o pagamento
daquella;

Goneiderando finalmente O mais que dos autos consta:
,leigo não prova los os embargos da executada para que se juro-

siga MI MPC111:;10 pela quantia do seguro, juros O custas da acção e
excetuei°, deduzida, porém a importando do respectivo premio a que
estavam snjoites os exoquentes embargados.
• leablique-se o intitne-v.
• Recife, em 27 de setembro du 1009.— Sergio T. Lias de B. Lo-

rcto

APPELLAÇÃ9 (AVE!,
O eMpreiteiro const, •netor	 UM predio não tem accáo para (In:ninar

o tecto da autoridade da hy &iene pubtica que negou o
e Interdictou o predio ; essa acção cabe ao proprietário do mesmo
predi.).

O na,' pagamento, por esse moti ,.o, da ultima prestação e appti-
Cação da multa roareneionot são questões que (terem Ser re-
Koíriebot entre o empreiteiro e o proprietario; e qu,Igiter aceóreto
entre enes mi respectiet aeio interess .i ou transrre responsabi-
lidade á Fase:ida Nársinial, que ;ião i parle no feito
N . 1 . 6e8_	 eeleeeles e..4 .19enticlog eetee :meti K de appollaeão

eive!, interposta por J. Pinheiro, irmão ee Comp., da sentença do

Juiz Federal da r Vara deste Oistricto, fls. 88, que os julgou cure-
ceifares da acção intentada contra a União Federal, para ser decla-
rado mui. o acto da Fd Delegacia dellygiene, que interdicton o predio
n.155 da rua Visconde de !muna, nesta ciciado, o condemnada a ré á
pagar-lhee os prejnizos decorroites desse acto e que forem liquidados
na execução, colo resalva do direito á acção competente e oppor-
tuna que possam ter os autores para indemnização de prejuizos que
venham a sodrer por acto da autoridade saudaria que for julgado
ifiegal

Accordam 'laçar provimento á apulai:ai) e confirmar, como
confirmam, a, sentença appellada, porquaeto, effectivamento, aos
autoras não cabe acção para annullar o referido acto, que não °frendo
direitos individuaos seus e sim da proprietaria do predio, a quem foi
denceada licenc:t pare. habitação do minuto ; o prejuizo resultante
aos atueres, do não recebimeoto da ultima preetneão do contracto

de pagamento da multa convencional, são questões que têm do sor
liquidadas entra as duas partes contractatues. E nem o aceOrdo rpis.
consta na ceteidão a fls. 103, !ovado a etreito na aceão que corria
entro a peopereetria do predio em construceão e os empreiteiroe da,
obra, autores neste feito, te'ele ser invocado contra a União Federai;
pois seria leso transfbrir desde togo a ella a obrigação da parto pio
foi causa da inexecução do contracto, e que pede não ter incorrido
na pena convencional si não fôr encontrada riu culpa, corno bem
pondera o Sr. ministro Procurador Gorai da Reputeica, nu seu parecer
a fis. 10.

E ivsim julgando, condemnam os appellantes nas cistite.
Supremo Tribunal Feckned, 21 de setero'ier de 1912,—H, da

pirita Santo P. • Capine° Saraiva, reator. —M. Murtinho.—Andrê
volcanti. —Leoni	 Arneiro Caralcanti. —	 a Ribeiro. —
Enéas Galeão.— Golofredo

Fui presente, Muni: Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel José EspinoLt.

APPELLAÇÃO CIVEL

O Gourno do pai: não tem responsabilidade por domo decorrentes
de SCUS actos do imperito, coma attributos que são de suta s;lbera-
nia. Embora, porém, se en!enda que (alenta contra a equidade
aw • seta typáractio tesões ao direito alheio, no caso concreto não
regpowte o Governo pelo (Nono), por nenlitim, rcsu!tante ao p nirti-
colar, de acto que não podia deixar de praticar por justa solicita :- •
r-t0 cio paL tiRinhO, nerándi eXCe8S0 tendo havido da parle dos'
ag,intes da diligencia. Verificado que o pai:: solicitante agiu pôr
falsa denuncia, a e& ou ao denunciante cumpre indeinnizar os
damaos.

N. 1.739—Visto, relatados e discutidos estes autos de appete
laço civel intorposta por Enteio Mure-meio Calo & ComP:,
da sentenea do Juiz Federal da seceão do Estado do Rio
Grande do Sul, quo julgou os autores, ora appellantes, carecia-
dores de acção contra a Faz meia Nacional, para dela haverem
indemnizaçào de datarias, p.dos motivos e nos termos da petição
de lis. 2:

Accórdaan negar provimento á app ellacAo e confirmar, como
confirmam, a referida sentença, que fez exacta applicação do direito
ao facto exposto em juizo.

Os appellantes são proprietarios da clarqueada «Novo Guarahyo,
na fronteira do Estado do Rio Grande do Sul, parte cAndinanto coui
Republica do Uruguay.

Em vielude da denuncia de que nesse estabelechuonto industrial
havia d)posito do armas o miiniçõas de goma destinadas aos revo-
Iodou:trios na referida Republica, o seu Governo solicitou do Governo
Brazileiro a apprehensão deltas; e no dia 31 de janeiro de 1001 o
Governo, attenderido á requisição, fez cercar por forças fedemos o
estabelecimento, manteve rigorosamente o cerco, ficando o estabele-
cimento incommonicavel e com seu funceimenuento suspenso até o
dia 4 de fevereiro, quando, procedendo-se a. minuciosa busca no esta-
belecimento isolado, verificou-se a inexactidão da denuncia.

O acto do governo, attendendo e procurando dar cumprimento á
silicitação do paiz visinho, é som duvida, acto de imperio, que, em
doutrina, o isonta de responsabilidade, como um attributo que é de
soa soberania; mas, embora se entenda que. iniquo seria, mesmo
&leme caso, deixar sem repavação leões ao direito alheio, o assim se
te.» eittendido, no caso concreto o datnno que solltoram os appellan-
t" dão foi devido á culpa do Governo ou a excesso dos encarregados
da diligencia. eido elle em virtude de requisição ou solicitação do
paiz vientho, e este, em virtude da denuncia que se verificou depois
so. respoudis polo clamo o autor da falsa denuncia ou quom a
atediem sein a devida cantola; o paiz solicitado cumpriu o seu rigo-
roso dever. O modo de execução da diligencia, para quo não fosso
filie, não p/ele ser cousiderado exe.eseo; o cerco do estabolocimentn,
soa incommunicabilidade o outrae medidas, porventura emprogadae
l iara oflicacia da exoeueão, produziram, sem duvida, derme .) aos ap-
ollantes; mas, o (limou assi mui prOtitizidO, dCenPrente das eircumstan-

cias, era inevitaeci. Por ela não respondo o Governo que attendeu
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requiskio, nenhum motivo tendo para suppor que ella se baseava em
denuncia falsa.

E assim julgando, condemOm 03 appellantes nas custas.
Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro de 1912.—H. do E;pirito

4anto
'
 P.—Canuto Saraiva, relator.—Godofredo Cunha, vencele. —

;André Caralcanti.— Amaro Cavalcanti.—Leoni Ramos, vencido.—Biteits
Galgo, vencido. --Olheira Ribeiro.—Manoel Murtinho.

Fui presente, Mane: Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Devem ser regeitados os embargos ao accórdam embargado, quando
a sua materia fôr a mesma já exposta apreciada e julgadt

N. 2.116 - Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é
embargante, a Fazenda Nacional e embargado, o De. Francisco do
Assis Rosa e Silva Junior e outros:

Accórdam regeitar os embargos por sua meteria já apreciada e
julgada no ac,córdain, que, interpretando e applieando a dispesieão
expressa do art. 29 do decreto n. 4.956 que rege a especie, vos leii
que, a appellação, no caso concreto, só poderia ser prcnida para o
effeito dc annullar-se o processo per faltas de formal; lados osieiciites
do mesmo, e e evidente, que as arguições de fls. 117, agora reprodu-
zidas nos embargo: de fls. 151, quasi nos mesmos termos, não c mime-
'tendem os termos essenciaes do processo, que o regulamento ti. 737,
d.: 1850, define n ales. 672, § 2° e 673, para assegurar a verdade
jurielca, obstando o arberio dos julgadores.

E assim con miam o córdam embargado por seus propeles fun-
damentos, regeitaielo os embargos.

E pegue a embargante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 9 de novembro de 1912.—M. Marli-

nho, P. I.-0/ireira Ribeiro, relator.—Amaro Catedeanti.-- temido
•Saraiva.—Leoni Ranios.—Arulré Cavalcanti.—Enéas Galuão. --G.
Natal. Rejeitei os embargos pelos fundamentos constantes da minha
declaração de voto de fls. 150 v.-- Godofredo Cunha.

• Fui presente.-- Muniz Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Ai multas, que pei tencein ao funccionario, devem ser cobradas pela
propria FazenJa, e não pelo funecionario. R' a jurisprudencia do
Tribunal.
N. 1.732—Visms estes autos de appellação civel, em que são ap-

pellantes o appedados, ao m eemo tempo, a Fazenda Nacional e Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp., a primeira contra a senteima
fls. 52 verso do jitU federal da 2' vara desse districto, na parto que
'recebera os embargos Is executados, ora Unhem appallantes—ap-
peitados, para mandar excluir do executivo fiscal a quantia da multa
de 6:7380420 pertencent .s ao inspector Proença Gomes; e os segun-
dos contra a mesma sentença, que os comdermiara a pagar a impor-
tancia devida á Fazarela Nacional, constante do dito exortei-
'o; e : Considerando, quanto ás allegações da primeira apeei-

lente, que, realmente, conforme as disposições invocadas, regulado-
ias da espec ie, e a jurisprudencia, ora assentada por este Egre-
gio Tribunal, a parte da multa pertencente ao funccionario, deve
ser cobrada, amigavol ou judicialmente, pela propria Fazenda, e
nao pelo funccioeario respectivo, que á mesma tenha direito ; —

Consideran io, quanto as allegações dos segundos appellantes, os
executados-embargantes, que, IIISSIDO adrnittindo outras razões do
1ef3sa, que não as estrimamente mencionadas na lei (decreto n. 818,

art. 201), ain ia assim, os seta embargos de fls. a fls. não foram pro-
vados de modo a excluir a sua responsabilidade pela divida constante
do executivo fiscal a lis, 2:

Acicórdarn em dar provimento á appellação dos executados-em-
bargantes e em confirmar, nesta parte, a sentença appellada para
todos os °efeitos-

'
 devendo a execução proseguir contra os mesmos pela

importancia de toda a divida que no executivo fiscal se requer.
Custas pelos appAlantes Domingos Joaquim da Silva & Comp.
Supremo Tribunal Federal, 23 de novembro de 1912.—Ceneto

Saraiva, P. I. —Amaro Cavaleantt, relator.—Oliveira Ribeiro.—Enéas
Galvão.—Godofredo Cunha.— André Cavalcanti.—Leoni Rautos.—.
Sebastião de Lacerda.—Pedro Mibielli.

Fui oresente, Munis Barreto.

*PPELLAÇXO crver.
Nas expressões tramito inteiro do art. 749 do Codigo Commercial se

"omprehendem os lucros çessantes.
O 4ts osto no art. 249 do mesmo codigo só se applica ás obrigações

originariamente consistentes ern certa somma de dinheiro.

N. 1.458—Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos de
embargos, oppostos por Manoel de Oliveira Silva Neves, autor appel-
lado. e pelos réoe appellantes C. H. Walker & Company, Limited, ao
accórdam de fls. 136 v.:
t_	 Considerando que nas expressões clamo inteiro do art. 719 do
feodigo Comruercial se cornprmhendern os lucros cessauten
•

Considerando que, segundo bem o demonstraram os votos venci.
dos de fls. 137 e 138 v. e os embargos de fls. 143, não se tratando
na especie de obrigação originariamente consistente em certa somma
de dinheiro, mas vosultante de quasi delicto, não tem applicação
disposto no art. 219 do mesmo Codigo;

Considerando que os embargos de C. H. Walker & Compa.ny, Li-
rnited, a lis. 151 reproduzem meteria já apreciada e repellida pelo
Tribunal:

Accórdain rejeitei- estes embargos e receber e julgar provados os
de fls. 143 para, reeirmando o accórdam do 11s. 136 v., restabelecer a
sentença de fls. 108 ; pagas as custas pelos embargados e ao mesmo
temei einbargaistes C. H. Walker & Company, Limited.

Supremo Tribunal Federal, 7 do dezembro de 1912. — H. do
Espirito Santo, P.—G. mica!, relator.—M. Murtinho.--Enéas Galeão.
—André Cavaleaii!i.—Aniaro Cavalcanti.—Leoni Ramos. -- Sebastião
de Lacerda.. --Canino Saraiva. —Pedro Afibielli.

Fui presente, eluniz Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Deve ser admittelo, como assistente, todo aquelle que alega um direito
appa?ent no cousa. Pode vir a juizo antes ou depols da sentença.
E não se pede objectar que, admittido elle nos termos fintes da
causa, fica a outra parte tolhida dos meios de combater a sua pre-
tenção; porquanto, o assistente, só pode pretender direito analogo
oun idcntico ao do assistido.

N. 1.063 — Vistos estes autos e neles o demacho de lis. 116 e a
sua confirmação a lis. 119, do Sr. ministro relator, que negou ao ag- .
gravame] Dr. Gustax o Gaivão o direito às iiabilizar-se coma herdeiro
do finado seu pao —Marechal Gaivão e allegar, como assistente, o; di-
reitos que lhe cabem e aos demais herdeiros,relativamente á herança
de dito marechal, como tudo consta das suas petições de fls. 100 e 117
dos autos:

Accárdain, depois do exame da meteria, em dar provimento ao
aggravo, para os fins requeridos nas alludidas petições do aggravante,
revogado o despacho do qual se aggrava.

Segundo 03 dispositivos claros da lei processual, reguladora da
meteria —«assistente» é aquelle que intervém no processo para de-
fender o seu dire:to, juntamente come do autor ou réo (decreto n.8413,
art. 160); de onde se vê que 0113 não vem defender ou auxiliar a
defeza do assisti lo, como alguns pretendem; não; elle vem de-
fender o seu propilo direito, multe embora, juntamente, em pro-
cesso tn;•vido por outrem. E para ser admittido naquela qualidade,
basta que o imlividuo alegue o interesse apparente que tem na
causa (dec. cit. art. 161), podendo vir a juizo antes ou depois da
sentença, com: auto que: a) receba a causa no estado em que elle S3
achar; b e allegue o seu direito nos mesmos termos que competem ao
assistido (dec. eit. art. 162). Ora, deante de dispositivos tão liberal-
menta compreliensivos, impossivel seria negar ao aggravante c, con-
sequeniemente, aos demais herdeiros em identicas condições, o direito
de intervir no presente processo, como assistente, sob a razão r lle-
gada de que o feito se acha em estado de embargos a um accórdam
do Tribunal por parte da Fazenda Federal. Quid indo, si a lei manda
admittil-o sem delimitar qual o estado da causa, em que a assistencia
já não possa ser alinittida ? Porque ficam coactados os elementos de
defeza da Fazenda Federal em relação ao direito, na ultima hora,
allegado pelo assistente? Não procede a objecção, desde que se sabe
que o assistente não pôde pretender o reconlieciinento de um direito
de natureza differente daquelle do assistido. E é bem de ver qt:1 os
mesmos elementos, as mesmas razões, que foram ou forem alegados
pela Fazenda Federal contra este ultimo, servirão de defeza da
mesma Fazenda contra a pretenção do primeiro. Logo, fundamento
não ha para que, ainda por este lado, deixasse do ser deferido o pe-
dido do aggravante no caso sujeito. Custas afinal.

Supremo Tribunal Federal, 11 de dezembro de 1912.-11. do Es-
pirito Santo, P.—Arnaro Cavalcanti, relator ad hoc.—M. Afurtinho.
—Leoni Ramos. —Canudo Saraiva.—Sebastião de Lacerda, vencido.—
Oliveira Ribeiro.—André Cavaicanti.—Oodorredo Cunha, vaeido.—!..
Pedro Mibielli, vencido.

Fui presente.—efuniz Barreto.

EMBARGOS REMETIDOS

Julga por sentença o pedido de habilitação.

N. 2.014 — Vistos os autos e neles os artigos de habilitação de
herdeiros, com que vieram a viuve e filhos do finado bacharel lgna-
cio do Loyola Gomes da Silva, e se vêem de lis a fl3 dos amos,
para o fim de com elbs Continuarem os embargos remettidos, ene':
que é embargara° belida-o Federal e embargado o dito Livola; e !ao .
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e
terei° havido nenhuma eppe,ição per parta do Ste . Ministco Procura-

' doe t lepeldice, corro o moetra do seu pa.ree ,r a	 lio:
Aerórditin cru jnigar pur sentem:e a referida lteieleweie para

todo' •ki fins de direito.
Steme,me Tribunal Federal, 13 de novembro de ii112. -- 31.

Mertirdro, P. I. — Adi Iro Cricelcanti, relator.	 1..fredo Crralte.
Clatsto 'Serem:. — Leeni Ramos. — Antlre Cera/et/ai. — Pedro

álibielli. — Enéai Galeão.
'ui preset1.—Nrode Barreto.

REVISÃO CIMUNAL

A P.:visão criminal se tem cabimento nos casos expressos da-lei a. 221,
de 20 de novembro de 1894.

J. 1.3e0.—Vistoe e relatados estes autos 4) revisa") crime do
Estado de S. Noiveii que é petieionario Euelidee do Amaral Pinto:
Considerando que não se verifica na cepecie nenhum dos cases de ro-
visão crime estatubles na lei n. 221, de 20 de novembro da 1891: O
Supremo Tribunal Federal nega provimento e confirma a decisão re-
corrida. Custas pelo petitionario.

Supremo Tribunal Federai, 20 de maio de 1912.-11. do Espirito
Santo, P.—Pedro Lesse, relator.--Inetro Cacaleardi.—Canuto Se-
raiea. --Manoel Martinho,—Ribeiro de Almeida.—André Cavaletudi.
—JL. Natal.—Leoni lIarnos.—Gorlofredo Cunha.

Fui presente. —Muni: Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministeo Carlos Augusto de Oliveira Fi-

gueiredo.

REVISÃO CRIMINAL,

A revis4o etim .: só tem eabiniente nos casos expressos da lei n. 221
de 20 de norembro de 1894.

N. 1.54 ,3 — Vistos e mim-aio-1 estes autos de revisão crime,
do Est:1- 1 ) do Rio Grande do Sul, tun que é requerente Pedro
Moraee

Considerando que a revise,' crime só tem cabimento nos termos
expressos da lei mm. 221, do 20 de novembro de 189i ; O Supremo
Tribunal Federal nega provimento e confirma a senueuça recorrida
Custas pelo requerente.

supremo Tribunal Federal, !?9 de maio do 101'2. — Ribeiro de
Almeida,	 — Pedro tessa, relator. — Godofredo Cunha. —
veira Figatir ilu. — Manuel Murlinho. —André Cavalcanti. — Amaro
Cavalem:ti. — Leoni Eternos. — Cindo Saraiva. Oliveira Ribeiro. —
G. áladi.

Fui pres2ot3.—Muniz Barreto.

neveseo cnniteee
A revisão crime só é permittid:t nos casos expressos do artigo 74

da lei 921, de 20 tle novembro de 1894
N. 1.529—Vietos e relatados estes autos dá revisão crime do

Estado de s. pane ) , em que é requerente Antonio Jose d g Oliveira:
Cometer:tilde que a revisão crime só é pertuittida nos casos ex-

pressos do artigo 71 da lei n. 221, de 20 de novembro de 1891, o
que o requerente não provou ter se dado qualquer dessas hypotheses;
O Sepretnu Tribunal Federal nega provenento e confirma a sentença
recorrida.

Custas peio requerente.
Supremo Tribunal Federal, 27 do maio de 1912. —li, do Espí-

rito Santo, P.—Pedro Lessa, relator. —Amaro Cavalcanti.—M. Es-
pinola—Canuto Saraira.—Manoel Martinho.--Oliceire Ribeiro.—An-
seri.	Xatal.—Leoni-Ramos.—Godo/redo etUlha.

Fui pwsente.-11nai: Barreto.

• REVISÃO CRIVITNAL

Neuri-se a rerisrlo crime,' quando o pedido ndo se pôde incluir em ne-
nhuma das disposições do art. 74 da lei a. 221, de 20 de novena--
bre de 1594.
N. 1.538	 Vistos e relatados estes autos do revisão crime,

Cm que é peticionario João Marques:
Considerando que o pedido não póde incluir-se em nenhuma das

dispoeices do art. 74 da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
unieos casos em que é admissivel a revisão crime ;

O Supremo 'Tribunal Federal nega provimento e confirma a sen-
tença recorrida.

Custas pelo requerente.
Supremo Tribunal Federal, 27 do maio de 1912.-11. do Espirito

Santo, P.—Pedro Lesse, relator.—Aazaro Cavakanti.— N. Espineta.
— Canuto Saraiva.— Manoel Mertinho.— Oliveira Ribeiro.— André

,Cavalcanli.— G. Natal.— Leoni Ramos.— Gado/rede Cenho.- -
Fui kreseatc, Muni.; Barreto.

• MEVISÃO CIUNIINAL	 •
r

Prx:.:..lc q rer.:s ;ro crimc. ctralJ gne est,1 provado o alibi dons o qual dis
iacompatir cl tt autoria (atribuiria ao edo

N. 1.3e I -- vistos, e N 1*U 3 relatados os atito; de revisão erheel:
requ-Tida por •illInlari0 J010 G011 r. alVe7:, COndeamado a mo a teies de
pri.sã ) celular e multa de vinte per cento doe objecto; roubados: 	 t -

Considerando que está plenamente provado o alibi, que o receie..
rente alega e o Premeiem 1, nal reconhece: Ate:urdam dar piai-
monto, absolvendo, conto absolvem, o recorrente, e mandande que"'
seja solto, si per ai não estiver prose; paga' as custas e.c-causa.

:engem° Tribunal Federal, 21 do junho do 1912. — 11. do Espi-
rito Santo, P.— Ribeiro de Almeida, relator.--Leotai
Espinola.—Canuto Sara ira.—Arldré Careleanti.-- Amaro Cavale
cana. — Manoel Martinho.—G. Mial. —4;odofredo Cunha.

Fui presente. —Munie Barreto.

REVISIO CRIMINAL

Não procede o pedido de revisão de sentença proferida de confO1171 n-•
dado com o direito e o prova dos arilos

N. 1.369 — Vistos, expostos e relatados os autos de revisão crime
em que é recorrente Mario José da Cruz, condemuado a 30 amos de.
prisão simples:

Accórdaen confirmar a sentença, recorrida, visto ser conforme ad
direito e provas dos autos; pagas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, es dc unho de 1912.— /1. do Espi-
rito Santo, P.— Ribeiro de Almeida, relator.— Canelo Sarair.a.—'-
Manoel Martinho.— Amuo Cavelcanti.— André Cavalcanti.— Leoni
Ramos. — G. à'eta — Godofredo Cuduz.

Fui presente, Munir. Barreto.
Foi voto vencedor o. Se. ministro Manoel Espinola

—
Sentença a gim se refere o acrordão supra

De conformidade com as decisões do jury, julgando o réo RIMO
Jose da Cruz incarso no greo maxime do art. 20e, § 1°, do Coche;
Penal, o condenem a 30 ;nines de prisão simples, %isto ser inconvèl:;
tivel a pena; custas pagas pelo réo.

Designo a cadeia de Campanha, nesta Estado, para nen& o rec.
Cumprir a puna que lhe foi imposta.

Sala das sessões do Tribunal do Jury da cidade de Alfenas, 14 de
abril de 1904,— João Oliveira da Cunha, Juiz do Direito.

REVISÃO CRIMINAI

g Meneada a pena, quando, reconhecidas pelo jury vire:nadariam
aggraventes e ame/mantes, são estas de maior rd:vencia

N. 1.553—Vistos, expostos e relatados os autos de revisão crime,.
requerida por-Joaquim Dias Campos Sobrinho, cundetettado a. 10 ane
nos e seis mezes de prisão celular:

Accérdain confirmar a sentniça, attentes as provas dos autte;
di;posições legaes; pagas as custas pelo requerente.

Supremo Tribunal Federal, 28 de junho de 19(2.-11. do Espirito
Santo,	 — Ribeiro de Almeida, relator.—Ileneel Meetialio, vencidd
na preliminar.—G. Natal.-- André Cavalcanti. — Leoni Ramos.
nulo 84rairo.—Ahlar0 ele lcanti.—Godoftedo

Fui presente, !Mede Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel Espinola.

Sentença a que se refere o accordani supro
Accórdaue em Tribunal de Justiça: que, vistos, relatados e (lige'

entidos estes autos do appellaçeo criminal da comarca de Noptiraiigase'
em que é appellante Joaquim Dias Campos Sole irtho, vulgo Joaquidi
Bernardino, e appelada a Justiça, dão provimento 	 apre'lação
cemente para modificar a. pena imposta; porquanto foram observaddi:
as formalidades substanciaes do processo, quer na formação da culp;;;
quer no juleanterdo perante o jury; sendo improcedentes as.peeteit-;;
dirias nulidades arguidas a fls. 105; mas, tendo o jury reconhécideli
facto criminoso com as aggravantas do motivo frivolo e de seperiorS-t,;
dado em armas, em concurso com as attenuantee de não Uvor liar,'
delinquente pleno conhecimento do mal e directa intenção d..fi o pr2fe:
ticar, e de embriaguez incompleta, circumstancias do maior relelj,
vencia que preponderam sobre aquellas aggravantes, réformam-k;
sentença de fls. 98 v. e condeninam o réo appellante a sonef-'0!
pena de 10 anuas e seis meses de prisão celular, gráo snbrnédio
art. 291, § 20 do Codigo Penal, que será cumprida na penitetYclariY1
desta Capital; e nas custas.

Assim julgando, mandam que, com a modificação feita, seja
executada a sentença appellada.

S. Paulo, 22 de fevereiro de 1909.— Xavier de Tolgdovr.jéi
Compop ,TpleXo.-Çiinlia Canto. -Philadelpho	 * à_	 lir --1
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REVISÃO CRIMINAI.

disposição do § 10 do art. 28 do Codtgo Penal, comprehende stimente,
como aliás diz o texto com inexcedivel clareza, o dono da typogra-
phia, lytographia ou jornal.

Quem é ao mesmo (empo dono da typographia e edita, não pôde invo-
car essa disposição legal para ficar adstricto sómente á pena pe-
cuniaria elevada ao dobro.

N. 1.461—Vistos, ralatados e discutidos estes autos de revisão
crime, do Estado do Rio Grande do Sul, em que são peticionados Fre-
diais° Trebbi e Boaventura Lopes

Con •ilderando, que os poticionarios são proprietarios e directores
do jornal, em cuja parte editorial foram publicados os artiges inju-
riosos, e que se recusaram a exhibir os autographos•'

Considerando que o art. 22 do Codigo Penal, declara solidaria-
mente responsaveis, nos crimes de abusos da lib trdade de consumi-
casão do pensamento, o autor, o dono da typographia, ou jornal, o 0

cl to r , podendo a acção criminal ser intentada contra qualquer
ienes;

Considerando que os peticionarios são, inquestionavelmente, os
editores da publicação, em que S3 contem as injurias, e qu t a dis-
posição do § 10 do art. 23 da citado Codigo, comprehende exclusiva-
dente o dono da typographia e não aquelle que, além do dou ) da
typographia ou do ,jornal, ainda é o editor da folha;

O Supremo Tribunal Federal nega provimonto o confirma a de-
cisão recorrida.

Custas pelo recorrente.
.G.e.ipremo Tribunal Federal, 8 de jullio-de 1911.-11. do Espirito

Santo, P.—Pedro Lessa, relator.—Leoni Ramos.-- Antar0 Cavai-
canti.—Canuto Saraiva.—Manoel Murtinho.--Oliveira Ribeiro .-3.n-
dia/ Cavalcanii.—Iiibeiro de Alm-ida.—Godofredo Cunha, vencilo,
qyanto'ao fundamento do accórdam. O Codin Penal consilera solida-
riamente respons ireis pelos crimes de abuso da liberdade de communi-
dação do pensamento, o autor, o dono da typographia, littographia ou
jornal, e o editor (art. 22). As sentenças recorridas comicianaram
OS peticionarias como autores dos artigos injuriosos, não cogitaram
clp. sua qualidado de editore3.—Maniz Barreto.—Foram votos vence-
dores os dos Srs. ministro Epitacio Pessôo e Manoel Espinola.

REVISÃO CRIMINAL

Não procede a revisão criminal, desde que não houve preterição de
formalidade essencial, a condemnação não é contraria á evidencia
e a pena imposta é a legal.

N. 1.446 —Vistos, expostos e relatados os autos de revisão criou,
requerida por B molicto Severiano Jorge, condemaado a 25 annos
seis mezes de prisão cellidar; Accórdam confirmar a sonf cuca con-
deffinatoria, viito qiie. não oceorreu preterição de formalidale sub-
stancial, o crlin s está privad) e a pana imposta é a qtt 3 a lei com-
nina. E pague o requerente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 10 de julho de 1911. — li. Epi-
c& Santo, P. — Ribeiro de AlmJida, rei itor.—M. Espinola..—Canuto

Leoni Ramos.— André Cavalcanti.— Amaro Cavaleanti.—
Oliveira Ribeiro.-- Manoel .Uurtittho.

Fui presente.—Munia Barreto.

REVISÃO CRIMINAI.

gni revisão crime confirma-se a sente-ça que é conforme ao direito e
ás pairas dos autos.

N. 1.308	 Vi-tos. expostos e relatados os autos do revisão erimn
que é recorrmto Francisco da Silva, coodenmado da

inerte, contra Bernardino José de Sauna, e de ferimanto, contra Ca-
semiro Fernandes da Cola Lago:

Accórdam cenfirmar, como confirmam, a sontança recoreida,
visto ser conforme ao direito e provas dos autos; pagas as custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 7 de agosto de 4912. —li, do Espi-
rito Santo, P.—Ribeiro de Almeida, relator.—Godoleedo Cunha
até Cavalcanti.—Amaro Cavalcanti.—Enéas Galeão.— Leoni liamos.
—Manoel Murtinho.— Camilo Saraiva.—G, Natal.

Fui presenta, Muni:. Barreto.
Foi voto volteador o Sr. ministro Manoel Espinola.

IMMO'

Sentença confirmada pelo accárdam supra anterior

Em conformidade das decisões do jury julgando o réo Francisco
'op. Oliva, vulgo Chico Bombeiro, incurso no grito médio do art. 274,
§ IP, do Coligo Penal, e no grão médio do art. 303 do mesmo Codigo,

éondemno, quanto ao crime do art. 294, § 1°, a 21 annos de prisão
.'Lellular, e gualdo ao crime do art. 303 a sete mezos e moio de prisão

condemilando-o tombem nas custas.
Sala das se .aseas do Jury do District° Federal, 26 de agosto de

499,—Ceiso Aprigio Guimar4e4.

REVISÃO CRBIINAL

nEvisÃo crummkt.

Sendo legal a pena imposta pelo jary, justa a sentença e sem nulli•
(lactes subsionciaes no processo, não se concede a revisão deste.

N. 1.518.— Vistos, relatados e discutidos estes autos de revisle
crime em que é recorrente Squinzani Carlos: accórdain negar pro-
vimento ao recurso para que prevaleça a sentença do jory que con-
domnott o recorrente na pana de 30 anuns de prisão ta:tildar, por
ser esta legal e justa em face da prova plena constante dos autos,
estando o pror sso em fórma regular.

Supremo Tribunal Federal. 14 de agosto do 1912. edré Caval-
canti, P. 1. — Oliveira Ribeiro, relator.— Amaro Cavalcanti. — G.
Natal. — Conoto Saraiva. —Leoui Ramos.— Godofrcdo Cunha.

• Fui presente, Mini: Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel Espinola:

cniaLNAL•
A regra estabelecido. pelo art. 66, § 2°, do Codigo Penal é z-dmente

appliearel quando os crimes homogeneos são sabutetados coajtm-
tanteate ao mesmo jury nu tribunal para o respectivo julgamento,
mas Mio SC trata .alo, conto é a especie dos autos, de crimes, ein-
bora da mesma mit ireza, commeitidos cm Esfados diverso.; e jal-
gados pelas respectivas justiças, hypothese que não pôde deixar de
ser regida pelo preceito do art. 66 cm seu § 1°.

N. 1.321.— Vistos e expostos estes autos do revisão crime,
requerida por Antonio Pereira da Silva. ll.)1les consta que o peti-
cionado, emdemnado primairamente, pelo jury de Lorena,
Estado do S. Paulo, á pena da cinco anuo e quatro ciosos do
prisão celltdar, grão tuaximo dos atas. 356 e 3:i7 do Codigo .Pena!,
como autor do crime de roubo, e, posteriormente, pelo ,jury
de Pouso Alto, Estado de Minas Geraes, á pena de sete annos e
sete meus de prisão simples, por crime da mesma nature-
za, requereu revisão do s.m processo, pretendendo sir exorbitants
a penalidade que ao todo iii foi imposta, sornmadas as condemna-
eões dos dois jurys, porquanto, sendo Os crimes da mesma natureza,
aaver-so-bia t r observado a regra prescripta no art.66, § 2°, do ci-
tado eodig . ), sendo assim applieada ao recorrente a pena de uni só
dos alludiulus crimes, no grau maximo com o augmento da sexta
parte; que ouvido sobre o recurso, o Sr. ministro Procurador Geral
da Ilepublica opinou pela sua improcedencia. Isto posto, e: Conside-
rando que a regra invocado pelo recorratte, consignada no art. 66,
§ 2° do Codleo Penal, nenhuma relação tem com o caso, pois olla só
é applic.tvel quando os crimes bomogei.e ns são stibmettidos conjuncta-
ine.de ao in Nino juiz ou tribunal para o respectivo julgamento, mas
não se tratando, como é a especie dos autos, do crimes, embora da
mesma natureza, commettidos em Estados diversos e julgados pelas
respectivas justiças, hypothoso que não pôde deixar de ser regida pelo
preceito do citado art. 66, em seu § 1°, como acertadamente o foi;
Considerando que accresce ser este pedido a reproducção de outro
já indeferido pelo Tribunal: Accórdarn negar provimento ao recurso
e condemnar o recorrente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto de 1912. — H. do Espi-
rito Santo, P.—Manoel Murado, relator.—André Cavalcanti.—Leoni
Ramos.—Canuto Saraiva—Amaro Cavalcanti.—Godofredo Cunha.

Fui presente, Muniz Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel Espinola.

Não se concede a revisão do processo, quando não se prova a existenciá
dc qualquer das hypotheses do art. 74 da lei n. 221 de 1894.
N. 1.481 — Vistos, relatados e discutidos estes autos de revisão-

crime, em que é peticionado William James Coles: Aceordam negar
provimento ao recurso da revisão para que o réo cumpra a sentença,
que o cotideamou nas penas do grão maximo do art. 294, § 10 do
Codigo Penal, porque as cireumstancias provadas plenamente dos
autos constituem a prova plena circumstancial de que fera elle o
ássassino de sua mulher.

A pena mais gravo do nosso codigo é exactamente esta a que foi
condomnado o rim, mas tambem o seu crim t está na proporção do
tal pma . As suas allegações de defesa não procedem, porque, si uma
só das circiiiitstanchs apuradas no processo póde gerar uma pre-
sumpção, insinliciente por si para dar legar á applieaeo da moa,
O conjuucto de todas ellas, obedecendo a um plano previ:vomite assen-
tado para chegar a uni mesmo resultado, como succede no caso dos
autos, póde constituir a melhor das provas.

Supremo Tribunal Federal, 14 do agosto de 1012.—André Ca-
valcanti, P. 1.— Oliveira Ribeiro, relator.— Amaro Cavalcan!i, ven-
cido.— G. Natal.— Camilo Saraiva.— Leoni Ramos.— Godofredo
Cualot.

Fui preiente, Muni Barreto.
Foi voto vencedor o Si'. ministro Manoel Espinola.
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• Não procede o pedido de revisão sendo a pena applicada pela sentença
recorrida a legal a de accôrdo com c prova dos autos.

• N. 1.1105 — Vistos, expostos o discutidos estes autos de revisão
criminal, em que é peticionado Lino José dos Santos: negam provi-
mento ao recurso interposto, cm face dos autos, das informações de
fls. 132 e do parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da Republica
a Ws. 134 v, confirmada assitu a sentença reccorrida, que condemnou
o recorrente a trinta annos de prisão celular, grão maximo do artigo
291, g 1 0 , do Codigo Penal; o pague o mesmo poticionario as custas.

Supremo Tribunal Federal, 9,3 de agosto de 1912. — il. do Espi-
rito Santo, 1'. — André Cavalcanti, relator. — Manoel Martinho. —
Camilo Saraiva. — Amaro Cavalcanti. Leoni Ramos. — Ohreira
Ribeiro. — Godofeedo Cunha. — G. Natal.

Fui presente, Muni: Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. ministro Manoel Espinola.

Parecer do Sr. ministro procurador geral da Republica a que se refere
o accórdani supra

Opino pela improcedencia do recurso, porque as provas constantes
do traslado do proce sso a que respondeu o recorrente o as informa-
ceies de fls. 132 e 134 convencem de que a decisão do Jury não é con-
traria á evidencia dos autos; antes assenta inteiramente. nela.

Si, entretanto, o Egrogio Tribunal admittir como provada a
circumstancia atinnuante do art. 42. § 10, do Codigo Penal, n por isso
reduzir ao grito medio do art. 294, § 1°, a pena do hotnici lio quali-
ficado, não poderá deixar de accrescentar-lhe a pena do sub-maxitno
tio art. 303, relativa ao segundo farto delictuoso, por se tratar na
especie de concurso real de infracções, regido pelo art. GG, § P, do
citado Codigo.

filo, 31 de janeiro de 1912. — Edmundo Maniz Barreto.

nr.visXo CRIMINAL

Não procede pedido de revisão de proc-sso Pira dos casos emente-
rmlos no art. 74 da lei n. 221, de 1898. Méras a1/ao:10es contra a
proa colhida na phase propria do processo e contra a imparcia-
lidade do juiz formador da culpa ;zelo justificou: o VCCifl'.50

N. 1.511.—Rolatado e dKetitido o pedido de revisão de processo,
apresentado por Amalia Goodie Revnaldo Guttin e Ricardo Goteio,
condemados á pena de trinta anosos de prisão celular, grão inoximo
do art. 204, § Codigo Penal, pelo jury da comarca de S. Mar-
finito, Estado d.) Rio Grande do Sul, como co-autores do crime de
morte de Natal Gaiscuelutti, marido da primeira e cunhado dos do is
outros, sentença confirmada pelo Superior 1ribuna1 (13 Justiça do Es-
tado, em accórdam de 10 de agosto de 1001, comuto aos dons primei-
ros, não constando dos traslados dos autos o joleamento da opte-A-
berto t l o terceiro, julgado pelo jury depois dos outros c•-réos:

Acconlam negar a revisão pedida, afim da que sub,i4a a sen-
tença recorrida, porquanto não occorre nenhum dos casos taxativa-
mente enumerados no art. 74 da lei n. 221, de 20 de setembro da.
1898, pa ra fundamentar o deferimento da revise° do processo.

Prava alguma apresentaram os requerentes para elidir a colhida
nas plisses do prows.so a que responderam; méras alegações contra
os depoimentos das testemunhas Domingos Preito e Pedro Tonel,
poças principaes da acusação, e contra a imparcialidade do juiz dis-
inicial na formação da culpa, que se diz — agira por vingança contra
Amalia Gattin, inteiramente destituidas de mova, não autorizam a
revisão requerida.

E assim julgam, condemtiando os peticionarios nas custas.
Supremo Tribunal Federal, 14 do setembro de 1912.-11. do Espi-

7ito Santo, P.—Canuto Saraiva, relator.—Godofredo Canha.—André
Cavalcanti.—Antro Cavaleanti.—Leoni Ramos.—Enéas Galvão.-01i-
vara li ibeir0 .— Manoel Murtinho.—G. Natal.

Fui presente, Muni: Barreto.

REMAI) CRIMNAL

Não procede a revisão criminal, desde que nãO se deu nu//idade, e a
condemnação do no é conforme as provas dos autos c a lei

• N. 1.438. Vistos, expostos e relatados os autos de revisão,
requerida pelo enciumado Antonio Francisco de Lima

Accórdam confirmar a condemnaeão, visto que a duvida sobre
o nome do perito Salvador Megale não pôde prevalecer, á vista do
auto do exame cadaverico, em original a lis. 17, e a condenação
C! conformo as provas dos autos. Custas ex7causa.

Supremo Tribunal Federal, 28 do junho de 1012.—h. do Es-
pirito Santo, P.—Ribeiro de Almeida, relator.—Leülli na 11238. --Manoel
Alurtinho. — Aniaro Cavalcanti.- Camilo Sustara. — Godopedo Ca-
n/id.—AL Espinola.—Oliveira Ribeiro.

Fui presente, Muni: Barra°.

REVISNO cem
A revisão da sentença criminal só pode ter togar, dado algum dos ca. •I

s especificados na lei (art. 74 da lei n. 221 dc 1894)
N. i .21. Vistos estes autos de revisão-crime, em que é pelejo-

IlariO Egmidio Nogueira de Almeida, réo condenmado a trinta annos
de prisão celular, como tudo consta dos autos do fis, a fls.: Accúr-
dam em neear provimento, e em confirmar a decisão do Superior
Tribunal de Justiça do Estado de S. Paulo a lis. cuja revisão se pede,
visto não occorrer contra ela nenhuma das razões Ingaes, que auto-
rizam o dito recurso, esmo bem o demonstrara o parecer do Sr. Mi-
nistro Procurador Geral da Republica, que se acha a 11s. 02 v. dos
autos.

Supremo Tribunal Federal, G do novembro de 1912. —II. do Es-
pirito Santo, P.—Amaro Caca/caiai, relator.—Canuto Saraiva.—
Enéas Galvão.—Godofredo Canha.—Leone Itanius.—Oliceira Ribei-
ro.—Manoel Murtinho. — André Cavalcanti.

Fui presente, Muni.: Barreto.

Sentença a que se refere á accordão supra

Accórdam em Tribunal: que, vistos, relatados e diSCIllitiOi CSUJI

autos de appellação crime, em quo é appellante o rôo Emigdio No-
gueira de Almeida e appellada a Justiça, negam provimento á sen-
tença cendemnatoria de fls. 213 v., visto não ter havido preterição do
formalidades substanciaes no julgamento do réo, a quem applicou a
pena de 30 minus de prisão celular, grão maximo do art. 201 § 1° do
Codigo Penal, nos termos do art. Ge § 4° do mesmo codigo, e não a do
eincoenta e um olmos, que foi applicada ao réo, nos termos do ar-
tigo 66 § 2', mas, mal e indevidamente, nos termos do art. eG § 4°
citado.

E assim julgando, mandam que se cumpra a sontença condemna-
tuia , que 'tão excederá de trinta amuos, e se haverá por cumprida
logo que esteja completo esse prazo. Custas pelo réo appellanle.

S. Paulo, 4 de abril de 1001. Pinheiro Lima,1'.— .11oleida Silva.
— Juvenal Malheiros.— Campos Pereira.— Cunha Canto.— Thomaz
Alves.

REVIS.I0 CRIMINAL

A pequena divergencia entre os nomes dos prados sorte.alos e os tiv,e
que serviram no jury de sentença, não affectando a idcalidade
de taes juizes. )119 constitue mini:bule de plenavio.

A circnmstancia &leni:ante do art. 42. § I°, do Codigo Penal exclue,
por sua natureza, quacsquer aagrarontes c, portanto, a da pre-
meditação. elementar do homicídio qualificado. o que imporia a
desclasscação do crime do art. 29-1 § 1° do citado codigo para
o :5, 2' cto JIICSMO artigo. bem como a dc motivo frivolo; c,
lindo apenas a referida (atenuante e a do exemplar comporta-
mento anterior, a pena a applicar-se deve sal' a do grão »iiiiii110
do afta:lido §

Não colhe o al' 1lU11101(0 de Pão haver 'mora (rt camenci,1 (kss.,ts afta-
minou/es (1.:sde que o jau as reconheem. e ent PeriS.h) Cl imitei
11ãO se pode pcorar a situação do reeore,mte

N. 1.328 — Vistos e expostos estes autos de reviso crime, re-
querida por Manoel Nlarcollino Venoso: Deles tenista que o pctieio-
navio, processado como autor do crime. de limiicidio capitulado no ar-
figa 291. , § P do Cod. Penal, c, subincItido a joie:lutemo perante o jus
ry de Alegrete, Estado tio Rio Gratide do Sul, mi co l etem: 1 , 1 ,1 0 a to ao..
DOS e seis 'nozes de prisão celular, grão subintelio 10 citado artig“,
por ter o jury reconhecido as aggrasantes da premeditai:ao e do
motivo frivolo e as attenuatites tio não ter hasido plena co-
nhecimento do mal e directa inteneão de o praticar e ti , ) ex.tuplar
comportamento anterior, sentem:a essa confirmada em itlysliaçOo,
polo Superior Tribunal de Justiça do E-tatio; que contra essa cone
detonação, assim passada ein juilgtdo, itnetitou-sa a presente revisão
allegando-se a nulidade do plenario por terem tomado parte no jul-
gamento jurados cujos 113.113SdiV31."Mil dos que foram sm1e4Jus, o
que implica a falta de identidalo Cies juizes, e, de meritis, a ile-
galidade da s...ntença condenusaturia por não estar de aceirdo emn a
verdade resultante das respostas do jury, porquanto o reconheci-
mento da eircumstancia attenuanto do art. 42, § I°, do Co.lizo Pe-
nal, isto é, a do não ter havido ple.no conhecimento do mal da directa
intenção de o praticar, exclue quaesquer circunislaucias agravantes,
e consequentetnetite a elonientar da premeditação e a si:neles :Logro-
vaute do motivo frivolo, subsistindo apenas a referida atolai:uno e
mais a do exemplar comporta.meisto anterior,o que deveria produzir a
desclassificação do crime do art. 23t, § 1°, para a do § 2° do mosino ar-
tigo e neste a condonmação apenas no mininiu, que é a prisÁo
Lar por seis autos; que ouvido sobre o pedido, o Tribunal, da condem-
nação, prestou seu iiresideista ido:mação contraria e o Sr. ministro
Procurador Geral da liepublica opinou pala huprocedencia do recurso.
Isto posto, c:

Gdasiderando que não proceda a arguida nulidade do pinaria
porque a ¡toga:sua divereincia entre os nomes dos jurados ssrieados
os dos que Seniralll no jury do .sontença cai nada pode influir sobas.
a identidade dos mesmos juizes, colI10 1.Q111 u explicaram a itilarisiaçaa
e o parecar supra alludisbn
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Considerando, porém, mue a sentença condemnatoria destoa. das
Yespostas do jury curialmente apreciadas. E' assim que a rireinnstan-
cias attenuante dn art. 4 § 1, do citado codigo exclue, por soa lie-
tureza, quaesqttor aggravabtes, e, portanto, a da promoditação, ele-
mentar do hornicidio classificado no art. 294, § 1 0, do litomoi codigo,
o que. importa a desclassificação para o § 2 0 do mon artigo, bem
como a do motivo frivolo, subsistindo apenas as duas attelmantes
proclamadas pelo Jury, o que reduz a pena ao gaio mitilino do
tal § 2°;

Considerando que nàb colhe o argumento do Sr. litiistro Pro-
curador Geral da Republies de no haver nos autos prova da existon-
cià deesas attenuantes, Mede que o jury as reconhecol, e eot
criminal não se pódo petorar a situação do recorrente:

Accórdam dar provimento ao recurso para, dosclassificando o
delido do § I° do citado art. 294 para o respectivo 2°, reduzir
neto a penalidade ao grão minimo, isto é, a seis tomos k prisão
cellular. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 20 do dozembro de 1912.— Amro
Gavalcanti, P. 1.— Manoel 31urtinho, relator.— Oliveira llib,dro.—
Leoni Ramos.— Radas Galeão.— Sebastião de Lacerda.— Aa Ira Ca-
Vaca	 Canuto Saraiva.

Fui presente, Muniz Barreto.

EVISNO amen.

Trafortirese de dons crimes de hom'cidio antonomos, dere 	 apprear
a pena correspondente a cada ton deites embora a N ,):11 rn ,t ttinja
a (J0 olmos de prisao cellnlar, uma vez que s..' ObSe, • 1 	 di,pasto
no ara . 66 § 4 . do Cudijo Penal, e sem que isto coostitaa nullidade
aiguntft.
w pôde considerar injusta urna condernnação quando cila se fun-
dar em prova circumstancial.

aidia a parte da sentença criminal que condemna á s gf isple)n do
danono causado, por ser esta materia do direito ci il ex-ti do
art. 70 do citado codiuo.
N. I.384—Vistos e expostos estes autos de revisão criminal, re-

quoa:ds por Perciliano José da Fonseca. Deites consi qiio o potielo-
nano rocessado em Monte Negro, Estado do Elio tis- iole do sol,
ooxo autor de dois homicidiosms de Ilypolito voo Eso , ,t sua inoltior,
perpotrados no dia 2 de outubro de 1903, o, subinettido a julosmouto
pesa 'te o respectivo jury, foi condemnado a 60 minus de pei-ãO,
somo& 1 S maxiinos do art. 294, § I° do Codigo Penal, em que In-

a 'uas vezos, destinando, porém, a sentença, que so haveria
por cumprida a pena desde que se completassem 30 :tonos da iteema
prisão, nos termos do art. 06 g 4' do citado codigo, mon:lendo-se
tano-ein a condeintiação á indemnização do damno cansado, como
tudo se lê na alludida sentença, conflinada em grão do app. liara°
pelo Superior Tribunal de Justiça do Estado, que contra e5 •41 ron . lo-
ronação, assim passado em julgado, intentou-se a pis:solto) roxi,ão
por meio da qual pretende o rocorroote a annollação do sol pisos-
monto por ter a sentença applicado pena excessiva, suporior a 30
annos de prisão, ou então sua absolvição, por ser a desidi ) do jury
contraria á. evidencia dos autos, que ouvidos sobre o podido o Prosi-
dente do Tribunal d Appellação e o Ministro Procura,lor Gorai da
Republica. informou aquilo contra, e este opinou pela improce-
deucia do recurso. Isto posto, e,

Coneiderando que nito procede o fundamento da maca millidade
invocado, porque a sentença condemnatoria foi proferida de aocciolo
cota o art. 66 § I° do Coclign Penal, e, quando erro hotivesso
ser:a e caso de corrigii-o, mas nunca o de annullação do pienario

Considerando, quanto a injustiça da smtença coddointritoria que
em ves de ser esta contraria á evidencia dos autos antes apoia-se em
verdadeira prova circtirostancial, detido os inclicios mais concludentes
o :acto de ter havido entre o recorrente e as victirnas dos homicalios,
na vespera do dia do delto, uma altercação por motivo de occtipação
e cultivo de terras, a qual chegou a vias de facto, e a circionstancia
de haver o mesmo recorrente, no dia do crime, procurando o dele-
gado de policia a quem pediu a expulsão de Hypolito voo Este e sua
mulher, do districto em que moravam, por estarem a porturbar a
posse de torras do recorrente e promover rixas e distilados, ao passo
que as victinias no mesmo dia, tanibem se queixavam aguda auto-
ridade pedindo providencias contra .) recorrente que ameacava fazer-
lhes mal, ao que accresce que, segundo dopuzeram testenninhas, as
victimas oram colonos muito estimados no districto e sem outro ini-
migo;

Considerando qoe improcedens assim os fandametoos do recurso:
Acctirdam confirmar a sontença revista, menos na parte em que

condemnota á satisfaço do damno causado; que annullam, por ser
exorbitante de materia criminal, ex-vi do art. '70 do citado Codigo
Penal.

Custas ex-causa.
Supremo Tribuaal Federal, 20 de dezembro de 1912.— G. Natal,

P.. ad-hoe.—Manoei iturtlyalta, relator. --Oliveira Ribeiro.— Amaro
Cavalcanti.—Canuto Saraiva .—Rneas Gatuno.— Andrd
Leoni Ramos.--Sebatião de Lacerda.

Fui presente, Munis Barreto. .

IF,CURSO ELEITORAL

A Junta de Recursos de um Estado não pdde tomar conhecimento da
recurso, directamente, a ella apresentado, quando devia Lei-o sido
ao presidente da Commissii o de Alistamento.
N. 254 — Vistos, expostos e relatados os autos de recurso elei-

toral interposto por Manoel Carvalho de Oliveira:
Arceselain negar provimento, confirmando, por seus fundamentos,

que adoptou, o accordam da Junta de Recursos.
Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de 1912.— 11. do Espi-

rito Santo, P. — Ribeiro de Almeida, relator.— André Cavalcanti.—
Camilo Saraivo.— Godofredo Cunha. Converteria o Julgamento em
diligencia para mandar ouvir o presidente da commissão de alista-
mento.— Aninro Cavalcanti.— Leoni Ramos.— M. Marlinho.— Oli-
veira Ribeiro.

Fui tiro:ente, Muniz Barreto.
Foi voto vencedor o Sr. nanistro Carlos Aursfo de Oliveira Fi-

gueiredo.
—

Decisão confirmada pelo accordão supra
Vistos e examinados estes autos de recurso eleitoral int'iTasto

por Mama Carvalho de Oliveira contra a reviOSto do aiis000soto,
procedida um 1 immicipio de Araruama no corrente anuo

E cotisi•I irando que o referido recurso deveria ser a i os- ostels
ao pr-ilut ia eommissão respectiva a quem competia roo o•!-.) :3
proslar as i	 rotações precisas, ex-ri do que dispoem os ai: .. . .... e 3.;

hi ti. 1.2o) de 15 de novembro de 1004, e não direotam	 .1.
junta como 9,i l'oito a menos que, de qualquer modo, lic . 2 zs ir
teu luavi k tywi.rso por parto dessa autoridado, que assim ii ,,Oedo in-
correria tin r . rominação do art. 33, g 1° da rA.ada loi

Consid, , ra lido que outra não á a jurisprod ti n ia ar( ... ia pelo
Egrogio Sopre m° Tribunal Fed Tal, como so viS do pl...);,11., amora:ou
em c1 no ss ale,:a o recorreu te (na. 5), e quo d ill ... 10 aletim 1 , ..) , 1.3 sei,

mui pretende (oee, da IS ti out . de 1,1; b , cit. no Direito
vol. os, paio. :;10 e 511), e de igual decisão ainda mais recente (Acc.
no hei': '21o, do 8 de julho d3 1010);

Ai • ( .1rlain em nlo conhecer do recurso.
Sala oas s	 Nictheroy, 13 de marcos de 1912.—Octacio Ko/ro,

P.— lt,irros l'imentel.— Martins Rodrigues.

RECURSO ELEITOR AL
mino o ul.'stJrnento eleitoral a que se prOCC!lell 711 COS4

awliencios do juizo federal, em vez do edipcio do Gúr2rat)

N. 2O3 — Vistos, expostos e relatados os auto de roei:roi tio?-
tonal, intorpoox da duisão da Junta do Recursos do Estado do
Pianhy, p lo eleitor Atino Martins

Accordam confirmar. como confirmam, a te:ca'llo recorrida,
attentos os :• ('IlS fundamentes.

Supromo Tribunal Federal, 20 do julho d ,-s ol 2. -- ir. dn
Santo, P. — Dibeiro de Almeida, relatei'. — .11,tnoel Mwainba. — G.
Natal. — André Cavalcanti. 	 Godoiredo Cunhe. - Ihrna.:1
— Camilo Saraiva. — Leoni Ramos. — Amaro Cavaleanti.
Ribeiro.

Fui pre.sonte, Aluniz Barroto.
—

Decisão confirmada pelo accórdam svpra
A Junta por maioria de vOtos dá provimento :to 'te/torso para

annullar o idistanaolto que se procedeu com inolsser ,:ancia da lei
n. 1.269, do IN de novembro de 1904 e do .'ecroto ii. 1 n1, nig:s. 8,
II e os qua os designam o edificio do Govertio Mottieipal não só
para os ;lotes de organização da oommissão da alistamento e. no lam-
bem para os s u . sieos do proprio alistamento. O recorrente provou
que esses trabalhou; se fizoram na casa das audiencias do juizo 94.1cral
local desigoodo polo presidente da commisoão . que sem provar tia
fórma da loi, o caso de força maior jussiticatisa da mudança, o fez
sob fundamonto imaginario.

Cortuntinique-se e publique-se por edital.
Sala das sessões da Junta de Recursos no Paro do Consolho ajo-

nicipal, em Therezina, 22 de março deu 1912. - 1- C. Aveli,io, P.
Vencido nas mesmas condiçtie,s o pelos mesmos motivos, que (2.X-

pressei no meu voto no recurso. eambem de toda a revisão, interposto
pelo cidadão Alvaro Freire. — C. Dias Neves. Vencido quanto
ao funccionatnento de dons ex-supplontes de COE.901:1•:iEOS
nicipaes na eloição dos membros ala commissão de rovisão, pelos
motivos exarados no meu voto em o .recurso de toda a revisão
nterposto pelo cidadão Alvaro Freire. — Francisco Dias de Castro.

RECURSO ELEITORA I.
7. Recasan,i3 o Presidente da COMMillSãO de Alistamer to receber um

recurso para a Junta de Recursos, sob o pretexto de estar fdra do
prazo de 311 dias; verificando-se que o dito recurso fai manifes-
tado dentro do prazo; deite se toma conhecimento.
R' nulo o alistamento organizado por commissões em que lanuda-
naram membros eleitos sob a prcsideneia, nno . de autoridade jaa,U.
ciaria, mas do presidente da Camara Municipal,
N. 270— Vistos, expostos e relatados estes autos de 'recurso eleks

E'
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toral em que é recorrente Felippe de Mando Lopes, o recorrido
..01ympio Marinho do Braganea Junior:

Aecsirdain negar provimonto, confirmando o aceordam recorrido,
pelos seus fundamentos, conform ts ao direito e provai doS autos.

Supremo Tribunal Federal, 31 do julio de 1912.— II. do Espirito
Santo, P.— Ribeiro de Almeida, rolator. G. Natal.— André Ca-
Taicanti,_ ',ma Hemos.— CI1111d0 Saraka. —• Amaro Cavalcanti.—
Oliveira Ribeiro.— Godofredo Cunha.

Fui presente, Mini.: Barreto.

SENTENÇ1 A QUE SE REFERE O ACCORDANI SUPRA

Vistos e examinados estes autos de recurso eleitoral interposto
pelo tenente Olympio Marinho de Bragança Junior:

E considerando estar provado pela justificação de fls. 10, ter
havido recusa da parte do presidente da commissão do rovisão do
alistamento, em receber o ucurso;

Considera.ndo que d 3 tal facto não se torna nocessaria a existoneia
da prova plena, bastando indícios rehementes d!? que isso occorreu.
(Parecer do Esmo. Sr. Ministro Procurador Geral da Republica
acet-tito pelo v. aceordatu de 18 do outubro de 100.j);

Considerando glie segundo o dOCUMell É() em appellSO aos untos,
so verifiva que n e lital de que cogita o art. 25 § R° da lei n. 1.2G9
1001 fóra evedido em 17 de fevereiro, e, admittindo que tivesse sido
affixaib+ nossa mesmo (lia, contando-e tI ali i o prazo de 30 dias para
a intorposieào do reeurso, expirar-se-bia, osso termo sómente em 18 de
março	 ir de J liai o mez de fevereiro), o dos autos vé-se que
ein 17 i) recorre»! ) processara a justificação, constatando a

''usa. ea juiz tnysidonie (lis. 11), sendo o Fe 'urso apresentado á
Jouta n • dia 1O. (Lei cit., art. 33 § o que deixa fora do duvida
ter sid • ;e.s ifpstado em tompo tutil, attendondo-se a distancia que
ozede;a outnt esta ei pitai o o rounicipio de Ara rua ma: De meritts;

Con s iderando, que da acta por c lailão a fis. 7 consta que a pre-
sidencia da sIssão om que, p dos vereadores e os iminediatos em vo-
tos, foram eleitos os membros com que concorre o poder municipal
na organização da commissão de revisã o ), fAra exercida, não pela au-
torithido judiciaria do mais elevada categoria no termo, como pre-
screve a lei (arts. 9 e 41) o tn uniformonntite (Intendido a jurispru-
dencia (aecordams entre outros, do 29 de outubro de 1910; 5 e 16 de
agosto da 10111, porém, sim, pelo presidente da Camara, ci •cumstan-
ria que, pOr 5.4í referir á e mstilatieào da commissão, permitte o re-
curso goral e conduz a annullação de todos os actos decorrentes:
• Aceórdam em conhecei , do recurso e dar-lhe provimento para
fidgaram nona a revisa° procedida no corronto anuo no município de

*Ararnama, por 5 ter verificado a infracção do disposto no citado
preceito.

Sala das sos:Aea em Nictheroy, 15 do maio de 1912.— Oceano
Kellg, P.-- Mcniteiro	 Barros Pimenta.

RECURso ELEITORAL
rs'os tosem of do e 1. ao arr. 5°, do decreto n. 5.391 de 12 de dezem-

bro de 1901, é considerado “ ruralo o imposto lançado pelos mu-
nicípios do Estado de S. Paulo sobre o café.

Os vereadores mi podem ser privados do respectivo mandato por deli-
beraçáo da Camara, e eniguanto se conservam em exercicio é
legal a sua intervenção na eleição dos representantes do governo
municipal na commissão de alistamento eleitoral.

N. 265— Vistos, expostos e relatados estes autos de recurso (+lei-
tora!, inte rposto da decisão da Junta de Recursos do Estado do
S. Paulo de	 45;

Considsrando que não procedem as razões de nu/lidado
adoptadas pela Junta de, Recursos: a prhnoira, porque este Tri-
este Tribitual, interpotrando a lei eleitoral, de accArdo com o que dis-
po o § 10 do art. 5° do re,golamento expedido para a sua execução
pelo decreto n. 5.301, de 12 do dezembro de 1904, tem considerado
rural n imposto sobre o café, arreccadado pelos municipios do Estado
de S. Paulo; a i Ngunda, porque na °ocasião em que concorreram para
a eleição dos representantes do governo municipal na commissão do
resisão,os vereadores Dr. Octaviano José Alves o Vicente Maria Larocca
conservaram o mandato, cuja perda ainda não havia sido declarada
pela Camara, o unico poder para isso competente, e a eleição de taes
representantes foi presidida por autoridad o competente, que é a ju-
diciaria, segundo a jurieprudencia do Tribunal, e não o presidente da
Camara Municipal; a toreira, porque o supplonte André Jorge func-
rimou na cammissão como snbstituto do membro effectivo—o contri-
buinte Manoel Laurenço Martins, que não pAde ser notificado para
comparecer aos srabalhos da comtnissao. por se achar ausente na Eu-
ropa, tendo se operado a substituição de accOrdo com o disposto no
§ 2° tio art. 0°, não só da lei eleitoral, como do respectivo regula-
mento;

Considerando que as demais razbes do nullidade só poderiam ser
allegadas por via dos recursos parciaes, de que trata o art. 44 da
lei eleitoral, não devendo sor atte.mlidas no recurso do art. 36, que
.415 é autorizado pela occurrencia de vicias tia organização da com.
missão do alistamento, ou de . revisão:

Accórdam dar provimento ao recurso para, reformando a &ci.,
são recorrida, julgar subsistento o valida a revisão do alistamentp.

eleitoral a que se procedeu, no corrente anuo, no munIciplo do Ca.
conde, Esteio de S. Paulo.

Supremo Tr:bunal Federal, 13 de novembro de 1912.-3finiod
Murtinho, P. 1.—G. Natal, relator.—Canuto Sorniva.—EnOs
— Pcdro	 Amaro Cavalcanti, — André Cavaleanti.— Lconi
Ramos.—Godorredo Cunha.

Fui presente, Mwaiz Barreto.

SENTF.NÇA ESTRANGEIRA
Unia sociedadc anonyma brazileira, sem succursal no extrangeiro, •

que não se obrigou a responder perante a justiça de ovtro puir.,
sómente Ode ser demandada no Brazil.
N. 646—Vistos e relatados estes autos de homologação de sen-

tença estrang,oira, em que é requerente a Sociedade Internacional do
Oxygenio, verifica-se que a especie é a soguinte: a requorente obteve
de um tribunal aliena°, com sedo em Berlim, a condemnação do
Lloyd Brazileiro ao pagamento de certa quantia. O Lloyd Brazileiro
não tem suceursal na Allemanha, nem se obrigou de qualquer modo
a responder judicialmente em qualquer foro da Allemanha.

Pelo Lloyd Brazileiro foram oppostos embargos á homologarão, o
o ministro, procurador geral da Republica, em luminoso parecer
(fls. 37) concordou com o ~bargante.

Isto posto, considerando . que uma companhia anonyma braziloira,
sn1 succursal no estrangeiro, e que não se obrigou a responder judi-
cialmonto perante a justiça de um paiz estrangeiro, sómente pódo ser
dema m mia 1 atio fOr0 brasileiro. Reconhecem os escriptoros do direito
internacional privado que, ainda quando haja leis expressas que de-
clarem OS tribunaes de um paiz competentes para processar e julgar
acções intentadas contra estrangeiros, não é passivo' executar as
sentonças proferidas por tains justiças no paiz do réo.

O art. 1 do Codiga Civil Francez, nota Pu.t.ter, facilita julga-
mentos, que nunca se executam no estrangeiro ; proferidos pelos tri-
bunaes francozes contra extrangeiros,que não possuem bons em Fran-
ça, razões de ordem publica oppOom-se a qtt toes sentenças &jata
executadas nos paizes onde residem os réos (Principcs de Droit Inter-
national Privé, n. 981;

O mesmo ensina Despagnet no Précis dc Droit International Privé,
pag, 387, da 4° odii;i1o.

O Supremo Tribunal Federal, de accôrdo com o moncionado pa-
recer do ministro procurador geral da Ropublica, nega a bom 'toga-
ção requerida, por incompetencia do juizo que proforiu a sontença.

Custas pala requeronto.
Supremo Tribunal Federal, 22 de maio de 1912. — Ribeiro

de Almeida, V.P. — Pedro Lessa, -- Oliveira Figueiredo. —
André Cavalcanti. — Amaro Cavalcanti. — Leoni Ramos. — Camilo
Saraiva.—Godotredo Cunha.—G. Natal.--Manoel Murtinho.— Oliveira
Ribeiro. •

Fui presente, Munis Barreto.

sENTENÇk ESTRANGEIRA
Não pdde ser homologada a sentença extrangeira que não vter

Pirou de carta de sentença, como o exige o § 31 do art. 12 da
lei n. 221, de 1893

N. 657. — Vistos, expostos, relatados o discutidos estos autos, em
que Eduardo do Andrade e outros pedem a homologação da sen-
tença, constante da certidão com que instruem o podido, e pela qual
lhes foram adjudicadas em partilha apalices da divida publica brazi-
leira, que 'intendem os requerentes fazer transferir para os reape-
ctivoa nomes:

Accórdam negar a pedida homologação, por não se tratar do
uma carta do sentença, nos termos do § 4° do art. 12 da lei n. 221,
de 1891e mas do simples certidão do poeas do um processo de inven-
tario.

Custas peloa requerentes.
Supremo Tribunal Federal, 14 de agosto de 1912 — André Caval-

canti, 1°. 1. — G. Natal, rAator. — Godofredo Cunha. — Amaro
Cavalcanti. — Lconi liamos, vencido. — 0k:eira Ribeiro. — Canuto
Saraiva.

roi presmIO, Muniz Barreto.
Foi voto vencedor o .Sr. ministro Manoel José Espiada.

SENTENÇA ESTRANGEIRA
Negou-se a homologação por não haver nos autos a carta de sentewl

de que trata o art. 12, § 4° da lei n. 221 de 1894

N. 61.8—Vistos e expostos estes autos do homologação de Senti
estrangeira requerida pelos herdeiros de Miguel Roca:

Accordam negar a mesma homologação por não haver nos autos
a carta do sentença de que trata o art. 12, § 4° da lei n. 221 do
1801.—Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 18 de setembro do 1912.— H. do Es-
pirito Santo, 1'. — Manoel Murtinho, relato'. ad-hoc.— Amaro Cavai-
canti.— Canuto Saraiva. — André Cacalcanti, — OliveirrÁ Ribeiro. —
Leoni Ramos, vencido. -- Enéas Galão,,— G, Nata — Godoircde .
Cunha.

Fui presente, Muniz Barreto.
Foi veto vencedor Q Sr. miaistrQ Alood Jj4544/:01,
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SOUSA EXTRANGEIRI

Homologa sentença, julgando extincto nsofructo, que gi . v tua apolices
da divida publica brazileira

N. 66S — Vistos, expostos e relatados estes autos de hoin.ilogeseão
de sentença estrangeira, em que é requerente D. Lticio•K Anousto
Barroso:

Accórdant homologar, para que tenha execução no Drazil, a sen-
tença do juiz da 3a Vara eivai da comarca do Porto, R o enblioa. de
Portugal, que julgou extincto o usofructo que gravava 1 ioco apoliees
da divida publica, deixadas á requerente em proprida 1 .r seu
pao.—Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Fcxleral, 6 de novembro do 1912. -- it. li q r-
linho, P. I. — G. Natal, relator. — Canuto .Surcava. —	 Gil-
vão.—Leoni	 Ribeiro,— Amaro Gitco	 i. — Anda
eavalcanti. —Godofredo Cunha.

Fui presente, Muniz Barreto.

Côr te de .A.ppeleraceão
Sessão extraordinaria da Segunda Camara, em ees do levo...elo

de 1913
Presidencia do Sr. .desembargador Sá Pereira — 	 (h.. Wa-

• risto Gonzagl

Comparecaram os Srs. desembargadores Gear() Sce.o-i e liero
Fonseca.

JULGAMENTOS

*opacos de petiçõe.s

N. e91 — Rolator Sr. dosembargador Choro
vantos, Jeesityina d3 Maepriet, Francisca. de Paola \.1 	 leo li e
sou imitido Edmundo •eenel Linch ; agravado, o Ir •.	 • 1•1•e oeral
dos Orpliãos O O juizo.--Negau-se provimento ao aze .-as• • ;. oes	 flui
de colitirmar-S3 a decisão aoeravada que mandou siie y e a mista
¡so e • as bens em que o menor tem coodurninio e 	 leiani-

snew,311t.3.
-4.	 — Relata' Sr. desnibargador Elviro F 	 i; agora-

vantos, el•roirzt & Mesquita; aggravado, o Juizo. •-:e aeovi-
mento para o fim de carilirmar a decisão agaravada (pio ord el•u a
juut ida do titulo original de. deposito, orlarem:meie:.

Em mEsA
Agravos de patioees ns. 610 e 60J.

ONTINEAm EM mrsa

Aggravos de 11011.iMS n s . (302, 603, 605, 60e, 61-.;:i e e II.
ruBLIC.VOÃO

Aggeavos dc potioaes mis. 582, 591, 503 e 6)7.

Juizo de Dire:1.to da Quarta Vara CiV.A

JUIZ, DR. ELIEzER TAvARES—E-;cravÃO INTKIUNa,	 -,•;)

Liquid,tção forçada

Companhia Geral de Sege,ros.—Defiro a pal.!. ", :.• 	 ,
ao Sr. ministro da Fazenda afim de entre ;	 as

ap intri, ale existentes, pertencentes á massa, para • • .1 	 • elidas
pelo currator do Fureles Publieos, Brito Sancho .	 , para
esse lim, o qual daverá recellior o oro:lucro a .	 .1, •••	 á
alisposleao deste Juizo para ser levantado par quem 1 li,

Martins Costa & Comp.—Intimem-so os-socios solida,rios da firma
liquidanda para cumprirem o despacho de II. 21, sob pena da ser O
liquidante nomeado por este juizo á revelia dos mesmos.

Joaquim Garcia St Comp.—Seja notificado o liquidante para no
prazo de cinco dias promover o andamento desta liquidação Sob pena
do destitilieão.

Meg:titia & Silva—Vistos, e tendo em attenção a certidão de
fls. 13, e o a4:cordão por certidão de fls. 4, declaro em liquidação a
firma Niagailiã,:s & Silva para os atreitos do direito. Nomeio liqui-
danes, emui si4a da divergencia dos socios, o Dr. Radagazio Munia
Freire, que s)rá notificado para assignar em cartorio o respectivo
termo.

Eeebargo
Embal •gante, Antonio Joaquim Teixeira; embargado, Miguel da

Silva Ili!Páro..—Baixam para ser junta urna petição deepachada nesta
data.

Deswjo
Autor, Joe() Maria da Silva Junior; réos, Francisco No:Toeira da

Silva e .1n Ornellas.—Tendo em attençao a ma toria dos em-
bargas 41..! le 23 e os do lis, 45, recebo os ditos embargos para dar
looer á di-:ctl•são e prova. O autor os confesse ou conteste no prazo

Concordata
mii	 Antonio Loito , succassor de F. A. Leito 	 Comi p.

%Ma . 1..4 t .•:.-10,3 lo accardao- por certidão de lis. 21, sejam estes autos
rem •oll	 .m • Juizo da 5" Vara Cível, depeie de contadas as cuetas

geral.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
111:SFM 1 o1 i 1* \TVITIC1, ANU:SENTADA PELO EsCRIV:0 D1 6a rerrones cot-

1W;1m. \'. u:\ut  1.	 MINISTRO DA JUSTIÇA, DO MOVIMENTO DL/ CARTO:11GI'

1...1:	 A \N	 DE 1912

Art. :1•1e do C. ligo Polia!, 61 processos, a saber
; I -e 3e ; condainuados, 	 ; iiuult, 1 ; I n-escoem, 1„,

Ari. :1i) ; (to C . )sligo Perlai, 30 proc.ezses, a s der
.\	 12 ; conderouadus, 3 ; proselp:os, 5 ; cetineta-

acoe.o.1. 1 ;	 9.
...e .1, on processos, a saber

AI olei e, e, 2J ; condeamados, 11 ; null,e, 8 ; improcedon-
toe,

111.1;1•.!.P.o.; archivadoe, 12.
AH).: n 1,is ulitetildas á 3° Camara, 12, a saber :
Ari. eo e 7 ; a.rt. 306, 2 ; infeac •,i)2S sanitarias, 3.
Pr..;• • .s S11111Illari . )3 e r manados á 6' Vara Criminal, 25.
Pr	 s reino:G•1os á 5" Vara C.eininal, 10.
Fi oves.	 VIIIOP 1h 9e0$, 4;
()Alei o 'ano :ledos, 232.

is• I	 p•mra o anuo (10 1913 18 prese pe:a-as, a saber
.kie. e- • ;, 12 ;	 339 §'

	
; art. 33 , 1 ,s; 1', 2; iiirrae.1-1Sani-

tal'iit-z ,	 ;	 sanitariasliquelada; 52.
mi ri:C.1111i is á ne":1; ,..101'ia.111 , 1itiS 110 valor d ., 3:223000.

:roo s o anilo :lo 1012 foi imp3trado no Juizo da 5 Vara Cri-
minal !I..i . ' , (')e 1 i-c,) rpw; it CSte

.2.;dc fevereiro de 1013.--0 oscrisão, João José. de Soe:;

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencia de Mario S. Mendes

Fallencias

Campos & Toledo.— Na fórina do officio do D. ciin,Lr das
na-sas a Lis. 71v e resposta do fls. 70.

—
Thomaz Nogueira da Cunha.— A' vista da bit' .r;111,::-!•, de fls.

432v, defiro o pedido de fls. 132, expedindo-s.: vanda o
respoctivo alvará em favor do liquidatario, qui d•:; .,ei . á d•2 1 •.,sitar o
producto da venda no 'Banco do Brazil.

Prestação de contas
Supplicantes, David & Conmp., syndicos definitivos da fallencia

de Sampaio Oliveira & Comp.— A' vista do doetimonto do es. 178,
defiro o pedido de lis. 177, para o fim do ser expodilo o oleei° re-
querido.

Liquidações
Locatelli & Maroni.— Julgo por sentença O accinelo tomado por

eernao a fls. 29 afim de produzir os seus devidos e legas atreitos,
salvo o direito de terceiros. Custas pelo liquidanto, na fórma dos
Lermos do acárdo.

Rocha& Miranda.—Notifique-se o liquidante para dizer sobre a
informação de fl. 437, em 48 horas, sob as penas da lei.

Conceição & Almeida.—Intimo-se o liquidanto Manoel Francisco
ele Almeida para proseguir nos termos ulteriores da, liquidaçao no

jrazo do cinco dial, flob pena de destitizioot

AVISO AOS CREDUES

De 2)•:1,h,.1..:ão de sentença que declarou aberta a fallenefa do nego.
e:	 Atari.) S. ileade.s, estabelecido á rua do Cattcle n. 100, com

de ferragdns, na fdrma abaixo
II Dr. Alfredo de Almeida Russol, juiz de direito da 1° Vara eivai

ai Foderal, etc.:
aw aos (In o presente edital virem que a requerimento de

A. 1 ;.. e..; devidamente instruido, e depois do preenchidas as formali-
dad..; id e ias, foi declarada abarta a fallencia do negociante Marfo
S. Mo eh, estab3locido á rua do Cattoto n. 100, por sentença deste
juizo 41 22 do corrente, á 1 1/2 da tardo, fixando o seu termo para
os ali :11.es Ingaos de 14 de fevereiro de 1013. Foram nomeados syn-
dicos os erodores A. Brazil & Comp., residentes á reta Marechal Fio.
daria um. 203, ficando os credoroa da dita firma fallida notificados pelo
preSCIlLc para, dentro do prazo do 15 dias, apresentarem ao syndico a
declaração de seus creditos, acompanhada dos respectivos titules e,
outro4iin, ficam os referidos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia que será realizada no dia 24 de
março, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias, no Forum desta
cidade á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos dos arte. 17, 18,
80 o 82 e seus paragraphos da leia. 2.024, de •17 de dezembro do
1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de fie.
vereiro de 1913. Eu, Bank* JaMea, escrivlo, o subscrevi.. Alttedt
do Almeida Russell.
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Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Antonio Gonçalves Ervedoza & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos
negociantes Antonio Gonçalves Ervedoza Comp., esta-
belecidos com negocio de fazendas e armarinho d rua
Conselheiro Saraiva n. 27, na fórum abaixo
O T)r. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da Pri-

meira Vara Civel desta Capital Federal, etc.:
Faz sabor aos quo o presente edital virem que, ta reque-

rimento de Wern a r Hilpert tX-, Comp., devidamente instruido,
dopois do preenchidas as formalidades logaes, foi declarada

aberta a fallenok. dos negairianles Antonio Gonçalves Erve-
(luza Comp., tabelo ido á rua Conselheiro Saraiva n. 27,
por sentença de.sle juizo de 13 do corrente, ás 3 horas da
tarde, fixando e termo para os offeitoe legws de 8 de
janeiro de 1913. Foram nomoados synditos os credores Werner
Ildport & Com p.. rosidonf os á rua da Al fandoga n. 99, fitelndo
o: credores da dita firma fallida notificados pelo presonfe
p.o . a. dentro do prazo de 15 dias, apresentarem aos syndiJos

doelaração de seus orodi!os, avompaiduala dos respectivos
ito!es ; o, ontrosim, ficam os reforidos credores convoteolos

a orimoira a sointiVoi da presente fallonvia, que será lea-
1	 no dia 13 de marco, á 1 hora da tarde, na sala das au-

purvat dosfa Capital, á rua dos biaealidos n. 152,
indo i i os dos ar Is. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,
da lei o. -.td.1, do 17 de dozenihro de 1908. Dado e passado
nosta eidi,le do Rio de Janeiro. aos 1 ,1 de fovereiro de 1913.
Eu, Partlett Jainee, escrivão, subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fauoncla d3 M. Casta. Si Comp.

AVISO AOS CnEDORES

De puNicação da senteoça que declarou aberta a follencia dos nego-
dantes AL Costa tS: Comp., cstabelecilo ri rua Nassa Senhora da
Copacabana a. ãli f, com officina para construcOes C escri-
plorio, na fin . :na abaixo

O Dr. Luz Atiali s to ida Carvalho o MAI). juiz de alveit.° da 5.
Vara. coaa desta capitai te-pior:o, eto.:

Faz sabat. aos que o presente edital virem (pua a re.querimonto de
Mondoe & Comp., dovidamente instrui-la, e dopois do preonchidas as
formalelades fn ii declarada aberta a faliuencia dos snegociatites
M. Costa & Comp., estabelecidos á rua i‘;ossa. Sanhora da Copaca-
bana n. 514, por scnteir:a deste juizo de 31 de janeiro de 1913 á 1
hora da tarde, lixan lo o s , )11 to na-) para as cif s ilos legaes de 15 do
scunobro de 1912.	 nomeados sytalika); os cmo lores Mendes &
Comp., rosdhutes a praia d Bolarem n. l2, ficando os credores da
dita firula kik la notincados pelo pies ui para, dentro do prazo de
20 diati, apresentnent ao sylklica a doclarar.ão de seus credites,
ac,mipaithada dos reirartivos tital.)s, e, outro-ali), ficam os reforidos
crelwas e mvocados part a primeira assemblea da presente
quo sorá realizada no (lia 3 de ma roo de 1913, á 1 hora da tarda nt
sala das audioncia.s, no Forum desta chiai() á rua dos Invalido;
n. 15e, tudo nos trines do art. 17, 18, 80 o 82 e seus paragraphoali n. 2.021, de 17 do dozoinbeo do 190 .1.1a la e at.sal ) nesta cidade
d.) [tio d.) .laneiro, 805 5 do feveroiro de 1013. Eu, Jacintho Teix
Tinto, escrivão intaritio, o subs.:rovi. — Lsi Auguslo dc C n ,'valho c

Juizo de Direito da Segunda Vara Criminal
DO cilaçlo ao querelado Edmon.1 Ott, com o ifrazo de 10 dias,

na ((fruta abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de direito da Segunda Vara

Criminal do District° Federal:
Faz saber a todo; quantos o presente edital de citação virem ou

deite tiverem conhecimanto que, perante esto juizo, o Dr. Gastou
Lumay de la Couperie apresentou queixa crime contra Edmond Ott,
como incurso nas penalidadoa do art. 317, lettra a, combinado com
o art. 319, § 3°, do Coligo Penal. Recebida a quoixa, foi designado o
dia 17 tio corrente mez para inicio do summario de culpa, que não s2

elli:cluou, por não ter o quereitado sido encontrado, não obstante as
reiteradas diligencias empregadas pelo respectivo (Aliciai de justiça.
Assim, a requerimento do querollante, pelo presente edital intima o
querellado Edmond Ott a comparecer neste juizo no dia 5 de março
proxirao vindouro, ás 12 horas da manhã, afim de se ver processar
o julgar pelo referido crime, sob pena do revelia. Outrosim, faz saber
que este juizo funcciona no edificio do Forum, á rua dos Invalidos
11. 152. E, para constar, mandou passar o presente edital, que será
afitado e publicado, do accérdo cole a loi. Rio de Janeiro, 21 do fe-
vereiro do 1913. En, Dorval Damascono Vieira, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Dontlingos Loriq, egàvão, o subsçsoro.—Mtonio

Juizo de Direito da Quinta Vara Criminal
• O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz de direito da Quinta
Vara Criminal de District° Federal, etc.:

Faço sabor a todos que este edital do citação com o prazo de 20
dias vi-em ou dello conhecimento tiverem que, por parte da Empraza
de Aguas Gazozas e Franz Ilartmann Sinale° Akticaeresellsehaft mo
foi dirigida a petição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz da Quinta
Vara Criminal: Dizam a Empreza. do Aguas Gazozas e Franz Hart-
mann Sinale° Aktiengesellschaft nos autos do processo crime que mo-
vem a Joaquim Pires e José Ayres Sobrinho que na . ) so realizando
hoje o plenario porque não foi intimado José Ayres Sobrinho, cuja
residencia é dosconhocida, voem requerer a V. Ex. sirva-se mandar
que nos termos da lei seja o mesmo intimado por edital. P. P. defe-
rimento. Rio, 15 de fevereiro de 1913.— Antonio Pinto, advogado.
(Estava devidamonte sellada).— Despacho: Expeça-se edital de inti-
mação com o prazo de 20 dias. Rio, 15 de fevoreiro do 1913.—Oeidio
Romei, o. Foi virtude do que se passou o presente edital polo qual é
citado José Avres Sobrinho, cuja residoncia Ú desconhoeida, para,
findo o prazo de e0 dias, comparecer á primeira audiencia deste juizo
afim de ser submetti lo a j.ilgamento, sob as penas da lei, fivando
sciente de que as andiencias (leste juiza se realizam ás quartas feiras
e sabba(los, á uma hora da tarde, á rua dos Invalillos n. 152. Dado
e passado nesta Cidade do Rio do Janeiro, ao; 20 do feverviro do
1913.—Eu, Olyinpio do Amaral, CSaiVãO o eserevi.—Josè Oridio Mar-
condes liomeii

..n•n•nn•••••

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça, com o prazo dc 20 dias, pica venda c arvela darão do .pre-

dio C terreno á rua CeSnia n. 8, em /afiam s.

O Dr. Sylvio Marins Teixoira, juiz da 5° Pretora Civel, 1° stip-
plante em exereicio, etc.

Faço saber aos (p,e o presente edital de praça com o praza de 20
dias virem que no dia 20 de fevereiro corrente, ao m-io-dia, no pie-
toldo, á rua de S. Christorão n. 391, o respectivo port eiro trará a
publico pregão do venda e arreinataçao, a quem mais dér aollro o
proço abaixo, o prodio á rua Casaria n. 18, em Inhatima, emstrind
de frontal de tijolo, feitio chalet, com porta o ditas ¡aneleis do
frente, dividido em duas salas, quarto e coziolia. Está edifica . li em
um terreno que mede da fronte. 1 Pu , x80m , do fluido:: (e.n	 1,„
dio e terremo em 1:2005, base para a arromata(:.1o. Va i.  á pia aPara
solução do passivo do acervo do menor Alvaro Tolxoira de Olivoica,
de quem é inventariante e unica herdeira sua avó Francisca l(oAa do
Oliveira. Quem, p quizer arrematar, compareça neste juiz) no dia
e hora iiiilicados. E, para que chogue ao conhecimento de todos os
interessados mandei passar u proseat 3 que s: ri allixado e 1)(11d:4e:do
pela imprensa, na férula da lei. Dado e passado nesia cidade d.) Rio
do Janeiro, aos 3 de fever.oro de 1913. EU, José Cyrillo Custa, escri-
vão, o subrevo.--Sy/cio Martins Teixvilat.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias ao réa ausrote Jacintho da Costa
Leite, incurso no art. 330 § 3° do Cmligo reo

O Dantor Eurico Torres Cruz, juiz da Primeira Pretoria Criminal
do Districto Federal, ete:

Faço sabor aos que o pia:omite aditai do iatimação eam o praZO
de 10 dias virem, (pie par esto juiza e cartorio s lova...s i m uns autos
em quo é réo Jacintha da Costa L oito, incurso no artigo 330 § :1° do
Codigo Penal, e como não tenha sido encontrado para ser intimado, o
Dr. promotor adjunto requerou a citaeio par edital, o que deferi
mandando passar o presonto, polo qual eito e chamo o réu Jacintho
da Costa Leite para comparecer neste juizo, no (lia 8 do proxim) inez
de março á 1 hora, afim de se VCr processar, sob pana de ser feito o
processa a sua revelia, o barn assim fica citado para todos os termos
do proces) até final sentença e sua execução, sciento do que o juizo
funcciona no prodio da rua Senador Dantas n. 20. E para que rim-
gim ao conhecimanto da todos mandei passar o prosante e mais d JUS
de igual toer para serem publicados e allixalos itt fórina da lei.

Rio de. Janeiro, 25 da fevereiro de 1913.—Eu, 'fanando da Costa
Barreto, escrevente juramontado o escrevi.—En, Francisco Manoel do
Moraes, escrivao, o subscrovi.—Eurico Torres Cruz.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com prazo de dez dias ao réo Gabriel de.tal

O Dr. Carlos Antas° de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Protoria
Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao réo Gabriel de tal que, pelo presente edital,
fica citado para comparecer nasto juizo, á rua do S. Christovão n.
39-1, na primeira audoncia, depois de findo o prazo do dez dias da pu-
blicação deste, ás 12 horas, para se veprocessar pela Justiça Pubik-
ca, ao art. 303 do Codigo Penal, o julgai', _sob pena de revelia, flop,
do, %Cosia; citado para todos os termos do prOeeSSo Ai§üjea-folia° da .5‘lvdt15.•
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'tença e sua exacução. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913. Eu,
Theotonio Torres, escrevente juramentado, escrevi. Eu, Pedro Brant
Paas Leme, escrivão, o subscrevi.—Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com prazo . de dez dias ao réo José de Mias

O Dr. Carlos Anoso de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pretoria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo José de Frias, que pelo presente edital fica ci-
tado, para comparecer neste juizo, á rua de S. Christovão ii. 9I, na
primeira andiencia depois de findo o prazo de dez dias da joiblicaeão
deste, ás 12 horas, para se 'ler processar pela Justiça Publica, no
art. 303 do Codigo Ponal, e julgar, sob pena de revelia, ficando, nut ro-
sim, citado para todos os toemos do processo, até final sotitema e sua
exorto:ao. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 190. Eu, Tb .1)Iniiio
Torres, escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Pedro Bram Paos I.?.-
Ine,escuivão, o subscrevi.—Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de dez dias ao réo José CChiii.0

O Dr. Carlos Affonso do Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pretoria
Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao ré,o José Caseiniro que, pelo presento edital fe.a
citado para comparecer neste juiz ), na rua de São Cheiki uva in th
á ulmeiro, andiencia, dep is d fill(1) o praz) de 10 (lias. co.e..t.los da
publicação desta, para se ver pi'. ,cessar polo. Justiça Publioa no a iole)
303 do Codigo Penal, o julgar, sob pena de revelia, ficando ()tareio',
citado para todos os tormos do processo até final soliPii.:a e sua
exo-urão. Elio, 2.5 de fevereiro de 1913. Eu, Theotonio Torres, oeore-
vente juramentado o escrevi. Eu, Pedro Braut Paes Leni; es:Tivao, o
subscrevi.—Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

JUi70 da Quinta Pretoria Criminal
Edital de citação com vrazo dc dez dias ao réo Eugenio Bibriro

O Or. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da Quinta Pie-
tona Criminal do Districto Federal. 'te.:

Faz saber ao réo Eitgenio Ribeiro, que pelo presente edital fica
citado para comptrecee neste juizo, á rua do S. Christovain to 301•, na
primeira audi meia depois do findo o prazo do 10 dias, couta lis da
publicação (lesto, para se ver processar pela Justion, Poblae) tio
art. 303 do Codigo Penal, e julear, sob pena de revelia, fiel iole
outrosim, citado para todos os termos do processo ala': final s.:to:noa
e sua execueoo. Rio, 25 de fvvi .reiro de 1913. Eu, Tl i wdonio T •r•os,
escrevente ,iiiramrsntado, o escrevi. EU, Pedra Brant Pais Lonle,
escrivão, o subscrevi. — Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

.1••••n

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação do ré° .104. 0 de Almeida para assistir ao situa mario c mais

termos do vrocesso crime, com o prazo de de: dias

O Dr. Salvador Corra de Sá e Benevides, juiz 1° supplente
da Sexta Pretoria Criminal do District() Federal, etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciado João de Almeida por este
juizo, peio crime do art. 303 do Codigo Penal, e, não sendo n mesmo
encontrado para ser intimado por se achar em legar fio:coto o na()
sabido, requereu, o Dr. 6.° adjunto dos promotores a sua intimação
por edital, com o prazá de 10 dias, o que foi delorido, e por isso,
chamo e cio) o dito ruo João de Almeida, para no primeiro dia adi,
depois de decorrida o prazo de 10 dias da publicação ilosto no lhano
()filial, vir a este juizo, ás 11 horas da manhã, afim de assistir ao
summario do culpa tio dito processo e para os dentai; termos, sob
pena de revelia, ficando sciento de que este juizo funceimia na rua (le
S. Christovão n. 394. Rio, 25 de fevereiro de 1913. Eu, Alvaro Mu-
niz da Silva, escrevente juramentado, o escrevi. E nu, Lao loeé de
Souza Menezes, escrivão, o subscrevi.—Salvador Benevides.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação do réo Isaac Tavares Pimenta para assistir ao sum»iario

e Mais termos do processo crime com o prazo cic dez dias
O Dr. Salvador Corra de Sá e Benevides, juiz I° supplonte da

Sexta Pretoria Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber que, tendo sido denunciado Isaac TaVal'OS Pimento!,

¡Ar este juizo, pelo crime do art. :330 § 1° do Codigo Penal, o, não
sendo o mesmo encontrado para ser intimado por se achar cio Jogar
incerto O não sabido, requereu por isso o Dr. 60 adjunto dos promo-
.1ores a sua intimação por edital, com o prazo do dez dias da publi-,

cação (leste no Diario Official, vir a este juizo, ás II horas da manhã,
afim de assistir ao summario de culpa no dito processo o para 03
demais termos, sob pana de revelia, ficando sciente de que erste juizo
funcciona á rua de S. Christovão n. 394. Rio, 25 de fevereiro de 1912.
Eu, Alvaro Moreira da Silva, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, João José de Souza Menezes, escrivão, o subscrevi.— Salvador
Denerides.

.11n1111

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação do ri , ,) Augusto de Souza Teixeira para assistir ao sum-

'vario e demais termos do proceso crime com o prazo de dez
dias

O Dr. Salvador CorrOa de Sá e Ronevidea, juiz primeiro sup-
pIento da 6' Praoria Criminal do District° Federal, etc.

Faz salvo. (pie, tendo sido denunciado Augusto de Souza Teixeira
por este juieo, u lo crime cio art. 303 do Codigo Penal, e, não sendo o
mesmo encontrado para ser intimado, por se achrer em logar incerto e
não sabido, re pieren por isso o Dr. adjuncto dos promotoras
vos a sua i ulimaão por e lital, com o prazo do 10 dias, o que foi de-
ferido, e por iso, chamo e cito o dito réo Augusto de Souza Teixeira,
para, no primeiro dia tad, dormis de decorrido o prazo (le 10 dias da
publicação dest.-) no Morio Officio!, vir a este juizo, ás 11 horas da
manhã, atito de assistir ao summarin de culpa no dito processo e para
os demais ri . rwo .4 sob pena do revelia, ficando sciente de que osto
,juizo funeciona á rua São Christovão n. 394. Rio, 25 do fevereiro
d) 1913. Eu, Alvaro efimiz da Silva, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, João José d3 Souza Menezes, o subscrevi. — Salvador
Benevides.
^111•n••n	

NOTICIÁRIO
•

O Exmo. 5. Presidente da Republica visitou hontem o Sr. sena

dor Pitile)iro Machado, que mais tarde esteve no Palacio do Cattete.
afim de agradecer a visita que lhe fez S. Ex.

-- No Palacio do Cattete realizou-se ante-hontetn, á 1 hora da

tarde, a rocepção de S. Ex.o Sr. Presidente da Republica, por motivo
do anniverario da promulgação da Constituição da Republica.

O EXII1G. Sr. Presidente da Reptiblica, que se achava acompa-
nhado dos Srs. ministros da Justiça, das Relações Exteriores, da Fa-
zenda, da Marinha, da Guerra, da Viação o da Agricultura e dos
membros das suas casas civil e militar, recebeu no salão de honra as
pessoas que foram cumprimentar S. Ex.

Com parecoram ao Palacio do Catt oto os Srs.senadores Antonio Aze-
redo, Arthur Lemos e Raymundo de Miranda; deputados Sabino Bar-

roso, Ribeiro Junqueira, Francisco Bres.sane, Nieanor do Nascimento,
Augusto do Amaral, Caetano de Albuquergne, Aurelio Amorim e Gu-

mercindo Ribas; Dr.Godofredo Cunha, ministro do Supremo Tribunal
Federal; Dr.Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio de Janeiro;
Dr. Belisario Tavora, chore de Policia; gonoraos Caetano do Faria,

Marques Port),Satiza Agoiar, Dlympio da Fonseca, Tito Escobar,

ler de Campos, Alencastro Guimarães, Gabino Besouro e Ismael da
Bocha; vice-almirante Lins Cavalcanti, chefe do Estado-Maior da Ar-

mada; contra-almirantes Adelino Martins e Marques da Rocha;
general João Clauditio, commandante superior da Guarda Nacional

commatelante e officiaes dos navios de guerra surtos no porto; com-
mandantes e officialidad(is dos corpos da'gnarnição da Capital ; com-
mandantes de brigadas e de todos os corpos da Guarda Nacional
coronel Silva Pessoa, commandante da Brigada Policial, e respectiva

officialidade ; coronel Alberto de . Aguiar, commandante do Corpo ds

Bombeiros o officiaes dessa corporaeão ; desembargador Celso Guiam
rães, Dr. Oeorio do Almeida, presidente do Conselho Municipal

Dr. Eloy de Andrade, director da Imprensa Nacional ; Dr. Carlos
Seidl, director geral de Saude Publica ; Drs. Pereira Junior, Paula

Fonseca, Gama Cerqueire, João M. de !meia; çorouel Setembriuu
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EU. Án ', —Á:4107W anonto r.sp-ituri toam inti V. Ex. p-lo anniv-n..;ario
da promulgação da Colistitiiic -Li fleptibliea e fuço votos p(la prm-
porta tu la Republica e de V. Ex.— J. Amandiu Sobral, director do
ilurto Florestal.

Pará, 21—Congratulo-me com V. Ex. pela pasAagem meu) irarei
da data da promulgação da lei basica do paiz, da qual tem sido go-
verno V. Ex. guarda o. (Mens .'''. Sauilaçns resp..ito,as. — Antunes
Alencar, prefeito do "'arauaná.

21. —Aprosento a V. Px. sinco pas fclilaçõe :. pala gloriosa data.
Saudaçras regpaltosas.—Joaquiin de 5 niza

'Vaiença, 2 ,4-:-Congratulaço. ,s pela data de hoje. — Frederico de
Ltivega, presidente da Camara.

Petropolis, 24—Tenho a honra do aprs.v•antar a V. Ex. em nome
da Camara. respeitosas felicitações pela data da Consti-
tuição da Republica.—Arthur Barbosa, prcsident; da Camara de Pe-
tropolis.

Rio, 24—Sineeros cumprimentos pela data d 3 hoje. — Marechal

Cnritylri, 21. — Cumprinvititi a V. Ex. pela. data que o Brazil
commemora hoje.—Fluriano Fontes, delegado fiscal.

jun, 2 _... A preseuto a V. Ex. parabons pelo anniversario da
proclaniaçao da Constituição da Republica. —tu-az Carneiro Nogueira
da Gama.

Rio, 2.4 — Ao supremo magistrado da Nação nesta data respei-
tosamente sando.—Major Carmo Junior.

Lorena, — Felicitamos a V. Ex. pelo 22° annivcrsario pro-
clamação da Censtituição da Republica. Saudaçõas.—Tenente-cironel
Pedra, cominandante do 53° batalhão.

Rio, ?á — Queira V. Ex. acultar sinceras congratulações pela
passagem do anniversar» da Constituição da Republica. de que V.Ex.
é leal o dedicado defensor. Cordiaes saudações.— Nool Baptista.

Rio, 24 — Queira V. Ex. receber meus cumprimentos pela data
auspiciosa de hoje, tão grata aos bons brazileiros e sinceros repu-
blicanos.—Rodrigues Peixoto.

Aquidauana, 24— Eu e os offielass deste regimento congratula/11°-
uns com V.Ex. pelo anniversario •da promulgação da nossa CoissÁtuição
Republicana, para vossa le:ititna gloria realizada em plena ordem do
paiz. Viva a Republica. — Major Martins Pereira, commandante do

raglzaento deartilliaria montada._

•
Rio, — Congratulando-me com V. Ex. pela gloriou. data de

hoje, tenho a honra de apresentar meus cumprimentos respeitosos. —
Altpio do Miranda Ribeiro, inspector da Pesca.

2 1 — Cumprimento a V. Ex. pela gloriosa data do hoje.—
S. Raul Vidriell, engenheiro.

Amarantos, 21 — Saudo 3. gloriosa data na pessoa de V. Ex.
Satt.la ,Aas.—Satyro Cast ro, presidonte do Conselho Municipal.

Matiáos, 24-0 commandante e a ofricialidade de ste batalhão vos
enviam cumprimentos pela gra»dP data nacional. Sandaç,Oes.--Te-
nente-coronel Socrates, comniandante do 4Ci , do caçadores.

Manáos, 2 ,I—Em nome dos funecionarios da hispectoria Agrícola
do Amazonas apresento a V.Ex. saudações pala pas•sagern da data da
promulgai:lo da Constituição brazileira.—Esmaraldo Coelho, inspector
do 1° districto.

Paquelá, il—Apresento a V. Ex. as minhas res:wilosas home-
nagens na histurica data da Ilepubl:ca.—Masinel Itertiardez.

Rio Bonito, 24—Con gratulo-me com V. Ex. poda data de hoje.—
Candi lo de Araujo, president.. da Camara do 11» Bonito.

Rio, 24—Ten!» a ho	 iura (1.1 aprese:ar rosprieitsai congratula-
çiSes a V. Lx. pela data commemorativa da Constituirão republicana.
lle s p:3itusas saulaçõos. —João Tavares, inspector agrieola do 1 30 di-
strirto.

Nietheroy, 2'i — Em nem nome e pela &h:IR

	

á-bole da 8' r	 eegiã
militar cumprimento a V. Ex. p . do anniv.3rsar:o da Constiluiç,ão, quo
teinF .s sabi io defender com energia, nu int .,ress.; da União Federal.
— G.)1121'.31 Torres Homem, inspetor da 8 0 região.

—	 a honra de felicitar a V. Ex. prla passagamn
da data de hoje. SatidaçO	 nJs.-- General Julio Almeida, in 	 tospecr.

Manãog , 21. — A V. Ex. envio os inslis r.:-: peitusos cumpriin".1!,-9
e felii • itarA2s data ti hoje. Sanda y:ie.4.— li Brandão,
coroai in:pertor.

Sin!..rás congratutO.st	 pela data glorio:a

24 -- Felicito a V. Ex. in..11 ‘lata da ¡:roinn
t.	 da Republica Federal. :.'au 	 Manoel Martins
Vi i . 1 e • 'net commandante superior interina.

--	 região militar apresenta V. Ex. etimprinn e wN pela
data	 ; , ileiversariu da nossa Constituição. I 1.3sNit.isas saudações.

Dias, inspector interino.
Fortal .za, — Congratulo-me cora V. Ex. pela 1i:1 g-11g:sia de

mais itiji anuo de vida politica na Constituição da ile;niblica.—
Alfredo de Mirania. Castro, procurador da Ilvul.V.ica.

Maitá , n s, 24 — Apresento a V. Ex. c)ngeatidar. iie.4 pela grande
t r3 do Ii i j . Satilacó.;s.— Ant•inio Je	 Silva JInnor, caron .31 COM-

I 111411111d ,.yerior ria Guarda Nacbaal.
Piquete, Lorena, 24 — Pela data gloriosa nue boi) pa ssa tlio a

honra de folkitar a V. Ex. por mim e peli oflkaalidain Osta fabrica.
Respeitosas san,laçõzs.— Coronel Pederneira:.

S. Paulo, 24 — A Guarda Nacional d 3sto 	 di e nazratula-se
com V. Ex., emiumite chefe da Nação, VIl ni nim .av.,1 data de h )je.
Respeitosas sauclaçõ2s.	 Coronel Jo2 Piedalo, cominanditiit.t supe-
rior.

Paris, 21 — Ceminissão apns..nita a V. Ex. congratulações pala
grande data.--General Carlos Pinto.

Victoria, 24—Apresento a V. Ex. ,C0/119 supren» e honrado Chefe
da Nação, as	 is satilaçõos pala expressiva data nacional que
hoje é connirmorada com prazer paios Siiles.TOS 3	 — Jusd
Tavares Bastos juiz federal.

Rio, 24—dongrattilo-me co:n V. Ex, p 31a glorioa data que com-
m ennra O aninversaria da Carta Constitucional e sa„Toti as institui-
ções republicanas e as lib.erdades patrias.—Belis trio Tavora, chefe do

Goyaz, 2k —Tenho a honra de congratular-me com V. Ex. pela
mem -travei data d ..: hoje, relembrando a promulgação do nosso pacto
fundamental. Atteticiosas saudações.—Ilerculane Lobo.

Aracajd, 24—Tenho muita honra de apresentar a V. Ex. as mi-
nhas cougrattiliu;Oes pela grande data do anniversario da promul-
gação da Constituição Braziteira.—General Siqueira.

Nietheroy, 24— Tenho a honra de cotigratular-me com V. Ex.
pela gloriosa data que a Republica commemara hoja. Rospeitosas
saudações — Oliveira Botelho..

Victoria, 21 — Queira V..Ex. acceitar effusivas saudações povo
espiritosantense e minhas polo anniversario da promulgagto da nossa

[demi te
lei kuldem ptital. Atteue.lodU.7gudas¡Oos:— Alarcoades bouaa, prger
  do Estado,.

Carulin.), tenente-coronel do 6' r.giol !I130.	 -

P.3trop Ais. 24 —Cumprimentos pelo anniversa.rie da Constitulç;341...i,

•;, Man:1w, 2i—f) rammatelaide e olliciao r 	A•;:izimas •.
1	 11 a keit%	 feiicitar a V. Ex. 	 grila, (1:1 .	 , 1, 

, 	 mora. Iii!speitos:15 saudaçõe;.—liaja Cabaglia.

lbo:acihagalhie ;.

do Darvaiho ; Dr. Moraes Sarmento ; coronais Leite Ribeiro e Alfredo

Abrantes; Drs. Adolpho Dei Vocchlo, Pires Farinha o Lima Brandão;

coronais José Muniz e Ricardo de Albuquerque ; Dr z i Pires Ferreira,.

3. 3. Seabra Filho, Lima Brandão, Moraes Rego e eutuas pessoas.
Do corpo diplomatico brazileiro compareceram 03 Srs. ministros

Drs. Regis de Oliveira, Barros Moreira, Oscar de Teffd e Oliveira
Lima e es secretaries de legação Drs. Raul Ri s e Paula Mayrink.

Durante a recepção tocaram bandas de musica do Exercito, da
Brigada Policial e do Corpo de Bombeiros.

-- S. Ex. o Sr. Pre.fidonte da Republ ica fez-se re.presentar
pelo seu ajudante de ordens, ca.pitão-tetionte Coelho Lassa, n) des-
embarque do Sr. senador Pinheiro Machado, que i1011t .331 regressou

do Rio Grande do Sul.

-- Realiza-se linje, ás 2 heras da tarde, no piaci .) Rio N

em Potropolis, o despacho conectivo do iniiiisterio.

-- S. Ex. Sr. Presidente da Republica recabau 03 seguintes to-
legrammas de cumprimentos pelo anuiversario da promulgação da

Cowitituição;
S. Paulo, 24—A unte d Ri) envio a V Ex. respeitosos cum-

primentos por esta data republiraila.-11.
Curitvba, 24—A data da promulgaç'to da Constituição da Repu-

blica leniira aos &Alados 110;4 á iumnoria de marechal Deoloro,
quanto á Paira e á Itemblica devem ine:quec;vris sorvii:,)s aos
governos jamais cilinalos a de V. E s. SALI	 !

•
•3	 e ,,,r,„.„),„.ain.)3.1rgrivres.: • -1.1.1.5 n;(:)..3S, — Almirante ltub..•r4

ii a i. i e-,te da ilivisão de encourara
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Cuyahá, 2'k — Congratulo-me com V. Ex. pela pa ssa .....•in mento-

ravel data promulgação Constitutção republicana, enviando a V. Ex.
efusivas saudações.—Costa Alargues, presidente do Esta.1,,.

Ceará, 21 — Congratulo-me com V. Ex. pela attl , i 'io-a data
promulgação lei suprema Brazil, a cuja sombra se desenv . ,!,tot e for-
tiiirain a ordem e a liberdade,affirmanclo en gra»deeiment • tio ...a cara
Patria. Respeitosas saudações.— Franco lia.bello.

Santos 21. —Congratulo-me com V. Ex. pela dato (1,1 promul-
,gação da donstituição da Republica.— Rodrignes Alves.

Maceió, 2'k — Congratutó-me com V. Ex. pela data e .;,til...romra-
tiva da promulgação da nossa Constituição. Salltial:(138. — CI.. 1-,z1,1-)
da Fonseca.

Recife, 21 — Cow.,,ratillo-mo com V. Ex. polo fait - , ,iia ,itie
hoje passa. Affeettiosas saudações. — Dantas Barreto.

Bolha Horizonte, 21— Apresento a V. Ex. minhas e ,1,..r.,: ol..o.,,oz
pela data de hoje. — Bueno Brandão.

Commercio, 24 — Apresento a-V. Ex. folicitaeõe:s to . 1,, ,1:, • , o.an-
inemorativa que hoje passa o brazil. Saudações. ...- Sie,,,-,:. , oo La-
cerda.

Nietheroy, 2l -- Tenho a honra de levar a V. Ex. 112:111 . 1-, ,.• dl-
grattilaçõ.,s pela data comemorativa da promulgação ,io 1:-.:w,lo
Federal e de apresentar sinceros votos pela felicidade da I1:: . p ,i , 1: . a.
— Deputado Elenry Curado.

Friluirgia, 21--Satil10 preclaro chefe da Nação an-pi•i •.1 data
dos reptitilieanos braziteiros.—Dias de Barros.

Paep:otá, 2l—Sando e felicito chefe da Nacjio pela :J ti -a Li ri
da promulgarão Pacto Constitui mal, fazendo votos de p: , ..o, , -1',., ol.,
no sou gov.-elmo.- -Virgilio Brigid ,.

Aracajá, .2i, — Em moio ezpont:ineos. carinho .: ty.opor-,•., alm t
sergipana ‘,..1	 ao eminente, ami,..:0 saudações caluroas ii 11 v i, 1,1 . iaNi%
da causa iit I n ntblica que o dia de hoje assignala no cal ;oda..., , ,11
I leinociwia .	lira .--Moreira Littitu-'- • ' .- - ---"--- --

Rio,	 a V. Ex. cumprimentos e feli • :i J,

1	 BOt01110.

• Rio,	 Apres,oito a V. Ex. respoitasas saudações.-- P
ntonio Nogueira.

Rio, 21—Congrat ido-ma com V. Ex. pela glorloa ila!a
Affectuosas sauilarões.—Ubalditio de Assis.

• Commeveio, 2I—Ctunprimento a V. Ex. pola data ,i0 atotie.,..-
sario da ConstRuicão lha Ropublica • fluspeitosas e cor 	 s

Mattril:io de. Lacerda.

24--Cono.ratillo-me com V. Ex. pela glori,. ,,a .1 oa
mulgação da Cott,tituição. Affectuosas saudações.

S. Paulo, 2—Fel1citoo benemorito Presidonto da ti	 p..1.
data que assignala a promulgação da Constituição Fe:let.:1.
—Deputado Mareollino Barreto.

Ilio, 24—Congratulo-me com V. Ex. e Governo /li 11 1 .:11t , a i.1,,
anniversario da promulgação da Constituição da flopiti.o,•
dacões.—Mavignior, secretario da Camara dos

Rio, 21--Congratulo-me. com V. Ex. pela data de 11 ij	 1..-
ções cordiaes.--Simeão Leal", 1° secretario da Camara.

Rio, 21—Congratulo-me com V. Ex. pelo 22° aintiv.,1,1,•;.) ,1:,
promulgação da Constituição; fazendo votos pela gra III

Patria e felicielada do vosso governo.—Oliveira Valtadoo.

Rio, 24—Cumprimonto a V. Ex. pela data, que hoje commonmra
Ilieouhliea, da promulgação de sua Constituição. — S

2l—Mittlias sinceras congratulações pela passa gom da me-
moravel data da promulgação do codigo fundamental da Po.publica.
- Lauro Sotiré.

Alto da Serra, 21—Tenho a honra de apresentar cem:n. .11 tilaço.e; a
V. Ex. pela data constitucional da Republica.—Nilo Peça ilha.

Itajubá, 24—Ten1io a honra de apresentar a V. Ex. Finowns
congratulaçroes pela data, que hoje passa, da promulgação da Cotisti-
t tiição Federal.—Saudações. —W. Braz.

— Cumprimentaram S. Ex. por cartõos os Srs. Dr. D. Luz
de Suma da Silveira, Carlos Baptista Seixas, Erncst E. Saunders,

Ilenry Thompson, P. Murly-Gotto e G. T. Barnes Martir

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica desceu de Potro-

-polis atite - liontem, em carro especial ligado ao trem das 7 horas c 38

;da manha.

S. Ex. subiu honteni ás 4 e 20 da tarde, acompanhado
Srs. gatteral Luiz Barbeei°, Dr. Alvaro do Ten e senhora, contra-
ahnirant ,) Margiws da Bocha, Dr. Mario Pimentel Brandão, capitão-
tenent- Cindia Me110203 e tenente Euelydes da Fonseca.

As honras militares forain prestadas por uma companhia de
guelra do :;"i 4 ' , atedio-10 de caçadores.

Exulo. Sr. Presidente da flopublica, cominemorando a
data da pr,etnik o:to da Constituição da Republica, assignon decretos
de indulto 1 nititos sentenciado.; militares: 20 tenent a Ernesto
Dama •i u Diniz e Admitas Henrique da Rocha Miranda, Josó da Silva O

Pedro Santos.

Justiça e Negnoios Interiores

O Sr.	 de:ignon os Drs. Ibrahim C. da Cruz Machado,
Atte°	 ia llussoll e Jo"to Valverde du Miranda para, etn

O modificar o regimonto das custas judiciarias da

justi.a local d le,trieto Federal.

Vi 1.11 Imutom o Sr. Dr. Ilivadavia Corri, em sen gabi-
neto, n Sr. Dr. li ,.:pltitto Moreira, secretario da Intoriar do governo
do E.i.1(1)	 boraN.

S. Ex. 1111 ii. ii retribuir essa visita pelo tenente-coronel Cruz
SO , rinti), s o u as-i-tonte militar.

— ;rani linnteto na ,e_zobinete do Sr. ministro eis Srs.-dcpn-
do ILoatoe:11 ,i • tiliveira e Itit y2ira •ntiqueira,	 Delphino1114-1-

'vira , o o 1'1 . 1 . 1bn, 1:len/ omino Erag•t, Alsss	 E4tar410
(;or,Lio), Co;	 1. t enitt)1;1',.,:o. e El. iro Carrilho,/ -11 . 1	 t"	 ..• .. •
no d. ,	, Ismaol da R	 oor,o1-,is	 ,L)

Cara e fo-“,i1o, 1 t M

— -	 de !tonteai	 Si.. mini•oro foi nomead o o leulta.tipt:

Alto ,ri	 i• ira exercer interinament o legar de 3° cachai da

Scc_larit , i E•

--- O	 r,,olistro recebeu o seguinte radiotelegranuna do pre-
feito do .1k . i	 :

e rolho a 1ra . do communicar a V. Ex. que no dia E; do cor-

rente, com ge.;t11 , regosijo e toda a solemnidade, foi installada a
•ipal de Pilo Branco, pelo que em meu nome e no da

Departamento, a ,,resonto cumprimentos a V. Ex.

SatalaçO se . edeaes.—Dcocleciano dc Souza Pinto, prefeito.»

----- O St; . ministro autorizou o coronel commandanto da Bri-
ga la a conceder baixa do serviço. nos termos do art. 201 d.)
regulam ;too eia vigor, ao 2" sargento Euelydes da Fonseca.

-- O sorviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Stiporior de dia, tenente-coronel graduado Zeferino Soares.
tlfl ie a de dia á. brigada, capitão Ferreira Ilacellar.
Ajudante 1 parada, o do i° batalhão.
Medica m : ir dia ao hospital, capitão Dr.Alberto Goulart; do prom-

ptiilão, tenente Dr. Gerçon Lins, e interno de dia, alferes honorario
Avelino Chave.

Dia á pita rmacia, pharmaccutico Paulo Silva e pratico Piras da
Oliveira.

Bondam com o superior do dia alferes Bellorophonte de Andrade
e Mario Martins, quatro inferiores de cavallaria e cinco de infan-
taria.

Rondam no	 districto alferes Pereira Junior o um inferior dia
cavallaria.

Pavilhão Internacional, alferes Daniel Cavalcanti.
Guardas : Caixa de Amortização, tenente Iloracio de Campos;

Caixa de Conversão, alferes Paula Aladureira ; Thesouro, alferes
Quirino de Oliveira, e Casa da Moeda, alferes Cantidio Cardei.

Promptidão permanente no 40 batalhão, tenente João Canado,
e na cavallaria, alferes Aleira Lima.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes;
no 2°, alferes 13aptista Coelho ; no 3°, tenente Cesar Barrãp ; no 4%
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:Mires Souza Telles ; no °, capitão Vieira Ferreira; na ca.vallaria,
c apitão Alfredo de Jesus o no corpo de serviços auxiliares, tenente,
Barbosa Lima.

	

Uniforme	 com polainas brancas.

Fazenda

Em nome do Dr. Francisco Salles, ministro da Fazenda, o Dr. Saul
Mello, sou oflicial de gabinete, foi visitar limitem o Dr. Delfim M>
;mira, secretario do Interior em Minas Geraes.

--- Segue no dia I do março proximo para Minas Gera, em
-serviço do ministerio, o Sr. Francisco Guimarães Junior, inspector
.4.1e Fazenda.

--- Esteve bontem em emferencia com o Dr. Francisco Sanes o
-.general Pinheiro Machado.

- -- O ministerio rometten directoria da Imprensa Nacional,
para a publicação no Mario Official, as cópias do deereto, das actas,
vstatutos e mais pap-!is referentes á sociadade anonyma de. se4urds
Caratoia Mineira, com sac. em Cataguazes, no Estada de Minas.

- iii9lector de Fazenda Alberto Atrusto d e ' A loncastru Pitanga
sepp , vir ostes dias para o Estado do Rio °Grande do Sul, em com-
mi--(ão ii,Mini:aerio da Fazenda.

- ): 1-. AI, latino Alves, director da Ree:.!ita Pnbliva do The-
gottr.,,	 (eb.ut o satitite telegramina d . ) inspua u. da .1tfaildJga. de
Pdraiu,:zná:

cd;aniar \reincipal tio Antanitia tem requerido isonção do direito
-para mat-ri I tustalacão hydriv-electrica, accordo art. t5t) vigente
oreamentaria . Essa obra, )1o1'é111, 4nr:t feita por einproza particular,
com privib)gio	 numiripalilade. Em vista decisão loa, (1.!
:IP (1( . 7...9111)1'0 1111..11110, para eSta alfandap, regendo caso Wein	 r.,-
cur.so Cantara Ittilicipal dc Coritiba, tenho c3ttez ,dido istaução

c,an.ado 8	 fui colorem. Levo, todavia, men 'Leia) conhaci-
i i metdo V. I:N., esperando neeessara approvar.ão.

llspeilosas saudai õ ;s. —Inspector, Alraro Bumilear.),
O Sr. Aldenag) Alves, limitem, respondeu, declarando que, si a

instalto:ão Ilyill*O-31 Pvtriea promovida pia Camara Municipal de Ar,
toldo:1. not. si 011 por intermodio de contractantes, ('! nina ,.primeira

	

f	 a lospectoria da Alranchga de l'ardoagoá
para 0- 'nal o-itt , s; (b .siinado.s a essa SerVii:0 a. taxa da 8 do respa-
clivo valor. esta hal .N . i la nu art. fl do orçamento vigente, modiante
-as lorinalidades do art. II da 11105111a lei.

--A Rreetoria mie D ,spaza Publira concedou hontom o credito de
tOO:ooOS á Delogavia Visai ilu Thesour(»to !lio Grande do Sul, para
occorror ao pa gamento de soldo .; aos officlives do Exercito da garnic,ão
dati nclla região militar.

- - O director da Receita Publica do The:ouro, om circular
Untem dirigida aos hispretoreq de allandegas, recommendon-lhes o
uso di screto de tel 2grammas, sei justilicaveis em casos de solução de
real urgencia.

-- A comerar dt bojo, a Directoria da Dospeza Publica do
*Tho souro sj, concederá credites de 1912 ás Delegacias do Amazonas,
Pará, Maranhão, Piattliy, Ceará, Ilio Grande do Norte, Matai) eiross)
e Coyaz, por te!cgranona, afim de que não caiam em exercido

- A • Dlogacia Fiscal em Pernambuco foi concedido o credito
de 21:500$, para occorrer ao pagamento de despozas accrescidas
Faculdade de Direito do Recife, em virtude da ultima reforma do en-
Sino.

-- O Sr. Alfredo Vabletaro, director da Despoza Publica do
Tbesouro, designou os escripturaríos Almerino Martins cle Castro e
Alberto Paes para servirem na. 2° pagadoria.

--- O Thesouro Nacional concedeu á Delegacia Fiscal do Ama-
fonas o credito de -115:0905, que ficam á. disposição do almirante José
Ciindido citei...) da COMMi9SãO &marcadora de limites do
Drazil com a Bolivia.

Esse credito é para °ocorrer ás despezas com o material, condi'.
; gente militar e pessoal jornaleiro da citada commissão, durante o
,corrente atino.

-- A Recebedoria do Districto Federal arrecadou até 'tont= a
. Gemina de 3.051 :757$%05, desde o começo do mez.

Em igual periodo do anuo passado a renda attingiu a somma de
! 2.59S:1098GO.

— Autorizado pelo Tribunal de Contas, Q Thesouro Nacional
)1I ae effoctuar os seguintes paakatnèntos: de 720:011$446, a diversos, do

fornecimentos á Estrada de Ferro Oéste de Minas, no atino Rasado;
127: ,i9aiSIGI, a diversos, de fornecimentos ao Ministerio da Justiça;

de 2O:1215200, a. diversos, de fornerijnentos ao Ministorio da Guerrit
e de 7:lauStem,.a diversos fornecedores da Estrada do Forro Central
do Brazil.

FM exonerado Fernando Viauna Drummo»d do cargo do
collector de Rendas Federaes cai Rio Novo, no Estado do ESPrito
Santo, saado nomeado para substituil-o Germano Rbor.

Para o lugar de agente fiscal dos impostos de consumo na
5° circonscripção do Estado do Espirito Santo, o Sr. ministro da Fa-
zenda nomeou Aibarico Emundes da Silva Lima.

-- Cumprindo a circular do Sr. ministro datada de O de outu-
bro (I() anuo findo, o director da Receita Publica determinou ao es-
crivão da Collectoria de Campos que assoma o exercicio de conecto'',
por ter entrado no goso de licença o dito futiccionario, Eduardo Luiz
Franco de Si.

- O Sr. ministro communieou ao director da Receita Publica
haver resolvido louvar os .ig.mtes fiseaes do imposto de consumo 110
ILS(rietO Federal João Vieira da Luz o Miguel José Vaceani, pela
dedicarão e. capacidade que revelaram na organizaçlo da estatistica
geral dos impostos de consumo em 1911.

-- Pela Sr. ministro foi nomoado o Dr. Carlos de Figueiro, (lo Ri-
mes para fiscalizar, iiür parte do Mi historio da Fazenda, a const porção
tios edificios destinados Delogacia Fiscal do Thcsouro Nacional e AI-
fandega de Victoria, 1I0 Estado do Espirito Santo.

Foi exonerado Pedro A nisto Perpiew) do lugar de collector
das lEnklas Federaes em Grato, no Estado do Geará

Para o cargo de conecto' . das fitiilas Faderaos em Crato, no
Estado do Ceará, foi nomeado Josioo Beato Firmeza.

O Sr, mioistro creou uma collectoria das rendas federaes)
em Mittply, no Estado do Espirito Santo, nomeando conectam Silvino
Luiz de Fraga.

Aftin de poder resolver sobre o requerimento do agente (k-
cal 1. coim ,; n uuo na 4 eircionseripcaa no Estado do S. Paulo, p•alindo
alui mi 	 cono contribuinte, do ~toldo, o diroctor do Gibineto
Fazenda ordenou que o requerente apresente certidão de &ativo
exercicio de seu c irgo. 	 •

— Dando previmanto ao recurso interposto por Costa Pereira
& Comp. da decisão do inspector da Alfandega desta Capital, alie
mandou classificar como carteira de couro, da taxa de 108 p , ,r kil,),
a mercadoria sub:notti ia a despacho pela !mia de itivirtaisào
n. I .0fs o Sr. inin:stro manam( classificar a dita mercadoria como
bolsa da couro sem preparo, da taxa de 3$ por kilo, do art. 27 da
tarifa.

Marinha

Ao Sr. almiranto ministro da Marinha apresentaram-se o capitão

de mar e guerra Alfreda Philo do Va sconcellos, por ter deixado o

legar dc capitão do p do Santa Catharina ; o capitão de fragata
Alberto Cunha, par ter vindo, com licença, do Estado do Espirito

Santo, e o capitão-tenente Alvaro Coelha, por ter regressado da Eu-

ropa.

- - O Sr. almirante Mano21 Ignacio Belfort Vieira, minis-
tro da Marinha, fez-se reprosmtar liontern no desembarque do
senador José Gomes Pinheiro M Miado pelo capitão-tenente Coriolano

Ilayinundo Corraa, seu ajudante de ordens.

-- O foguista extranumerario de classe Augusto AlveN
Machado desembarcou do couraçado São Paulo, visto ter termina-
do o prazo de seu contracto o não desejar continuar no aa'1,-
viço da Armada.

-- Foram desligados: O te tenente Heitor Alves de Moura,
por ter sido nomeado para exercer o cargo de vice-dire-
ctor da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado de Pernambu-
co; os 205 tenentes José Valentim Dunharn Filho, por ter s:da

nomeado para exercer o cargo de °Melai da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Pará, e José Francisco do Paula fiam%
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por ter.sido designado para servir na fortaleza de Santa Cruz em
Santa Gatharina.

— O fel de 2` clame Alfredo Monteiro Guiniarã-s foi des-
ligadO da Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro.

A's autoridades navaes apresentou-se o I* tenente Jorge
Dodsworth, por ter desembarcado do scout .114o Grande. do Sal.

Desembarcaram o contire-mestre de 2' elti:i() Point to Ca-
valcante de Albuquerque Mello, do croeador-toreodeico l'e lpy, e
os taifeiros Antonio Joaquim d3 Freitas, do couraçado Minas
Ceras:, e Eurico Cardoso, do contra-torpedeiro Paraná, a seu
pedido.

— O Sr. vice-almirante chefe do Estado-Malar da armada
reiterou aos Srs. commandantes da Divisão do Coura.:ail •3, da
Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro e dos navio; soli, n S. g ' g .11 ex-
cepção do hiato Silva Jardim, navio-escola
e contra-torpedeiro 4Imazonas, as ordens cantil Is ii g I, 'latim
n. 52 de 2 de abril e, tuccessivamente,nos de ns. 3 (1 , , junho,
109 de 12 de julho e 129 de 13 de agosto do armo finda, C :dl] r,.:bri3n-
cia á remessa de relaçOes ao chefe da commissao do ri.), con-
forme foi especificado.

-- O Sr. vice-almirante chge do Bstado-Me da Manada
elogiou o 10 tenente Jair do Albuquerque pelo tra!, dia org.': ilizado

— guia para o serviço de alagamento e esgoto dos 	 wões o
compartimentos estanques — do navio-escola 	 f.nin Coutant,

por ser considerado de, utilidade pratica, demonstrou 1) sua dedi-

dação pela incumbencia que desempenhou a bordo d.) in .2sina n.i
escola.

Guerra
Foi nomeado para exercer as funcções de n oveslitante do

Sr. general inspector da 9' região militar, junto les de tiro
de Mirae,ema, Magé e S. Sebaslião do Alto, cumitlaiivaintitL com a
d3 inst. ructor do tiro de Friburgo o 1* tenente Pedra do Alcantara
Cavalcanti de Albuquerque.

Foi desligadotlo Departamento da Guerra, afim de s lel& a
seu destino, o capitão do 140 regimento de cavalaria aiL.111i., Ribeiro
dos Santos.

--Apresentaram-se ao Departamento da Gli c:cra os s.%•iiintes
officiaes : coroneis Felinto Alcino Braga Cavalcanti e Viriate da Cruz,

ambos da arma do cavalaria, por ter este sid pram , ,vido e
aquele transferido ; major Joaquim Alves de Araujo iio, d) 17° ba-

talha° de caçadores, por ter vindo de Alageas ; capitão medico Dr.
Manoel Antonio de Andrade, por ter sido mandati s no-ir no 2° ra-
gement° , de infantaria ; 1" tenentes Pedro Regiuuldu Teiauira, do

60 batalhão de artilharia, por ter de seguir para Piquete ; 'durma-
ceuticos Victor Limoeiro e Christian° Barbosa de Vasemicellos, este
por ter de seguir prra s Curityba e aquele para MatIo Grosso ; 2°' te-

nentes Pedro Maria de Figueiredo Aranha, do h° regimento de in-
fantaria, por conclusão de licença, para tratamento de sainla ; Eu-

rico Alves do Banho, do 1 0 regimento de cavalaria, por ter sido
transferido ; Patrocinio José da Costa,.do 1° regimento de cavalaria,
por ter sido classificado ; veterinario Oscar de Minezes Costa, por ter
de seguir para a séde do 70 pelota° de estafetas, em uma commissão;
o pharmaceutico contractado 'Antonio Pereira do Oliveira Filho, por
ter de seguir para Balem e aspirante a <inicial Alvaro de Frias Villar,
por ter tido licença ipara gozar o perlodo de ferias do corrente
anno.

que deve ficar addido .ao Hospital Central .até regressar aquela ri»
gião, o que deverá ser com brevidade.

-- Afim de ser inspeccionado de saude, vai ser mandado
apresentar á G 6 o 20 tenente'Americo dos Santos Carvalho, subal-
terno da Escola de Artilharia e Engenharia, que apresentou parte do
doente.

-- Passou a prometo de auxiliar de escripta do Departamento.
da Guerra o 30 sargento do I* regimento de infantaria Jouathas Pe-
dreira Moi c.

-- O er. ministro determinou que continue a•ldido ao Departa-
mento da Giterra,por mais dez dias,o major do artilharia João Jos4
tio Lima.

-- Por despacho do Sr. ministro, de hoj.2 datado, foi conce-
dida lie mica aos alumnos da Escola de Artilharia e Engonharia asp;-
rantes Fawto Netto de Albuquerque e Eduardo Jansen, para go-
zarem o piriodo das ferias do corrente anuo lectivo no Estado da

O Si'. mieistro declarou que deve sor considerada addid0,
ao D'irirtautent0 da Guerra deste 9 do corrente o general ibr:-
gala Luiz Antonio Cardoso.

- O r. mini z tro, por despacha de 22 I(d) cerren1,, , ruir- , len
licin-a	 ;:lunino da Ecoa de Guerra IlayMuluto di Vascoar:)1,-,
que 5 .! ;k ( .11:1 mu te:amuemo no Hospital Central do Exer....1w,
nuar o s	 tratamento em c •sa. de tua familia, par espaça de J:1 dias,
que liii I ji arbitrado pela junta medica.

•	 --- Plo quartal general da 9° inspecção foi manda1.1 expulsar
das El !IN .; n .19 Er:reit-O o SO1(13 Cl c conductor do parque, de artilharia
da .11'.L'.•;1•1	 Lucas Evangelista, par ser incapaz (1,„
exi . t .corrtlancçio	 ficando por isso, da aCr!ôl';1'J com a lei, ha-
r is,ftilit: ( 1,, de occupar qualquer entplygo publico.

9 1 inspeer,.ão foram mandados distribuir pelas brigadas.
e eoi'j- t'. iii lepeitintitas 477 volum3s do novo regidamenO para o
servir, 1 1 , 1,..:111a da Exercito.

- () De. inspector d l Direcção (1 . cal de Sattilc Publica ..ifilrion
ao gmto . at inspector da 9 1 re::ião, solicitando a- , Iiecessaria 0 evi leu-
cias itts	 (IV s '10111 di spCIISa g :OS di C' . .11111i3410	 OXON'011t
Wall:111'1 em juntas de alistam:lho in'tita-, (e. olliciacs ,Ia Guarda
Na ri gg i n al At tila de Oliveira Costa e Eurlyilm oitcroias Pràado, hm-
ccionarios (ia mesma directoria, visto serem necessarids os seus ser-
ViçOS

- (..1111 proctlencia de S. J.),.aapresintou-s) houtem ás auto-
ridad (1) Exercito o tenetite-corun1 João Caetano do Faria Ai cc-

- - C mcluin lient,nn a licença para tratainnt n do st, ytle,
ai'll : ‘Va, o corouel da arma da infantaria Naroleão Felipp3

Ache, commainlaute do 1° regirucuta de infaittari a.

director da Fabrica de C . rtnehos e Artefactos de Guerra-
solicitou á O° insperão, por emprestimo, nina in.)tralhadora Madsen,
com to *tos os accessorios, afim da acompanhar os trabalhos de fabri-
cação dJ cartuchos.

--Mim do assumir o cargo de adjunto do s:wviro de estadc-
maior da brigada estrategica apre.seutou-s.) houtem á 9 iusp:ser,âo
capitão Luiz Atto Gomes Ferreira.

--liogr.?ssou de Barbacena, (nide se adiava com Iic.3tuel, o.
2° tenente Pedro Jansen Tavares, que se apresentou ao quartel ge-
neral da 9'' inspecção.

— Serviço do Exercito para hoje:

Superbr de dia, capitão Emilio Rosauro de Almeida.
A brigada estrategica dá as guardas para o quartel general, Hos-

pital Central, palacio do Cattete, patrulhas, sa . vi .:o de extraordiva.-
rio, os olliciaes para ronda e para o serviço da dia á 9' inspec,..ão.

Auxiliar do &Bebi de dia, amanuense Daniel.
A brigada mixta dá a guarda do palacio Guanabara.
Uniforme 5°.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no gabinete do •Sr. ministro da Viação. os.
Apresentowse ao Departamento da Guerra, por ter vindo da- srs:. 

Joso
 deputado JoaquimPires Ferreira; coronel 'Castro Menezes;

reslio~fernietro do Hospital Militar de Corumbá Orla,ndo	 maiorAaIS,	 - ‘42- • e 4)". gandide Ge"' Ferreira Viam"' Filhe,att
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Luiz Van Erven, Mario Bulcão, Adolpho Dei Vecchio, Luiz de Andra-
de Sobrinho, Leandro Costa, Lima Brandão, Leitao de Cunha, T
.Mackinson Sauders, W. W, !Souk" Francisco Illearing, Cletnentino
do Monte, Ayres do Souza, Breves Filho, Ant.o do Vasconeellos, Paul
Ileilborn o Roberto Cardozo.

-- Conferenciou hontem com o Sr. ministro da Viação, em seu

gabinete, Sir Williain Ilaggard, ministro plenipotenciario da Ingla-

terra.

-- O Sr. ministro da, Viação, de accôrdo com o parecer da In-
-spectoria Federal das Estradas, proferiu o seguinte despacho no pedido
4Ia Madeira-Mamoré Railway Company, sobro inodificaçON nas ta-
bellas h e 5 A das tarifas em vigor: «Sim, a reducção pedida dos fretes
poderá ser autorizada, convindo, entretanto, fazer-se desde já uma
rd,,,isão geral das tarifas, no sentido do abatimento sempro conveniente
As facilidades dos transportes, devendo a Inspectoria Federal das Es-
tradas providenciar nessa conformidade».

-- Foram remettidos ao ministerio da Fazonda. 03 processos
ifo aposentadoria de Francisco Fiuza Vaz de Lima, Pedro Rocha e
+Oscar Martins Rutilem.

— Pelo ministerio foram romettidos ao Sr. diretor da
Despeza Publica do Thesouro Nacional os processos de montepio
de PD. Jennie hibbe da Nobrega, Maria Rosa da Costa Tavar es o
E% angelina Pedriva de Andrado Montez.

-- A Directoria Geral do Contabilidade deste minieterio deu
despacho no processo de pmsào de montepio de DD. Atina 'Teixeira
•da Costa e Josina da Gama Lins, sendo o ultimo de deferimento.

para o estaboleciinento do uma =preza, que pretende organisar,

com o fim de explorar a industria siderurgica, de conformidade com
a lei n. 2.010, do!! do janeiro de 1011.

-- O Sr. ministro, no requerimento, devolvido pelo In-
spector de Obras Contra as Seccas, em que alguns proprietarios do
immicipio do Assú, no Estado do Rio Grande do Norte, reclamam
contra a insufficieneia dos orçamentos dos açudes particulares o no
qual informa esse chefe de serviço que o ex-inspector, attondendo
que os particulares dispõem para a construcção de seus açudes do ele-
montos de que não dispõe o Governo, resolveu adoptar uma tabella
de preço mais baixa para a construcção dos acodes particulares, na
qual o do metro cobice cle oxcavar, ão tirou limitado a ;;!ita réis, repu-
tando, entretanto, justa a r-clamação 'apresentada pelas partem in-
teressadas, em vista da impossibilidadi , de obter-se um metro cubico
do excavaçao, ante a falta do operados por preço tão baixo, proferin
o seguiu te. despacho: «Aporto . ° a modificação proposta no preço do
unidade para a exeavação em terras, faz.nklo se as modslicaçõcs con-
venientes nos orçamentos anteriores e referidas nos pareceres jun-
tos».

-- O Sr. ministro passou ás mãos do seu cotinga da
Marinha cópia do olliein n. 62, de 5 tio corrente niez, em mio a In-
spoctoria Feill ,ral (1- Portos, Rios e Cana es pode providencias no vil-
tiàa de mio seja incumbida a Capitania do Porto do Ceará de pr
der a uni regular balizamento das barras de Aracaty o Camocim na-
quelle Estado do mirto.

-- O Sr. miuistro autorizou o inspector federal do Portos, Rios
o Co tu a mandar abrir conetirrOnda publiva para o fornocimeoto
de 1.51)0 tonelada .; de cimento, necessarias aos serviços da Fiscaliza
ção do Porto do Rio de Janeiro.

-- O Sr. ministro approvou, de accõrdo com o parecer emittido
pela Inspectnria de Portos, Rios e Canaes, as modificações proprxstas

pela Companhia Cessioaaria. das Docas do Porto da Bahia, no projocto

das obras daquelle porto e dos esgotos do a goas pluviaes, rolativa-
mente ao traçado do quebra-mar interior; aof.ra.Arço do !lin('
terno do quebra-mar int ,.rior; ao reforço do taludo oxtwito (1,i tiça.-

bra-mar sul; á suppressão do canal de 10%00 e ás modtficaçõos do
projecto do esgotos de aguas pluviaes.

- - O Sr. director geral dos Correios approvou o pro eosso da
concurrencia para fornecim mto de material á Direetoria (oral dos
Correios durante o corrente aluno, mandando eniebrar contraem coou
os proponentes cujos preços são mais baratos, tia forma da lei, sub..
mettidas previamonte t approvação do Sr. ministro as minutas dmh.
mesmos contractos.

- - Solicitou aposontadoria o cartoiro de l a classe da Direct oris
Geral dos Correios Marcellitio José Fernatides.

- - Para o togar de praticante de '2 1 classe da Directoria Gerai
dos Correios foi nomeado Julio do Carmo Filho.

-- O Sr. director geral dos Correios mandou admittir una es-
tafeta distribuidor para a agencia postal de Assú, no Rio Gralade.
Norte, fixando o sabido de 60S mensaes.

-- A pedido foi exonerada D. Bernardina Alves da Cot /cairão
do cargo do agente do Correio do Tigre, no Estado de Minas 'Geras.
Em substituição foi nomeada D. Anima Alves Dornas.

---- O Sr. director geral dos Correios autorizou a wre.mta entro
o praticante de 20 classe da Directoria Geral Mario David o o tune-
cionario de igual eang.oria da agencia da rua Miguol CArnon, no F.s.
talo da Bahia, Alfredo da Silva Balda.

- «Aguarde °oportunidade» foi o despacho dado pelo Sr. dl-,
redor geral dos Correios no requerimento do Antonio de Araujo 11
Silva, pedindo a nomeação de servente.

- - Foram exonerados os estafetas distribuidores da Administra-
cão dos Ctereios de S. Paulo Manoel de Souza Branda° Filho e Ma..
nool Antonio de Sant'Anna.

- - Para o serviço da agencia do Correio de Macahyba, no Es..
tacto do Rio Grande do Norte, o Se. director geral dos Correios mandou
admittir um estafeta distribuidor, caiu o solado de 00$ meusaes.

__-- Foi mandado submetter á inspecção do saude o carteiro de
I e classe da Directoria Geral dos Correio; alarcellim Jpg funda..

•	 — O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, rocelx ,.,u o
,seguinto telegramma

Manás, 23—Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex.
nue em sessão preparatoria a Camara dos Deputados do Estado elegeu
a ettiinto mesa:

Presidente, desembargador .kgapito Pereira; vice•presidente, Dr.
fieraldo Mathens Barbosa de Amolem; 1° secretario, Dr. 1 au 1 Machwin
o Silva; 20 sx. retario, Dr. Jonathas Fernandes. Saudaçoes.--kpipito
Pereira, presidente.

— O Sr. ministro pamon ás mãos do Sr. ministro da Justiça có-
pia da informação prestada pela Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, relativamente á collocação do ralos do obstrucção hydiaulica o
-tampões hermeticom, nas galorias do aguas pluviaes, em attenção
4 medida reclamada pela Diractoria Geral de Saud° Publica deSta
Capital, atito de evitar a proliferação de mosquitos.

— Na presença. dos Srs. inspector geral o sub-inspector de Nave-
Facão o co	 a assistuncia (Lis Srs. prasidente e director do Lloyd
Ilrii mzileiro foram limitem realizados exercidos dos apparelhos contra
incendi° e de salvammto oin caso do naufragio, a bordo do paquete
13a/tia, daquolla companhia d3 navogação.

Esses exercidos lograram pleao mito, sondo os escaleres salva-
vidas arriados em 2,1/2 [intuitos, tendo sido feitos exercidos de remos
pelo pessoal de bordo, que assim patonteou grande preAsteta, devida
aos estorvos louvavas do distiucto cammandante daquelle pa-
quete, exercidos esses essenciaes a bordo de um navio de passa-
geiros.

Foi constatada a bordo a existoncia do oito extinctores automati-
cos de incendi°, apparellios esses que ainda não se achavam proin-
pios para funecionar, tendo sido, entretanto, marcado prazo para
que esses ai/parelhos fossem postos em estado de funecionamento.

-- O Sr. ministro foz-se representar pelo seu official
de gabinete coronel Póvoas Junior, no embarque do Dr. Condido
Godoy, engenheiro-chefe da construcção do porto de Santa Victoria e
navegação da Lagõa, Mirim, no Estado do Rio Grande do Sul.

-- Por acto do Sr. ministro, do Imitem, fui nomeado

Vencia Pinto de Castro para o cargo de contador da Sub-administra-

Vo dos Correios de Ribeirão Preto.
— uProve o direito do propriedade exclusiva sobre as cachoeiras

.e jazidas do minerio que pretendo explorar» foi o despacho exa-
rado pelo Sr. ministro no requerimento em que o engenheiro

_Mario de Oliveira Roxo, proprietario do grandes cachoeiras no rio

Mambucaba, no Estado do Rio de Janeiro, qua dispõe de importantes

- jazidas do mine.rio de ferro, tanto na zoila da Oeste de Mi-

nas como na da bitola larga da Centeal do Brazil, pede a mesma

concesdo de favores já estabelecidos ea decreto que) menciomip
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Agricultura, Industria e Commercio

Effeetuou-so hontem á tarde a annunciada reunia() annvocada
pelo Sr. ministro para se gtratar do modo pratico de so famentar a
praaducçao no paiz do cavalo adaptado ao serviço de guerra.

Estiveram presentes os Srs. Dr. Pedro de Toledo, Ministro da
Agricultura; generaesVeapasiano de Albuquerque, alluiatra da Guerra;
Cactap o da Faria, chefe do Estado-Maior do Exercito; S arta laniar,
inspector da O° Região Militar; Dr. Armando Ledent, (armo' . girai
i..torino da Agricultura e Sr. Mario Carneiro, director tt al I Ia Con-
tabilid ide; Nicolas Athanassof, Vincent o Lecainte, na:activam-ido
directores dos postos zootechnicos de Pinheiro, Ribeira Prata a lags;
José Maria dos Reis Pereira Junior o A. Levei, resp.1 • 41aan•alt.a, di-
rectores das Fazandas Modelo de Criação cie labora itt. ossa
e Santa Montra; Drs. Alcali s de Miranda e Parreiras latat. lir
o chefe de aacção technica da Diractoria da Vetarinatai ;Ia .tliaaairio
da Agricultura, servindo do secretario o 1° official da seraitria de
Estado Dr. Thoophilo de Azevedo.

Assurnikalo a presidencia o Dr. Pedro de Tolad ), ata •• 	 :t lei-
tura das bases por S. Ex. formuladas para a tia. ;;1) e a .;j. a	 dos
ministerios da Agricultura e Guerra, para a soluça, do 1 	 a da
producção nacional do cavallo de guerra.

Daisois do 1on2;o debate, no qual tintaram parta a; at . ;. Vilistro
da Guerra, generaas Caetano de Faria e anual Ag dit . ;; ai.•-•aurea
das fazendas modelo o Postos Zootechnicoa ficua va, .1, isl.) o se-
guinte:

1 0 —A adininatrac, ão da Guerra pedirá annualia.	 .;
Nacional unia verba ;especial para preatiar os cria . la.;	 da .: ii;•;1110res
cavallos, do typo exigido peio regulamento da r0:::• .11 •	 ;orem
apresentados nos co.leuraos de animaes cavallaras ZI! iiiI; pro-
movidos pelo alinistario da Agricultura e levados O ..a*.i.•)itt Si1t1:3:
das fazandas mo lel();

20--A admillistvaçao da Guerra procurara-	 aa;•ir	 :nauta
nas exposições-feiras que se effactuarem cm opacas II 1 ' ; . .111 alia, nas
fazendas modelo, os anilnacs d t que neces3i1ar	 1:

Dentro do traz anula a cantar desta data, e . •;a i-.1; • 1; a) hou-
ver produetos inseriplos cau idade atfliciente para .) • 	 ; do Ex-
ercito, a administração da Guerra atra a compra a is ;	 • •) . :s can-
dições acima raferitlas-e conferirá identicas premia ,. -.	 e a l i as tio;
ananaes que foram Classificados no cancursa e .- 	 /.•.; ii is con-
dições exigidas pelos regulametitos militaras.

3°. Só poderio concorrei' a premias o; prodn a taa o	 t se
acharem devida.nente inscriptos no «Stud boock ii ; ;.; '11 I	 modelo.

A titulo de tremi() de animação, a administaa .1; di ai ara pa-
gará ao eriadar que apresentar o malhor	 an o ara i : I de me-
lhores productos nas condições acima, uma pie ti.;•	 ;,1in de
preços correntes.

• 0. A administração da Guerra no bailia-) da ta • aa).--e 	 daan n-
volvimento da cultura da plantas farragaira> no ;i 	 H •	 (19s.I9
já as providenei,zs (lu .) julgar neeessarias para aa . , • . 	 (pia far
possivel, os animaes pertancentes aos corpos ruoaaala; .• 	 al
tadas com forra gem de produeção nacional.

Para o effei 'to de s9 tornar ess; artigo mais 'H:J . : 1 .-, ( H , O similar
estrangeiro s..trão solicitadas:medidas para o liara	 •1..•.	 •i fretes.

59 . O alihisterio da Agricultura não fundara taa. :;;;.a modela
nem postos hiapicos em legares onde se verifique Li • amaines
osteomalacia.

Ficou igualmente resolvido que se reprt;scn t	 ):i)	 Ministro
-do Interior e aos presidentes e governadores do	 : re a con-
veniencia de se adquirir para a remonta da poh...i 	 .•:.;11Cia,
animaes nacionaes nas niranas comi lições que ;1 i: :L:111,1,1.t .ar,ão tia
Guerra Se propõe afazer.

Decidiu-se tambein que como ine:lida provI. .p..ra evitar a
possivel propagação do mormo nos campos e t;. 1. ;1 a, a adminis-
trará.° da Guerra providenciará para que se taat 1. ai o. venda em
hasta publi^a dos aniniaes velhos mi doentes o. e •• 11 	 I	 inaptos
para o servi..o, sem que OS mesmos sejam pre\	 ;1' .; c:,a3ni11ador;
por um veterinario que 03 SI1131110.1erá á prova ;Ia mal •iiii a alo.

O Sr. alinatro da Agricultura lembrou Lama O a lie aidade de
se levantar o quanto antes, com o auxilio do Mim 4 . 1 . : ) da Guerra, a
estatistica da nossa pullulação cavallar, ticand.) 10 iiliitii ;aio oppor-
tunamente se iniciaria esse trabalho.

-- Por portarias do sr. ministro foram noniaalas os srs. Al-

berto Piramo para exercer o cargo de mestre da olliaioa de marce-
naria da Escola de Aprendizes Artifices de S. Paulo e Francisco de

Almeida Machado, para o cargo de mestre da °Ilidia de alfaiataria
da Escola de Aprendizes Artifices de Santa Catharina.

— O sr. ministro em resposta a um officio de seu colega das
Relações Exteriores comrnunicou-lhe que já foram dadas as necessa-
rias providencias no sentido de ser convonientemento informada a
petição do si', Juan J. Ramirez, dirigida ao sr. de. Souza Dantas, mi-
onistro do Brazil na Argentina, em que aquele senhor sQliciMj1nter-
MS0ffl .ae,er0 do Pavalio moldo do Bra.g.
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— O si'. ministro mandou agradecer e louvar o Dr. Nicolats
Atbanassof, director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, pela
apresentação do valioso trabalho de sua lavra sobre alimentação dos
equideos, o remettel -o as aleitas typographicas do ministerio para
ser impresso, tirando -se nfil exemplares, que deverão ser distribui-
dos pelos criadores naeionaes.

---O Sr. ministro autorizou o director do Posto Zootechniro Fe-
deral a vender ao Sr. José Jorge de Sá Fortes, pela quantia de;
2:500S. o touro hollandez aZsvarte», pertencente áqualle posto.

--Ao Sr. ministro informou o director do Povoamento do Sa/0
qua os paquatos Vatilmn, ingle:z c Lu Bretagne, francez, entrados.
de Soulhamp ...011 e liordeaux, trouxeram para este porto 45 !aludias.
pulllignezas c, ademãos, com um total de 2);')- iromigrantes, que se des-
tinam aos Estados de S. Paulo e Mo Grande do Sul.

O paqueiti nacianal laia que ante hantain zarpou para portos do;
Sul, levou com destino ao de Paranaguá 16 himilias Alemães e aus-
triticas, com um total de 75 immigraides, que se foram localizai' nas.
colou:as do Estado do Paraná; para, o de Flor;atiopu tás 21 (anui ias a.1-
1;alaie; o ru-sas, da 119 inaniarantas, cum d; aja° ás coi mias de•
SAitta Catharina e para Porto Al."gr ;; 100 immigraut('s, constituindo-
10 familia; russas, tilan lezas e ali ;mães, que s.; encaminham para
a colonia do 1...K:chim, no Estado do lio Grand Il.) Sul.

A oxist . meia na laus .,,alaria. da Illua das Fier.:s era de 4i5 iimui-•
graines.

Estrz.,da de Ferro

Pelo Sr. %uh-director da Ra divisão foram desighados para s'r-
virtom P. , ripery, o praticam() Jose Maria da Veara Figueiredo : 0111

alareciail II :emes, o praticante .ariaidas Peixoto da Silva ; em Chia-
dar, o praticante Num; Lop.)s ; em narra do l'irally, o praticante Ar-
nal lo P. i. ira da Metia ; em Ntein yer, o Vlerraphista Ios.:; Antonio
do Amaral ; cio Casal, o pra;icante Fern mio José des Santos.
Junior ; e uni Entre Itios, o praticante Paulo lliboiro.

-- Tiveram oram)) rio rezres s tl.r aos seus logar.'s, em Norte.
tr. lographi . ta Oscar Toixe:ra ; riu 5 Mara, o tel 	 Sehastiao

Colos ; cru Pc s dade, o praticante Fernanda Pontas ;e Cl1.1
:',10:à*, o tel.;jrziplliS',a Amitunto Canaida Leal Pacheco.

renda de S. Rojo, no dia 22 do corrente, foi da
3:11I';aut).

—	 movimm;to	 inere,a:.'orias tia esta.:1) 31,iri'.itna, no dia
21, do cor,..ento, ii 4	 :

Foram remetti.los 155 cara 4 Coal 1 .0 . l9 ft kiloCratIIIIIIIS de
mercadarias, 20 com	 k;!ogrammas do inaraadorias da es-
trala, Ii	 ont 11 n .W.10 kilOjr,i2illin,; de cartato de particulares.
o 83 com	 kilogrammas de carvão da estrada.

anpartaaão:
Meremlorlas, 0.000 voltnms com 450.900 kilogrammas ; mcc-

cai1oi'iti Ia e .,trada, 1.760 volumes e nu 210. 'ith) kilograininas; carvão,
da estia ia, 1.t.:3:i .000. kilograminas. Total, 1.687.300.

Exp..;:.ta;:1):
àh . ; •..1.1orias diversas, 1.977 volumes com 110.808 kiloaraminas

minara), 320.000 adia:amimas ; trilha, 100 sit ecos, com 6.250 kilo-
gramma ;; faijaa, 1.877 sacro', com 113.088 kil igrainmas ; café, 23-
carros c en 2..161 soec.)s pesando 1'18.580 kiluaratutuas; total, 708.50::

Movimento do Car:
sacras existentes, 17.020 com 1.030.011 kilogratonias; sacras (tad-

earragadas, 3.210 caiu 190.020 kilog,raintnas ; lie:traiu 20.20a' coua
1.226.0a1 kilt.graunnas.

— O movimanto • da mareadurias no dia 21 do corrente, ere
S. Diogo, foi o seguinte

Importação:
Mercadorias, 2.107 volumes de enconnnaudas com 37.415 kiloa

granulais.
Exportação
Mercadorias, 3.515 volumes com 915.425 kilogrammas ; mate-

riaes, 24.000 volumes com 402.100 kilogrammas ; carnes verde,
1.181 volumes com 141.200 kilogrammas ; encornmendas, 1.941
volumes com 915.214 kilogrammas;total 30.637 volumes com 2.483.931)
kilogrammas.

—A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias da
inspecção:

Alfredo Henrique dos Santos, 703: Alfredo Marques da Silva, 704;
Alonso Martins, '705; Adama,stor França, 706; Antonio Costa: 701'
Antonio Duarte Lomba, 708; Antonio Fernandes, 709; Dino de atara
ros Souza e Mello, 710; Evaristo Cunha, 711; Francisco'de Paula Bak-
reto, 7t2; Isidoro frapcifIZO qe. gosta; M; j.40 çaasijclp
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714; José Dias Colaço, 715; José Carvalheiro, 716; JOrl0 Manoel do
Nascimento, 717; João Nlarthis Moreira, 718; João Marihis da Avila,
710; João Miranda, 720; João Machado, 721;João Rodrigues Leito,722;
Lydio Januario Carneiro, 723; Marcollitio Gonçalves, 7? i; no:binam°,
do Oliveira, 725; Manoel Valentia), 726; Sebastião Mireins, ;27; Vi-
ctor Alvos Pereira,728; Herculano de Magalhães, 7...1/•

EstaLelecimentos de In.strucção

O resultado dos exames prestados no Concedo NIIIirae do Tlio de
Janeiro pelos altunnos do CINO sectiudario, na erituoira opoca do
atino lectivo de 1912 foi o seguinte

Segundo anno	 Portuguez	 Approvado cem distince,ão: Ené
Diogo Cordilha, não 10; plenamente: Julio Limeira da Selva, grão 8;
Adliemar Ilenevolo, Olavo Avelino de Castro e Silva e Alvaro Prati de

- Aguiar, grão 7 ; Luiz Carlos Prestes, lIdenio Alexandre do Moura,
Laureano Gomes Monteiro e Dario Bezerra Lima, ; simples-
mente : Simulo Caio dc Allniquercin) Lima, °atavio Coelho da Silva,
Rogerio de Aliniquurqn0 Lima, .lose Dandt Pahririo, Eçari ,3to lio-
dri;;;Iies Teixeira, Adusto Borges Fortes, Elias Americano Freire, Ar-
thur da Silva Lopes, Alvaro Campos de Ma .zallião.4, Sallisdano Frooklin
da Silva, Gesse' . Nunes de Carvalho,	 d,
Junior o Rubem I iogo da Sarro Martins, grão 5; Cari s Floren e io de
Atuou e Silva, Alvaro de Soliza Carvalho, Abelardo lo Morae; Car-
neiro , 1.3017. 3lios Venoso Figueira, Francisco Cavalcanti ii Alba-
querquo, Ilenrique Guillon, Alvaro de Azambuja GII'doso, Eduardo
()soar Wailers, João Gom s Monteiro Filho, Alharto Peroira de Car-
valho, Olvida) do Prado Dantas, Edigaren de Azevedo Pinta, Joyme
do Almeida Maneoho, Manfreflo ealliana Veno so, Adotar Gals, ao,
Au:sio Martins do Qliveira, Fredegar Martins Ferreira, Artaa,io da.
Silva Poreira, Jost'.! de Souza Carvalho, João Pedro Gay, Emili.ino do
Albuquerque Mello, Lincoln 	 dts Queiroz, Carhs Pfaltz.,:raff
1/vaza , Aunibai Ferreira da	 Ossvaldo Noronha de Carvalho,
MaLlieus de Souza Mendes, Ivan!) Luiz de Souza Aguiar, 1.10_
riano de Nletiens, Fraderico Guimarães e Walter da Souza Dyainon,
grão 4.

feiram reprovados 31 C faBaram 10 aliinuioS.
Franc-z— Approvados com disiinerao: Luiz Carlos Prestes, He-

lene) Alexandro de Moura, Julio Linaíra da Silva e Alvaro Pr.tti
do Aguiar. grão 10; plenamente: Gi'ysei Nu113s de Carvalho, g rái 9;
Olavo Avelino de Castro o Silva, Rubem de Sonza. Carvalho, Ab.:1 irdo
de moraes Ca t'lltlir0 e JOU. Gomes Monteiro Filho, ,rxráo 8;
Cordilha, Salustiano Franklin da Silva, Alfredo de Carvalho 1)1 es,
Uriel Sarei° Carditn, Sile Gonçalvos, Mario Pinto do Amaral e Elias

'rica tio Freire, grão 7; Ilenrimio Goleou, José Dama
Stellio Caio de Albomierone Lima, Miliani de Vascolicelios Moine;ro,
Laureio() floni ,..s Monteiro e Annibal F . rroira da Rosa, grão O; siin-
plesm a nte; Carlos El-rewiti de Abreu e Silva, liog.erio de Albuquer-
que Uma, Carlos Pfaitz

°
, ratT Ilrazil, Rubem 11 ‘ ,.23) da Serra :gordos,

Fraiirdwo Cavalcanti de Albuquerque, Rodrigo lbs.': Mauric io, [rano
Gomes, Luiz de Souza Aguiar, Everardo Tinoco, Augusto Livramento,
Nev..uni Brayner Nunes da Silva, Alvaro A gapito da Viga, Pedro
Luiz Moideiro de Barros, Ademar Gaivão, Evaristo llotirigues Tei-
xeil'a, Edmundo da S'lva Reis, Oclavia Coelho da Silva, Atih r !Illar [le-
iter do, Manoel da Nobrega, Floriano Castilho Sadock 11e Si, Ariesto
Norges Fortes, Lineoln Rebello de Queiroz, Eduardo Oscar Wailers,
Taciel CilIei io, Walt ,, r do Souza Doeinon, Luiz Ci iii lii. Guimare es e
Frederico Guimarães , grão 5; Gustavo Bittencourt Cotrim, Miga yen
d..) Az ;vedo Pinta, itayintindo Antimio Bastos de Campos, Ah aro de
Aza mlnija 1:ardoso, José Antonio Colou ia, Gerzelitis Velloso Figueira,
Matlielis de Souza Mendes, Arthur da Silva Lopes, Israel liamiro
Souto, Manfrodo Dahiana Velluso, Floriam) Peixoto licher, Japy Lima
Cardim, Eddyn do Castro UcliJa, Oswaldo Noronha de Carvalho, Jorge
Barreto Lins, Dano Bezerra Lima, Luiz Felippe de Albuquerque, Al-
berto Pereira de Carvalho, Fabio Maxim° Junqueira, Olyntlio
Prado Dantas, Emiliano do Alburquerque Mello, Roberto de Oliveira
Boroas Junior e Cyro Riopardense de Rezende, grão 4. Rrain repro-
vados 13 o faltaram 22 alumes.

Inglez: approvadas com distincção: Julio Lim.)ira da Silva, Elias
Americano Freira e José Daudt Fabricio, grão 10; plenamente Edu-
ardo Oscar Withores, Stenio Caio de Albuquerque Lima, Enée Diogo
Cordilha, Olavo Avelino do Castro o Silva, Alvaro Prati de Aguiar,
Luiz Carlos Prestes, Adernar Galvao, Adhemar Benevolo, Salustiano
Franklin da Silva e Newton Brayner Nunes da Silva, grão 9; Annibal
Ferreira da Rosa, Octa.vio Coelho da Silva e Ivano Gomos, grão 8;
Francisco Cavalcanti de Albuquerque, Rodrigo José Mauricio, lidei
Sergio Cardim, Abelardo de Moraes Carneiro, Dano Bezerra Lima,
Lineoln Robello do Queiroz, Edmundo da Silva Reis, Didimo Alves de
Sant'Anna e Oswaldo Noronha de Carvalho, grão 7; Floriano Casti-
lho Sadock do Sá, Evaristo Rodrigues Teixeira, Floriano Peixoto Nel-
ler, João Gomes Monteiro Filho, Rubem Rego da Serra Martins,
Olympio de Carvalho Borges, Laureano Gomes Monteiro, Israel Ra-
miro Souto, Arlindo Pinto Nunes, Frederico Guimarães, Nikon de
Vasconcellos Monteiro e José de Souza Carvalho, gráo 6; simplesmen-
te: Silo Gonçalves, José Antonio Colonia, Floriano de Menezes, Luiz
Folippe de Albuquerque, Luiz de Souza Aguiar, Rogerio de Albuquer-

quu Lima, Walter de Souza Doemon, Eddyn de Castro Uohba, Alfreclo
de Carvalho Dias, Manoel da Nobrega, Arthor da Silva Lopes, Fabro
Maxilar) Ariosto Borgas Fortes, grão 5; Henrique Lean@
Fisc';or, i'roihíar Martins Ferreira, Olyntho do Prado tantas, Joko
Pedro Gay, Bobado de Oliveira Borgas Junior, Taciol Cylleno, Japu •
do Almeida M incebo, Holonio Alexandre do Moura, Rubem de Souzá
Carvalho, Adallemto da Rocha Lima, João Gonçalvos Izetti e Mario
Pinto do Amaral, grão 4.

Foram reprovados 14 e faltaram 17 aluemos.

Prefeitura
Na Directoria Garai de Obras e Viação Municipal, encerrou-

"[Fedem a concurrencia aberta pora o fornechnouto de carvão, tinta
forraps, lubrificantes, explosivos e domais artigos somelhantos, tendo
apresentado propostas os Srs. Buarque & Comp., J. J. Almeida e to-
sino tç: Amaral, com preços por unidade.

-- Foram impostas multas por infracção de posturas, pelos
agentes dos distrietos abaixo indicados:

Da Sant'Auna — A Antonio Mendes, do l00s. por fazer entrega
de hite com a.g.tia do seu estabulo, á rua Monte Alegre n. 32.

Do S. José — A José Raymundo de sos, por depositar lixo em
frente ao seu negocio, á rua D. MonoI n. 47.

Do Espirito Santo — A Ferreira & Ribeiro, de 1:2005, por terem
iniciado a consirucçã.o dc predios no terreno com entrada pela
rua da Estrella. n. 103, sendo intimados por edital ao embargo daà
obras o sua logalizaeeo, no prazo de dez dias.

Das ilhas — A seraphim Antonio Pereira, do 200$, por ne-
gociar em estaleiro de construção de embarcações, á ilha das Cobras,
sem licença.

De Santa Rita—A Carvalho Junior & Comp., do 50$, por con-
duzirem g.eneros 110 5211 nflpriO, á rua. da Sairia n. 67, em caixões
descobertos e sem desi gnação da firma.

A Rocha Sr Azave.lo, de 50$, por estarem negociando depois do
wio dia de domingo, á ladeira João Homem n. 1.

A Judia Candidá Armaala Alegria, do 50$, por ter feito dos
quartos de madeira ir.) predio da rua Marechal Floriano n. 21, sena
licença.

Serão vistoriados no dia 28 do corrente Os predlos es. 139 da
rua S. Luiz Gonzaga, de Thereza Martins, á 1 hora da tarde e 130 da
rua Marechal 'Maior°, de Julio. Maria Machado.

--Estiveram hontem no gabinete no Sr. prefeito os Srs. Drs.
Mario Diaz Cruz, encarregado do, negocios da Republica do Cuba a
D. Juan Pereornam, commandante do navio escola Piaria.

- Soh-4Frectoria das 1-1:n1.las Municipaes so procederá á
cobrança, no in .:2 de março vindouro, do imposto predial, relativo ao
priniairo saak:stre do corrente exercicio.

-- Na Suleliractoria do Policia Administrativa Municipal, forni
registradas 91 guias das diversas importai-leias recolhidas á Sub-dire-
et:v ia di Re li I ts , !mim a g, ntes dos districtos abaixo, no total do
1:1235ía0, sondo de Santa Rita, 1105 de millias; S. José, 10$ idem,
22$ de	 o 305 ii impostos. ; Sant'Anna, 25$ idem, 3$ de leilões
205 da multas; Gamhea, 51 15 idem; Espirito Santo, 3905 idem, o 7$ do
matricula do caos; Mayer, 7$ idem, 10$ de multas, 1045 do impostos é
845 de enterrameiaos; lrajá, 64$ ide um, 45,5100 de impostos e 138$ To
multas; Jacarépa gne., 111 idem, 205 de leilões, 45600 do impostol
22$ do enterram-entos; Campo Grande, 118$ idoin o 215400 de im-
postos; G uaratiba., 95360 de impostos.

— O resultado dos exames de conductores de automoveis, re-
alizados no dia 21 do correcto, foi o seguinte:

Approvados, Domingos R. da Lago, Francisco J. da Costa, João
de Moraes, Manoel D. Nato, Enaliano Pores, Manoel A. Monzintio.

Reprovados, Albino F. Sobrinho, Amorico de C. Ramos o
bilitados, Adelino do Loureiro, Alvaro do S. Pedrado e José IMA-
rCir0.

Adquiriram immoveIs

José Gomes da Rocha Leal, prodio á rua Vasco da Gama n. 116,
por 17:200$000.

Manoel Ferreira da Silva, predios á Estrada Real da Penha nu-
meros 1.196, 1.198 e 1.200, por 12:0000000.

Henrique Sumianard, predios á rua Barão de Itapagipe es- 355
357, por 26:0005000;

Alfredo Martins, prodio á rua Gonçalves n. 17, por 4:850800Q;
Associação Mantenedora da Escola Barão do Rio Doce, predico 4

rua do Lavradio n. 62, por 30:0008000;
D. Anna Cardim Guimarães Porto, metade do terreno á 1114

Alzira Brandão, por 6:000$000; •4Dr. Abel Guimarães Porto e outro, metade do terreno rem
rua, por 6;0008000;

kr
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Pedro Pinto de Miranda, metade dos predios á rua Dr. MaMeol
Victorino ns. 433e 135, por 10:0003000;

Jorge Tanile & Filho, predio á rua Balla. de S. João n. 111, por
10:0005000

D. Carolina de Arruda Martins Moreira, terreno á rua D. Anua
Nery, por 3:0003600.

Requerimentos despa;hados

Pelo Ministerlo da Viação
Horacio Mondes Campos — Sim, mediante recibo.
Octavio Rodr'gues — Deferido.
Sorocabana Railway Company— Compareça na i a secrAo da Di-

rectoria Geral de Contabilidade.

— Polo Sr. ministro da Marinha
Operario Leopoldo Eugenio Netto.—Deferido.
Machinista Lino Alvaro.—Deferido.
Antonio do Carmo PIpheiro.—Gontracteese após insprção do

saude e exame de sufficiencla.
Porfirio Raymundo de Mello.-LDeferido.
Benicio Liberato de Almeida.—Contracte-se após inspce ycio de

onde o exame de sufficiencia.
Foguista Francisco Paulitio.—Sim, sem direito a indemnização

alguma.
Thoodorico Alves de Souza.—Deterido.
Pedro Alves Porto.—Deferido.
Antonio Bollo dos Santos.—Indeferido.
Marinheiro nacional José Pedro. —Deferido.
Alfredo Joaquim da Silveira.—Déferido.
Francisco dos Santos. --Indeferido, á vista das informa:.
Maca ri Salles.—Deferido.
— Pela Prefeitura: .
Amalia Code!. —Prove o que allega.
Club dos Fonianos.—Recorra por maio de requerimento saltada,

juntando o auto do infracção.
.1. C. Etehebarne. —Satisfaça a exigencia.
John Moora & Comp.—Juntem o auto de infracção.
Mathilde do Lima Brandão e Edyth de Lima Brandão. — Defari-

dos.
Manoel Rodrigues Perdigão.—Cancele-se.
Pelo director geral:
Gregario do Castro Vicente e Manoel de Oliveira Jordão Pinheiro.

—Certifiqua-ao.
Antonio Augusto do Carvalho Monteiro.—Passe-se quitação.
João Lopes. —Pane a placa de fumaraça°.
Elisa G. de S. Rocha. — Indeferido.

Transferencias de domirilins
Jacomo R. Staffa. — Deferido, obrigando .-so o comprador a res-

peitar o novo alinhamento da rua quando tiver de construir.
Manoel Alvos Pires.	 Deferido, de accórdo cun a informaeão.
Xicola Zuart, Elpidio de M. Antonio da C. Braga, José Grillo,

Joaquim J. dos Santos, Ertiesto G. de Castro, David R. Ferr Cais-
talitino de A. Nlattas, Manoel M. P. de Mendonça, Jos'é G. da C teta,
Jorge Kallemback, João P. M. Portella, Isabel EliZa. da Casta (ç),
herdeiros de Constança Ramos, João F. Cardoso. Francisca M. de
Jesus, Eugenio J. de Azevedo 1 espolio de M. da Conceição, Dalin:l-
eio Bana Teixeira e sua mulher, Carlos G. P. do Sá Peixoto, Ayi'33
A. de Souza, Antonio F.;de Almeida, Antonio J. da Silva e Antonio
Ignacio do A. Vieira. — Daforidos.

— Cartas de aforamento:
Ubaldino do Amaral Filho e José Matioal Gonçalves. — Defo-

ridos.
Gompanhia Cervejaria Brahma. — Provo ter sido julgada em ul-

tima instancia a acção de daposito.
Arnerico Lassanco.—liectitlque a data da entrega.
José G. do Cabo e Maria M. Barroso.—Juntem procuração dos si-

gnatarios.
Maurice Abitehout.—Concedo 30 dias.
Maria A. da F. Almeida.—Indeferido.
Benicio C. Joivet.—Providenciado.
S. A. Fabrica do Tecidos Botafogo.—Sim, mediante recibo.
Francisco J. da S. Rocha.—Cartifique-se.
Benedicto C. Janot.—Compareça para explicações.
Ataliba Clapp.—Não pôde s3r attendido par falta do °lamentos.
Francisco Ribeiro.—Apresente justificação, provando a mudança

de nome.
Bernardino R. da Silva, (2).—Deferido de accôrdo com as infor-

mações.
Ponce & Comp.—Declare em quantos dias.
Alfrodo C. da Silveira.—Sim, fazendo depois 03 nece.ssarios con-

certos.
Francisco R. da Motta.—Deferido.
José da S.Xavier, Salvador Santos, Izaura de Carvalho, Felisbarto

G. Caldeira & lrmao, Carlos Villas &Sas, Constantino G. Fernandes,
Luciano J. de Castro, Rachei de M. Rabello, Luiz Rodrigues,. Luiz

Serando, Augusto da Cunha, Antonio D. Filho, Abalardo Pereira,
Augusto F. Leite, Avelino da C. Faria, Amaria° A. da Silva, Salva-
dor A. da Rocha.—Comparaçam.

Mano31 A. Lobo.— Não ha que deferir. Peça licença para cons.
truir o predio.

Antonio F. (inS Santos.— Mantenho o despacho anterior.
Antonio B. Seabra.— Requeira em termos. Não consta que a

determinada rua Miramar soja logradouro publico acceito.
Antouia J. de Barros Ainorim.— Passe-so alvará, depois de as-

signado o termo.
José de Souza.— Passm-sa alvará de accórdo com a informação.
Antonio Januzzi, Filhos & Comp.— Passe-se alvará nos termos

da infnonação da circuinscripção.
Jacintho GU0123 Valladão.— Passe-se alvará nos tomos da ia-

forni acuo.
Moreira Mesquita, Josephina M. A. Coalho, Alvaro Lago, Com-

panhia Brazileira de lmmov as e Construcções. Trajeto de Carvalho,
Maria Thereza Feriu •des, Arthur de Alves, Nagib David, Petrouilha •
Ponce, Companhia de Seguros Mari timos o Terrestres Previdente,
José de C. Magalhães, Augusto C. Pinheiro Draga, Behuira da Silva
Monteiro, Dr. Antonio áevedo o Antonio C. 'forres, José Naus,
Aratu Dias e Antonio Trintinardo. — Passe-se alvará.

Silvaria Teixeira Gondor e 1131oisa Guindé.—Comparoçain na sédo
desta eircumscripeão.

Domingos Gonçalves Guimarães. — Satisfaça a exi ronca.
Fausto Jos-a Pacheco.—Co apareça nesta eircumscripção.
Dr. inzé de Siqueira A. Birgueth.—Declare a testada.
Dr. Vicanto F. do Moraes.— Indeferido.
Joaquim C. V. Mendes, Jorge Leondi, F. I. Geovidis e Santos

Santos ta- Oliveira.—Passam-se guias.
Antonio Pinto Cabral o Francisca F. dos Santos.—Compareçam.
Joaquim da Costa Vieira Mandes, travessa de Santa Cristina

n. 18. — A pr e;enta projecto para reconstrucção.
Adrian() dos Reis Quartim, Dr. Pedro Betim Paes Leme e Dr.

Francisco da C )sta Chaves Faria, ruas Menezes Vieira lis. 208 a 21.1,
Navarro os. Si) a 8i e Rezende n. 	 Podam habitar.

.1 tão Sergio Goulart, — Houve engano no despacho do dia 20, o
constructor é habilitado.

Venaravel ordem Terceira do S. Francisco de Paula.—Satisfaça
a duvida.

Simão L Cordeiro. — Faça assignar o projecto por constructor
quite com a faz . tada municipal.

Coro de S. Padro.—Passa-sa guia.
José S. P. Jitnior.—Passa se guia.
NASS.O' & IrOlãi). — Pa •sa-s.! guia para o toldo.
Aio-irei Solitharland & Comp. —Declarem as dimensõoa.
Fapia NIesquito. 1 Passe-se guia.
Tell,311t, s unuel da Silva Caldas.—Compareça, para esclareci-

mentos.
Alitizio Augusto Gallo. —Passe-se guia.
Anta:lio O. Santas. —Passa-se guia.
Antonio S. A Im 3ida e Francisco Gomes Cardoso.—Passe-se guia.
Irmand ide do Santissbno Sacramento da Canielaria.—Satisfaça.

a duvida.
Anna Soahia.—Passe-s3 guia.
Ilaitor Pinto da Sdva.—Satisfaça a duvida.
C. F. de Abreu.—Passc-sa guia.
Alb rto ii. llosa.—Ilabite-so.
The N3ar lands Junior.—Indigne as dimensõas exactas dos placas,

pois é isso indkpansavel.
Lap Castinh a ira.—Passe-se guia.
Antoni• 	 Seabra. —Junte desenho claro e indicativo da Cana-

formava° i• I I	 .

Cdr1.15 (2110i roz.—IndeferiAo.
Cornnal Iltalolpho E. de Abrau.—Deixe o projecto no local das

obras.
afaime Coata.—Colloqua a placa com o n. 67.
Joaquim Guimarães.—Satisfaça a exigencia.
Casewitta te Faria.—Não ha que deferir.
ceeilio F. l. Carvalho.—Não ha que defarir.
Thomaz J. Joaquim.—Indique o local e declare o prazo.
Luiz M. lehado.—Apresente prospecto de accerdo com a lei o

d3clav, o Pras que qual..
Eduardo S. Iísituja.—Tenha a licença na obra.

Rodrigues Fernando.—Declare o prazo que quer.
Julio Vieira da Motta.—Compareça para explicações.
N1anaal M. Costa.—Declare a extensão do terreno e como vae

fechar e bem assim o prazo.
João Farnandes.—Declare como fecha o terreno e a extensão do

mesmo 0 o prazo.
J. Lohrenço Marques.—Declare a extensão e o prazo.
Juba Fernandes da Aquino Junior.—Compareça para explica-

ções.
Cruz & Oliveira, Valantim F. Ervinha, Armindo Lacas& & Comp.,

Paes & Irmãos, Maria D. Fernandes, Alves Gintra & Irmãos, Fer-
nandes Sampaio & Comp., Alfredo dos Santos, Ventura & Ormond,
Santos &	 Mattos& Pinto, Antonio D. Faria, José F. Gome,
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m

Veloci-
dade Direcção Quanti-	 I

dade Nuvens
:4

'kat •,.; IlIs.p.seg.
25.6 18.4 75 0.0 Calma 5 Ci-Cu, Ci,	 Ci-St
25.0 18.2 77 0.0 Calma 2 Ci, Ci-St
24.5 17.7 78 0.0 Calma 5 St-Cu, Ci -Cu
26.2 16.9 67 0.0 Calma 7 St-Cu, Ci-St, St
'26.3
26.8

16.3
17.3

64
66

5.5
6.6

SE
SsE

9
8

cist, A-St, Cu
Ci-St, St, A-St, Cu

27.2 18.6 69 4.2 S 7 CI, Ci-St
26.2 19.1 76 1.2 SE 5 Cu, Fr-St

HORAS

mim
1/2 noite 	 • • 758.1
3	 In 	 758.0
o in 	 758.8
o in 	  	 759.9
1/2 dia 	 759.3
3t 	 758.0
6 t 	 'n7.1
9 a , 	 757.8

	 	 •
4 VENTOS cÉo

0.•
A
. 4

w Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

M.s.p.seg.
77 0.0 Calma 3 Ci, St
83 1.4 NNW St
84 3.4 NW 1 Cu
70 4.1 NNW 1 St, Cu
59 2.7 N 3 Ci, Ci-Ca
62 9.1 SSE 1 Cu, St
62 6.2 SSE: 0 Limpo
66 3.1 NE 0 Limpo

ononas

02

".

4
w

e

1/2 &Mito 	  758.3 25.6
3m 	 760.9 23.9
6m 	 758.2 23.5
9 In 	  758.9 25.5
1/2 dia 	   757.9 29.7
3t 	 756.3 27.8
6 t 	 155.8 28.2
9. n 	 756.5 27.5

miare

18.9
18.4
18.1
16.9
18.4
17.1
17.6
17.9

João Martins Guimarães, Luiz P. do Lago, Lopes Alves &Irmãos,
Lourenço 8z Lameiro, Almeida Az Silveira, Lino A. Cardoso, Bento Sz

Rodrigues, Manoel F. ilipport & Comp., Gonçalves Fogueira & Cofnp.,
Fornandes & Irm5.o, Ricardo Gomas Peixoto, Bules & Machado,
Lamas & Comp., João L. Bastos, Santiago & Irmão, Bento & Comp.,
St & Moraos, Macario Fonseca, Fiorentino Flesca, Gomes & Irmãos,
Cruz & Oliveira o M. J. & Gonçalves.-Deferios.

Feltsker, Liindgren & Comp. e Edmundo Machado. -Idem, nos
termos da informação.

José L. Estoves.-De-se baixa.
Antonio liarnundo.-Cortifique-se.
SalotnIn Zarzou. -Certifique-se.
Joaquim F. Cardoso o Manoel J. GOM ,33.-No l termos da infor-

mação.
Ernani & Comp., IM1191 de A. Rangel, Pinha Miranda & Comp.

e Thereza da C. Vailatlão.-Intleforidos.
Julio da Moita & Comp., Coelho Branne; 8z Marques, Mane'd de

Siquoira, CorrAa & Lucas, José S. Bittencourt, Luiz A. da Rocha
Silva, Maria Magra, Monteiro & Oliveira, Benjainiin da C. iirap;a.
Junior, Manoel P. de Mello Junior, Bernardo J. iJouies, f t lanoel C3X-
doso & Comp., Antonio C. Loureiro & Citnp., Santiago & Irtnão,
Henrique de A. Santos, l'avão & Oliveira, Pedro P. de Miranda, P.P.

do Mello, Francisco D. lie Castro, F. Fernandes Guimara.es, Castro &
Gonçalves, .1. Mauricio 81 Comp., Antonio Netto, Regina Spiermanti
Pereira, Arostinho C. Figuoiredo, Antonio N. do Paiva, Antonio Pe-
reira & União, Antonio C. de Mattos, João Anloda, D. Pinheiro Braga
& comp. e João J. Fúrre;r3.-Satisfaçani as oxigenclas.

Licenças

Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Justiça:
Do um anno, ao tenente asgregado ao 11' batarar.o de 1:Cultura

da Guarda Nacional Samuel Cupertino Durão;
De seis mezes, ao Dr. Sebastião Alasearenhas Barroio, insliectcr

sul:taxi° da Directoria Geral de Saude Publica;
De seis meus, em prorogação, ao Dr. Ulyssos Machado Pereira

Vianna, alienista da Assistencia de Alienados.

-- Pelo Sr. ministro da Viação

De 60 dias, ao conductor-technico da Repartição do Aguas é-Obras Publicas André Machado de Azevedo, em proroga.ção.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim aleteorolegico - Rio do Janeiro, 20 do fevereiro de 1911

Temperatura: maxima, 27').3, ás 7 lis. 3 m. n.; minina, 21 4.2 ás 6 hs. 40 m. m. Evaporação em 21 horas 6m/m9. Chuva cabida
em ').'t horas, eminin, Ozono : 7 lis. tu. e; '7 hs. n. 1. Insolação, 6 hs. 6

Nota - Observação,: extraltidas da serio horaria.

Ihrecteria de Meteorologia o Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim aleteorologico -Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1013:

Temperatura: maxima, 31 0,7 á 1 h. 35 tu. t.; minima, 23°.4 ás 6 hs. 30 na. m. EvaporaUlotin 24 Uoras, hatims, Quy,1 Gah¡di (ma
,,24 heras, 0-tr ui ). Ozona: 7 hs. m., 0; 7 hs. ii., 4. Insolação, 12 lis. 0 In.

;louve nwoeiro fraco de 6 lis. 30 m. até 8 lis. 10
Nota	 ObservaçOes extrahida.s da serie horaria.

lb
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, . Directoria de Meteorologia e Astronoliiia-Seeção de Meteorolegia e Physica do Globo-Estado do tapo ',to melo dia de Greensvich-Rio
tfe Japeirp, 20 de fevereiro de 1913.

L. Maranhão 	
Fortaleza 	
Guaramiranga... 	
Quixeramohim 	
Natll
B. do Corda	 9	
Nazareth 	
Jaboatão 	
!Xerife 	
Pão de Assucar 	
Aracajit 	
Ondina 	
Caetité 	
llhéos 	
.Ctiyabá 	  	

	 	 3%43

	 	 10',55'

	 	 11°,02'
	 	 11°,47'

2°,40'

4°,17

70,49'
8%03'
8%05'
9°,43'

13'1,00'

15°,35'

41°,4V
38°,30'
47°,25'
391,15'
35°,12'
45°,23'
35°,11'

31°,51'
37°,28'
37°,01'
38°,30'
42°,31'
39°,03'
56°,00'

10
30

'780
207

28
si

30
40

46
900

235

62.0
62.5

03.1
62.1
63.0
02.9
61.0
03.1
61.6
01.1
03.3
05.0
01.1
67.0

23.4
22.0
18.8
21.5
26.8
24.8
26.4
27.1
28.0
28.2
28.5
28.9
21.0
27.0
21.6

28,6
31.6
23.1
28.9
27.6
29.0
26.0
27.9
28.6
33.5
30.7
32.0
27.8
30.1
20.8

21.1
24.7
18.6
23.0
22.'2
21./
21.2
21.7
21.1
21.2
25 .8
23.0
17.3

23.5

20.3
16.5
10.2
18.8
22.6
20.2
19.0
19.1
20.6
20.2
20.8
23.4
15.0
21.3
20.1

9.4
13.0
73.0
26.6
13.4

5.4
1.8

1.3

--
SE

NVV
SE

S

SE
SE
SE
SE

E
E

SE
S

2
4
2
4
0
4
4

3
5
2
O

1
1

10
10
10
10

9
8

10
8
0
3
5
8

10
O

10

Má°.
Mão.
Incerto.
Incerto.
Incerto.
Incerto.
Orvalhou, nevo*o.

Incerto.
Incerto.
Incerto.
Incerto.

Nláo.
Incerto.

Govaz 	
S. Luiz do Caceres 	
Montes Claros
Theophilo Ottoni 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Lavras 	
Muzambinhe
Palinyra 	
Campo,:
Juiz de Vera 	

	 	 15°,51'
16°,15'
16°,43'
18°,10'
20%32'
21°,10'
21°,13'
21°,20'
11°,23'

	 	 01°,10'
41°,15'

50°,08'
57%35'
13°,50'
11%20'
17°,21'
47°,49'

11°,55'
46%35'
4.20,19'
11°,30'
•3^,20'

Sou
180
617
305

1.002
515

1.150
865

1.016
892

O
082

-
(16.8
613.0
63.0
61.3
01.9
05.1
01.7
65.9
66.5
06.2
66.3

24.5
21.0
22.4
23.6
22.2
24.4
20.8
24.6
20.7
21.0
20.0
22.7

26.8
20.6
26.1
25.8
33.6
22.6
27.2
27.8
21.8
20.4
27.1

22.2
18.2
21.0
15.0
13.7
17.4
17.6
12.1
17.0
21.2
17.1

19.6
21.4
13.9
19.0
14.1
15.7
11.3
15.3
13.6
15.1
40.1
15.7

29.0

5.9

7.8
2.5

NNV
NE

NE
NE

NE
c
C
E

NE
C

C)

O

3
1
1
2
3
0
0
3
2
0

10
9
4
9
1
2

10
7
7
8
5
7

Mito, orvalhou.
Mão.

Nevoeiro.
Dont, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Bom.
Orvalhou.
Orvalhou..
Incorto.
Orvalhou.
Bom.

Caxambn 	
.S. Carlos do linhal 	
Friburwo 	
Agudos'	
Alacahé. 	
Vassouras. 	

	 	 42°,02'

	 	 :)2^,18'

20,00'

22°,18'

22°,21'

44°,58'
17",50'
12°,11'

41°,19'
13°,12'

891
812
802
002

4
436

61.9
61.8

03.8
65.8
66.0

22.6
21.2
22.3
26.1
27.1
24.0

27.6
25.3
21.8
30.0

29.2

13.8
11.4
15.4
14.0
21.2
18.2

11.1
15.2
19.5
10.1
20.7
16.2

0.2
2.0

NE
NE

C
C

NE
NE

2
3
o
O
2
4

10
2
8
O
8
6

Incerto.
Bom.
Nevoeiro.
Bom, orvalhou.
Incerto.

Flezetide 	
Pinheiro 	
Pa.v:a Quatro 	

	  22°,28'
02°,30'
a0,30'

41°,53'
.13°,11'
11:;°,()0.

431
403
036

01.8
65.3
63.7

21.3
21 . 2
20.0

31.5
20.2
27.0

18.1
16.3
13.2

17.2
17.3
11.1

ESE
NE

C
3
o

0
O
5

Bonn, orvalhou.
Incerto, orvalhou.
Incerto, nevoeiro.

Mendes 	
Petropolis 	
Capital	 (ílio) 	
Campina  •
Tanbalé 	
S. Paulo 	
Santo,
Iguape 	
Guarapuava 	
Curytiha 	  

	 	 23°,34'
	 	 .)3^,56'

24°,32'
4202'

a,)°,51'

23°,05'

~J

42°,28'

.13°,10'
17°,01'
46°,25'
16°,30'
18°,39'
17°,30'
51°,25'

431
813
02

665
583
820

10
10

1.416
008

61.1
63.0
1;5.2
61.1
r 1.5
61.3
61.4
65.5
61.9
61..2

21.2
23.2
20.2
25.0
21.4
22.7
27.3
24 O
22.6
21.1

:30.2
29.3
28.6
29.3
30 O
29.0
29.7
30.2
29.3
20.7

18.0
13.9
23.2
17.0
10.8
47.5
23.6
"3.4.
18.0
17.4

13.5
13.8
16.3
15.4
10.4
16.1
21.2
20.3
11.8
15.1

0.2

E
C
N

NE

NNV
NE

NVSNV

8
0

1
3

1

7
8
7
O
6
7
0
3
G
7

Bom, orvalhou.

Bonn, orvalhou.

Bom, orvalhou.
Nevoeiro.

Paranagtri 65.3 25.5 20.5 23.5 21.3 \V 1 6
Blumenau 	
Camborin 	
Brusque 	
florianopolk 	
S. L.
Cruz Alta.	 	
Guaporé 	
Torres 	
Santa Maria 	
tiruguayana 	
Porto Alegre 	
Cachoeira 	
Bagé 	
Pelotas 	
Rio Grande 	
Jaguarã,) 	
Monte.vidéo 	

	 	 27°,36'
	 	 28°,25'

	  20°,45'

	  31°,46'

27°,04'
21%05'

28°,30'
	  20°,00'

20,17'
29',11'

301,01'
30°,20'
31°,20'

32°,35'
34°,54'

18°,38'
18°,55'

51",56'
53°,38'
31°,3P
49°,41'
53°,13'
57°,05'
51°,10'
52°,50'
54°,12'
520,21'
32°,07'
33°,20
56°,12'

G

4
200
473
550
-

4.16
450
46
65

209
7
3

17

65.2
61.5
61.0
62.9

67.8
--
60.0
63.6
62.2
60.4
57.9
57.9
58.8
57.9
55.0

28.4
22.0
22.8
25.2
25.0
23.3
22.4
21.8
26.0
24.7
29.8
25.8
24.0
24.7
25.7
24.0
24 O

31.1
22.0
31.2
29.5
28.6
11.3
1/.3
18.0
12.0
31.1
30.4
35.2
32.0
33.0
31.9
35.1
35.5

23.0
21.0
22.4
21.2
21.0
19.4
20.2
20.0
20.5
20.7
26.9
20.0
20.8
21.0
24.0
23.0
22.5

18.7
19.0
20.3
21.4
18.3
18.4
15.1
15.4
19.4
20.8
22.4
21.3
16.5
20.6
24.0
23.0
22.5

0.3
2.5

10.0

8.5
34.6
18.0
20.3
23.4

SE
C
C

N
--
NV
NE

NW
NW

C
C

NVV
NE

'NINE
N

1
o
o
2
2

2

O
o

2
1

2

3
-	 8

4
8
6
6
7
0

10
10

6
10
10

O
9

10
10

-
Bom.
Nevoeiro.
Incerto.

Bom'.

Mão.
Inc. nos'. tento.'

Mão.
Incerto, nev.
Mão, nev.
Mão.
Mão.

Occurrencias - Em S. Bento do Maranhão e: z tá chovendo. Em Fortaleza, Cum amiranga, Natal, Ondina, Ilhéos, aceres, Jaguarão
Montevidéo choveu sta manhã. Em Florianopolis e S. L. Misses chuviscou esta manhã. Em Natal, Nazareth, Jaboatão, Recife, T.

Gttoni, Palmyra, Brusque, Cruz Alta, Santa Maria, Uruguaya.na, Cachoeira, Bagé e Rio Grande choveu hontem. Eta Muzambinho, Agudos,
. Agudos, Macalié e Campinas chuviscou hontem.

As temperaturas MillialaS da ves,pera VeriliCam-s0 cua Muzambinho com 12°,1 e em Passa Quatro com 13°,2..

-----Ii_____
MS. 00
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Fevereiro de 1013 284É

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de GreenwIch
Rio de Janeiro, 21 de fovareiro de 1013.

ms. 700 o mim rn/n1 mim

ifuria-sú 	
S. 'Afiz do Alaran1LÀ0 	
S. B. Maranhão 	

1°,45'
2°,31'
2°,40'

45°,15'
14°,11.'
11°.41'

15
12
10

62.0
62,0
61.8

26.3
25.6
25.5

29.3
26.9
26.0

22.1
22.0
21.4

21.4
22.2
21.7

5.5
4.5

NE
C
C

3
O
o

10
9
8

Mão,

Bom.
F. Noronha 	 • 3°,5o' 30",233' 93 61.0 26.0 27.8 23.4 22.2 2.6 SE 8 Ineert0.
Guarainiralltm 	 4°,17' 45°,27' 780 21.4 23.2 18.8 15.5 46.0 NW O 10
Quixeramobiul 	 :39",15' 297 62.5 25.8 27.3 22.3 17.7 1.1 SSE 3
Natal 	 50.16' 98 62.0 28.6 29.5 22.8 21.1 19.9 EsE
11. do Corda 	 81 02.2 21.0 31.8 21.4 20.3 24.0 2 6 Ineort0.
Iguatá 	 6°,25' 39°,4o' 212 60.8 27.0 -- -- 18.0 SSE 4 7
Parahyha 	  13^,1t,' 48 65.5 29.0 31.6 22.4 19.5 30.2 SE 8
Catninna Grande 	   70.10' 36%02' 535 62.2 19.8 29.7 17.1 13.8 11.8 SE 10 Mio.
Cnyanna 	   70,34' 350,00' 11 63.7 25.4 29.0 20.6 22 1 4 10 Máo.
Nazaroth 	 7°,19' 35°,17' 82 62.3 27.0 28.0 20.5 19.2 4.0 SE 5 9 Incerto, nevoeiro,.
Jaboa tão 	  8%0:: 50 63.3 27.0 28.2 23.3 19.2 3.2 2 7
Redro 	   80,(15' 34°,51' 30 62.5 28.2 28.2 25.7 20.8 0.6 SE
Pesqueira 	
Pão do Assurar 	
Ararajn 	 100,5:-;

37°,11'
:17",2N'
370,01'

663
49

5

61.3
01.6
62.7

23.0
25.9
27.6

27.4
31.1
30.6

19.8
22.8
26.0

13.9
21.2
21.2

0.2 SE
C

C

1
o
o

8
10
10

Incerto, nevoeiro.
Incerto, nevoeiro.
hworto, nevo3iá.

S. B. Lago  •  	 12°,35' 38°,51' 32 63.5 28.2 30.1 21.8 18.5 6.3 SE 3 8 lucilo.
titia 	   	 13,00' 380.30' 46 63.4 29.8 30.0 22.7 21.4 3.2 SE 5

Caotité 42°,37' 900 65.1 20.8 28.2 17.9 14.6
3 61.1 26.8 29.4 22.1 21.3 / Incerto.

Cuyahá 	
Coya7	

1.5",115'
15°,54'

50°,00'
50°,08'

235
SOO

07.8 25.1
26.6

28.2
--

23.5
--

21.2
18.7

2.9 NW
o

9
O

Ine3rtu,
Bom, orvalhou.

S. Luiz do Cavereg 	   10°,15' 117",35' 186 08.2 24.8 27.8 22.8 20.9 9.4 NE 8 Incerto.
Montes Claros 	 13°.50' 017 00.7 2:1.2 30.0 19.4 15.4 co O
Theophilo•Ottnni 	 41",2(1' 305 63.8 2:1.8 27.2 21.4 18.9 c o 6 Orv. nov.
1?rain'a 	 20",",•v 17%21' 1.002 63.7 23.2 28.4 15.8 13.0 NE 5 Orvalhou.
Ilib,.Arrio 	 	 21",10. 515 63.9 23.4 32.1 16.4 16.0 11.0

'13art n aerna 	 21°,13' 130,47' 1.150 64.7 21.0 22.7 18.5 14.4 NE 3 5 Com.
Lavra 	  	 110,55' 808 64.5 23.0 27.8 17.2 15.9 - 3
Muzambinho 	 210,23' 1.016 65.0 22.1 27.6 11.6 14.8 C 0 8 Orvalhou.
Palmyra 	
Campos 	

	 	 21°,29'
21°,10'

12',19'
11°,30'

892
o

67.2
65.8

22.2
26.4

25.4
3.04

17,8
20.8

16.0
20.3

E 1
3

5
O

Bom.
Doto, orvalliOU.

Juiz de Fúra 	 210,4.5' 13°,20' 082 65.3 25.2 29.3 19.3 16.6 3 O Bom.
Caxamhti.
S. Carlos do Pinhal 	 *)'",02' 47°,50'

891
812

65.0
64.1

22.6
23.6

29.1
30.4

16.6
15.0

15.1
15 9 28.0

c
c

0
O

6
4

Bom.

S. PaitIndos Agudo.: 	 	 .)ao ,	 8 190,05' €02 61.6 26.0 31.0 17.4 16.4 0.9 C o 5 Incerto.
Rio Claro 	 47°,35' 614 64.4 21:.1 30.8 18.0 17.7 a O Bom, orvalhou.
Macaln': 	 220,21' 11°,49' 64.9 27.2 -- 21.8 19.1 NE 2 O Bun,orva1h60.
Vassouras 	 43°,12' 436 65.0 24.8 09.4 20.0 17.3 NE 4
Rezende 	  	 22°, 28' 11°,53' 431 63.6 25.0 30.4 18.8 17.8 O 1 Bom, orvalhou.
Pinheiro 	 13°,41' 403 65.1 23.4 30.0 20.1 17.8 E 2 Dom, orvalhou.
Pasg a Quatro 	 15%00' 936 66.7 23.0 27.8 13.3 15.2 C o 3 B0111, orvalhou.
Mondes 	 12°,2s' 431 63.3 21.3 29.4 20.4 16.2 7 1 Bom.
Petropolk 	 	 .)40,32' 813 62.3 22.8 29.6 17.1 14.3 NE 2 Bom, orvalhou.
Capital (lho) 	 43°,10' 62 61.2 25.5 27.3 24.2 16.5 NNW Bom, nev. tent10.
Campinas 	  	 17°,04' 665 64.1 25.4 31.0 17.0 16.5 C o 2 Bom, orvallle0.	 •
Ta ithaté 	 150,45' 583 63.9 25.1 30.0 20.0 17.4 C o 2 Bom.
Tatuhy 	 23°,25' 17°,50' 505 63.3 24.4. 31.5 11.5 20.1 E 6
S. Paulo 	 231,31' 16",39' 820 64.0 24.4 30.1 17.0 17.1 C o 3
Santos 	 230,5t,' 18°,39' 10 63.5 29.9 30.5 23.8 20.5 SE O Bom, oryallio11.
Faxina 	 21°,05' 49°,00' 695 63.6 24.0 30.5 17.0 17.7 4.0 C o O

,Iguape. 	 17°,30' 10 65.5 26.2 30.0 21.2 20.8 NW 1 2 Bom, orvalhou.
Guarapuava 	   51°,25' 1.116 62.9 21.8 27.0 10.0 14.3 C 0 10
Curytiha 	 25%25' 19°,15' 908 63.0 21.8 31.0 17.3 16.7 NE 1 5
Paranaguá 	  	 25°,31' 3 67.4 30.0 30.0 21.4 20.5 1 6
Illtinuntau 	  26°,55' 49°,03' 04.1 27.1 34.0 20.7 22.8 NE 2 5
Camboriú 	 27°,04' 64.5 24.8 29.2 22.6 21.4 C 0 8 Bom.
13rusque 	
Florianopolig 	
	 	 27°,05'

27°,35'
18°,55'
18",33'

25
4

65.1
62.2

24.4
26.0

33.2
29.3

23.4
24.7

21.9
22.9

7.9 C
C

0
0

8
6

Incerto,
Incerto.

Porto Alegre 	 30 ,01' 510,10' 46 62.2 26.8 36.8 21.1 20.7 NW 4 6 Incerto.
Montevidéo	 . 	  31",51' 56",12.' 61.0 23.5 27.0 22.0 17.8 SE 10 Mão.

	 t
occurrencias _ Em Goyanna está chovendo. Em Pão de Assucar está. choviscando. Em S. Luiz do Maranhão, Natal, Parahyba, Na- 1

zareth, Recife, S. Bento das Lages e Montevidéo, choveu esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, S. Bento do Maranhão, Natal, Barra" do •
corda, Campina Geando, Nazareth, Illtéos, Cnyabá, S. Luiz de Eacéres, Ribeirão Preto, S. Carlos do Pinhal, Brusque e Porto Ales-re, I

:choveu limitem. Em S. Paulo dos Agudos clioviscou /toldem.,	 ..	 -
i	 As temperaturas • minimas da. vespera verificam-se: em Iduzambinho com 11°,8 e em Paisa Quatro com 130,3, ...	 .
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S. Luiz do Maranhão 20,31' 440,4e;
111$.

12.
"all,

•	 61.'• 27.8 ;27.8
u

22..'i
In in

22.0
nim

7.8
•

NE-
.

3 8
S.	 Iii!lit0 	 • 	 ,, .	 ............ 2°,40' 44°,44 10 6' .6 25.2 30.0 22.2 20.7 5.0 C O 10 .1Iáo.
Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 62.:; 22.0 29.4 22.5 15.8 15.5 SE 3 10 Nh5o.
Fi , rnando Noronha •
Gaaramiranga 	

3",50.
4°,17'

30°,25
40",25'

03
780

6/).7
-

26.0
21.4

27.0
-

23.6
19.0

22.1
46.5

0.3 SE
SW

6
2

10
10

Incerto,

OuixerPluohn 	 0 	 5°,16' 29°,15' 207 63.:; 27.0 29.0 22.3 18.6 E 2 O Incerto.
N 'tal 	 . 5°,46' 35°,12' 28 6:,.r. :29. 30.3 21.3i 2i . cp ESE •	 2 5
Barra do Corda 	
Iguatá 	

53'
6°,25'

45°,25'
39",40'

81
212

fil. ?,
01.:

‘..:I i • {,

:2	 ;.:

32.0
-

21.2
-

21.0
2i1.6

27.8 C
NNW

O
1

5
10 Maio.

Paraltyba 	 . 7°,06' 43°,10' 48 0)-.(! 2.0 32.2 21.8 -20.6 2.2 S 1 .	 10 àLio.
Campina Grande 	 '7°,10' 36°,02' 535 i:;.	 -! ‘..0.11 30.6 17.6 13.8 SE 2 6 Incerto.
Coyanna 	
Nazareth 	 / 	

• :°,31'
70,41?'

3:33 ,00'
3:1^,11'

14
82

r. 2. ,,
6	 ._

:1.2
2	 .t1

31.0
30.0

20.4
20.2

22.0
19.3

3.0
1.6

SE
SE

6
6

6
7 Bom, orvalhou.

Jahoatao 	 8°,03' 34°,52' 50 0.; . I• :..6,i) 29.2 21.1 21.8 0.5 S 1 8 Incerto.
8°,05' 34%51' 30 01.9 -.!..4 28.7 25.2'!o.7 0.5 S 5 4 Incerto.

Pesqueira. 	 8°,36' 37°,1 4 ' 663 t).:.s 21.4 2ti.1 1 19.8 14.7 SSE 2 7 Incerto.
P. de Assuem' 	 00,43' 37°,28' 49 (;;	 .r. -.:;	 .1 32.0 22.7 10.9 0.1 SE 1 4 Incerto, nev., mi/.
Aracajá 	
S. h . das Lar 	

	 	 . 10°,:vs'
12°,35'

37°,04
38",45'

5
32

v,2.: ,
6 3.( :

.:::/.5

. :.9
30.7
29.7

25.0
21.5

21.4
19.e.

C
SSE

(;)
3

8
9

heerto.
ltic.uvi.

Oudina. 	
''actilí.! 	
Illiétr4	'

13',)0'
14°,02'
140,4.7'

3h^,30'
42°,37'
3:!0 ,03'

41;
900

N

;?.",
0i .',
l'. 2 . -4

:w.8
21.8
2.,.4

32.5
26.7
29.8

21.1
17.s
20.0

21.1;
44.6

20.2

0,8

2.4

S
SE

SW

.2
3
1

6
8
8

(Beca".
.

Incerto.
Ctiyalá. 	 15",3:;' 56°,00' 23: 67.1 .2i ; .2 29.8 23.4 22.2 0.6 C O 8 Bom, orvalhou.
Goyaz 	 15°,51' 50, ,08' 500 -- :.;•	 1 -- -- 16.5 NE 4 O Bom.	 .
S. I.. Cores 	
Montes Claros	 -

....
.

.., 1G",15'
16",4:3'

57%35
43 ,50

1 , 'I
6 i7

1•7.: , 2.;.8
':;.3

32.4
30.0

22.1
1G.8

19.9
16.8

1.0 C
C

6
0

4
4

Bom, orvalhou.

Theaphilo Oltoni 	 18°,10' 41°,20' 305 i; ..!... :. i .4 37.8 21.0 49 . 3 2.7 NE 1 5.
Franca 	 20°,12' 47%24' 1,002 3; .:.	 ) 21.8 2::.7 16.; 13.1 0.2 NE 2 4. Orvallifei..
11.:ieirão Preto 	 210,10' 47%49' 515 32.: :;.1 31.0 19.1 16,7 - - 4 Bom. orvalhou.
harbacetia 	 21,,,43' 43",47' 1.150 d	 ?. N :21.8 23.9 17.8 15.3 C 0 1 Bom.
Lavras 210,2o' 44%55' 81.s 1.....; r;1.4 50.0 15. 8 15 . 7 C .	 O 1 Orvalhou.
Aluiambinho 	 210,21' 4, 0°,23' i	 Os	 is - ; 22.3 29.2 il. !! 14.6 C p 5 Orvalhou.
Palmyrts. 	
campos. 	

210,23'
21.,10'

420 , 40
41°,30'

8-,i ;	 (3. -,
0.:.;

-::.;.2
:.:;.6

27.4
32.2

17.1
20.2

15.8
20.8

E
N

2
3

O
O

Máo,	 orvalhou.
Bom,.	 nov., orY.

Juiz de Fóra 	
Caxambú .	 	
S. C. Pinhal 	

¥	 1. 21".45'	 13°,20'
2'',00'	 440,'

44',02'	 17",50'

(s.,	0 :...
8 ..:1	 11.:;
8 ) .	 0.. n

2.; . 1
21.4
..3.8

:11.3
30.1
23.8

17.9
15.0
15.0

17.4
13.1
15.7 46.0

NW
C
C

2
O
O

.	 p
. 0
8

Boni... ,
llom..
hiei,rto.

111aealle 	   2°,24' 41^,49' ";...... 27.6 -- 21.8 20.8 NE 2 .	 0 Bom, orv.
Va,souras 	
Ile/ond. , 	
Pinlwiro 	

22°,2*/'	 13 • ',I2'
22";2 s;'	 41^,53'
220,3,1'	 1:3,41'

4:3,	 1; 2....
4::;	 i.-:
iu	 t. : .1

20.0
23.8
21.2

12.2
li .2
:1,0

10.0
10.0
17.:

17.2
17.9
47 . 3

NE
C
G

3
0
O

0
0
1

Bom..
C0114 nev. orv,
Bom.

Pila Quatro 	 42.9,31,'	 5:; . .ab' 91 ,.	i.::.0 22.0 O. 16.2 11.2 C O 2 Bom / ory.,
Alemle . ; 	 . ..... 22',32'2',2$' 4'1:	 61.1 26.0 32.9 20.0 15.8 N :1 O Bom.	 .
Peirol y )134 	   224,:;2'	 '/3",12 81::	 131	 .6 21.0 0.0 16.1 15.1 E 7 ti Ilum ... °IT.
Car ital (1110) 	
(:atupinas 	
T-11111até	 	   

.
.. 	

.

'"" 'il. '	 4:3°,10'
22-',51.	 47.04.
23",05 . 45 . ',25 .

C'	 6:	 1
ri:,	 ti ......
1::, :1	 02..!

26.6
14.4
23.5

ii	 .'',
li ,u
12.2

23.4
18.,
20.8

19.1
15,7
17.7 10.0

NNW
S
C

2
O
0

O
7

. 6

1/0111.
.

..
Taluily 	  	 2P3°25'	 1 , 7,50 li' s;	6.1 25.8 12.0 10.5 17.7 C O 5 Incerto.
S. Paulo 	 "
SatitoS	 	

r 	 23°:14'16",39'
3":ir.	 íN",:49 .

S.A,	 is.:.1,
1p	 0 .2.t.

22.3
27.5

11.2
3.0

481
21.0

16.7
9 .0

2.1 C
8

O
3

9
4 .	 .

Faxina 	 24",o:,'	 ; o ',18)* 695	 6 .4. s 25.6 30.31 10.5 15.; NE 1 4 Orvalhou.
lguape 	 24%42 	 )1",30' 10	 61.7 26.0 33 8 21.2 22.9 2.5 NW 1 10 lin:crio.
(;;:arapilaVa. 	 . 	 25',,23*	 51°,25' 1.1113	 60.9 22.0 30.0 h; O 15.8 2.5 G O 8
Curytiba 	
Para na pá. 	
BillIlleital : . 	

",;" .)' •	 18%15'
95",3)	 430,30'
213,5 5:'

ui	 62.2
:;	 62.:,

2:;	 t; 1 . 2

21.4
27.0
24.4

i1.2
;2.0
35.5

17.7
23.1
20.6

16.0
20.3
19.8

2.5
•

61. .1

C
N
G

O
1
O

10
9

10

Nevoeiro tenUO.,
Incerto
Incuto.

Cambo! in 	 	 	 .... 27°,01'18°,38' 5 0i3.5 22.0 10.0 21.1; 10.0 47:7 • C O 10 linm.
Brusq10 ,
Floi.ial6molis 	

');-,W n ' 48^,55
27°,3;in	 -1, °,33'

25
4

(3.3
61).3

22.6
25.0

11.1
30.:i

22..!
25.2

10.3
2n.6

24.1 SW
SE

2
2

10
8

Incerto.
1 fIC('Vto.

S. L. Nlissün 280,25' 510,56' 200 -- 25.5 28.1; 20. ,. 18.1 18.0 NSV 1 4 Orvalhou.
Ctiaporé 	 2941.00' 51',51' Ii:;0 67.2 21.5 26.s 21. •.: 16.5 8.2 N1V 1 4 Orvalhou.
Santa Maria 	  	 290,41' 530,41' 156 63.8 26,2 32.2 20.,; 20,3 E 3 2 Bom, orvalhou.
Uruguayana 	 29°,45' 57 0,05' 150 63.6 25.4 31..4 21.7 20.6 SE 2 10 Incerto.
Porto Alegre 	  30°,01' 51 0,10' 411 61.2 25.9 31,1 23.6 48.7 E 4 5 Nevoeiro, tenuO.
Cachoeira.	 . 	 30°,29' 52°,50' 65 61. : 22.6 32.0 2o.i) 19.1 0.7 NE 3 10
Bagé 	
Pelotas 	

.. , 	 31°,20	 54°,12'
31°,46' 52%21'

209
7

59.5
60. -.

23.0
24.6

20.8
29.6

20.2
20.1

16.1
49.2

NW
N

2
1

O
7

nom.
Incerto,nev.ten.ory..

Rio Grande 	 	 	 .. 32',07' 52°,07' :1 61.s 24.1 27.5 21.6 20.0 ENE 1 1 Bom, nev.
Jagnarao 	 32°,33' 53°,20' 17 61.3 24.0 30.3 21.1 18.8 NE 1 4 Orvalhou.
Montevideo 	 34°,54' 560,12' - 59.0 24.0 21.6 19.8 16.7 N 4 2 Incerto, nov. ten.

Oczurrencias-Em Fortaleza, Iguatú, Parahyba, 	 iyatiea, Recife e Onilira choveu esta manhã.. Era S. Luiz do Maranhão, S. Bento.
garra do Corda, Nazaroth, S. ' Carlos do Pinhal, Tailhat .', , S. Paulo, 'guapa, Curitylia, Blumenau, Camboriú, Brusque, Florianopolis, Sào
Lu.¡z das Misse, Guaporè e Cachoeira choveu hontmn. Ein S. Luiz de Cacar

'
as Theophiia Ottoni, Franca e I litarapuava chuviscou hontun.

• -Ás temperaturas minimas da vespera verilicam-s,.: Em Muzitn~ cem 11%4 e em Caaambd com 15'0,
s.:



2.774
11.937
13.906

935
13.597
15.749

11.319
9.736

12.919
10.703
19.860
12.789
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Loterias

Realizou-se Untem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto, fiscal do Cosera°, a extracção da r loteria da Capital
Federal, plano n. 280, sendo premiados os seguintes numeros

Premio de 20:0005000 a 5005000
	9.30G	 	 20:0005000

	

.. 18.718 	 	 1:0005000

	

367 	 	 1:0005000

	

2.373 	 	 1:0005000

	

8.413 	 	 1:0005000

	

1 218 	 	 5005000

	

3.347 	 	 5005000

	

1.233 	 	 5005000

	

1.942 	  8• 	 	 500$000

Nenaios de 2005000

	8.551	 18.182

	

9.937	 6.455

	

18.556	 4,001

	

980	 6.949

	

3.413	 7.911

	

7.124	 18.800

	

G.907	 18.148
	59	 16.042

	

459	 8.957

	

3.819	 13.507

	

13.619	 13.268

	

6.483	 7.661
	19.531	 7.736

	

14 419	 12.606

	

13.612	 12.'752

	

9.650	 16.763

	

2.865	 68

	

11.555	 589

	

8.082	 10.744

	

2.900	 10.718

	

2.898	 18.060

	

9.954	 11.911

	

8.816	 15.737

	

12.360	 1.668
	18.032	 18.406

	

1.676	 19.984

	

15.336	 17.419

	

7.606	 9.857
Todos os numeros

Malas do Correio
Hoje:

Pelo Carolina para Cabo-Frio, portos do Espirito Santo o Cara-
Nellas, recebendo impressos até ás 12 horas da manha, cartas para
o Intel' ir até ás 12 1i2, ditas com porte duplo até ás H horas e
obLe los para registrar até ás 11 horas da manhã.

Polo Tennyson, para 13 Rio da Prata, recebendo impresos até
ás 9 hora da manhã, cartas para o exterior até ás 10 da manhã.

Pelo Vandyck, para Bahia, Madeira e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 9 horas.

Pelo Ilauba, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã

'
 cartas para o interior

até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo até ás 9 horas.
Pelo Coburg, para .o Rio da Prata, recebendo impressos até ás

7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 8.
Pelo Batia, para Pernambuco, Dakar, Napoles e Genova, rece-

bendo impressos até ás 2 hora: da tarde, cartas para o interior até
ás 2 1 :2, ditas cum parte duplo o para exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1 hora.

Poli Acre, para os portos lio norte, recebendo impressos até
as 12 horas da manhã, cartas para o intorior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porto duplo até á 1 e •objectos para . registrar até ás 14
110ras da Manhã.

RENDAS PUBLICAS
Alnuidega do Rio de Janeiro

MUDE FEVEREIRO DE 1913
Renda arrecadada no dia 25

Em ouro 	 	 79:2705266
Em papel 	 	 138:2915814

Total 	 	 217:5655080
Renda arrecadada do 1 a 25 do

corrente 	 	 	  7.907:7725256
Em igual poriodo de 1912 ......	 8.085:4315812

Differença a maior mu 1912. 	 	 717:709.;550

-
Recebedoria do Rio de Janeiro

ME2 DE FEVEREIRO DE 1913
Renda arrecadada do dia 1 a 22 	  2.790:051J689
Blenda arrecadada no dia 25 do

fevereiro de 1913 	 	 261 : 1055716
-------------
3.051:7575105

Em igual poriodO de 1912 	  2.595:1095019

„	 PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913.

REUNlõES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:
Elia 26 --Montepio da FarniFia,lt 11 horas, para prestaçào de

contas e eleições.
- Seguros Crimeiro do Sul, ás 2 . horas, para contas e alterações

dos estatutos.
- Sampaio Corréa & Comp., ás 2 horas, para contas o eleições.
-- Madeiras Nacionaes, á 1 hora, para contas e eleieões.
- Velhada e Soda Suissa-Brazileira, á 1 hora, para atigniento d3

capital.

Dia 27 - Pensionato da Familia, ás 3 horas, para prestação do
contas o eleições.

- Companhia de Seguros integridade, ás 2 horas, em terceira
convocação.

Dia 28 - Companhia Seguros Indeinnizadora, á 1 hora, para
prestação de contas e eleições.

- Companhia de Tecidos Tijuca ; á 1 hora, para prestação do
contas e eleições.

- A Providencia, á 1 hora, para prestação de contas o eleições.
- Lloyd Brazileiro, ás 2 horas, para auginento do capital.
Março:
Dia 1 - Perseverança Internacional, á 1 hora, para contas e

eleições.
Dia 6 - Companhia America Fabril, á 1 hora, para augmentar

o emprestimo.
Dia 8 - Tecidos Bom-Pastor, á 4 hora, para prestação de contas

e eleições.
Dia 12 - A Transbrazileira, á 1 hora, para prestação de contas.

ENTRADAS DE CANTAI.

Companhia Carbureto de Calcio, a ultima chamada do 25 0/, por
acção, desde já.

- Fabrica de Tocidos Covilhã, uma entrada de 205 por acção da
2a emissão, até 15 de março.

O CAMBIO

O mercado monetario abriu o funccionott hontem era condições
regularmente estaseis, mas som alteração de importancia nas respe-
ctivas taxas.

O Banco do Brazil fornecia letras a 16 9/32 d. e os estrangeiros
a 10 1/4 d., contra o papel particular a 16 9/32 e 16 5/16 d., sem.
que houvesse negocios de interesse em cambians.

Foram affixadas pelo Banco do Brazil as tabellas de 16 3/16 e
16 1/4 d. officialmonto o pelos estrangeiros as de 16 1/8, 16 MO.
10 7/32 e 16 1/1 (1. • sobre Londres.

.	 662 .12.331 15.275 10.093
2.447 1.202 2.245 13.402
5.862 9.605 19.571 13.712

19.890 9.200

Prenúos de 1005000
10.701 11.998 17.973 5.263
17.161 15.145 16.310 19.051
17.232 8.691 8.791 16.789
8.854 5.871 4.948 7.046

.	 1.183	 . 15.032 13.231
Prenaios de 505000

5.741 11.535 553 10.995
3.188 15.605 12.888 3.095

14.770 7.431 7.813 2.153
17.566 13.097 4.572 8.618
3.672 6.729 18.842 12.834

12.866 10.220 9.766 490
9.225 16.811 11.330

Premio; de 255000
9.812 11.583 10.867 4.367
5.279 16.652 15.470 15.546
8.941 580 14.058 15.774

11.077 17.902 1.452 14,888
12.830 19.783 16.240 17.952
5.223 1.673 5.941 10.030

10.673 7.331 12.190 12.400
7.064 5.123 6.071 4.656

17.481 5.501 3.710 6.212
6.462 17.818 2.637 12,277
6.931 10.152 395 12.926

14.800 10.023 12.764 756
14.056 6.413 2.947 16.064
4.631 .	 5.371. 18.912 2.551
5•754 19.923 2.694 19.341

19.422 0.828 13.270 14.738
8.828 . 3.031 8.282 721
5.971 9.213 13.416 9.982

11.556 18.051 9.133 4,783
4.868 4.667 14.053 8.565

terminados em 6 teem 55000.

1
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TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças

Londres (por pouco) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

..

Banco do Brazil

P.0aça

Londres, por penca 	
Pariz, por franco	 ...
Hamburgo, por marco  -

Sobre taxa:
Café, por iranco 	

	
516)3

• Alfande!za:
•Vales, ouro por 15 	

	
vis7

Operações:
Bancario 	

	
16 In a 16 9/32

,.Particular 	 	 --	 16 5/16

,CAIXA DE CONVEtMe

MOVIMENTO Do DIA 2.5

Moo; ai
	

Sallidas

Libras 	
	

t11.1
Fraticos 	

	
2,)

Marcos
Mil róis, ouro 	
1)01151' 	
1.W:is italianas 	
l'esos argemititiOS
Cordas ;instilaras 	

Pesetas liespanbolas 	

Lastro:
Duro em deposito 	

	
309.899:0615814

bcspoilsabilidada do Tlic.souro: lei n. 2.357
e decreto n. 8.512 	

	
19.339:7765016

Total.. 	
	

410.239;7375830

Emissão:
Notas em circulação 	 	 410. 7760O')0
Moeda subsidiaria 	 	 11:9775850

Total 	 	
--

419.0.j9:737$830

A BOLSA

As apolices geraes regularam bem collocailiis, limadamente as
da , omissão provisoria de 1912, que foram coml 10i, de UOS a 9075,
variando as do typo antigo entre 9808 e 0835060.

•gi:cilas foram firmes com vendedores a 1 .mii/i)5 o volilpraddres a
9975 o estas a '9 • 25 e 9805, respectivainentm : , Coo:1 a Lo 1 'M fracas e
as demais inalteradas.

Os (1CillaiS	 tanto de banvos COMO (ii`,	 n •!: rd I I	 de renda
° e de especulaçao, regularam geralmente 1'e:x.0'6H 	 o fracos, não
accusando	 delles, pot . isso, neg:ocios de 'no , 0 ,•;:•.i . 1 Ilidi.) comeu
80 st è adiante nas vendas e offertas do dia.

OFFERTAS

A poli,,os goraes:
3 . 	 	 925000	 9805000Antiirts, 

Provi)orias, 3 "„ 	
; o:pm — s , iii» do	 19o3,	 1 ; .0., 	 	 1:00'05009	 1:0121:1000

I::1111:11..(,:,-,1:.li)ii), 	 ; 16;	 11 ,./)) 1011 ) :	 55	 (.",/	 	

Eilipr:' , "60	 i ii•i	 1597,	 O
1	 1.0i0, 3 '3• 	 	 •	 70050001'11' 61050001:iiipro-iiiim	 1:	 •0 

N'endedures	 Co.npradoreS

1:0010,1000	 9975000

triS000 '-;'.1.'9%.'•11 n 8S1.°)0°0°

9 : 18000	 9475000

A 6 .4i,•, , ,	 -tadnacs:
filo,	 : ioo,	 pm • i...	 (6 •°/.1 	 	 ,,	 ..	 .— 4935000,

1,):	 1iii,1,,:,"1;:	 iii)at,.)(6.	 'V...) 	

litri s .	 19 ,9	,3•0.).	 .--.	 .1'
•

— .
- 035300

49t)98:::::5S)))111)°()).
1 : -./ári • mi 0'•01: , ,	 (6»,) 	
Rio Grand: , . 1, Sul, 6	 ,, 	 	 1 :0°200):0')0(10()	 80-0000'

Apoli.• •,:	 inunicipae.s:
l 'inpr	 ,lo	 1 0.1 ,0 .	 (, nem	 ) 	

'2.'(()).;:;81(1)(1)1?). 	 22()(;:ri() ‘)•1::1001 	 11 1 o6	 ji	 irl.) 	

i'11: 11 1 ,	 's;:iiii,i'.:•6'..)	 (no102,	 	 	
2.1.111,50	 1

liolii	 (1o11.1	 	 	 20)5000	 2930:0J0

...,,01,0)0	
200i,,01

.10iiiti3On 03

1)( , 1 , Idiv 0s:
Manilia(1 , ,ra	 FluinitintmC 	
Ann•vi..a	 1 : :1 , 1 • il 	 	 2"(i)2;SS:1){))1[1.	 20-12S.:4-)0i1i1
'feri(lo s	.11liamiça. 	

.1): n t n a I:Ca . :2.2.;O:il1j(9)	 203:1501)
S.	 •Dermuird	 •	 ra 1)111 	 2{,:1:ool)	 :.1:',SGOO
Tecidos Cor,' mido 	 	 2085000	 2015000
Tecii1o) Dolai'm y.zo 	 	 2065000	 2638000
Tecidi s	 I; mi Pastor 	 	 --	 2025000
Tocidos Cari )05 	 	 2075000	 —
Tecil,o	 S.	 Pedro 	 ,.2o;18000	 —
Te c i los	 liiit . acaila 	 	 ,..	 2035000
Fabril Paiihstana 	 	 •

Teci , d- is S	 'ouso 	
Tecid•is	 11:1.:•oviise 	 	 .2.,'"'toli:..;)::: 	 21(:):.1);Sik0()'1)00

20US! , 00	 41'8'5000

Tecidos lo . .1/11 Industrial 	 	 4935000	 —

'r,r,e, (111.i'll
	 l',

Indostrial Campista 	  i.,	 20150.0	 • —_
I' mcido) Seta !tos-alia 	 	 "0•180)0	 15;8000

111S.:1	
2105000

1riitl iNlineira 	 	 2o2S000	 2005000
-•-

Tecidos mio Linho S.vpon ..: mnba 	 	 2035000	 2035000
Industrial . io Espirito Santo 	 	 .	

.
1805000

Industrial do Brazi l	1905000	 •18:;5000
fedi:416a mi Connuercio	  	 —	 • 	

)Industrial	 le	 Electricidade. 	 	 '2025000	 111::o.,),;(1.)(01,(4,,
Doca) do Sanms 	
Cm:Moi:rei i e N,4 vegal;ão 	 	 ._

rcailii Municipal 	
Fial. 1.tix 	 	

222:)11:2)ssti()))1m();(0) 	
—!

	 22u0:550°0.0Me 

Luz Stearica 	 •

Usin as Nacionaes 	
Cervejaria	 Braliina 	 	

202 Si	

2008000

2105000	 22uoji2":55000000
Transpor!. 's	 e	 CarruagellS	 ,	 —
CompanIda Progresso 	 ... 	 	 '3015000	 2015000
Extrativa Brazfleira 	 	 2015000	 1955000
Ilanseatica 	 	 2085000	 2005000•

Commercio e Navegação 	 	 2075000	 _
E. C. Quissa•nã 	 	 —	 915000

Letras :
Banco de Credito Real de Minas, 7 ./„ 	 	 •'	 10:. n $0J0	 1015000

ACÇÕES DIVEns.ks

•	 Bancos:
Do Bcazil 	 	 2378000	 2595900
Comutei/ri:á 	 	 230.(3)6o	 2265000
Do 1:0mm:rei° 	 	 20i'5000	 2015000
Da Lavoura 	 	 —	 1705000.
Nacional 	 	 200;5000
Mercantil 	 	 2605000	 2535000.

Companhias de Tecidos:
Allianca. 	 	 2605000
Corcov'ado 	 	 280500

2505000,

Confiança Industrial 	 	 •	 2105000
Carioca 	 	 29 ,S!,00
Prog ros s o Industrial 	 	 275500i0	 2305000'
11011111ig o 	 	 2595000	 —
Ainerica Fabril 	 	 —	 .3005000
1101 n ii riu': mira FILOODICOSO 	 	 —	 2208000
Peowditana 	 	 •	 2908000
Brazil In instrial 	 	 31.5000	 '2805000
Industrial de Valença 	 	 °	 —	 •	 •	 40(05000
llom Pastor 	 	 2105.0000	 —
S	 Fcli x 	 •	 • s8000	 3:5000
Mairet'll, n •.	 	 • 4608000	 1155000
A lei.	 intoo	 	 	 1605000	 1.1.mi5000
Cometa 	 	 —	 9033)01)

Tonina, por pence 	
Austria, por pc-,..ce 	

fio da Prata:
Argentina, por peso 	
Hrugnay, por vis., 	

Sobre iaxa:
Café, per	 1'ranco	 	

Operações realizadas

Rum : avio 	
Particular 	 •

43	 1i.i , 16	 ti:; 31/32

38911) a	 :1030
:;;.);,.)	 a	 33230

5398 a 5593

16	 1 1a	 111	 0/32
10	 1	 :13	 a	 16	 5/16

Londres, por pouco
Paris, por franco

	

Bambem°, por marco 	
baba, por lira 	
I'oronzal, reis fortes
Provincias portugmezas
iiespanholas, pol•

	

Nox a Vork, por dollar 	

A 90 dias de vista I

	

16 i,	 a	 16 1/4
.3 a 385

	

":30 01	 '724

.1' visa
13 13 11 1 01 16 1,32

' 5'.i9 ,-, a 5590;
5 - 1 s 01 573-1
5".4:1 a 5356

	

5, ' 10 3 • i	 1.301
a 51162

.551 ., :i ii :isoss
1613 1:i 14	 ,i

A 90 mi t v	 A 3 d/v

16 3,16 a 16 11-10 a 16 1/16
$!,•;s9 a ;,0 'is;	 a 5393

• 5728 a 8 7,35-36 a 5733

2.696
5.040

300
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Seguros:
u. dos Varegistas 	
..Garantia 	
Previdente 	
Confiança 	
Indemnizadora 	
U. dos Proprietarios 	
Brazil 	
Arr

b
os Fluminense 	

Integridade 	 ..
Cruzeiro do Sul 	
Minerva. 	

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
M. S. Jerouyino 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos
Ditas ao portador 	
Centros Pastoris 	
Estrada do Ferro de Goyaz 	
Estrada de Ferro Norte do Brazil 	
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	
E. F. Victoria a Minas
Alelhorainentos no Maranhão 	
Melhoramentos em Pernambuco 	
Saneamento do !tio 	
Jardim Botanico 	
ia rdil» 110talliCo) C/ 60 % 	

Me: .cado Municipal 	
E. e Luz de Campos 	
Cantareira e Viação
Internacional cinematographica 	
iinematographica Brazileira 	
f Nacional Mineira 	
1 Transporte c Carruagens 	
Casa Viraldi 	

1005000

1005000
--

005000
200Soo0

205000

1135500
585000
155500
115000
955000

5855000
59050:10

065000
705000
555000

120,5000
1105000
555000
575'000

1255,000
2105000
1245000

2005000

705000
3805000
201,5'000

905000

VENDAS OFFICIAES

Apoliccs geraes
Antigas, 5 ,70 , 1, 1, 8, 5, 10, 10, 32, 100 	
Antigas, 5 %, 30 	
Antigas, 5 %, 	
Miadas, de 2005, 1, 4 	
Provisorias,	 , 10, 16 	
Provisorias, 5%, 20 	
Provisorias, O %, 39, 100 	
Emprestinio de 1913, 2, 8, 15 	
Emprestimo de 1900, 2, 3, 4, 5, 5 	
Etuprestittio de 1909, 3, 10, 10, 15, 30, 3, 11, 5, 30, 50,

15, 300, 20, •10 	
Estatinaes

r.spirao Santo, norn., 30 	
Minas, de 1:0005, 1 	
llio, de 1:0005, 4 ?o, 8, 40 	

U1A1U9 01'	 Fevereiro do 1913 2845

CAFl

	 .1~4

1 SO5a00
2505000
5455000

195000
1405000

8505000

110n00
5'7S500
105000
105500
825000

5705000
5805000

-)5S000
575000
485000

111)5000
005000
555000

1205000
2085000
12.'5000

605000

2085000
105000
--

2035000
875000

2005000

98t5000
9835000
9805000

1:0005000
M5000
0965000
9975000

1:0185000
9'505000

0185000

0005000
9555000

925000

A. v realizadas no sabbado foram computadas em 6.400
saceas, fechadas aos preços de 103500 e 105600 sobro o typo 7, em,
arroba.

O mercado de caU: abriu e funccionou, bordem, frouxo o com
trabalhos de somenos importancia, tanto mais quanto as ultimas evo-
luções do fechamento do centros dc consumo, foram de baixa, assim
como os da akrtura.

De manhã, no centro, não houve n-gorios de interesse; mas os
interessados davam o preço de 108100 corno viavel para a realização
de negocios. Entretanto, os compradores estiveram retralndos
faziam °Mulas abaixo desse preço.

Durante o dia foram negociadas 1.200 saccas apenas, e o mer-
cado ficou mal collocado e frouxo, com previsões de 105300 para ne-
gocios peci 11 e nos.

MOVIMENTO DO DIA

Eu t ia das
Saccas

Barra dentro 	
Cabotagem 	 • .
E. F. Leopoldina. 	
E. F. Centra/ do Brazil 	

Total 	 	 7.428

Desde 1 de julho 	  2.201.100

Vendas apuradas:
hbomi tem 	 	 1.200
No dia de ante-hontem 	 	 6.500
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 90.000
Desde 1 de julho 	  1.331.000
Passagem Por Jundially 	 	 9.000

Pauta da semana 730 róis.

INFORMAÇÕES' tSTATISTICAS

Stock em 1 1 e 2. mãos:
	 Saccas

Stock anterior 	 	 139.413
Ultimas entradas 	 	 8 .442

Total 	
 --

i47.85s
íntimos embarques 	 	 7.339

Stock actual 	 	 140.510

OUSADAS
De i a 21:

	

Saccas	 Kflogr.

E.. F. Leopoldina 	 	 58.085	 3.485 100
E. F. Central 	 	 57.257	 3.435.420
Por via nearUinea 	 	 2.085	 161.100

Total 	  118.027	 7.081.620

Dia 1 a 25:

7.•28

Municipaes
Emprestimo de 1905, port., 3, 7, 50 	 	 2055500

Bancos
Drazil, 1 	 	 2525000
Commercio, 68 	 	 2305000

Companhias
Docas de çantos, nom., 50 	 	 5805000
Docas da Baldas, vje, 30 dias, 500 	 	 1135500

BOLSA DE MERCADORIAS
As operações reg istradas liontem, foram as seguintes:

Algodão:	
Por 10 kilos

200 fardos, 1 orto, abril, maio. 	 	 10300
42 'ditos, doces, paga 	 	 951-00

Assacar:
Por kilog.

4.861 saccos, branco, bom 	 	 5140
• 100,dit . s, idem, idem 	 	 $440

SI) ditos, idem idem 	 	 5440
100 ditos, ideia, idem 	 	 5410
100 ditos, idem, idein 	 	 $410
100 ditos, idein , a 	 	 13440
100 ditos, idem, idem 	 	 5440
222 mascavinho, 	 	 $350

Saccas	 Eilog.

E. F. Leopoldina 	 	 65.513	 3.930.780
E. E. Central 	 	 57.257	 3.435.420
l'or via maritima 	 	 2.685	 161.100

•---- ------
Total 	 	  125.155	 7.527 300

EMBARQUES

Dia 22:	 Saccas	 Rilogr.
Estados Unidos 	 	 2.531	 152.040
Europa.. 	 	 1.400	 81.000
Rio da Prata 	 	 1.550	 93.000
Pacifico 	 	 470	 28.200
Cabo 	 	 1.125	 67.500
Cabotagem 	 .. 	 	 260	 13.600

---- ---- -
Total, ... 	 	 7.339	 410.310

Dia 1 a 22:

Estados Unidos 	  ,, 47.951	 2.877.660
Europa 	 	 43.159	 2.589.540
Rio da Prata 	 	 5.928	 355.680
Pacifico 	  , 	 	 1.090	 65.400
Cabo 	 •	 25.065	 4.503.900
Cabotagem 	 	 10.013	 600.780

----- -----
Total 	 	 	 133.216	 7.992.960

Desde i de julho 	 •	 .	 2.197.368 131,842.084
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cornçao ror Annonx Dito am.•udoiiii, idem, 100 kilos 	  30Su00	 338300

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	
N.	 4 	 	 11::o

Dito brami. o, i•lcm, 100 k;los
Dito Nerm	 lii. 'idem, 100 VII	 	
Dito de ee,.)); th,-(,rsas, 	 109 kile'	
Dii . ) 1 n I'mv .. 1,	 iram.2.„-Áro,	 lou kdos	 	
Dito ;110.•11,1 Jim,	 idem,	 100 kilos 	

;)0Sooh	 338:300
2:s;1(10	 218:".00

:11S;Oil
:30:::;;(0	 4.1SJ00
s:i ,)0N.	 5 	 	 1H,;(1Iin

N. 6 	
N.	 7 	 	 4(;:m;0(m
N. 8 	
N.	 9 	 	 ..)8‘tieo

Dito ira linho, iniem, 100 kilus 	
ii

Amarelle, do Ni•rtc, 100 kilog
Dito idklu,	 Li (erra, '100 kilos 	
Dit ; bramir ), 	 100 kilos 	

:i3SáC0	 •582'00

Não ha
111ti 100	 1:),Se00
14 g 500	 16:;100

EM SANTOS 11i,) W000

O mercado de café nessa praça funccionou calmo, 	 roia o	 t n pi.)
por 10 kilos ao preço de 68600.

Entraram no sabbado. 11.864	 saccas e	 sahirain	 t ni•lo
passado hontem por Jundially 9.000 saccas.

Foram recebidas desde . o dia 1 do mez	 221.760 sacc.i.;,
de 10.080, e desde 1 do julho 7.781.825, sendo	 o stock de 1.:M1S.2:15
saccas.

Al1 . i4e nacional ou estrangeira, 109 kilos
Et:Hl ) )1;	 100 kilns

Someal vasca, 100 kilo-
Favi,	 100
TreinKos,	 100 1 uni 	
Ervilhas e-tvemiiras, 	 100	 kilos..., 	

(13	 milho,	 100 kilos 	
Tai(iocit	 naeion ml,	 100 kilos 	

50S 100	 5 gim()
8S lb°	 N870()

2e00	 228000
Não ha

2 1S',"00	 235300
lisS o00	 bo5(100

fiosooa
Poli dito,	 Hem,	 100 kilo; 	 2050o0	 21SeGO

•	 CENTROS CONSUMIDORES

'Osciltaeões do ultimo fechamento das bolsas
Dia	 21. :	 •	 •	 •	 '
Nova York, baixa de 20 a 32 pontos.
Opção de março 11,82 'emitimos por libra.
Ilavre, bafxa de 1, a 1,25 centimos.
Opção de março 74 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baiKa de 75 a 1,25 pfennigs;.
Opção de Março 61,75 pfennig, s por 1/2 kilo.
Londres, baixa de • 6 d. a O d.
Opção de Março 51 At. e 3 d. por 112 libras.

Alfafa,	 idcm,
Dita estratig .iera, kilogramma 	

,	 kilograinina	 .	 .	 	
Batatas (machio m	 kilogramina 	
IllanHiga	 ãlioas,	 1;ilograininit 	
Carne: dei p 11'e 1, kilozrain
Tourinlie, L iloi.i.Temina 	
INamilmit da Porto •\13gi .o, lata de 2 kilos,
Dita ibm, lata de 20 Lilos, 60 kilo 	
Dita da Laguna, lata granito, 	 kil ii. 	
Dita m13 Ititjally,	 lata (13 2 1:dos,
Dita	 Fita. de 2 kilos, 60 kilos 	

kilo;

8180	 5100
$150	 5163
Slno
sio	 sumi

38300	 31-360
ti )00
SiãO	 1so

72,,thtiN
72! im

735	 ' n 0
Não ha

Vendas anteriores Dita idem, lata zranile, GO kilo; 	 Não ha
Mercados	 SaCk!aS Baldia a in, q.•;catia em barris,	 libra 	 Não ba

Nova York 	 	 80.0n0 I,ingivis do lli i Ilrairle, 	 uma 	 18690
'lavre 	 •	 40.000 Cebolas mlo Ilin ( L auda, coma) 	 ,:7,11,m
Hamburgo 	 	 000 Vinho do Rio brande, pipa 	 758900	 12(.;;;; imis)
Londres 	 	 :10.000

Total
	

IJO. ti Ou

Abertura
Dia 25:
Nova York, baixa de 12 pontos e alta de 8 a I%
Ila,vre, baixa de 1,75 a 2 francos.
Hamburgo, baixa de 1,25 a 1,50 pfennigs.
Londres, baixa de 1 sh.

Opçõcs
!lavre, março 75,25, maio 73,50, setembro 74,25 e dezembro ;3,"::i

francos.
Hamburgo, março 60,50, maio 60,50, setembro 60,30

59,75 pfennigs.
Londres, março 52 sh. e 9 d., maio 53 sh. e G d., steinbru

54 sh., e dezembro 53 sh. e 6 d.
Segunda chamada

Nova York, alta do 3 a 18 pontos.
Ilavre, inalterado.
Hamburgo, alta de 25 á .50 pfennigs.

• PREÇOS CORRSNTES

Cotações que regularam durante a semana finda, no ce:itr..) c , n In-
ruercial de cereaest	 •	 •

Preços para Jotes-Unidade-Minitno-Maxim )
Arroz:

Nacional superior, 100 kilos 	 	 4w1
Dito Fiem, bom, 400 kilos 	 	 3sS:m i.1
Dito idemn, regular, 100 kilos 	 	 2S;;('	 ltoS, ,"1

Dito idem do Norte, branco, 100 kilos 	
Dito idem do Norte, rajado, 100 kilos 	 	 2 •5:3 n 19
Dito agulha, 'estrangeiro, 100 kilos 	 55s000
Dito inglez, 100 kilos. . 	 	 Não hit

Farinha do mandioca, de Porto Alegre:
Eg pecial, 100 kilos 	
Fina, 100 kilos	 20Slino	 21,-;10d
Peneirada, 100 kilos 	 . .	 18S2(A
Grossa, 100 kilos 	 	 Viuvo	 i;oino

Da Laguna:
Grossa; 100 kilos 	 	 E5$10,)	 15Si(00

Feijão:
Preto do Porto Alegro, 100 kilos	  	 218703	 2.28500
Dito idem da terra, 100 kilos	  	 Nt".v,liL
Dltn idem de Santa Catharina, 100 kilos 	 	 	 Na ha
Feijão, mant&ga, nacional. 100 kilos 	 	 33S300	 :i(1S700
Dito enxofre, idem, 100 kilos 	 	 33830,1	 3i,;n ino
Dit0 tdulatinho, idem, 100 kilós  •	 • 	 205200	 305000

1\10 VI NII:NTO DO pomo
ENTr, \DAS DO DIA 23

De Araeajn e e-)esla;-Parlinte naci mal Vititrtb,z, commandant2
nua , (11 ..1 tio da 'as; . ; • g a.130; • .l o ri.muyao Mendes e fi mina, 1)

fluimarã ,., im lill m e ilidi m TAles, Nlarcellhm E. Oliveira, ll
C.nop l o, Lir', (- d	 :11, m iiez, iles:: • Vi3lrit do ',Sten() e 5 eei 3‘
carga v,. l'i(1-:::?...:91,':.()S a: 1. : 121 	 írinli.9.

De llanihiir,) ) e esoal is--í'a 1 mmeto allmno flap Vi.), t , ennian-
danty Mi . 1 , :', . -,).1 tenefada; pas);a2;eiro; Frauz Dell' e toin:Ha,
Otto T,,,:i.,,,, El . ,,,; 1. ri . iiir , , (redrieh )),tup ,m,	 Fra ll ,•k .,, 1.,,,/),,,
mimes, Coiliala	 loa' familia, .‘ ut In) Fell'Arn Lira.) e fanita, r.,;-io
Can,r1 ,1,	 31 . 1 . 0:d . ,, , 	St - I V i1 	 1).,;,•!,..-; e •;.,-,11mra. C . .,.i Pei, v :.i . iii), •' • .2:,..
Cai a iil ' e ); ,. 1) l, )r,), 0.[o Ebersen, INIarla Saye! )) fam .ilia, .1 ):_le-la
Carv.illm N ,• ,:',,-,	 (VOAI; 1), \'';‘,',	 ..N 1 Iria.	 1.a....1l/e..1, ) I 1 I'l l.,', dl C . a:t • •••••:- n ,

Maria	 li ; (...- S n i reS, Mal la	 l '! .. T. :a,	 Di'. l':arlI'- 't 1 li N .
José . 1 ,, \. Tal 11 .. 1..vilin .11 ) . i-:1, Ilaill d -s• Far1:1-:, (3ir , •-.- 11 , i, e. m!ri-
lias un t a Lin11,,, 1.m .:-; Vali:; 1.n, Or. Erst .1ma: . :11, iia ..ita NVid!,,,.
88 ein 3' ela- '..) : ;:1 ein transito; carga: vario:: ;‘,'.a,-a..h a Iii..iido.•
Will...

Ih s,	 . '3l111, '11,:i C C .,, CaLlS - Kl( i IIC!I ! piciln..,1 i rq ipi . ;/;, comm 111_

I
dante Na;eir) . u . •	 2:4 L' l'`Inda, VaZend ! ) t[' ...S 1.:1-_,.iro,-, (..ir.:;a:
vario: ;2. 111( 1 1',i , .,,, 1,1 1 1 .1" n 1 P.r;tz;i , ir -,.

I) -.. 1;:,1)1.. n 1'. 1 . 11ea - Vapo • i . lgit . z Li:!;;,..,1!;/,', c' mi time	 Liii tu Eu, Sim'.
2.7.1.1,,)L,,\n, 1i ,i1 ,11	 ..	 i

	

1, . 1..:,.t	 amovii 	v,,.ai::: .1...1:,: !1,:i:;111,,'.ti'l",..)5i n111.\1\:zN1i',) , 1 St..1,110)..i.., (,,,,, w I il.,

danti! Mell, '.) .) 'em q a , la ,): ca .ga: varie- gener)). a laii,;t::ii;ia-i.
la . :', ,nl y ,...	 ;',1, -iivtp..,‘41:,..mão K))!)1, c .iinmaildaiit s.	 M-y ,r, 1..6,y;

tonclalis, j ia,- mis: 13 para o DM o 3..) com iValiSi1,; ci oi . 1: Ni-
rios	 mm m- a II 'HO S10117.

II.. 11,11( ,. \ ',H. :. 1 e /' ,Ca IAS - l'aquel- , ; ita-ie;:al ....):::cte, c,..w m..v.I.:,:v„ -
te Az..\ ,-,1, :;';', ionehdiis, pits,t,-2-4-iros: teneli ',.-i ,lia,' . G,,, i 1),.a.,ii»
Orla)))1)) Ilr ,x, h\ dr). Az';ved o , Dr. S )nitiel Gemes e setille-i, EI ., :i :na
Furtailie miilli ii . ( Cunha, Wear IliliHe-and, capimão de !miar (t g.l..i.ra
AUra.„le I'.	 N",),,,,,leelle, l'apitão Vim-vir Cai amos ° ,-; n i naa , ,,,i.,,,,.,1
E i nze,,i i i uns moi .e iv, Imicia.rdo Ilandeck, Manoel da Luz, f' . ; .
Aniorini e ftindl :. Arnaldo Carvalho-, Alalão Luiz, Maii.•el 1', , r,•i: a
seobw . d, I;o• 1 .1 iTeir, 'talem' liraiii .. i, ElAira 'Aliuler, l'I'al n ci::t o Dia);
e irmão, 1 ,' )11).) II , i ! 1.11i1:), Alzira Gonzaga e Filha, Gar g taiiiino Va-
lente, Maneol I iii;s, Mario Carvalho e filho, Alfrodo Franco e fawii,t,
Dr. Atitenie .`,mamilo, ltr. Ainarica Silva., AiiLtmuii 3Iaiialvvm, .Xiit.))1).0
(tomes, ,1;u•int lio Dedrosa, Joaquim Almeida e familia, Danat ) :ta-
tolli e senhora, ))oliiiitanclaure 3luirio Vieira Cori.ez '011111>, c,;,), iitm
Nunes, et n I',11 ^`,i 1';11:111erme l'nlza e familia, Adular \N'ahnan, Tra..,,a[m
Monteiro, laria. Pereira e familia, Guilherin I I rtal, b.diti Villares et
48 em 3' elas-;e; ear tt-a: varies gene! ..." ;to 1.1 0...a nrazj(,),;,),,.

De Porto Ai ir (e isca Lis -- Patinete nacional 11(1)(0,1(1, eminmvali.::.
dante Lhas, 512 tutielada.; carga: vai,mos gettertès iLagi; Irmay, 	 . '
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S. Sal::±h e farilia, Alice Gone'alves Gentes, Alberto de Oliveirá
Fonseca, e 140 too 3 a classe.	 •

Para Paranagtail .—Va per .oriental .Cuyabá, commandante Nowton,
Pára Manáos e escalas — Paquete nacional Pará, commandante

PedroSa, passageiros: Alberto fluiz, tenente Jmmlio M. Soares e.familia,
Helena o Erla Repsald, tenente Heitor A. Moura e senhora, Gabrie/a.
Ribeiro, Virgilio G. B. Trindade, Celso da Gania e Souza, padre José
Lanzi, Dr. Rodrigo A. Jorge e sete pessoas, Maria C. Borges Mamado
e familia, José V. Dunhan e familia, M. Santos Dias Filho, Alcides
Pinto, Mine. J. Costa, João C. de Oliveira e familia, B. Vieira e se-
nhora, Lauro de Carvalho e familia, Dr Mario Rego, Alice Villas
Boas, Luiz Weloch e familia, coronel Erancisco Lolula e familia, Al-
varo Camões, Dr.Max Krisch, Dr.Salomão de Souza Dantas, Dr.Mar•
cilio Lacerda, Rosa Poud, Margarida Condida), Adolpho [tomer° e se-
cretario. José G. Dias e senhora, Afia e Felisbella Cavaquinho, Ade-
laide Vellez e filha, James Cari', Eurico Leite, Alberto liodrigues, Car-
los Barrou', Maria Matheese, Maria Vasconeellos, Matheus Leal, coro-
nel José Reisen, Felisinina Santos, Oden Chaves Mello, Rosa Carneiro
Manoel Guimarães, Antonio Borman e familia, Raymundo Lima, Dr.
Thoinaz Duarte, e familia,Thomé de Macedo, Maria e llortencia Mello
coronel Guaraná, Manoel Masquita e Senhora, Maluid Abaud, coronel
José C. M. Barros, Dr. Mendes Velhos) e familia, J. Lieio cle Almeida
Marques, José M. Rosa e Silva Junior, tenente-coronel Etvertou. de
Carvalho, Rosa da Conceição, Onofre de Carvalho, Anysio Tavares,
Maria Laura, Laurindo Ribeiro, Deolitida Vasconeellos, Dr. Ulysses
Barbado, Vietorio Bastos, lloracio Lacerda, Demova! liodrigues, Mi-
guel Moscile, Angelo Saidore e 89 em :r classe.

Para Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Paperuna, conte
mandante Korner.

Para Montevideo e escalas—Paquete nacional Pis, commandanta
Ferreira, passageiros: Casemiro Sonza, Augustinho Valia, Walter
Brithupb Dr. Mario Leitãos Alvaro J. Leal, Dr. José P. Corai, An-
tonio de Souza, Dr. José Paula liames e senhora, Esther o Guilher-
mina Nunes Pires, A. C. Ribeiro Gomes, Luiz da Silva, Oswaldo
Beis, Dr. Abel Carneiro, Euelides Couto, F. Carneiro, Franciscc
Lope .:," Miguel Moreira, Anselmo Coelho e senhora e 27:1 en 3' toasse.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete inglez Voulkan, conlinan4
dante, Byrne, passageiros: S. C. Doai), C. Monte, C. Sformi,
Seimour 11311, C. Mine, seis em 2' e 11 em 3a classe.

ENTRADAS DO 1)14 25
to Araciiiii e escalas—Paquete nacional Rio Pardo, commandant4

Bertucci, toneladas 393; carga, varies generos a E. 13. de Nave-

• De Southampton e escalas—Paquete inglez Iraubao comman-
èante Byrne; passageiros: Pierre Carandi, !tenni Russo, Atina Vicio-
ria Malta, Edmundo Bittencourt'e familia, Jéanne Ricardo, Edmundo
Bragante e senhora, Epiphanio Pedrosa e senhora, Dr. Mendes Ta-
vares, ilenry Albano; John Cocksedge, Edward Rumean, Olympic)
Peixoto e familia, Emitia Conceição, Antonio Pereira Montes, Compa-
nhia dramatica do actor Carlos Leal, 48 ein segunda e 271 em ter-
ceira classe e mais 137 em transito; carga, varios generos á Mala
Real Ingleza.

De Coronel—Vapor inglez Bellgrano, commandaule Bealttlock,
310 toneladas; carga, varios generos a Amaral Southerland.

salltDAS co DIA 23
Para Santos•Paquete alterna° Cai) Boca, commandanle Kroger;

passageiros: Sophia Brita, Karl Nordmann e s.mhora e Alfredo
Besser.

Para Hamburgo e escalas—Paquete alleinão Santos, commandante
Schulterard , passageiros: Alfredo Barreiros, Luiz Bittencourt, Au-
gusto Sager, Dr. Valmtim dos Santos e quatro em terceira classe.

Para Riu Grande do Sul—Vapor inglez Lolushere, commandante
Wilson.

Para Santa Lucia—Vapor inglez ifouick 11a11, commandatite
Black.

Para Santos—Paquete francez Ceres, commandante Lt.: Go.
ENTRADAS DO DIA 21.

De Porto Alegre e escala—Paquete nacional Posteiro, eomman-
(tante Arthur Cwréa, 810 toneladas, carga varios generoe a 'Lenha
Ramos,

Wellinglon — Vapor inglez 	 commandante Morton,
5.223 toneladas, carga varios geocros, a Wilson Sons.

De Lebti—Vapor inglez Santharille, commandante Linnont. 2.823
toneladas, carga varies generos, a Amaral Southerland.

De Rosario—N apor inglez Ilchinsd q tc, connuandante Lharti, 1.839
toneladas, carga varios generos, a Amaral Southerland.

Bahia Blanca—Vapor inglez Canieron, cominamlante Erston,
4.926 toneladas,carga varios generos, a Ilrazilian Coal.

Da Glascow e escalas Vapor inglez Colbert, commandante Cor-
Nilo, 3.410 toneladas, carga varies g'eneros, a Antunes dos Santos.

De Porto Alegro e tsealas—Paquete nacional Miapaba, comman-
dante Mendonça, 82 toneladas, carga varios ganeros, ao Lloyd Bra-
zileiro,

De Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Assa, comman-
<lauto Labinche, 770 toneladas ; carga, varios genros a C. C. e
Na vegacã O.

De Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Pauba, comman-
(lauto Brond, tonAadas ; passageiros Helena Water, Hans
Schaoder, tenente Alberto S. Ilegis, Decio VLIares, Julio Vhale, .
Mine. Lobo Azevedo e irmão, Celso Pedro Pires, Nagib Braz, Celio
Schanisdt, Ilercilia L. de Maia, almirante Justitio NI. Coimbra o !
familia, Theophilo L. Alves e senhora, João Mussi, coronel Elyzeu
Guilherme e familia. Antonio P. liobello, Cai lOS K. Assuburg. Julio
Calombesto, coronel Victor Ilosenny, F. Il. Dorand, Dr. Donato
Banelli e senhora, tenente Ascendino Nascimento, major José Veiga
e familia, Il. C. Gud g mon, Il. D. Silley, Raul Dareanciú e senhora,
Maria B. Main e familia, .Joaquirn Ferreira. liorg'es, Dr. Militou Peua,
Josepha. GOurJa e 10 em 3 classe ; carga, varios generos a Lago
Irmão.

De Buenos Aires e escalas — Paquete allemão Main(' Friedrich
August, commandante IlacImiann, 5.580 1,.meladas, passageiros:
Saia li de Botsteln, Alberto Serra, Ferdinand Serauss, J. M. Gee,-
dhawl, Manoel da Cunha Silveira e familia, Clotilde Rogare, Ondina
Lima, Amadeu Santo;, Ferdinan g lo Marengo, Daniel Mendonça o,
familia, Mauricio Goucalves, Gustavo llobison Junior e familia, ells-

todio Puertas, Joaquim Theodoro Rocha, Adolpho Meyer, Dr. Ma-
noel G. Carneiro, lioberio Martins, Sidney A. Demoell, Augelito
Esteves, W. narry Laurence, Mine. Von de Ileyd, Cari Ferdinand
Heyde, Lily Jensen, Dr. Olavo Egytho Filho, Frederico Greger, Her-
man Bechert, 47 em 5" classe e mais 633 em transito; varios generos

Dc
a 1. Wilie.

Paysandá e esealas —Paqtuite nacional Acre, commandante
Reis Junior, 881 tonehdas, passageiros: tenente -coronel João Cril2
Sobrinho e Li mil Alberto Jorge, Destuosthenes Horta, Mario P.
Silva, Francisco Gutierrez, Abuso Llicliese e S'311110ra, capitao-tenente
Olavo Continha e familia, Dr. J. F. Corréa Camara, José Mariano
Silva, Alcindo Patilap40, 10 em 2' e 21 em 3a classe; carga, varios
generos ao Lloyd hrazileiro.

De Bordeaux e escala — Paquete francez La Bretagne, com-
mandante flonge; 3.100 Limonadas, passageiros: M. Molivari, José
Monteiro de Godoy, Armando Weyl, M. Durekel, 159 em 2' e 3a

classes e mais 166 CIO transito; carga, varios generos a Antunes dos
Santos.

SAIIIDAS DO DIA 24

Para namburgo e escala — Paquete allemão Kõnig Priedrielt
August, commandante Bachinann; passageiros: E. D. Mills e se-
nhora, Wentzel e senhora, Luiz Waddington e .familia, Augusto Bar-
b0Za Pitlhoy José Frisa Barbosa, Doiningnes Veiga Gaivão e senhora,

SAIRIAS DO DIA 25
Para Buenos Aires e escalas—Paquete francez Luz Bretagnc, com.

mandante Bouge, passageiros: Herry Costel, André Didot e senhora e
10 em 3a classe.

Para Bremen e escalas — Paquete allemão Bonn, commandante
Meyer, passageiros: Dr. Julio Evers, Paul nisch, F. Malion Garcia.,
Domingos do Andrade, Mios Whale, Ignaz Nasie e 10 em 3, classe.

Para Bordéos — Paquete francez Vahtinia, commandante Belart,
; passageira Yvonne Pujol.

Para Calláo e escalas — Paquete Ligia Oronsa, commandante
Lanverson, passageiros: Burgalat Ilenry, M. l‘litelanikant

1 
Jaekson e familia e mais deus em 3' elass,

gaç o.
De La Plata c escalas—Vapor inglez Bellevue, commandante Ro-

bertson, toneladas 2.159; carga: cereaes á W. Sons.
De La Plata —Vapor italiano Cometia, commandante Sheuffann,

toneladas 1.909; carga: varios generos á A. Southerland.
De Aracii,iii e escalas— Paquete nacional Piauhy, eommandante

Andrade, toneladas 425; carga: varios generos á C. C. Navegação.
De . S. Malhe mis—Vapor naCional Cri rangola , commatulante Kour.

bon, toneladas 226; carga: varios generos á C. S. J•ião ila Barra .
De Buenos Ayres e escalas —Patinete francez comman-

dante Bellard, toneladas 4.335; passageiros: 8 em 3' classe e 76 em
transito; carga: varios generos á C. A. Sud-Itlantique.

De Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Itapema; com-
mandante William; 825 tonaladas; passageiros: general J. Gomes
Pinheiro Machado, José Mias Canam, A. barbeitos„I. F. Lisboa,
tenente Raul 'limpei., D. da Silva , Furtado, Paulo A ryinés, F. Mo-
lior e familia, Alice Beis, Dagoberto Gonçalves, Idalina Paranhos,
M. William, liamiro de Almeida Costa, Alcides Novo Gomes, Luiz
Martins Falcão, A Will y Hormam Manoel Aras, Bamotte,, Admitia
Promptidão, José U. Gallanda, Pedro M. Lima, Albano R. Oliveira,

• aspirante Alcides Souza Ramos e mais 21 em terceira classe; carga,
varies generos a Lago Irmão.

De, Nova York e escalas — Paquete inglez Teangsson; comman-
dante Hugost; 2.352 toneladas; passageiros: M. Arague, R. 13. Jun-
ley, J. Anchet, V. B. Valentine, Paul Union" A. Norton e nove era
3' classe, 22 em 3' e transito; carga, V arilos generos a Norton
Mega Nir

De Liverpool e escalas — Paquete inglez Oronsa, commandanto
Lanverson, 4.509 toneladas, passsageiros : Christian Anderson, Frank
Oldham, dons em 2, 203 em 3' classes e 205 em transito, carga van
rios generos á Mala Real.



• •

VAPORES ESPERADOS

gamburgo e escalas, Pernambuco 	
' Hamburgo e escalas, Blucher 	
t Rio da Prata, Batia 	
Portos do norte, Olinda.. 	
Rio da Prata Vandych 	
Gaita° e escalas, Orissa 	
Portos do norte, Itassueé 	
Liverpool e escalas, Detendo 	
Trieste e escalas, Szent Astran 	
Nova York, e escalas, "'Wall 	
Havre e escalas, Colbert 	
Rio da Prata, Darro 	
Nova York, Orange Prince 	

Março :
:Portos do sul, Orion 	
:Rio da Prata, Savoia , 	
;Rio da Prata, Ortegai 	
Southampton e escalas, Anon 	

,Rio da Prata, Cap Roce 	
, Rio da Prata, Princeza Akfalda
}Liverpool e escalas, Thepis 	
.Buenos Aires, Sierra Ventana 	
;Bremen o escalas. Aachen 	
Bio da Prata, Asturias-

, Bordéos e escalas, Queen Mary 	
! Rio da Prata, Seguana 	
'Santos, Wurzburg 	
.Rio da Prata, Ifollandfa 	
,Portos do norte, Altnorê 	
iHamburgo e escalas, /tugia 	
Trieste e escalas, Lauta 	

;Trieste e escalas, Atlanta 	
Hamburgo e escalas, E. Wilhelm 	

VAPORMÀ SATIM

Vendas por alvará
'7'; Hanrd Iniciador (le Moliturament-m, inter. 	

5	 110 flane ) Pariz e Pie, inkr 	
25 11111, • ) elYtlito ilih cIO
'1 '.; 1;2 I; int. ') 1:1Ydi!,) NI , )v:! 1 iineg 	

7	 Gmipaililia Industrial Norte Oeste do lirazil r.'20
7 2.502 1 2 eq inpailltil Utliã') Industrial das Estradas do Bra-

.z.il,
• 9. COO CenwanIsia l'inãe industrial dos F.stades do llrazil, Port.

2.100 Cempanhia. Industrial ál uahú. inter 	
28	 172 CnisrEatillia. Terras e Coluniz .n . 13, ¡Jaez 	
26

S,t't'elari.i. da Camara. Sysitlical do Rio d3 Jan :iro, 25 de teve.... Ir
0 6 de 1013.---.I. Simonsen, syndico.
26	 —

O c liTany Joaquim da Silva flosmSe	 »	 al-
vará da D. juiz da 2' Vara de Az "ste s , venn	 cas

ne dia 5 ti j 111:11'ça presbiue. Ir..4: ' dir. 	 ;t•;-	 de l :11:111•:,
de	 , 11: • Iciterid	 ao finado Paula Luiz Caatees.

26

s da Camara Syndical, 25 de 13vereir3 de 1913. — A.
• 7 Simons..n, 11

Tp44 (baeta-telim NI DIAR10 OFFICIAI	 Feveteiro 1ë19-13
•

CAMARA SYNDICAL

CIMO OPVICIAI.	 Dl) Ulmo E iii0ED À	 urrAnntch
PraçAs • -	 90 d/v

.--

A 	 vigtsr
Sare 1.oniros 	 16 15'61 16 5.'51
Solsre Paris 	 $' n 87 5195-
Sobre Hamburgo ... 	   0726 5735
Sobre lialia 	  	 — S50'r
obre Portu gal 	  5305

5.,bre Neva Vorl: 	 •••• 35000
Eihra issr . 1111a	 — em moeda. 	 -- 15A000
n,,,,,	 ,,,t,.;,,,,,,1	 -- ' , me	 vales,	 por	 15000. .... 	 — 15687
.1police: gevaes mitidas, ri	 ^,'. 	
Apolices gera Is (13 1:000 g . 5 " 	
Apolie,e; gevaes dl 1	 00.), '")	 ^.	 (titul ..s provisorios) 	
• 	 pelicas de emprestime nacional de 1903, por,: 	
A / p i ne	 i i, ) e mpres,timo nacional de 1909. nem 	
Apülier.,-; (Ii) enl i wostim , ) inunicir)11 de 1006,	 pert 	
ApElives da Esi):Iiin Santo de	 I :000S,	 P,	 ‘t • ',., nom 	
Apelices do EsLade xlts. ldivas tleraos de 4:0005, nom.
A palie . s da Rio de .bineira de 1005.	 4	 ?.., port 	
lIattn)	 liiivia - 1 . )1* (I.)	 NIC1 . 111 •Wain . ;11a.)3 	
1: n 1111)allItil	 Terras e	 Celaniz iço 	

•

1:000S0011.
982S000
90:S000

1:01RS001>
918:4000-
2055500(
goes'0110
9:::;5e00

112S.)00
4");;,)::.	 i;19

.1!..:•, n n
Cumpaiillia DJciis de Santos 	

Vendls a. prazo
SOO Co . nutishia . Docas da Bailia v,/c 30 dias 	 	 112.;;;O)

ti	;;I.i•r;.11 ria da Camara Syndial do Rio do Janeiro, 25 dc fete..,:i.o

I nova York, Veras 	
I Gentiva e escalas, Valia... 	
¡Manáos e escalas, Acro 	
1Liverpool e escalas, Vandyck 	
1Nova Orleans Japona* Prince 	

RZyieva York, &meie 	
, illa Nova e escalas, Rio Pardo 	
1Santos e Buenos Aires, Descado 	
; Liverpool e escalas, Orissa 	

Matheus e escalas, Mayrink 	
Portos do norte, Itapema 	

'Bailia e Pernambuco, Costeiro 	
¡Southampton e escalas, Darro 	 	  28
! Victoria e escalas, Pinto 	 	  28
Santos, Aracaty 	 	 	  28

f,

26
20
26

96
27
97
27
27
28
28
28
28

2
3
:3
3
3
4
4
4
li
r.

de 1913. —.1. Simonsen, syisclie.),

..... • . . •	 1;0511..10.

CATIRECT

ana;can .,)	 aLGJo.i0

Março:
'Portos do norte, Afdranhão 	
'Villa Nova e escalas, Satellite 	

 rtos do norte, Tapy 	
Laguna e escalas, Laguna 	
Coros do sul, Ilassucé 	
(Bailia e Recife, Ibiapaba 	
S. Matheus e escalas; Rio Dapemirina 	
Laguna e escalas, Rio 8. Arativits 	
Portos do norte, Itaitaba , 	
Mio da Prata, Sino 	
Wictoria e escalas, Pinto 	
Mórdeos e escalas, Scguana 	
genova e escalas, Savoia 	
lamburgo e escalas, Cap. Orleyal 	

Alienes Ayres e escalas, Avon 	
Ilarnburgo e escalas, Cap Roca 	
'Aracaiú e escalas, Pia uh!' 	
1Gcnova e escalas, P. Alaf«Ida 	
'Bremen o escalas, Muro Ventana 	
Soulhampton e escalas Astaria 	
,Rio da Prata, Onceil Ainey• 	
'Porto Alegre e escalas, .1/00/ii;Reira 	
.Alustordam e escalas, //o/1aw1ia 	
'Rio da Prata e escalas, Rio de Janciro 	
'Portos do norte, 13111in 	
'Bremen e esedlas, Wurzbarg 	
Rio-da Prata, Atlanta 	
,Rio da Prata, Laurct 	
'Hamburgo e escalas, ilabia 	
;Rio da Prata o escalas, K. 1Vilbella 11 	
:Pará e escala g, Tibayy 	
Bio da Pata, Orion 	

Entradas .•n
1	 Sabidas e.,1 22 	
1	 Exist . nria em 4.; 	

1	 Mere1-10 ttax el 	

-
016

28.717

1
1	 Merea•lo dc Liirm.il, 1 1),01.•)

snalc.n flo
Sim ('3

	 •	 22.711
2.' 	

; n 	 319.88:
M,

	

01,e,• n •	 's
1. • • n van,.	 S.sr,g p:	 Perisainlme3 8.8E2 e

2.
NIF:ncm)i) DE 

41 o imm. it)	 1'CA
4	 (1	 ;	 .!tl. II/!111:1.11 pi .)1 * ai (stEs, pill •Zt o 11 [O 7 (.1ertee•

Sai • •	 I
• • n dia	 v•lidas d	 maiS 1.023 SaCCaS aa

';	 ••	 fradx,,.

1. z. 1. das vesids	 ..:;1	 LIS, 1. 1 ..1N

ti

•

.•
-

8
1.1

Iii
I'.	 1, , n 0,,l,¡1‘,¡,. 	

1. F. C :411,1*.li	 1;razil 	

•
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Junta dos Corrotorem3

PREÇOS CORRENTES OFFIGIAES QUE VIGORARAM NA SIM XNA DE 17 A 22 DE FEVEREIRO DE 1013

PreçoPreço

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade

Iiimiino Maximo

Dita de Santa Catharina.:
Em lata de 2 kilos 755000 755000 Por c/60 kiloS.
Em lata grande (Lago tia) 	 708800 725000 Idem.

Dita americana em barris. 	 Não ha Não ha
Batata nacional 	 $100 SISO Por kilo.

Dita estrangeira:
Portugueza. (Lisboa) 	 Não ha Não ha
Franceza 	  188500 195000 Por 2/2 caixas.
higleza (Nova Zelandia) 	 Não ha Não ha
Borracha de mangabeira, de Mi-

nas,	 de In 	 	 455000 485000 Por 15 kilos.
Breu americano	 	
Dito escuro 	

345000 35801)1)
335000

Por 280 libra,
Idem.

Café:
Lavado 	
Moka. 	
Marago:ripe 	
Typo n. 1 	
Typo n. 2 	
Typo o. 3 	
Typo n. 4 	
Typo n.	 	
Typo n. 6 	
Typo n.	 	
Typo n. 8 	
Typo ti. 9 	

105000
108200
95000
05700

118200
105800
105000
105200

3or arroba.
dein.
dem.
dem,

Typo II. 10 	
Escolha 	 05000

Cimento:
Marca Pyramid 	 . 12S000Nr barrica.
Dita Atlas 12500 , 1 dem.
Dita Excelsior 	  	 11'5500 dem.
Dita Visurgis 	 11sone,Idem.
Dita 'rios Jacarés 	 118500J imm.
Dita Picareta 	  415801)11lem.
Dita Exposição 	  1158004)10m.
Dita Corta Preta. 	 11580111.1,!111.

Dita Cathedral 	 118800 Idem.
Gratry 	  128000i Idem.
Granada 	 118500' idem.

Farello de trigo:
Do Moinho Fluminense 	 85100 85700 Por 100 kilos:
Do Moinho Ingiez 	 85-100 85700 Idem.

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	 228200 235300 Idem.
Fina 	 205000 215100 Idem.
Peneirada 	  185200 195100 Idem.
Grossa 	 155600 165090 Idem.

Dita do Santa Catharina:
Grossa 	 155100 155600

Farinha de	 trigo do Moinho
Fluminense:

De 1" qualidade 	 o38300 218000 Por 2'2 saccosn
Dt 2' qualidade 	 225 S	 II) 23$010 Id(1m.
De :1" qualidade 	 215500 228010 Idem.

Dita do àliiinho
De I.' qualidade 	  238700 2;52o0'1,Itim.

qualidade 	   0 25500	 2 . i50 n ') J:
De 3' qualidade 	 218700 22$20)!

Dita do 'lio da Prata:
De 1' qualidade	 	  Nominal Nominal 'Hem.

qualidade 	   I I,ieta.
De 3' qualidaile

Dila americana:
Em barrica. 	 	 .Nomitril	 Nominal . Por barrica.;

sacio 	 2.).;0001Por sace..).
Feijão nacional

Preto de Perto Alegre, novo 	 1	 218 -; do
Preto da terra.	 	 	 Nilo ha

22 : 5 ! ) ,I Por 100 kiloi?,
Não in

Preto de Santa Catharina 	 	 »

.Cancro, qualidade 03
procedencia.

Unidade

Mio imo Maximo

Aguat dente:

Do Paraty 	
De Atiexi 	
De Ca1111)0A 	
De Maceió 	
Da Bailia 	
De Pernambuco . 	
De A racaj	 	
Do Sul 	

	 	 1705000

	 	 1335000
	 	 1555000
	 	 15:;5000

1038'000
1338000

1555000
1558000

2108000
20080,,
2oo$000
los000
1608000
los000
loos000
'100$ 000

Por 480 litrOS.
1.1em.
Idem.
Idem.

Idem.
Id»in.
Idem.

Álcool (caldo):
De 10 grãos 	 2808000 3305000 Iclem.
Do 38 grãos 2608000 3105000 Idem.
Do 36 grilo,
Alfaia nacional 	

"108000
$tso

2908000
$190

Idem.
Por kilo.

Dita do Riu da Prata 	 $150 5100 Idem.

Algodão em rama:
Pernambuco, 1	 SOrlo d0 S'301 n10. 105300 115000 Por 10
PCI'lialubueo, 1" 80r. 	 105200 105800 Idem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem.
Assi), P sorte 	 105000 105600 Idem.
Natal, I a sorte 	  105000 105200 Idem.
Natal, regular 	  Nominal Nominal Idem.
Mossoró, 1" sorte	 105000 105200 Idem.
Mossoró, regular 	  Nominal Nominal Idem.
Ceará, 1 	 sorte 	 105000 105.100 Idem.
Ceará, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Pata l;	 ha, 1' sorte.	 	 105000 105,100 Hem.
Parahr lia, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Mac , ii	 1" sorte 	  105000 108200 Idem.
Iia	 ri 	  Nominal Notninal Idem.
Pen . do,	 I- si,rte 	 95600 95800 Idem.
Sergipe, I tores 	 98600 95800 Idem.
Serg,pe, Itahaiana 	 Nominal Nominal Idem.
Maranhão, regular 	 1> I I Idem.
Piauhy, regular 	  1) I Idem.

Arroz nacional:
Superior 	 438300 505000 Por 100 kilcs.
Boin 	 388300 415700 Idem.
Regular 	 285300 368700 [dein.
Do	 11011', bralle0 	 315700 388300
Bala lo, do nórte 	  2,8300 335300 Idem.

Dito estrangeiro:
(1lahgoun) 	 Não ha Não ha

Age lha 	 :33.000 615700 Idem.

usina, div. procedencias 	 Não lia Não ha
litia tico crystal, idem idem 	 5123 5500 Por kilo.
Branco 2' jacto, idem idem 	 8310 5120 Idem.
Branco 3" sorte, idem idem 	 51-00 8100 (dein.
somenos, idem idem 	 Não ha Não ha
Atasca i iitlio, idem idem 	 5280 5100 idem.
Crvi‘tal	 aniarcild,	 II	 idem ..• • 5340 $380 Idein.
INIti. -cit n 0 bom, idem itlem 	 3220 $210 dom.
Ala . .-it n.	 idem	 idem... • 5200 5200 dem.
rua	 o baixo, ideai idem 	 810,) 8190 idun.
Bacalhau em caixa..	 	 455000 Por caixa.

DP, (111
415000 J 1'or tina.

Au:	 .	 	 428000 1 dam.
,10,8001.0

Porto Alegre:
E l ..	 t	 de 2 728000 718400 Por c/60 kilos.

1.,:1	 ii	 211 728000 7550011 Idem.
1;aidia do Minas G

Em lata de 2
E u 	 ÁJ. .

I Não ha Não ha
N.L.) ha Não ha



Preço

Genero, qualidade e
procedendo

Minimo Maximo

33$300
338300
298200
308000
305000
238300
235300

305500
335900
435500

365700 Por 100 kilos.
368100 Idem.
308000 Wein.
33$300 Idem.
338300 Idem.
2.18200 Idem.
31$700 Idem.

418000 Idem.
358500 Idem.
458'200 idow.

28100
1$800
18500

18800
18600
15200

18900
15700
1$200

25300
28000
15700

18900
15700
15300

28000
15800
18'300

Por kilo.
Idem.
Idem.

ldem.
Ident.
Idem.

!dom,
Idem.
Idem.

28000
18800
1$600

18100
8900

15000
5850

25100
18900
18700

1$150
$950

18050
$900

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

28200
15800
18400
13100
15000
8900
$800
$700

28300
1$900
18300
1$200
1$050
$950
$850
$750

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
iduin
Idem.

'78250

35300
28380

$400
Não ha

138400
14.55oo

8980
$800
$500

88200
48200
48000
--
35500
28600

$580
Não ha

135900
468100
--
18050

$880
$860

Por kilo.
Por libra.
Por kilo.

Por kilo.
ldees
Por litro.

Por caixa.
Por metro qttad.
Idem.

Por 100 kilog.
Idem.

42$000
428000
415000

385000
425000
428000
415000

Por lata.
Ident.
Idem.

Ident.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

Por pé •
Por duzia:
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
l'or	 kilos.

628000
625000

8300
865000
855000
858000
868000
68$000
585000
65500

_-
-
585 00

Unidade

Preço

Genero, qualidade e
procedencia

&tinimo Maxim°

Sal de Cabo Frio 	
Dito estraligiro 	
Sebo do 11 io Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dlto do 11:o da ['rata 	
Telhas (*rance , ts	
Toucinho de Minas 	

Xarque do itio da Prata
Patos e mantas 	
Puras mantas

Dito do Rio Grande do Sul
Systeina platino, patos o mantas.
Systema platino, puras mantas 	
Syslema nacional 	

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	
Estrangeiro, virgem 	
Estrangeiro, verde 	
Estrangeiro, Cofiares 	

35600

$600
$550

Nominal
-

$940

15020
15040

15000
15000

Não ha

758000
3405000
3505000
3608000

FRETES 900 VIGORARAM NA SEMANA DE 17 A 22 DE FEVEREIRO PARA OS
L)ISARQUES DE CAFE

Portos europeus
Stockohno 	
Ainsterdain 	
A titerpia 	
Barcelona 	
BordÓo.	
Bremen 	 • • . .
Caeiz 	
Copenhague 	
nume 	
Genova 	
Hamburgo 	
Ilavre. 	
Leixões 	
Lisboa.
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdr,,in 	  • ••• • •
Southampton 	 .	 .
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Ge1le 	
Gothenburgo 	 ••• • • •
Alatino 	

Portos americanos:

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	
111ontevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
Mond 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimho 	
Coronel 	
Corroi 	
Guayaquil 	
lquique 	
Punta Arenas 	
Talcahuano. . 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo.. 	
Valp araio com

schs. seccos por 1.000 kilos.
seus. e 5 o capa por 1.000 kilos.

50 seis. e 5 °,/ de capa por 1.000 kilos.
38 francos seceos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 °/. de capa por 900 kilos.

	

50 seis. e 5 o 	 capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
52 ;6 seis. e 3 °/„ de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e ' • le capa por 1.000 kilos.

	

40-48 frs. e .	 de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e	 „	 capa por 1.000 kilos.
52,50 frs. e 10 '!„ de capa por 900 kilos.
3340 schs. e svr, de capa por 1.000 ks.
35-40 schs.e 5 °,10 de capa por 1.000 kilos.

seus, e 5 °/o de capa por 1.000 kilos.
43 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
38 francos secco3 por 1.000 kilos.
40 fraucos e 10 0/0 de capa por 1.000 kilos.
50 seus. e 5 °/n de capa por 1.000 kilos.
45 seus. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.

seus, e 5 °/„ de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
60 seus. seccos por 1.000 kilos.
00 seis. seccos por 1.000 kilos.

schs. seccos por 1.000 kilos.
00 schs. seccos por 1.000 kilos.

15200 por sacca de CO kilos.
15200 por sacra de 60 kilos.

cents. e 5 04 por sacou de GO kg.
celits. e 5 °;,„ por sacca de 60 ks.

e

45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /G seis. seccos por 1.000 kilos.
'75-80 seis. seccos e 5 0/0 por 1 . 000 ks.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilOS..
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seus. seccos por 1.000 kilos.

.85 seis. e 10 0/0 por 1.000 kilos.
52 /6 se-lis. seccos por 1.000
25 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilosl,
lid seus. seccos por 1.000 tilos.
.47/0	 SCÇÇ's Por 1 .q9.2

48500 Por s/60 kiloS.
65500 Idem.
$610 Por kilo.
$570

Nominal
43(18000

18010

Ident.
Idem.
Por milheiro.
Por kilo.

18060
18100

18040
18080

Não ha

1208000
3505000
3555000
3705000

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

Por pipa.
Idem.
Hem.
Idelll.
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Uniilado

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco 	
Anti' "um 	

De córes diversas
Feijão estrangeiro:

Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	
Regular 	

Dito em corda, do Pomba:
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello 	
Amara° II 	
Cominai 1 	
Commum 	

Dito em folha da Bahia
Marca P. F S 	
Marca P. F 	
Marca P. P 	
Marca P 	
De primeira 	
De segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Kerozene americano, diversas

marcas 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydratilicos..
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrannira,diversas marcas
Matte em folha 	
Milho amarello do norte. 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de lana em barril 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão 	

Phosphoros:
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita Orion 	
Dita Raio X 	
Dita Domesticos 	

Ditos de cera:
Marca Olho 	
Dita Raio X 	

Pinho:
fámoricano 	
De resina 	
Spruce 	
Sueco branco 	
3ueco vermelho 	
Do Paraná de i a qualidade 	
i?10 . Paraná de r qualidade 	

do norte. 	  %%%% IV* a 	 e
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Directo

Portos sul-africanos
(nr 1.000 kilos cum transbordo)

Ein Nova York Em portos europeus

Cape-Town 	  AO st e 2 1/2 0/c, 40 s/ e 2 1/2 °/. 45 s/
Magoa Ray 	 60 s! o 2 1/2 010 40 s/ e 2 1/2 0/. 45 s/
!dossel 13ay 	 60 s/	 2 1/2 01, 40 e 41 s/3 e 2 1/2 *1,, 45 5)
East-London 	 60 s/ .• 2 1/2 °/, 40 e 41 s/3 e 2 1,12 °/,, 45 sJ
Port Natal.. 	 60 s/ e 2 1/2 °/, 40 e 41 s:3 e 2 1/2 °/,, 45 s/
Delagoa Bay 	
Beira 	   

70 s/ e2 1/2 04 45 e 55 a/ e 2 1/2 •/,
73 s/6	 seceos

65 s/

João Severino da Silva, syndico.

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Colonia Correccional dos Dons Rios
De ordem do Sr. director faço publico que no dia 11 de

marro proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
aio 'rtus oeste estabelecimento propostas para f orperimento

de carne verde de viten a esta colonia, durante o primeiro
MOI estre do corrente anno, visto não se ter apresentado

licitante á concurrencia do dia 30 de janeiro ultimo, para
o dito fornecimento.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com
itita preta. sendo uma estampilhada e ambas datadas e asi-
g i in ;as, in , 11as osperifirtnnin -Se sem arerescimos, eotrelinhas,
ee•••:las, ia iras ou resalvas, em algarismos e por extenso, o

ei kilograinnia do artigo.
proponente caucionará na seeretaria da eolonia, até

.•.,	 rocebiniento e abertura das propostas, a quantia
11 ,, 1 ..	 '•• z 	réis 3o0:¡;' , ein moeda corrente. para garantia

, ird do contrario, perdendo o direito ao deposito.
, aliendo-se preferido, não vomparecer na data fi,

xiiila o •,,. :1 4 elebração do mesmo contracto.

1." 11 contractante é obrigado a depositar no cofre da co-
folda, paia garant ia e f ittl exeettção do contrario, a ottani ia cie
uni conto de réis (1 :000o00 mie poderá ser representada por
apolives da divida publiva federal, acompanhada de certidão
da, Caixa de Amortização. sendo a caução restituida depois de
/indo o prazo do ennirarto.

2." O confractaille pagará o sello proporcional, segundo
a lei ern viger, o qual será robrado nas contas apresentadas á
repartição em o 1114'Z se g uinte ao da entrega do genero.

earop ' leve ser de primeiro qualidade e posta no al-
moNarifado da rotim ia .á VIIA 1 do forencetior, sendo rejeitada
lin neto do reeehilitent o a que nÃo estiver na condição exigida,
de aveórdo rcitt	 medico da rolonin.

petlities para fornecimento serão feitos pelo ;timo-
xnri fddo da coloria, rubricados pelo director e visados pelo

• 5 , * Os pedidos" , que doverão ser feitos ires vezes por se-
mana , ad is domingos , terças e .quildas-feiras, serão enviados
ao vont Pari ante vitt» dous tio fres dias de antecede i-ida, salvo
I) ( t aSit (IP pedida iir;:ente, que o fornecedor será obrigado a
satisfazer dentro de

(S. , 1) vont rant anl e invorrertI nas seguintes multas Q•Cobre
o valor dos pedidos: 5 "1". miando deixe de remetter o 'pulem
dentro do prazo esialieleeido. 10 "1" quando a demora na
cid rega (10 arligo exceder de IS horas, de 20 "1" no caso de rein-
cidenHa.

7. :. No raso de não c.el . ale:nlotainente fornecido ou ser
rejeitado por sua má qualidade. s• I 'i tu arti go rolnOrtylo a
0111 Ia iu . ssoa á vusla ulu contracianie. por cuja conta correra
ta o lloun a ilifferença que bouvor VII EP (1 dl contrario
.. o vig-ide no mercado, indo onal foi o ari;go adquirido em

particular. iitcorrendo ainda o contractaide na multa de
sobry a importailda do pedido.

M' A .: multas impostas ao entit variante pela directoria da
eolmiin, colo recursos para 0 Exile), Si . , I)it , cher,. de Ruela
d iiistricto Federal, scriso deduzi ias- das contas niensa..s no
n u lo de NI . i Oriknalli) n re9 , ortivo pagamento, que correra pela*
suh-tusitsit.ume5o, alimentaçiio. inedicamenlos. diel as, calçados
e N . ,..d iffi rjos dos éorr'reVi011aPS. tio inaterial da colo:lia.

o. , Quando expirar o prazo do centraeto e até que
confraelado o fornecimento ( 11' outro semestre. o contractanfe_
fira obri gado a vont inflar o fornecimento polo preço do con-
feaetn, ronservondo n deposito de (1:000$) de que trata a clau-
sula l' e sujeito ainda a todas as obrigações previstas nas de-..
nuns clausulas.

10." O contrario será rescindido quando se derem EVP8—
4irla g faltas ccmoninicadas n F,xmo. Sr. Dr. chefe lo Policia

Dictrieto Federal e -púrildási corá Is multas estabele.eidaá na
plausula ..,.6!„ perdendo os :contraetante a .inipertaiteia da

caução, Sei!) direito algum a qualquer indemnização por pre-i
juizo seja qual for a sua proredencia.

Secretaria fia Colonia, 15 de fevereiro de 1913.— O cai
ripturario, lndalecio Ferreira e Silva.

-
Minar

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. dirceior geral convido o responsava

p)111 predio Il. 387 da rua do Rim:Imolo a coniparpew • nesta
directoria, delitro do prazo de cinco dias, alim do tomar conheci-
mo t to da intimarão que lhe foi feita pelo inspector sanitario da
6" ()Angaria de Sitide., sob ás 'Mias da lei.

Secretaria da Direc.toria Geral de San 13 Publica, Rio de Ja-
neiro, 22 de L3vereiro de 1913.— O secretario interhio, Dr. Cassio B.
de Rezende.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
TRIBUNAL DO JI RY

coxvoc to DE .1E11.11mIS

O DE, Francisca Cesario Alsini, juiz cl dir,3ito da Sexta Vara •
Criminal e Presidonto do Tribunal do Jory	 Dis , ricio	 leral:

Faz sal): u' aos q	 o preciit-. virem e tiLero.ss ir pds ,a ln!,
conformidade do disposto nos IMA. 8", 137, :; 2", 1, 277 e 278 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 101i. I I ‘sio»1 o dia 3 de
março proximo fuLtll'0, ao meio di • . para proe..der-s.i á ab wil i ra da
3° sessão judiciaria, no e li ti iei (1,1 l• a a. u los IIIviti.i Is; It. 151, Forum,
tendo-se procelido liolo ao so ,• toiu dos 22 jorad .ls da IIEUa geral
que teem du servir Da referida SeS5ã3 e cujos amues são Os se-
guintes:

Raymiindo d) Faria.
DE. Gastão Haitiana,
Pedro Pereira Maia.,
José Gonçalves Los'a Vieira.
Amem Caniano.de Faria.
Oséas de Oliva Costa .
Marcos Imorim do Valia.
Montério da Silveira.
Careos Lenis.
Primitivo Vahtri l ito de UzeJa.
Dr. Gironditio Estaves.
Alhorto Ant:trico tio But•I ) ,t Paco,.
Enrico NN'allace da Gama C.ta...alie.
Dr. .I.ittonio tlaItiIis Art's il. Leão.
Roberto Guirnarães.
Dr. José \Votai:	 Dirkeits.
Maneei Tavares da Cosi., Vlicanda.
Dr. Everat •do Adolpito ttacit..tuser.
Mario Camargo de Frditas.
Ernosto
Custodio Fernandes.

* Ardeur ilibeiro de A !incida .
A to.ios os quites, Si cutivida a coinparec.m ..esn no dia, hora.

e - 10;zar au pritivipio (1, - elaradog , sul) p nia de si !r p m multados
na 1 n ",rma da, li o.; que, iuitirmu.id): e iidtitica,1•)s, daixariati de cern-
paTerer s im) CAINa ule idament) jo s tdirada. Dado e pa,s41i . ) nesta
eidad. , do (no d .?, Jan.:iro, vnt 11 d .; fevp i • !iro do f;i1:1. En, José
C:rutilou Machado, 9 escrivão dm Jury, o escrevi.— Francisco Cesurio
Altim,

Ministerig da Fazenda
Caixa de Amortização

Faço pithii-o que, tendo-se extraviado a apoliee da divida publica
fundada, do valor nominal de 1:0110S, do n. 38.816, juros de 6 •,
pap3I, do cmprestimo do 18t, 7, oectencctnte a Juliz Lisboa Schinidt,

. casada com F'red3rivo Schinidt Édito, 'ae ser expedido novo titulo si„
.dentro do prazo de cinco dias, Mio houver reclamação em contrarip.

Caixa de Am: ,,rtizaçao, 20 de leimreiro de 1913.-0 inspector-.
M. C. de Leão.

Caixa de Amortizaçlo
Faço publico que, tendo-se extraviado a apólice' da divida publica' ".

fundada, do valor nominal de 1:000$, juro de 6 % Papei, do ezuPrel-.!

(•
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timo de 1897, n. 38.816, pertencente a Juba Lisboa Schneii, eas ela
Com Frederico Schmidt Filho, vae ser expedido novo te .;
do prazo de cinco	 não houver rocia maeão em cone . . i •.

Caixa de Amortização, 21 de fevereiro de 1913.— o
M. C. d: Leão.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as apoliees da tiiila !in-

caica fundada, do valor nominal de i:000$ cada uma, d.:1,4. .- n .!.1.1
a 98.430, uniformizadas, juro do 5 e, papel, pertencente.: Bene.i.eto
Busi, vão ser expedidos novos titulos si, dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamaçâo em contrario.

Caixa de Amortização, em 21 de fevereiro de 1913.— H. C. de
Leão.

--
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado a apolice da divida publ;ea
fundada, do valor nominal de 5005, de n. 7.008, jure: de "'„ pa-
pel, antiga 6 °10 , emittida em 1877, pertencente ao fallculdu Franciaco
Soares Valente Vieira, vae ser emittido novo titulo ti, dcittro do
prazo de 13 dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 25 do fevereiro de 1013.— O mspector,
M. C. de Leão.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Mb-ao/lel
De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são

convidados os devedores do imposto de industria e proli,:w; il.) 3' dis-
'ricto do exercicio de 1911, a comparecerem nesta procuraderia aiim
de satisfazerem seus debitos amigavelmente no prazo imprerroeAvel
de oito dias, a contar desta data, sob pena de, si o não fizerem tio dito
prazo, ser tu 1-mettidos ao Juizo Federal para a cobrale , a executiva,
de accórdo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 21 de feveráru de 1013.
—Renato Gomes Flores, servindo de ajudante.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional
De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, :,ão

convidados os devederes do imposto de industrie, e proti . ,•eoa da 40e
districtos do exercicio de 1011 a comparecerem nesta procuradoria

afim de satisfazerem seus debitos amigavelmente no prazo improro-
e-ivel de oito dias, a contar desta data, sob pena de, si o nao tizarem
no dito prazo, serem remottidos á Procuradoria da Republica liara a
cobrança executiva de accenato com a lei cru vigor.

Proeuradoria Geral da Fazenda Publica, fevereiro de 1013.—
IV«no Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

Recebedoria do District° Federal
De ordem do Sr. director, pelo presente edital, noa termas do

art. 117, § 1°, letra b do regulamento annexo ao decreto it. 3.890,
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimada Ilerminia 1 .,e \eira, para,
dentro do prazo de oito dias, contades da publicação de 1 , , sob pena
de revelia allegar o que julgar a bein de soa defesa em r.-eação ao
processo de infracção do mesmo regulamento, instaar,elo nesta
repartição, em 30 de dezembro do atino proxiinu findo p . 1., Sr. ag,-nte
fiscal Alceste Cruz.

Recebedoria, 22 de fevereiro de 1913.—Teribio	 sub-di-
reter da 2,' sub-directoria.

••-
Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. Director, pelo presente edital, 11,3 i.I`ri0a do
regulamento annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de te , a . .-ira de 1906,
fica intimada a firma Cardoso & Machado para, dentro regu-
lamentar recolher a importancia da multa de 20,3, maxima do
art. 122, n. 1, lettra a do mencionado regulamento, que lila foi im-
posta por decisão proferida em 7 do corrente mez, no i.reee.oaa de
fracção instaurado nesta repartição, em 23 de novembr 1, anuo pro-
ximo findo pelo Sr. agente fiscal Manoel Gonçalves Ciiiiiainehan.

Recebedoria, 22 de fevereiro de 1913.—Tai ibia G tv;	 Sub-dire-
Cor da 2 Sub-directoria.

Directoria do Estatistica Commarcial

coxeemo PACA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE sreexus	 1
DIRrCTORIA DE ESTATISTICA COMNI1:11(2.U.

. Da ordem do Sr. presidente da comailssão direa:ara do ceneurso,
faço publico, para conhecimento dos intereasados (pie, i»r espana de
30 dias, a partir desta data, fica aberta a inscripção ao coneurs'o de
pratica de repartição para provimento de empregos de 2' entrancia
nesta repartição.

As matulas do concurso são:
Primeira parte—Theoria geral sebre estatig tica ; faetui as con-

sulares o sua legislação e serviço peculiar da repartição (aia erga-
&ligação, divisão e sub-divisão).

Segunda parte—Classificacão de mercadorias ; calculo e confe-
rencia (1, , carte ; conversão de moedas e conferencia, separação o
preparo dos cat . :0es para laneamento, Lineamento geral dos cartfiei
e coul • ramia, confecção de boletins e revisai) de provas e serviço e111
Madfinas d (ecrever e calculo.

Os candica los á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente da venceis°, certidão coe.pleta das notas que tiveram no
ponto (leal a Dir.‘ctoria ou das repartições em que servirem ou tenham
sersido e attclado da sua aptidão para o serviço publico, passados:
polo sou chefe iinmediato na repartição ; não podendo ser admittidos
ao concurso ,anpregados que tiverem menos de um atino de etre-
ctivo sarvieo, tudo na fôrma dos ates. 4' e 10" do regulamento appro-
vado PIO at'Crer.0 ii. 8.155 de 18 de agosto de 1010 e de accôrdo coma
o decreto n. e .288 de 30 de dezembro de 1911 que reformou a
directoria da Estatistica Commercial e approvon o seu regulamento.

Directoria de Estatistica Commercial.—Rio de Janeiro, 2 de feve-
reiro de 1913.—Adolpho Ornellas, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 8

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro. ,s'e faz
publico que, :1 porta do armaz • m n. 16, nos dias 25. 26 e 27
de fevereiro de 1913, ao meio-dia, se hão de arrematar livres
de direi es e no estado em que se acharem as mercadorias se-
guintes:.

ARMAzEM N. 1G

Lote n.
Sem marca: Uma mala n. 63, contendo roupa usada,

ad ralarem. vinda de Buenos Aires, no vapor Ré Umberto,
descaeregada em 6 de fevereiro de 1911.

Lote n. 2
Sena marca : Um amarrado n, 65, contendo roupa usada,

ad valorem. vindo de Genovie no vapor Ré Limberl y, descar-
regado ein t; de fevereiro de 1911.

Late n. 3
Sem merca: Uma. inala n. 66, contendo (1iversas. merca-,

doriaRmi/ val . )rem, vinda de Marselha, no vapor Italie, des,
carregada em 6 de fevereiro de 1911.

Lote n. 4
E. C. finde: Uma caixa n. 67, contendo doze pilhas

aceras, ad ndorem. vinda de Buenos Aires, no vapor K, k.
Auaust, desvarregada em 6 de fevereiro de 1011.

Lote n. 5
Ferrez & Filho: Uma caixa n. 85, contende fruclas de-

teriorada:, .inda de Liverpool, no vapor Riu de Janeiro, des..,
carregada ein 13 de fevereiro de 1911.

Lote n. 6
Armila : Urge mala n. 89, contendo roupas usadas

diversas ineidezes, ad valorem, vinda de Santos, no vapor
Bane, descaia-egada em 13 de fevereiro de 1011

Lote n. 7
CS: 'Fi'es caixas n. 100, contendo impreaso g, pesando

bruto, 325 k i los, vindas de Genova no vapor Nendoza, descar-
regadas cai 17 de fevereiro de 1911.

Lote n. 8
Sem merca : Uma caixa n. 95, contendo fructes, deteriora-

das, \infla de W(111 VII 110 vapor Wurtzboru. (tosca rregada
17 de fesereiro de 1011.

Lote n. 9
Sena marca ou A: Uma caixa n. 95. ~lendo Ululas, de-

terioradas, vinda do Bremen no vapor Wartzburg, desearro,
goda em 17 de fevereiro de 1911.

Lote	 10
Severino Garcia • Unia caixa n. 109, conferido pimentões,

deI eu' ioratle, vinda de Bremen, no vapor Waelzbery, descair-
regada em 22 de fevereiro de 1911.

Lote n.
Alb p rlo Fasc.ioia ou CS: Uma caixa P. 129, contendo jor-

naes, pesando bruto, 105 kilos, vinda de Genova no vapor In-
dianno, descarregada em 2 de março de 1911..

Lote r. 12
Fernando P. Ferreira: Um sacro n . 150, comendo) rowe

pa usada, ad valorem. vindo de Gomava no vapor P. Mafaldce,
descarregado em 11 de março de 1911.

Lote n. 13
REIF ou sena marca: Um encapado n. 150, contendo roupa

usada, ad valorem, vindo de Genova no vapor P. Majalda, des..
Carregado em 11 de março de 1911,,

c.
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Lote n. 14

Sem marca:. Unia chapeleira n. 150, contendo diversas
mercadorias, aft valorem, vinda de Genova no vapor P. Ma-
(a1(10, descarregada em 11 de março de 1911.

Lute n. 15

CS: Uma caixa n. 150, contendo jornaes, pesando bruto,
1:?0 kilos, vinda de Genova no vapor Ma falda, descarrelada
eia 11 de março de 1911.

Lote n. 16

Dr. Heves: Unia caixa n. 109, contendo diversas merca-
dorias, ad valorem, vinda de Nova Yock no vapor l'«zart, des-
carregada em 17 de março de 1911.

Lote n. 17

31arian Steed: Unia caixa n. 619, contendo diversas mer-
cadorias, ad valorem, vi ala de Nova York no vapor Bgrun, des-
carregada ela 18 de março de 1911.

Lote o. 18

Sem marca: Uma mala de couro usada n. 132, tal valo•'Oni,
vinda de Hamburgo no vapor 'Bahia, descarregada em 20 de
março de 1911. •

Lote o. 19

Man , Urte: Uma ciiixa n. 176, contendo uma pedra ti-
tographica, de Mais do GO ali' 90 eení inietrOS de comprimento,
vinda de 13uenos Aires no Vapor Argentina, descarregado, em
22 de março de 1911.

Lote o. 20

Arluro E. Su ppe): Unia caixa n. 170, contendo obras de
ferro batido lindado, pesande bruto, 10 kilos, vinda de Buenos
Aires no vapor Argentino, descarregada eia 23 de março de
1911.

Lote n. 21

Sem marca Unia cosia n. 188, contendo diversas amos-
Tr:' , , off	 Ire 111 , vinda de 13ilenos Aires no vapor Formosa,
kie.corregado em 24 de março de 1911.

Late n. 22
Sem niarCa: Uma sacro n. 173, contendo roupa usada,

ead patorem. vindo de Liverpool no vapor Minas Gentes, des-
carregado em 25 de Março de 1911..

Lote - n.

Sem marca: Seis inalas n. 178, contendo roupas e obje-
ecos usados, w/ valorem, vindas de Marselha no vapor Espagne,
descarregadas eni 29 de março de 1911.

Lote n. 24	 -

Sem marca: Duas caixas n. 178, contenda roupas usadas,
imf ral0	 vindas de Marselha no vapor Espagne, descarre-
gadas em 29 de'marçO de 1911. - •

Lote n. 25
EW: Uma mala n. 3, contendo roupas usadas, cul valorem,

vinda Buenos Aires no 'vapor C. Arcona, descarregada em 5
de abril de 1911.

Lote o. 26

Sem marca: Uma lata vasia n. 209.
Ideia: Unia inala n. 208, coniendo roupas usadas, ad

loi•em, vindas de EiNerpool e Soulliannitorr nos vapores lio-
.selle e Site, descarregadas em 5 e 8 de abril de 1911.

Lote n. 27

Magdalena Silva: Uni engradado n. 198, contendo uma
cama de ferro, lisa, para solteiro, vindo de Hamburgo li.)
vapor K.	 Aagast, descarregado eia 8 de abril de 1911.

Lote n.

SeEn marca: Uma inala n. 217, contende roupa usada, ad
valorem., vinda de Breinein no vapor Erlangen, descarregada
em 8 de abril de 1911.

Lote n. 29

,Inão B. Forreira: Unia inala n. 206, contei-ido roupas
usadas, ml valorem, lida de Hamburgo no vapor C. Boca,
descarregada em 8 de abril de 1911.

Lula a. 30

Sem marca: Uni halin n. 209, de folha, completam-nle
\unIr di 1.iNerpi)ol no vapor Itossetti, de,earre2ado

eni	 ti	 atou de 19E1.

Lote n. 32
Sola »larva: Uma mala n. 209, asia, muito usada, ao)

rator,'m. vindi, de Liverpool no vapor flossetti, descarregad:t
em 8 de abril de 1911.

Lote n. 33

ROM marra: Uma mala ri. 272, contendo
row valorem, vinda de Buenos Aires no vapor
Aranun, des,arl . egaila ein 1 de maio de 1911.

Lote a. 34

Sem marca: Um balni n. 271, de folha, contendo roupa
usada. ar! rilio,n, v i MIO do HaVre no vapor Multe, descarre-,
gado eia 10 de maio de 1911.

Lote 'o. 35

Sem marca: Unia mala n. '322, cenlen,do roupa usada, ad..
valorem, ',lila de Buenos Aires no vapor Zeelamlia, descai:-
regada em 20 de maio de III.

• Lote n. 36
•

R. Bugalho: Seis pacotes sem numero, conlendo impres-,
sos brochados. pesrinlo tilado ()denta e dons kilos, vindos do
Buenos Aires no 'v a p o r MolleUnn, , Iescarregados em 6 de maiO
de 1191..	 •

Lote a. 37

Bonnefou ou sem marca: Uma c aixa n. 32P, contendo en,-1
feiles de pennas, pesando liquido 870 grammas: flores artifi-
chies, pesando brote, 8 kilos e 100 grammas. vinda de Buenos
Aires no vapor K. Withelat II, descarregada em 25 de maio
de 1911.

Lote n. 38

JI-1: Uma mala som numero ou n. 328, eonlimilo diverges
objecto ,: usados, ad ralfmem. N- inda de Buenos Aires no vapor
K. Wilhcli,t 11, descarregada em 25 denudo de 1911.

Lote n. 39
.113: Uma inala u. 328, contendo roupas e. objectos usados,.ad votarem, vinda de Buenos Aires no vapor K. 11,

descarregada em 25 de maio de 1911.

Lote n. 40

Sem marca: Um habil n. 333, de folha, contendo roupas
li gadas, cal valorem, vindo de Nova York no vapor Mira3 Ge
voes, descarregado em 25 de , maio de 1911.

Lot.e o. 41

Souza: Uma barrica n. 333. contendo morin gues o copOs
de barro, pesando liquido 7 li Hos, vinda de Nova York
vapor Minas Geraes, descarregada em 25 &maio- de 1911.

Lote a. 42

WJ: Uma caixa n. 335, contendo dons selins 'usados, para;
montaria de homem, ad valorem, vinda de Hamburgo no va-
por C. Areona, d e scarregada em 26 de maio de 1911.

Lote

j H. Roberto: Unia caixa som numero ou ri. 335, contendo
uma motoeyeletla usada, all valorem, vinda de Hamburgo novapor C. Areona, desearregada em 26 de maio de 1911.

Lote n. 44

Antonio Guerra: Ulla caixa n. 350, contendo setenta
seis chapéos de feltro, desarmados, para senhora.

Oito it ri(,m;•; de palha. vinda de Liverpool no vapor
Oreona, desearregada x un 31 de maio de 1911.

Lote n. 45

Sem marra: Duas malas n. 301, contendo rou pas usadas,
ad palorem, vinllas de Marselha no vapor Formosa, descarte-
gados eia 7 de junho de 1911.

Lote n. 46

Sem marca: Unia caixa n. 373, contendo obras h ooressas •dr. unia sei ci so', pesando broto :.12	 inda il.	 110vapor B. Eleva, desriuregada eni 1,1 de multei xle 1911.

Lote .n. 47

Sem inarea: Unia inala ir.	 contemelo roupa de uso,
1	 (1() 1' 1'	 mio Aitis l o , 11111i1 110 vapor	 descarre,
gada em 16 de julho de 1911..

Lote o. 31

.111n: Unia vaiNa ir. 225,,contendo. rouptt usada, cal ralo-
re:n, vinda do Ilavr ,, no vapor A. Rigeolt Geitvilii, clesearr,-
sa,lu em 8 de abril de 1911.

II I	 II 1	 17
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Lote n. 48
JBC: Uma caixa n. 381, contendo presuntos ii.

vinda de Genova no vapor °rútila, descarregada cid	 ju-
lho de 1911.

Lote n. 49
Sem marca: Uma inala n. 381, contendo ro),;. i- 	 :.

clei valorem, vinda de B. Aires no vapor Frizia,
em 17 de junho de 1911.

Lote n.
Francisco Gararnack: Unia mala n. 392, con!,•.
ad valorem, inda de B. Aires nu vapor Fui

carregada cruem 20 de junho de 1911.
Lote n. 51

Francisco Gavarnack: Uma trouxa ri. 392. e ii,!•	 u;,1
colchão, doas travesseiros e diversos objectos usa —s. o r
rem, vinda de B. Aires no vapor FurinoSa, dest	 r;..ra cio
20 de junho de 1911.

Lote n.
kSem marca: Uma mala n. /17, contendo

ad Valorem. vinda de N. York no vapor Riu de JUll is V,
carregada em 3 de junho de 1911.

Lote n. 53
Sem marca ou Manoel Frinkel: Uma cesta n.

tendo roupas usadas, ad rolorunt, N'inda de Soulliampion
yapor Arttuttayu, descarregada em 3 de julho de 1".!11.

Lote n. 54
Antonio Oriaek ou M. Baranguer: Uma mal.' ri.

Contendo estampas não especificadas, pesando i ,i o ou ata
kilos, vinda 4IC Genova no vapor Florida, descai ,ct ado em 7
de julho de 1911.

Lote n. 55
Sem marca: Quatro malas n. 353, contendi) ;dopas tha-

das, ad valoram, vindas de Southampton no wpor
descarregadas cai 30 de agosto de 1911..

Lote n. 56
Sem marca: Unia cesta de vime usada n. :i3 ou 553,

&I valorem, vinda de Southampton no vapor dr, u:utg«,
carregada em 30 de agosto de 1911.

Lote n. 57
CR: Uma caixa n. 551, contendo um barril vasio, vinda

'de Hamburgo no vapor C. Ortegal, descarregada ein ju de
pgosto de 1911.

Lote n. 58
Sem marca: Urna caixa de madeira usada n. ad co-

lorem, vinda de Southamplon no vapor Artigo:tua, decAri .e-
gada em 30 de agosto de 1911.

Lote n. 59
Sem marca: Um sacco n. 59, contendo dons' colchões,

usados, ad ValOrC)11, vindo de Hamburgo no vapor C. 1.11!nc,
descarregado em 1 de fevereiro de 1911..

Lote n. GO

Sem marra: Um colchão e travesseiros: n. 80, ad vAo-
áym, vindo de Hamburgo no vapor C. °Negai, de-cariado
gm 6 de fevereiro de 1911..

Lote n. 61
RL: Um amarrado de taboas n. 90, ad ooloirm, vindo de

B. Aires no vapor Europa, descarregado eni 1 ui.: te n treiro
de 1911.

Lote n. 62

Sem marca: Uma trouxa n. 100, contendo tiii,	 tiro,
valorem. vinda de Genova no vapor Menduzu, dt,c.aregada

gm 17 de fevereiro de 1911..

Lote n. 63
Sem marca: Uma caixa a. 166, usadv, 	 nula

ide Buenos Aires no vapor Z ycluodia, decai'm'iu.	 um li d3
anarço de 1911.

Lote n. 6;
•	 Sem marca	 einci; trouxas n. 178, conii•iid.,
travosseiros e iotipa: usadas, eld-rtiloi.r/n,

o yaper Espagne, descarregado em 29 de mi	 u cio 1911.

Sem mari-i: Um amarrado n. 178, com duas cadeiras
usodn:, (1-4,,e . 1a, vindo de Marselha no vapor Espagne:
descarrealo cai 29 de março de 1911.

Lote n. 66
Sem inarc . ): Uma cadeira usada. n. 178. od - rolorem, vinda;

de Marsulli; i lio vapor Espogne, descarregada uni 29 de março
de 1911.

Lote n. 67

Som io.nrca: Um sacro n. 178, contendo roupa e objecto
usiado. , v indo de Marselha no vapor Espounc,
descarreadi.) via 29 de março de 1911.

Lote n. 68
Sem marca: Um amarrado de duas trouxas n. Mn, (má-

londo dou- 1 . , , Ichões usados, ,d- ralorem, vindo de Marselha
no ilpOr Exp(epie, descarregado em 29 de março de IML

.Lote n. 69
rum' Fiker: Unia trouxa sem numero ou n. 211, con-d

lendo roupa s e travesseiros de pernas, usadas, (1d-rolaram,
vinda de Itni•nos Aires no vapor C. Areona, descarregada
5 de abril 11• 1911.

Lote n. 70

Sem 1111 , 1 : Um pacote n. 177, contendo rotulos
vind,) do Ainslerchun no vapor Rollandia, descarregado

mo i 5 de abril de 1911.

Lote II. fi
Sem nurca: Um amarrado n. 200, contendo flanela

ahforlão, pes„ando liquido dons e meio kilos, com cinco metros;
vinil() de Gcnova no vapor Sacoiu, descarregado em G de abril
de 1911.

Lote n. 72
S .. m marca: Um amarrado de duas cadeiras, n. 208, usa-

da g, od-ealfreein, vindo de Southamplon no valor 
carregado em 8 de abril de 1911.

Lote n. 73
Sem marea: Unia cadeira usada n. 217, net -valorem. vinda.

de Breinea no vapor Mango?, descarregada em 8 de abril
de 1911.

Lote n. 74

Som marca: Um amarrado de fres cadeiras, n. 200, ad-
valorem. valido de Hamburgo no vapor C. Roca, descarregada
em 8 de abril de 1911.

Lote n. 75
Sem marca: Dous sacros n. 255, contendo roupas usadas;

od-rolueem, vindos de Buenos Aires no vapor Coeduco, descai',
regados em 22 de abril de 1911.

Lote n. 76
Sera marca: Um sacro n. 206. contendo um acolchoado

usado, 64-rulorent, vindo de Marselha no vapor Italie, descar,
regado em 27 de abril de 1911.

Lote n. 77
Sem marca: Um sacco n. 257, contendo roupa usada, ad-

ralarem. \ indo de Buenos Aires no vapor R. Eletto, desearre-;
gado	 de maio de 1911.

Lote n. 78
Sem marca: Uma cama quebrada. n. 289, od-rrtlf».rmi

vinda de Buenos Aires no vapor Magellan, descarregada eia
6 de maio de 1911.

Lote n. 79
8orn marca: Um colchão n. 332 e roupas usadas, od-

valarellf.
Mein: nous saccos contendo roupas usadas, mi-relloe(')n,

n :..; de Buenos. Aires no Va 1 1 01' Algeric, descarregado elll
25 de maio de 1911.

Lote n. 80
'varra: Um amarrado de duas cadeiras n. 331, ad-

valara,e. indo de Amsferdain no vapor liunandia, descai.,
regado eia 20 de maio de 1911,
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Lote n. 81
Alice Jacobson Umn amarrado n. 321, de qur'ro eadoiros

usadas, ad valorem, vindo de Liverpool no vapor Oron,sa, deu-
carregado em 26 de maio de 1911.

Lote n. 82
Sem marca: Um sacco n. 354, contendo extracto de pão

.Brazil, pesando bruto quarenta e cinco kilos, vindo de Bue-
nos Aires no vapor :Munes, descarregado em 10 de junho de
1911.,

Lote n. 83
Sem marca: Um encapado n. 381, contendo dous colchões,

um travesseiro e objectos usados, nd valorem, vindo de Ge-
nova no paquete Rainha Eleita, descarregado em 14 de junho de
.1911.,

Lote n. 84
Sem marca: Uma trouxa n. 369, contendo um colchão

usado, ad valorem. vindo de Buenos Aires, no vapor Hollandia,
descarregada em 14 de junho de 1911.

Lote n. 85
Sem marca: Um encapado n. 381, contendo dons colchões,

um travesseiro e diversos objectos usados, ad valorem, vindo
de Buenos Aires no vapor Frisia, descarregado em 17 de junho
de 1911.,

Lote n. 86
Sem marca: Um amarrado n. 373, da seis cadeiras usa-

]as, ad valorem, vindo de Buenos Aires no paquete Rainha
Eleita, descarregado em 17 de junho de 1912.,

Lote n. 87
B. • Starder ou Thedor 'Will° & Gamo. : Um pacote u. 362,

contendo roupa usada, ad valorem, vindo de Hamburgo no
K. F.. Auyuste, descarregado em 30 de junho de

1911.
Lote n. 88

.5-em um t :ea : Uni garrafão quebrado n. 362, vindo de
ITamburgo no vapor K. F. ?Moleste, descarregado em 30 de
junho de 1011.

Lote n. 89
Esforlino Matarazo: Um engradado n. 417, contendo urna

morim ina usada para costura, pesando liquido rincoonfa kilos.
ad valorem, Villd0 de Nova York no vapor Rio de Janeiro, des-
carregado em 3 de julho de 1911.

Lote n. 90
Antonio JosO Ferreira : Um amarrado n. 393, de duas ca-

doiras quoliradas o usadas, ad valorem, vindo de Genova. no
paquete Rainha Elena, descarregado em 3 de julho de 1911.

Lota n. 91
Sem marra: Uma mesa n. 414, usada, nel valorem, vinda

de Nova York no vapor Riu de Jcozeiro, descarregada em 5 de
julho de 1911

Lote n. 92
Sem marca: Uma frouxa n. 218, contendo uni colchão e

travesseiros. ilit:tilizadW4.
Uni ombrollm, contendo botões de madreperola, com fu-

ros, posando bruto novocentas e trinta grammas.
Fitas de seda, pesando bruto novecentas e vinte grani-

mas.
Lenços de sada, posando liquido cento e oitenta grammas,

vinda do Marselha, no vapor Pampa, descarregada em 6 de, ju-
lho de 1911.

Lote a. 93

Mina: Um saco° n. 551, contendo sementes, ad valorem.
vindo de Hamburgo, no vapor Cai) (Menai, descarregado elo 30
de agosto de 1911,

Lote It. 91
J. C. Figueiredo: Uma cadeira n. 552, usada, ad valorem,

vinda de Southamplon no vapor Araguaya, descarregado em
30 de agosto de 1911.

Lote n. 93
Ferrer & Filho: Uma caixa 11. 85, contendo fitas cinema-

tographicas, pesando dezeseis. kilos, vinda de . Liyerpool no
vapor Rio de. Janeiro, descarregada em 13 do fevereiro de
A911	 -

AVISO

No dia do 1 não as meti : adiu ia ;ue tiverem de ser arrd-1
mat a do , o)1 sot,: ali a s estarão	 distiosji.:fi G ' dos Srs. pce...
teodolitos ou ,	quizorein	 xaui ivar, bastando para isso bo
dirigem, :..rdes do leilão, ao LI do armazoto.

Lavrado o termo dec arrematação. entregará o arrematantà
tio escrivão da praça o signal do 20	 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento exl rabido do talão.

Alfandega do Rio de Jt!noiro, 18 de fevereiro de 1913,,
111..Antoitino de Carvalho Acaádtu.,

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandoga se faz publivo que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignalarios deverão dospachal-as e retiral-as na.
prazo de 30 dias, sob pena do, findo esto, serem vendiel:,.! pot
sua conta, nos formos do ti . elo 5", capitulo 6', da çonsolidacão,•
das Leis das Alfandogas, sem que lhes fique o direito de allen
gar contra os effeitos desta venda.

C.S.Es IiO CORTO

APM,(1,ZCIA )1. 1

Manifesto no 1.03ri-Marca Jri0 -Contramarca Order-Uma cai-
xa, n. 2.667, vinda pelo vapor inglez Easlera Prinee, entrado do
New Vork em 21 de jolho de 1912, consigacieão igaorada.

Manifesto n. 1.038-Sem marca-Uma barrica, n. 22, vinda pelo -
vapor inglez Eastern Prinee, entrado de YJNV YOlt em 21 do julho
de 1912, consignava° ignorada.

Manifesto ti. i .038. Marca Dela\ io Lima Comp.: Quinze barris:
ns. 46/60, vindos pelo vapor in glez Eastern Prinec, entrado de No-a
York em 2 .1 de julho de 1912, Octavio Lima & Cotnp.

Manifesto n. 1.012. Marca AWSef Uma caixa numero 10.050 A,
vinda pelo vapor inglez Carmina entrado do Maoehester cio 21 de ju-
lho de 1912, Marcenaria Carvalho.

Manifesto a. 1.012. Marca quadrante . AAS: Uma caixa n. 300,
vinda polo vapor inglez Caaning, entrado de Manchoster eia 24 do
julho de 1912, á ordem.

Manifesto ti. 1.042. Marca trian gtdo C: Uma caixa n. 124, vinda
velo vapor inglez Canning, entrado de Manchestor CM 21 de julho do
1912, á. ordem.

Manifesto n. 1.042. Marca Dr,: Uina caixa n. 29, vinda polo va-
por inglez Canning, entrado de, Manchester eia 21 do julho de 1912,
a ordem.

Manifesto ri. 1.042. Marc.i. /1E: Uma caixa n. 31, vinda pelo va-
por inglez Camara), curado do Main:bestem. em 24 de julho de 1912,
a ordem.

Manifesto n. 1.042 -- Marca. L, contramarca AR: Duas caixas
os. 26 e 27, vindas pelo vapor inglez Ceaniag, entrado do Manches-
ter em 24 do julho de 1912, Angelo Itolloni.

Manifesto n. 1.042-Marca .1E: lima caixa n. 736, vinda pelo
vapor inglez Canning, entrado de Mamchester em 24 de julho do 1012,
Jose Eldick.

Manifesto n, 1.042-Marca JE: Uma caixa n. 3.211. , vinda pelo
vapor ingloz Canning, entrado de kadelleSd2r uni 24 de julho de 1012,
José Ehlick.

Manifesto n. 1.012-Marca .IS: Unia caixa n. 46, vinda pelo va-
por ingloz Gamam', entrado de Mancliester cai 21- de julho de 1912,
José nina.

Manifesto n. 1.042-Marca quadrante .1117.-(41C: Unia caixa.
n. 1, vinda pelo vapor in glez Caanieg, entrado de Manehester cio 2ir
de julho de 1912, á matem.

alanife.ao n. 1.012-Marca losango n. 205, contramarca CP-
11C: Uma peça sem numero, vinda pelo vai mm ingi '7 Conaim 1, entrado
de Manchester com 24 do julho de 1012, C. F. llargreavos mSz Com p.

Manifesto n. 1.012-alarea trian gulo n. 420, contrainarca. ASC:
Tres barricas mis. 20 e 28, vindas pelo vapor in glez Canning, entrado
de Manchester em 24 cio julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.012, marca losango n. 200 contramarca
uma caixa sem numero, vinda pelo vapor in glaz Cdnning, entrado
do Manchoster em 24 de julho tio 1912, C. E'. llargreaves & Cornp.

Manifesto n. 1.042, marca triangulo R 5: unia caixa n. 131,
vinda pelo vapor inglez Cannino, entrado de Manchester em 24 de
julho de 1912, Companhia Eiacao e Tecidos Corcovado.

Manifesto n. 1.012, marca triangulo uma caixa n. 8.848,
vinda pelo vapor ing,lez Cannino, entrado de Manchester em 21 de
julho de 1912, a ordem.

Manifesto n. 1.012, marca 11P: uma caixa sem numero, vinda;
peio vapor'inglez Canning, entrado de Manchester em 24 de julho d9
1012, 11. Paiva.
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Manifesto n. 1.012, marca losango S: duas caixas tis. 29 e 30,
vindas pelo vapor inglez Carmins., entrado de Manchester em 21, de
julho de 1912, á ordem.

Anna:CM n. 3

Manifesto n. 1.058, marca CMV, contramarca 1C; dans tam-
oares, n. 3.612/13, vindos pelo vapor allemão Sentoe, entrado de
Hamburgo em 29 de julho de 1912, Camara Municipal de Vassonras.

Manifesto n. 1.058 - Marca CMV, contramarel 11SC: Dezoito en-
gradados sem numero, vindos pelo vapor alleinão Sant,), (mirrado de
Hamburgo em 20 de julho de 1912, Cantara Munieipal d3 Vas.
souras.

Manifesto n. 1.058 - Marca CMV, contramarca 138C: Doas enca-
pados sem numero, vindos pelo vapor allemão Santo:, ( . ;1, tile de
Hamburgo em 29 de julho de 1912, Camara Municipal 1. V., Jurai.

Manifesto n. i	 - Marca CMV, contramarca 	 1) J• ,kas
sem numero, vindas pelo vapor alterna° Santos, entrado	 i.lileb.go
cm 29 de julho de 1912, CamarirMunicipal de Vassoity

Manifesto n. 1.058 - Marca CMV, contramarca 1 Hi 	 F .J
sem numero, vindo pelo vapor alie tu 	 Santos, entraCh	 lialabIll'40
em 29 de julho de 1912, Camara Municipal de Vassour,,-.

Manifesto n. 1.058 - Marca CMV, contramarca B8t:: 1 :ince -ieta
Cinco rollos sem numero, vindos pele vapor allemão	 1.1er:elo
do Hamburgo em 29 de julho de 1912, Camara Municie ti de Vas-
souras.

Manifesto a. 1.058 - Marca CMV, contramarca 	 1) ::1; c:ra-
pados sem numero, vindos pelo vapar Alemão Santa,, li traio le
Hamburgo em 29 do julho de 1912, Camara Mui licip	 Huc.1 s.

Manifesto n. 1.058 -- Marca CMV c,outramaJca
dado sem numero, vindo pelo vapor allemão Santas,	 ,1,' liii-
burgo em '2') de julho de 1912, CallIal'a Municipal de VI'

Auln/ZeM a. 3

Vapor alterna° Oridio, entrado de Hamburgo em 5 de	 de 1912,
Consignada á ordem.

Manifesto n. 1.012-Marca CCSA: Uma caixa n. 21, vinda pelo

M inifesto n. 1.807-Marca WO: Uma caixa, si , nt Tio lo, inda
pelo vapor inglez Canning. (nitrado de Liverpool em 2. , )3 d:/-Inbro
LIO 1912, á ordem, bacalhão.

Terceira saeeão, 25 de fevereiro do 1913.--0 ch 	 .1o(onino
de Carvalho Aranha
	

(•

Aliandega do Rio de Janeiro

Pela 3 sceção desta Alfandega, notifica-si , a ouJ•rn quer
!nue seja interessado e que pretenda arre maior. eia] fie l ee já
se annunciou, de ordem do Sr. inspector. mil	 da 15 do
corrente, publicado no Diario (»Viciai de 10,	 em, no dia
27 de fevereiro de 1913, ao meio dia, serão eerewialiis e ven-
didas em um só leilão ás portas do atanaze:H ctqcdazias
desta repartição, as marcadorias que como se i li a iim no citado
'pdital, tendo sido atuadas ao mar em acto 3 salvamento do
;vapor Workmaitn. foram arrojadas ás praias da 'Fijilea e Pon-
tal, onde se acham arrecadadas por esta Alliiiel,•2il Selll dono
certo e nem conhecido, podendo ser vistasper a8 pre-
tender comprar e alli IIIPS1110 naquellas praias He e() entregues
jogo que seja satisfeito o preço da arrematação:

Essas mercadorias são:
• t Noventa_e, cinco caixas com 1.110 frascos com fruclas em
•Caida, no peso de 1 ..820 kilos e 120 granimils.

Oitoéentas e quarenta caixas com 18.993 latas, com fru-
o,,,as em calda, no peso de 17.705 kilos e OW Wramiuns.,	 •

Uma caixa com 38 latas coth peixes em conserva no peso
de 20 kilos e 900 grammas;

Uma caixa com 23 latas com legumes em conserva, no neq‘•
de 23 kilos e 150 grammas;

Urna porção de madeira sem peso certo.
Nas praias do Pontal:
Quarenta e uma caixas, com 970 latas com ;ruelas em

calda, no peso de 935.500 gramma.
Todos esses volumes são de varios pesos e teem marcas

diversas e estragadas e assim serão vendidos em grupos ou
Ides, como melhor convier e resolver o chefe que presidir
o leilão e na oceasião da offerta no estado em que se acham,
e S'1 . 10 entee gues no lugar em que estão, a quem aqui na
Alfande a melhor lanço offereeer.

Mfandeea do ltio de janeiro, 18 de fevereiro de 1913. -
H. Antonio() (le Carvalho Aranha.

Ilfandega do Rio de Janeiro
pala ',ui-J.-1,13 convido os ' ,espoo:silveis abaixa indicados a virem,

no prazo dr	 no	 Silikr.,/,,r o ;))))...iiii )uti.) 	 ji )las desinfeci:ões•
praticadas r. , la D i rectoria Gral de 8 ui1 	 Puliici, dur.inte o miar
janeiro do c.)reente anilo, nas dive-s Js embarcaçõ 'i que Ou -is per-
tencem OU vi •ram consignadas e cita; t iai 1 iuuu	 i-ta abaixo indicadas.

Dotas - Embarcações, classe e na, • ão -- Nome - Donos ou
consignalario,:

Dia 3, vapor nacional l'reneiro, Z	 Comp.
Dia :;, vap	 nacioaal Santo Cruz, Fie .	mi A' Comum.
Pia 0,	 n 1' IlaCi011id Rio Multo, Einprezit Brazileira dO NaVe-

gaebr.
7, vapar nacional Mosor(), CoJni)Jin lia Coin.nercio e Nave-

9, vapar nacional Ja c oh y, Companhia CoJninereio e Nave-
gae

11, va,ier nacional Pia alo. Campanlna Co.naur,:io e Nave-
g iça,.

tuia 20, vapor nacional Philtutelphia, Empreza Brazilcira iii Nave-
gaçã

Dia 20, vapor nacional Maenry, Companhia Cominarei° e Nave-

Pia 2 i, vapor nacional Pira»gy, ' Companhia Cominercio e Nave-

Pia 28', vapor nacional Arassuahy, Eu pr3z1 Beazileira do Nave-
gação

Dia 2), vapor nacional Santa Cruz, Fry Volite A comp.
1 mia 31, NapOr nacional ltio Pardo, E.uproza Beazileirit da Nue-

gitc,3o.

Print tira secção da Alfanclega, 21 de fevereiro de 1013.-0 chefe,
H. F. de liwros.

Ministerio da Marinha

ouperintendencia de Portos e Costas
Segunda secção

Atersa AOS NAVLGANTES N. TI
Evtiocç%io provisoria da luz do poste illmninoliço da Caiçara, no

Estado do Rio Grande do Norte.

00,1 ,. ol do Sr. capitão de mar e guerra, surriniendent2,
t. hm rir	 . ,x,os o Co-das, avi-:1	 s navegantes . i nt! Se acha apnada,
prOvisoria LI mi.% a 1'17 1,-t !toste iilinninativo da Cal(' :tra , tia Politit
Saiu) .111rlo, Estado do Rio Grande do Norte. Novo aviso amam-
ciará o s3a restabelecimento.

signnita. SOCO() Ia Stmerintendencla dum Nri OS e Costas, 22 de
f3vereiro (“, 1913.--Rociolpho humos Fontes, capitão de moam e guerra,
chefe da secção,

CommissIo de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, presideuto da Com-
rnissim de compras da Marinha, faço purifico que esta commissão pre-
cisa de prei:os para acquisição dos artigos abaixo mencionadas, natos
de primeira qua l idade, devendo as propostas ser entr -ames neste ga-
binete, até 1 hora da tarde de 27 de fevereiro de 1013, hora em que
serão abertas as referidas propostas, não podendo os proponentes al-
terar a relação abaixo mencionada. As propcstas devem ser entre-
gues em duas vias, uma das quites sellada, não sendo tomados em
considerarao os preços com emendas e rasuras.

Os objectos preferidos serão entregues á repartiç.ão dentro do
prazo de 21 horas, impreterivelmente, salvo os de confecção ou quE,
não existani na praça, cujo prazo de entrega será declarado pelo
fornecedor, por occasião de ser dada a preferencia.

Manifesto n. 1.038-Marca E11 G: Tres caixas tis.	 ;o7 e
3.056, vindas pelo vapor allernão Santos, entrado de II imbu	 ,on	 .
29 de julho de 1912, á ordem.	 gayi).

DjaManifetton. 1.058--Marea LPC: Duas caixas n. 1.8 	 I 2. vindas
pelo vapor alletnão Santos, entrado de Hamburgo em 2.) d j eho
de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.058-Marca losango M-Confr3-111,11 l *, NI:
tuas caixas as. 2 e 2.851, vindas pio vapor allemão ot!J).:, eia 1 lo,
do Hamburgo em 29 de julho de 1912, Marques Maclui 	 ),11.).

Manifestà n. 1.058-Marca los:auge 2-Contra mi '.i	 Vtilte e
quatro caixas, sem numero, vindas pelo vapor ai! 01 1 	 Sali tu, en-
trado de Hamburgo em 29 de judio de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.058-Marca, losango H: Uma e ti n l,
vinda pelo vapor idioma() Santos, entrado de llambne2:, cai 2a de
julho de 1912, Club Central.

Manifesto n 1.058-Marca K: Duas caixas, sem hino Jco, \lidas
peio vapor allemão Santos, entrado de Hamburgo em 2,) de julho
de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.058-Marca 1..JC: Uma caixa n. 1.0,i 1• i !ida pelo
vapor alterna° Santos, entrado de Hamburgo em 29 (1 ,, , jitilia do 1912,
Eonsignação ignorada.

Manifest a. 1.058-Marca BAC: Uma caixa, seio num u e vinda
pelo vapor allemão Santos, entrado de Hamburgo eia ti2 jJilito de
1012, vasia, consignação ignorada.



Balança para pesar carta, uma.
Lampadas Edswan, 40 velasx220 volts, mea, 150.
Gaebeta de fibra para machina de comprimir ar, amostra

(Rio Grande do Sul), 50.
Juntas para portas de caldeiras, amostra 4 (Rio Grande do

Sul), 30.
Vidros para as guardas dos indicadores de uivei, amostra 1 (Rio

Grande do Sul), 30.
Tubos de aço para caldeiras de lancha a vapor, compritrient0

0,55, diaind,ro exterior 0,031, diametro interior 0,025, 200.
Arame delta ss, kilo.
Fibra vide,anizada, kilo.
Teia americana, igual á amostra (oficinas), metro.
Dita de zinco, idem, metro.
Torno de bancada tetraneto de 155 mim do bocca, um..
Chaleira de cobre para dons litros, uma.
Martellos para machinista, dons,
Valrfflas de vapor com rosca femea, Ires.
Gorrente patente de G naM, igual á amostra (oficinas), 20 1110(

troe.
Corrente patente igual á amostra (oficinas), 10 metros.

Secretaria da Coo-imissão de Compras da Marinha, 21 do feve-
reiro de 1913.—J. Dirá: Villas &ias Filho, capitão-tenente secre-
tario.

.e.scola Naval

Do ordena do Sr. contra-almirante director faço publico, para
conhecimento dos intoressados, que a prova eseripta de historia gerat
e especialmente do 13razil, para os candidatos Li admissão, terá logar
na proxima quarta-feira, 26 do corrente,ás 11 limas da manhã, para
todos os candidatos inscriptos e em condições de prestar exame.

Condução no Arsenal de Marinha ás 10 horas e 15 minutos da
manhã.

Escola Naval, 22 de fevereiro de 1913.— Leão Amr;aldli, secre-
tario.	 (e.

Escola Naval
De ordem d.o Sr. contra-almirante director faço publico para

conhecimento dos interessados que a prova escripta de physica para.
os candidatos Li admissão t'ará logar na proxima quinta-feira, 27 do
corrente, ás 11 horas da manhã, para todos os eanditados.

Conducção no Arsenal de Marinha ás 10 horas e 45 minutos da
manhã.

Escola Naval, 25 de fevereiro do 1913. — Leão Am:alak, secre-
tario.	 (.

1Viinisterio da Guerra
Primeiro Regimento de Artilharia

Chama-se a attencão do publico para o leilão de diversos cavados
deste regimento, a realizar-se do dia 97 do corrente, ao meio-dia, no
quartel do mesmo regimento, na Vi lia Militam Doodoro.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro do 1913.— Emycho Barbosa Lima,
tenente iutendente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

EDITAI. DE CONEURRENCIA PARA A CONSTRUCCM DA ESTI:AJA DE FERRO Da
PIQUETE A ITAJUBÁ

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 20 de abril
do corrente ai no, á 1 bora, nesta directoria geral, serão recebidas o
abertas propostas para a construNão da Estrada de Ferro de Piquete

Itajnbil, de que trata o art. 51 da lei n. 2.541, de 4 de janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei ». 2.738, de 4 de janeiro dal
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto no"
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será emir-druida sob as condicões seguintes:

A construccão da estrada comprehende:
1°, roçaria e deslocamento;
r, terraplenagein necassaria á construcção do leito da estrada e

suas dependencias;
30 , obras de arte;
4°, edificios o dependencias;

•
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De accerdo com a resolução do Sr. ministro da Marinlfa, ém
.aviso n. 712 de 13 de julho do corrente anuo, fica estabelecida
multa de 1 04 sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 horas que
excederem de prazo acima estipulado, devendo tal clausula figurar
tambem nas propostas apresentadas, sem o que 'Atinam não serão
tornadas em consideração.

Cazolina, 20o caixas.
buirias especiaes para registradores, J. Richard, conforme amos-

tra (oficinas do arsenal), caixas, 12.
Commutadores bipolares para 50 ampères em base de ardosia

.com 12 fuziveis chs cartucho para 30 ampères, doas.
Verniz isolante preto Standart, seis kilos.
Botões de metal Waterproof para cartuchos, tres.
ltefle.etores de metal em [Urina de concha, com supporte, aranhas

e hastes flexiveis, sois.
Cabo eleetriro de um fio de 40,10, isolado com borracha sob

chumbo, 125 in.trte:.
Interruptores de latão sob base de porcellana e tampo de metal

dmrado, seis.
Argehr q lir/nonas para '0 aves, seis.
Funis de folha, do um litro, graduados, um.
Fio magnetico de 11 , 10 isolado eiduplo revestimento de algoda o

para 220 volts, seis kilos.
Esrova de morganne	 0.050X0,0215x0,020,46.
Quadro indicadirr do criam ida com cinco dropes, um.
Botõ is ornados de madeira para contados electricos, dons.
['oras ornadas do madorra para contactos electricos. duas.
Nlachina para furar Dexter c'plaea e engrenagem reforçada,

n.	 uma.
Brocas americanas de 28 na,an, unia.
Ditas idam do 31 tu In, uma.
Ditas idem de 34 u) tu, uma.
Ditas inglczas da 12 man, nina.
Diras idem de 15 na tu,
Ditas idem de 18 iii tu, urna.
Ditas idnin de 22 nat tn, ii tia
Dif as idem de25 na'm, uma.
Ditas id im de 28 uma.
Ditas idem de 31 rir um, urna.
Ditas idem de 3 .4 men, uma.
Lanterna patente com bomba para oloo, troe
Ventilador eleetrieo, extractor com Implico da 0,30 do diamet ro,

riandinnui, commidador inverso de marcha, em caixa da ferro,
11 i 11 .

l . rlilhas de ferro para uniões das amarras, iguaes á amostra
(l'at.r,:reieria), 100.

Ganchos de ewro idem, 50.
Lanternas Monarck, seis.
Ventilador com pá rle madeira, inn (Radiographia).
Parafusos de metal, ignitos á amostra, cinco grozas (Radio-

graphia).
Assadeira de agatha, uma.
Terrinas de agatha, uma.
Escovas estreitas com cabo para galvanornetro, SCi3.
Limpadas lloval Edswan de 10 x80, 50.
Globos de vidro, confoi r ma a amostra (Pinithy),
Fio de derivarão, conforme a aino ,ztra (i'iattity), 200 mote os,.
Caix0aS te 11Elleint com 1,0 d COMprimento x 0,50 de largura

X 0,50 de altura, 40.
Caba duploii \ivel para lampadas portateis, conforma a amostra

(Matto	 iin
Cal)) dupl lioxivel ronronar amostra (Matto Grosso), GO metros.
E/cir .:intruso Twa	 dou,.
Maiirmielro para catalensador de Inaniria frigorifica typo llal n.1

de Dartford England, para W-;troyer, uru.
Globos vermelhos para luzos da marcha, conforme amostra

(Nahia), ;eis.
Tinta vermelha° (.11eng,alino,,, 5 kdos.
Espelho com molilura do 60x20 eim, um (inoldii:% de madeira).
Vidro verde para phar 61 rir navegação r'0, 18X0,16, um.
Corrente de cobre para telegrapho, 20 metros.
Garrafão de vidro protegido com vinte, para 20 taras, um.
Lamparlas Ilabertson cor bi de 7jx0 com boccal de 15,Gin/in

diatnetro, 12.	 -
Tubo; de cry-te em U com 11 111 . '111 de illamolui interno, 280mdu

de altura, e de 17 in , tu de afastamento dos rain.s tomados externa-
mente, seis.

thichas de páo de peso conforme amostra, 24 (Ta moyo).
Cacheei para colidousador conforme amostra (famoya), 10 kilos.
Valvulas de borracha, conforme amostra, (idem), GO.
Solda liqui la Tinol, 5 kilos.
.Viseiras de borracha, para telemetro, 12.

- Bateria para illuminação da escala dos teemetros,.dous.
Supportes de aço para os reguladores elcctricos, conforme amos-

tr,) (Minas), 24.

Fevereiro de 1013 2857
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5°, enrocamentos, revestimentos o outras obris de ceieIi
dação.;

6°, assentamento do material fixo;
70 , assentamento da linha telegraphica;
80 , fornecimento de ri tios, desvios e accessorios, stfp fi

ras metallicas, material rodante, caixas de agua, gyi a teres e
inachinas e ferramentas e mais material neces3ario ás ef,
material para a linha telegcat.hica.

Na execução da construcção da estrada serão observad..
dições geraes e especificações approvadas por portaria do
da Viação de 2 ,1 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte
tio contracto.

Os trabalhos de construcção

II

 serão iniciados dentro de :;()
rontados da data da assignatura do contracto, o a estrada de\
ficar condinda no prazo de 30 meses, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolices, papel, da 5 do
Juros ao atino, ao par, a importancia do custo da mencionada estrada.

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos tralfAhnsf
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua av.diveto
será feita applicandosse os preços da tabella propostos velo c smat f a-
ctante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstruefeira: me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da refer.da 1ff:lia,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente dií ide
á approvação do Governo, bem como o typo do mesmo ma teri.,1 e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas c, euj 1 n-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das dff,,f,fxas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Lstes preeos; serão convertidos em papel, apl)Iieanda- a taxa
tio cambio da Caixa de Conversão, e não solfrerão mais altf.:raes
occasião das medições finaes.

Nenhuma superstructura metallica será aceeita e incluida em ma
dição si não forem apresentados os calcules justificativos de rt risteneia.

V

Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo
Governo se fará a medição final e consequente pagamento d-nnitivo.

O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer Ui . , lef para
estabelecer . ° trafego como julgar conveniente, IllesIdo que lia° tenha.
sido feita a medição final.

VI

A conservação dos trechos Concluidos correrá por colhia do coo-
traetante, como construtor das obras, até que sejaai rocebi lua pelo
Governo.

VII.
r, concedido ao contractante o dircito de de eapropeinr. por o ti-

lidado publica, »a fórma das leis em vigor, os terrenos e b...1-:,.ituffías
necessarias á constamcção da, estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço , federal a 01,ra que
é objecto da presente concurrencia. Não gosará, porém, o
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer maun f ial que
tiver de importar.

VIII

A fiscalização da construcção da estrada de ferro s o rÁ ex wifla
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o cootrarf f f nt, ffh•ff;fr
annuabnente para o Thesouro Nacional com 1:Z;00$ por idi,mfef ia

 ou fracção de um kilometro, por semestres adiantado if ara
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do sente	 n,•a Info
obrigado ao juro de móra de 9 í ao anno, no caso de e•r
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias de-ff mdi.las
com as desapropriações, se f...ão restituidas ao contractante na pritilj..a
medição de trabalhos que se seguir.

Ix

Para garantia da fiel execução do contracto, além tia caee:io de
20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 	 fie ea , ;;; i a-
mento, que ficarão depositados corno reforço da mesma cd.11,ão
Thesouro Nacional.

X

Verificada a fiel execução do contracto de coustrile Hão, s.erá.
entregue ao contractante, depois do recebimento definitis ti; toda a
estrada, a caução feita no Thesouro ,Nacionol para garautia. do

esmo contraCtO:

XI

O Governo proroçf'ará o praz) estipulado na clausula. II para a
conelusào (11 !Min, sl sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo G woriire

Finda a pi 	 comelida, que não excederá de seis iliCras
o contraelanH lha!	 pAo eXnSs9 daquelle praz()

00:z por dia 31 ,.! quatro mexas
400»; irar	 at.,"f oito tnezes
1:000:i por W.1, ,!! oito mezes em diante.
O proibia tt multas será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Naci mal f !• miro do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia doniraeat,, exnedida pela fiscalização.

Por qtraesqu-r outras infracções do contracto, não previstas, Ia
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:000$000.

XII

O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução do
20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de :20:000$, feita na fórma citada, ficará pertencendo
União, si o propononte acceito deixar de assignar ocontracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que for publicado no Diario	 43,

convite para esse fie.
XIII

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-
pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

1 0 , si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas lixadas
da clausula Xl ;

2°, si susp,mder os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
sem conseninnonto do Governo

3 0 , Si empreear operarios em numero tão insufliciente, que de-
monstre da pane do contractante desidia ou proposito do fugir á exe-
cução do contraciu, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do coniractante, reconhecidos a jtliZo do (1~1110

4", a gréve (1, trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos lermos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corre-ponder á importancia das obras roalizadas nas
condies e pelos preces do contracto. Neste caso a caução de 20:0005
e o re. forço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo sor esses preços escriptos por extenso e tambein
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sella n la, acimpanhara a proposta.

;.; I.° Para os demais trabalhos não especificados na relaão im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a.
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de arafordo com a fiscalização. No caso de iiesaccôrdo, serão
os mesmos preces fixados por tres arbitros, sendo dons indicados
pelas partes roia acta rt tes.

Si estes não chegarem a accordo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apoliees da divida publica federal e não vencerão juros nO
caso de o serem em dinheiro.

XVI

A fisealizaao poderá, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contractante anu-lente o pessoal e material, afim de
serem cites anis ados, mareando-lhe o respectivo prazo, que poderá.
ser prorogado a juizo tia fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogaefto, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

XVII

A concurrencia versará sobre:
a) itioueidatie do proponente;
b) preço da cmistrucção.

XVIII
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,'

sobre o qual escreverá: Proposta de._ (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que allude a condição XIV com
os preços de unidade devhlamente escriptos em algarismos e por •
extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem Condição fóra
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do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo ouve-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
O recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
enveloppes, desentranhando-se deites os documentos de prova de

idoneidade e reimindo-se OS envetoppes com as propostas de preços
de unidades, fecliatlas como se acharein, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director gera! de 'Viação. Dentro de tre s dias serão
publicados pelo /tiriri° Official os nomes dos proponentes julgados
idolIPOS para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restitnidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será prekiamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas de idoneidade
.exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia será dada ao concorrente que apresentar menor

preço para a construcção.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quanti-

dades que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommando-se os
diversos proibidos assim encontrados. Esta somma será o preço da
.construcção tão somente para o etfeito da comparação das propostas
,e escolha do proponente.

Para sTapho nnico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes o quan-
tidades variar para mais ou para metias, de acciardo com as ordens
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX

As plantas, perfis e mais documentos firam á disposição dos pro-
ponentes na Inspctctoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto,o Governo

reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou abrir nova
.Concurrencia.

XXII
03 materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50	 sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a inspetoria Federal das

Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
locação do toda a estrada de ferro, bem corno os projectos dos edifi-
cios; obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quilos passarão a ser contados da data em
que a mesma se etlectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
Metros.

XXIV
Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que fôr assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de :milenar a presente correto.-

remia. declarando-a sem eflinto, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada aceeitavel, sem que dein possa resultar
para os propoileides dieeito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1013.—Affonso
Glyccrio da Cunha Maciel, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para
sciencia illiOreSSadO tendo havido omissão
110 edital rhan/Und0 coneurrencia para fornecimento a esta
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta valsada:: de parada, destinadas a ca-
nalizaria-, de agua, pois, que do mesmo não consta todo o
material que (eivem de ser adquirido, fica o mesmo edital de
:nenhum effeito, sendo subsfituido pelo que, de hoje até a
'espera da voneurrenvia, intercalariamente, se publicar.

Seu citaria da ReparticãO de Aguas e Obras Publicas, 7
de janeiro de 1013. —	 J. tia Fonseca B.raya, secretario,

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PARA O FORNECIMENTO
DE DUAS MIL E SETUCENTAS TONELADAS DE TUBOS DE FERRO
FUNDIDO E OITENTA VÁLVULAS DE PARADA, DESTINADAS Á C.A4
ererezeue,Ão DE AGUA

De ordem do Sr. Dr director geral, faço publico que, até ci
dia 28 do fevereiro do anno proximo vindouro, ao meio dia, na
sMe desta repartição, á rua (to Riaelmelo n. 287, se receberão
propostas para o fornecimento de duas tu il o setecentas tone-
lados (de mil k ilogramtnas' de tubos de forro fundido e oiten-
ta valsadas de parada, destinadas á canalização de agua, nas
condições seguintes

Primeira
O material a fornecer constará de
Quatrocentas toneladas de tubos de 0m,250 (duzentos è

eincoent a millimetu os; de chafurde° interno, Im,00 (quatro me-
tros) de comprimeoto util e 0m,011 (quatorze millimetros)
espessura corrente

Quinhentas toneladas de tulios de Om.200 (duzentos mil-
limetros) de diametro interno, 4m,00 (quatro metros) de com-
primento util e 0114013 (treze millimelros) de espessura

corrente toneladas de tubcs de 0111,150, (cento e cinco-
enta millimetros) de diametro interno, 4m,00 (quatro metros;
de comprimento util e 0114011 (onze millimetros ) de espessura
corrente

Mil e duzentas toneladas de tubos de Orns100 (cem milli-
metros) de diametro interno, 3m,00 ou 4111,00 (ires ou quatro
metros) de comprimento util, e Orn,010 (dez millimetros) de
espessura corrente

Dez valentes de p arada, com 0111,400 (quatrocentos
metros) de diametro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,300 (trezentos millime-
tros) de dianteiro inferno

Dez valvulas de parada, com 0m,250 (duzentos e eincoenta
millimetros) de dias ciso interno

Dez valsadas ch, parada, coar 0111,200 (duzentos millime,
Ires) de dianteiro i eterno

Vinte valvulas ue parada, com Orn,150 (cento e cincoenta
inillimetros) de diametro interno

Vinte valvulas de parada, com 0111,100 (cena millimetros)-
de diametro interno.

Segunda
Os tubos serão de ferro fundido, rodos, de ponta e bolsa,

tendo na ponta cordira de arestas muito vivas. O metal, de
segunda fusão, deverá ser homogeneo, sem falhas nem impu-
rezas, mostrando, na fractura, cair acizentaria earacieristica do
sua boa qualidade e unta grã fina, que possa permittir o tra-
bahlio facil da lima e de badame. A fundição será feita verti-
calmente, estando na pai te inferior ir bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras R. A. C. P. As valvulas de parada,
de ferro fundido, serão do typo de corrediça e completas, tra-
rão todas as peças de manobra manual, inelusive chaves des-
montaveis. provida, cada unia, de uni N .olante com 0:11,40 de
diametro ; a cada valsada corresponderá uma chav e cujo com-
primento será de 1m.00. As peças centraes das valvulas terão
as extremidades em flange torneados. Melados e providos dos
orifícios, parafuzos, porcas e arruelas indispensaveis á monta-
gem das peças addicionaes de flange e bolsa e flange e ponta,
que deverão acompanhar as mesmas valvules as hastes de
cominando, as partes das comportas em que penetra o para-
fuzo dessas bastes, bem como as superficies de nitrido, deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; os parafuzos
para a montap-em das sobrepostas e das pois is addicimmes
serão de ferro forjado, bem como as respectivas porcas e arru-
elas. Das valvulas de 0111,400 dcu diametro interno, cinco deve-
rão ter nourrice. fazendo esta, corpo. em uma só peca, com
P valvula a que servir, de modo que não possa haver jogo pre-
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addieionaes te-
rão : as de flange O ponta, Ome100 de extensão longitudinal,
medida enfrP o plano do (1 auge e o da ponta as de flan ge e
bolsa, 0m,300 de extensão longitudinal Mil, medida entre O
plano do flan ge e o do rebordo mais interno da bolça. As
nourriceg "101'rt0 o diametro interno de 0m,100. O desenho
n. 485, que será fornecido aos interessados pelo escriptorio
lechnico desta repari jeito. indica o typo dos tubos, bem coino a
disposição das valsadas de parada, com o conjunto das peças
que. cmu es' as, deverão ser . fornecidas. Todos os tubos e val-
virias eerão coallarizados inferna e externamente com a solu,
Cão do Dr. Angus Smith, cor banho quente.

Terceira
As propostas deverão ser entregues dentro de envoluero§

fechados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emen-
dam anibiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa
(lar Iogas . a duvidas. As duas vias das quaes a primeira serai
sellada na forma da lei, terão a rubrica ou a assignalura
coueurrente em cada folha e virão dçulre de um só e mesunê
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'envolucro, no qual se Conterá o conhecimento do deposito de
rs. 2:000$ (dous contos de réis), feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidora da proposta
a que acompanhar. O concorrente prefeeido terá, outrositn, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de fornecimento,
uma caução correspondente a 10 % (dez por cento do valor
total da encommenda, para garantia da fiel execucão desse
Centrado, bem como para o pagamento das multas que nenen
lhe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima caução feita
em moeda corrente. Cada concorrente reunira. em any/ilude
dist inato do da proposta, mas igualmente fechado e lacrado
todos os documentos que puder apresentar probantes do Sdil
idoneidadé, assim como de estar alta quite com a Fazenda Na-
cional, tendo pago o imposto de industrias e profs. Es,a
enyoluero será entregue a esta repartição juntamente com o da
prPpoSta, até o dia 28 de fevereiro do armo proximo vindouro,
ao meio dia.

, Quarta
O involocro que contiver os documentos comprobatories

da idoneidade e quitação de cada concorrente será aberto elo
publico, na séde desta "repartição, no dia fixado para o envio.-
ramento da concurrencia, ao meio-dia; a 'idoneidade será jul-
gada immediatamente pela commissão de funccionacios que o
director geral f,ara tal fim houv er nomeado. Nesse mesmo dia
e em seguida ai-melte julgamento, serão abertas e lidas, tara-
bem em publico; pela mesma commissão e no local as pro-
postas dos concorrentes tidos como idoneos, assinando cada
Pin destes, em pessoa ou representado pelo seu preposto, as
propostas de todos os outros,em cada folha. Fica entendido que
a ausencia de algum dos concurrentes ou prepostos, ou, ainda,
• .de todos elles, não invalidará a concurrencia; neste ultimo
caso, isto é, o de ausencia completa. cada uma das propostas
será rubricada, folha a folha, por todos os membros da i mo-
Missão. Só. serão tomadas •ein consideração as reclamações ou
protestos dos interessados, ,11 p rIndo feitas no acto da abertura
e leitura das propostas. Abertas e lidas estas, como ficou es-
tabelecido, serão a segundas vias enviadas ao Diario O f f ic ial

e natio publicadas. Não serão abertas as propostas dos con-
correntes . ..Toe a .pommissão, considere não idoneos; a estes
serão taes propostas restituidas, sem demora, quando o sou-
catem,,.

Quinta
,concurrencia versará sobre o preço total do forneci-

mento. O proponente indicará, por extenso e em algarismo,
os .preCOs dos 'tubos'fornecidos e airceitos, nas condições do
presente edital, especificando-os para cada diametro e sem-
pre . por tonelada de mil kilogrammas. Igualmente, descrimina-
pá por extenso e em algarisino, o preço de cada valvula com-
pleta de cada diainetro, obedecido rigorosamente o que este
edital impõe. NãO„serãO tomadas em consideração as propostas
que só se refiram à uma 'Parte do fornecimento do material,
nem as que offereçani qu.alquer vantagem não prevista no pre-
sente edital ; como, por exemplo, a de uma redução' sobre o
preço' estabelecido na mais barata das outras propostas.

Sexta
Os preços, de que trata a condição quinta, não compre-

nenclerãa os impostos aduaneiros nem taxas de expediente
mas incluirão toda e qualquer despeza de transporte até á
ponte de descarga da repartição designada pelo director geral,
qualquer -que seja a estadia sobre agua; o fornecedor não
poderá allegar, para a obtenção de quaiquer bonificação nos
preços estabelecidos •em sua proposta e consequente contra-
cto, augmentos de fretes, de taxas de seguros ou outros ao-
crescimos imprevistos. A comparação das propostas serO
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (libra
esterlina, franco, marco, dollar e suas fracções), tomando-se
por base a taxa official de conversão.

• a:etima
As propostas só pcderãe conter uma formula de completa

submissão a todas as condições do presente edital, inscre-
vendo-se [relias apenas a indicação dos preços que os coneur-
rentes offerecerem de accôrdo com o estabelecido na condição
quinta.

Oitava -
A preferencia caberá ao concorrente, cuja proposta cor-

responda ao preço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral, por minima que seja a differenca, entrs
esse preço e o da prcpcsta immediata na ontem crescente.
No 'caso de absoluta igualdade cio preços entre duas ou mais
propostas, ser:i preferida a do concurt . ente que. em /dadive
e 1M dia determinado opoorlonamento pala etamei,sao jul
galava da concurrencia í annunctado no Diariu	 icd,
sorteado dentre os ela sificados na igualdade.,

Nona
No caso de se não apresentar para assignar o contractco

dentro do prazo de cinco dias c•ontrelos da publicação do (lese
pacno de preferencia no Diario O f ficiol, perderá o conde rani
te preferido, P1/1 favor da Fazenda Nacional, a quantia deposs
sitada como caução garantidora de sua proposta. Os (kpOSII03
de caução feitos pelos concorrentes preteridos ser-lhes-hão
devolvidos, uma vez julgada a concurrenda, cumprindo que
aada um dos teressados requeira ao Ministerio da 'Viação os
Obras Publicas a restituição à que tiver direito.

Decima
O fornecedor deverá entregar todo o material afe á data.

cm • que se completarem cento e cincoentr diss, contados a
partir do da assignatura do corri tacto de fornecimento, incor-
rendo caso não tiê cumprimento a esta obrigação, na multa,
cagrespondente á perda da caução garantidora 1 mesmo con-i
irado. Neste case mie será de rescisão a caducidade do referido
contracto, só poderá ser relevada a falta axistindo motivai da
força maior, , legal e devidamente doeumentado.

Decima primeira
O material será todo entregue nas pontes de descarga.

da repartição, situadas na ponta do Cajú e na Penlia. reser-
vando-se ao director geral a faculdade de designar, para cada
desembarque, qual dessas pontes servirá, de treeOrdo com a
conveniencia 'dos toabalhos. A' repartição cumprira dar a
lingada nas pontes e accommodar os tubos e VaIVUMS no,a
terrenos de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-.

Decima segunda
Só serão acceitos os tubos e as valvulas, depois de suh-s

mettidos ao exame das qualidades appariutles de sua perfeita
execução e materia prima, bem como á experiencia, nas pren-
sas da repartição, sob pressão interna, que para os tolas, attin-
girá quinze atmospheras e para as valvulas vinte. 0, tubos e-
valvolaS, que apresentarem fendas, falhas, deformações, man-
chas de ferrugem, differenças inacce.itaveis de (brunas° e es-
pessura ou outros defeitos, bem como os que não r o sist irem á
prova de pressão,, serão rejeitados .e descontados, para o afoi-
to de processo das contas. O fornecedor se fará representar por
procurador idoneo, provido' dos poderes competentes, nas vis-
todas para recepção dos tubos e nas experiencias de peossão.
assignando esse procurador a acta que, logo at.ôs cada -xperi-
encia diaria ou vistoria, será lavrada, chi duas vias, para re-
gistro e documentação dos resultados obtidos. Para quebras
nas prensa, será admittido um coefficiente de toleranda
112 °I° (meio por cento) sobre o numero total dos tubos da cada
diametro, considerados perfeitos nas vistorias. Como differen-
ça inacceitavel na espessura dos tubos, entende-se aquella que
ultrapassar Orn,003 (tres millimetros), entre o maximo e o
minimo verificado, em torno do valor fixado á espessura cor-
rentA no presente edital. Como differenças inaceeitaveis nos.
diametros, entende-se: a que ultrapassar' 0m,003 (tres
metros) para as differenças à mais no diametro interno da bol-
sa, e a menos no externo da ponta; a que ultrapassar 0m,0015
(um millimetro e meio) para as differenças a menos no diame-
tro interno da bolsa e a mais no externo da ponta. 'Fica esta-4
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ou man-
dar proceder á experiencia de pressão na totalidade dos tubos
considerados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
experiencia, para cada diametro; a um certo numero propor-
cional, que °oportunamente a referida autoridade determinará;
attribuindo-se, neste ultimo caso, a toda a quantidade dos tubos
de cada diametao, a porcentagem de quebras verificada pelos
resultados da experiencia parcial. Quanto ás \ -alvulas, serão to-
das experimentadas, recusando-se as que não resistam á presa,
são de prova e 'só haverá tolerancia para as differenças
taveis no diametro e na espessura.

Decima terceira
O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todas as

operações de descarga e transporte dos tubos até ás pontes do
Caiai ou da Penha por empregados de sua confiança. ficando
estabelecido que á repartição, alheia a essas operações, não
caberá responsabilidade alguma pelas quebras, a panhadas, ex-
trativos ou outros damnos,que oecorram até á data das vistorias.

Decima quarta
O fornecedor' compromatter-se-ha a eittreoar cru um s,S

mesmo désiunbarque todas as peças constituinies de • cada muna
das vaivulas completas, 1110 SPII(b)	 :11lutament.• as
peças avulsas que se não combinem com as demais para o cum,
primento da presente condição,
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Decima quinta
.	 Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas
t Obras Publicas, iissim constando nos docionamos para o des-
pacho (conhecimento e .factura consular) que o fornecedor de-
;vem entregar a aapart ¡aio) com nina ant credencia de. pelo me-
nos, dons Mas, nuii reiação ao da chegada de cada partida á
ponte de doara] ga.

Decima sexta
O fornecedor devera i.adirar o matcrial recusado nas vis-

1orias e nas experienc:aa. desoccupando os ierrenos da penar-
liça °, denta() do prazo maximo 0 trinta dias. contados a partir
da data que se realiz a uh ima das mesmas experiencias; fica
reservado á repta tição o direito de recolher o mesmo material
-á Directoria do Palr;mani.a se aquella obrigação não fin . cum-
prida, corrando as respi yel:vas despezas por con,a do fornecedor.

tntretai W. o director geral, considerada a convenien-
cia dos serviços mediante proposta eseriata do fornecedor,
:adquirir o material recusado por preço razoavel. Fica bem en-
tendido que esta ultána cli . dosição não estabelece absoluta-
mente um compronlis:o. sendo apenas. a indicação de uma fa-
cuidada, que poderá entender com a totalidade ou com uma
parte só do referido material.

Decima setima
O deposito de caução garantidora de contrario será consi-

derado, paia todos os ef feitos, destinada lambem ao pagamento
das multas impostas ao fornecedor, a quem se reserva o direito
de effectuar o referido pagamento, directamente e em moeda
corrente, dentro do prazo de quarenta e oito horas, contadas
a partir do momento em que lhe chegue ás mãos a nota de im-
posição de cada multa. Quando, entretanto, a caução fôr des-
falcada para o effeito de pagamento de qualquer multa, ou o
fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro do prazo de
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa.

Decima oitava
São casos de imposição de multa de 100$ a 200$ (cem a

-duzentos mil réis) e do dobro na reincidencia, os seguintes:
• inobservancia de qualquer das clausulas do contracto, ex-
cepção feita da baseada na condição decima do presente edital;
-2°) ,ausenria do fornecedor nas operações de desembarque, vis-
toria e experiencia do material; 3°) ausencia ydo fornecedor na
•repartição, nos dias e horas fixados pelo director geral, cio
convite feito por carta ou por publicação no flori() Official.
As multas 'serão relevadas unicamente, quando provada a
exiatencia de um impedimento de força maior, segundo a lei.

Decima nona
As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for-

morador serão resolvidas, em grão de recurso, pelo director
.geral.

Vigesima
O contrario de fornecimento só se tornará effectivo, depois

-ce approNado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e
vegistrado pelo Tribunal de Contas.

Vigesima primeira
Os pagamentos serão feitos á medida que o material Mc

.sendo arredo pela repartição, mediante contas que o fornece-
dor apresentará. em ires vias, e que, devidamente verificados
pelo escriptorio technico, terão processo na mesma repartição.

Vigeaima segunda
O fornecedor notificará, por escripto, a repartição do dia

da hora, ein que o material de cada desembarque chegará á
ponte designada pelo director geral; tal notificação deverá ser
leda com uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras Publicas, 31 de
dezembro de 1912. 	 F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 !(;:

Directoria Geral da Contabilidade

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE 3° OFFICIAL DA SECRETARIA DE

ESTADO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, faço pu-
)lico, nos termos do art. 24. captulo VI, do regulamento approvado

Pelo doera° n. 9.023, de 17 de novembro do 1911, que fica aberta
nesta Directoria Garai, a partir da presente data e durante o prazo
do 30 dias, a inseri:não ao concurso para provimento de togares de
3 official desta Secretaria de Estado.

:::321~ese. 	•-• )
Os candidatos deverão exhibir com o respectivo requerimento

incripçao, os da.curnealtos que, na forma da lei, provem:
I°, a qualidade de cidadão brazileiro;
2, , idade maior de la ;timos e menor de 25;
3", bom proc.aiimento•
4°, capacidade physica, mediante attestado asignado por trel'

facultativos o do qual conste não soarei . o candidato de molestia con-
tagiosa ou incuravel.

Para a prova de idade exigir-se-á certidão do baptismo ou do
registro civil, sendo entretanto tainbain acceilas justificações peranto
o juizo fe,ieral, com assistuicia do procurador da Republica.

Para a prova do boni iwocedimento civil bastará o attestado
delog,ado de policia do districto em que residir o candidato.

Os attestados, certidões e outros documentos deverão estar de-
vidamente senados e ter as firmas reconhecidas por tabellião publico.

O candidato á inscripção em concurso póde -Lambem juntar aos
seus requerimentos documentos que provem habilitações esperiaes e'
serviços prestados á nação, afim de ser iss ) levado em conta na clas-
sificação, quando, pelo resultado dos exames, ficar em igualdade do,
condições com outros candidatos.

O concurso versará sobre as seguintes matarias:
— Portuguez.

II — Erancez (leitura, traducção e versão).
III — Inglez (laitura, traducção e versão).
IV — Arithmetica e geometria.
V — Chorographia e historia do Brazil.
VI — Noções de direito publico e adininistratià..]
Vii — Redacção oficial.
VIII	 Calligraphia.
IX — Prova pratica do manejo de machinas de escrever.
Os exames das matarias constantes dos mimar% acima 1, tE, Er;

IV, V e VI constarão de prova escripta e oral. O exame ii materia
de que trata o ri. VII consistirá na redacção de um avisa odiai 1, cujo
objecto será dado na occasião polo presidente da commissão examina-
dora e que servirá tambem de prova para a mataria constante dg
n. VIII. A prova exigida pelo n. IX constará de cópia de um aviso,
executada pelo concurrente na machina de escrever que lhe for for-
necida.

A prova escripta que contiver mais de 10 erros, omissões e en-
ganos, será considerada mi, ficando o candidato inhabilitado.

Nas provas escriptas só o examinador da matcria terá voto, tina
poderá, comtudo, sor modificado pelo presidente do concurso, si assina
fõr de justiça.

O julgamanto das provas oraes será feito por meio de cedidas que
o presidente e examinadores lançarão em unia urna e qua con-
terão a nota de que cada uni dos votantes achar merecedora a prova.
Sommados os valores de todos esses votos e dividida a somma pelo
numero de votantes, ficará apurada a nota que o concurrento obteve;
pela sua prova oral, sendo considerado inhabilitado quando a nota.
fôr inferior a uni. As fracçiins porventura resultantes da divisão acima
indicada não serão desprezadas, ao contrario, influirão na clas-itica-
ção dos concurreutes. Terminadas todas as provas escriptas e oraes,
serão sommadas as notas alcançadas por cada candidato, . determi-
nando-se, para os fins da classificação, o numero de pontos que lhe

comiS)ectie'do classificados os cinco candidatos que tiverem alcançado
maior numero de pontos, que não poderá ser inferior a 23 para per
mittir a classificação.

O candidato que deixar de comparecer, som causa justificada, á,
prova para que houver sido chamado, o que deixar de concluir qualquer
das provas e o que for inhabilitado em uma prova cseript a ou oral, nau
será admittido á prova seguinte. A justificação da falta de compare-
cimento dos coneurrantes poderá ser accaita pelo presidente do coa-
curso, quando apresentada antes de terminado o exame de todos os
candidatos na mataria; fora deste caso, porém, só por acto da
ministro poderá ser acceita a justificarão, para o fim de serem os
concorrentes admittidos á prova de mideria já examiliada.

O inicio das provas do ConClIPSO deverá ter Jogar dentro de 30
dias da data do encerramento da inscrimao.

Por edital publicado no Diario Oficial serão convocados diaria-
mente os concurrentes ás provas oraes e escriptas a que se tenham
de subi-acuar.

Os concursos serão validos pelo prazo de deus MIOS, contados da
data da sua approvação pelo ministro e obedecerão ás disposições
constantes do capitulo VI, arts. 2'i e 03 do ro natiaminito desta Se-
cretaria de Estado approvado pelo decreto D. 9.033, de 17 de novem-
bro de 1911.

As petições e documentos para os fins da ;nscrinrão deverão ser
! entregues nesta Directoria Geral dantro do vaza	 nos (lia o.

tileis, das 3 ás 5 horas da tarda.
Directoria Geral de Cmtabilidade da Secrez.ai !a. de Estado da

Viacão e Obras Publicas, em 22 de fevereiro de 1014.— O director..
Iga1, Anoto de Beltencoart Carvalho Meneze$,
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Inspectoria Federal de Portos, Rios e Janaas

tern, DE CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A ASPHAI.T,1 trI . N1 5 A nE.k.
APPROXIMADA DE 11.500 (ONZE mu. E QUINHENTOS) MUTE , n S 1,1..11)11.11)0i
SOBRE BkSE DE CONCRETO, NA ZONA DO CAES 09 PORTO DO 100 DE á 1m:1Rm,

PRAÇA. Nata

Em virtude da autorização constante de aviso n. 11:3, de 19 de
de 1912, do Exmo. Sr. nfinistro da Viação e Obras Publicas,

faço publico, de ordem do Sr. inspector, que á 1 hora da tarde do
dia 3 de março do corrente anuo, no escriptorio desta inspeetoria,
avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para o cal-
çamento a asphalto de uma arca approxituada de '11. 00 (onze, mil
e quinhentos) metros quadrados, sobre base de concreto, na zona do
Cães do Porto do Rio de Janeiro, praça Maná, sob as seguintes con-
dições

O calçamento compor-se-ha de um revestimento de asplialto em
lençol, com cinco centirnetros (0'2 ,05) de espessura, feito em duas
camadas, repousando sobre uma base de concreto de quinze centi-
metros (Ø 2 ,15) de espessura.

A dosagem do concreto deverá ser de 1:3:6 (uma parte de
cimento, para tres de areia e seis de pedra britada), !impa, com a
dimensão maxima de cinco centimetros, devendo a qualidade do
cimento emprevado ser approvada pela Fiscalização do Porte do Rio
de Janeiro.

O preço do metro quadrado não deverá exceder de 1(35 (dezeseis
uni reis).

A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro fornecerá as especi-
ficações e informações e entregará a arca a calçar, com os IIIOIOS HOS

assentes, e o terreno devidamente comprimido.

O prazo para a entrega do calçamento será de 4 (quatro) inezes,
'contados da data em que, pelo Tribunal de Contas, seja feito o regis-
tro do contracto.

IV
O pagamento será feito mensalmente, por medições provisorias

ne calçamento feito e acceito pelo respectivo fiscal, que para esse fim
for designado,

V
No contracto serão estabelecidas as penas pela inobservancia de

Isuas clausulas, em fórma de multa ou rescisão e bem assim o modo
de resolver as questões que se suscitarem entre o com raetante e a
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, a quem compete a fiscali-
zação.

A concurrencia versará sobre a idoneidade dos propenentes e o
preço de calçamento por metro quadrado. Os concurrentes deverão
apresentar documentos de se acharem quites dos impestos de imitis-
trias e profissões e dos da municipalidade para negociarem. 0,; pro-
ponentes que já tiverem executado serviços identiees para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro,deverão exhibir attestados da Fiscalização
de terem realizado os serviços a contento da mesma.

VII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do depo-
sito na thesouraria desta inspectoria da caução de Ii:Ootiti (cinco con-
tos de réis) que reverterá em favor da Caixa Especial de Poeta g , caso
o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo iam traem no
prazo de dez dias, contado da data em que pelo Diario Officiet lhe
for notificada a acceitação de sua proposta.

VIII
As propostas não deverão conter sinão uma formula de com-

pleta submissão a todas as clausulas deste edital e os preços que os
proponentes offerecerem, escriptos em algarismos e lhec extenso, sem,
rasuras, entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquet' 0..frt;I'ti , 011 yalltazens

não previstas neste edital de concurrencia, nem as propost as que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma redueçâo sobre a proposta
mais barata.

IX

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais ba-
rata; por rejubila que seja a dIfferença .entre alia e qualquer
entrai'.

No caso de igualdade entre duas ou mais propostas, a sorte de.
signará qual danas será escolhida.

X1

Cada proposta, devidamente sellada assignada sará fechada
em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente declaro : Pro-
posta do F. (nome do proponente). A esta sobrecar:a reunirá as
provas que puder apresentar de sua idoneidade e o POCIbo da caueão
a que SO refere a condição VII. Todos estes documentos serão fe-
chados em uma segunda sobrecarta. igualmente lacrada e será entre-
gue no dia designado para a recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidadea do costume, serão abertas as
sobrecartas entregues, desentranhando-se delias os documentos de
prova de idoneidade e reunindo-se as propostas de preços de unidade,
fechadas como se acharem. em uni segundo involucro, que, depois
de lacrado e rubricado pelos propmentes preseetes que o queiram
fazer, ficará depositado sob a guarda da Commissão de Concurrencias.
Publicas.

Dentro de tres dias serão publicados no Diario °fileira os nomes.
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, anuuncia.ticloe
togar, dia e hora para a abertura das propostas, sendo então resti-
tuídas aos demais proponentes as respectivas propostas como -'oraia
entregues.

-
XII

A Inspectoria Federal de Portos. Rios e Canaea se reserva o di-
reito de julgar livremente 89111e a idoneidade moral, material e fi-
nanceira dos proponentes e podará igualmente ammllar a presente
concurrencia, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XIII
O deposito constante da clausula VII será elevado a 10:000S (dez,

contos de reis) em apolices da divida publicai federal ou em diola,,ro,
sem juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das:.
clausulas do contraem que for lavrado do accórdo com as prosentes'
condições, o qual só poderá ser assiguado á vista do compatom e re-
cibo apresentado nesta conformidade. No caso de ca,!ileilaile
contracto o contractante perderá esta caução em fasor da Caixa Es-
pecial de Portos.

Capital Federal, 22 de fevereiro de 1913.— Luiz de Casto, se-
cretario.

Estrada de Ferro Central do Erni'

CONCURRENCIA PARA o reIINECIMENTO ou 50.000 0A111:5 DE TALAS.
DE JUNGI...a°, TYPO a

De ordem da directoria. faço publico MN', áS	 lmoras
dia 28 do coerente mez, nesta secretaria, serão reeelsidas pro-
postas para o fornecimento de 50.000 pares de ta!as de jimeeão,
typo C, de arcórdn vom o caderno de encara:os para a resPe-
ctiva fabricação e desenho, que se acham nesta s-ucef acta a dis-
posição dOs concorrentes. A coneecrencia versara ;ipenas so-
bre o preço em libras sterlinas. cabendo a preferimeia do di-
reito ao autor da proposta mais barata, por ininima pie seja.
a differença entre cila e qualquer outra. O ¡oleei oba,. spr
tabelec ido para o material entregue na menti imcia di . st o es-
trada, correndo unicamente por conta da estraila as despei:as
aduaneiras. As propostas, que dievem estar devidamente seita-
das, datadas e assignadas, com indicação das respeerivas resi-
dem:Ma, serão entregues em involucro fechado contendo por
fóra o assumpto e o nome do proponente. Esse inveltturo deve'
ser acempanbado de outro em separado, contendo todos os ,:lo-
cumentos que possam provar a idoneidade do proponente; o
recibo da caução de 500. previamente feita na 1 liesourarim.
desta, estrada, para garenlie a assigimatura, do (min tateto, comi-
tio que reverterá para os cofres da mesma es! 'ida si o pro-i
ponente preferido se recusar a asaignar o contraio, O bem as-
sim a declaração da fahriva incumbida ala respectiva fabrica-a
ção. A questão de idoneidade dos proponentes e a da acceda-
cão da fabrica incumbida de lazer a fabricação serão julgadas es
examinadas préviamente, antes' de abertas as propostas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados itionees, ou
a fabrica não tenha sido julgada em condição de ser acceila;
não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade (Is propo-
ponentes e a aeceitação da fabrica indicada, serão aemincia-
dos dia e bota para abertura e leitura das propnslas. pio, an-
tes de qualquer dellsão, serão publicadas. A est 1'titia ri:spr*;a_se„

O direito de annuller a coneurrencia, caso os preços pedidos se-
jam mudo altos, declarando antes de ab e rtas' as propostas gimes
os preços maximos. acima chis quaes não arceita nenhuma. As
propostas não poderão conter 'sinão uma foro-lula de oluptele,
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Submissão a todas as .clausulas deste edital, e o preço em libras
,wie o proponente. offerecer. Não se tomarão em consideração
Amiesquer of fedas de vantagens não previstas neste edital, nem
'xxs propostas (pio contiverem apenas o offorecimento de uma
reduocão sobro a proposta mais barata. No caso de absoluta
igualdade entre duas propostas, fica a. estrada com o direito
de decidir a quem cabe a preferencia.

1	 O material sord entregue até 30 de junho de 1913.
'	 Scorelaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, 10 de
fevereiro de 1913.—O secretario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCI n PUS FaTINEC TAIENTJ DE SOBRESALENTES DE LOCOMOTIVAS
Inum.s E AtItRICAN, BITOLAS DE 1%0 C 1',60

De ordem da dinctoria faço publico que ás 12 horas do dia 14
do /vinha ') m3z de março, nesta secretaria, serão recebidas propos-
tas para O fOrlIeCinnit0 dos seguintes sobresalenes para locomotivas

Locomotivas ftrooks, bitola de 1 m ,60, n. 102, typo Sobarban:
2 pares de long31'íos complaos.
2 pares de cylitidros.
4 eixos para jogos do frente.

12 aros de ao de grande resistencia para as rodas dos eixo3 de
jogo.

2 jogos completos para fronte da locomotiva.
• jogos monplems de rodas motrizes.

21. aros sem rebordo para a mesma locomotiva:
20 aros coin rebordo.

Locomotiva Any-idem, bitola de P,60, typo Pacific:
2 jogos de tubJs para caldeira.
:3 jogos da cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas e so-

brotampas.
2 jogos de rolas motrizes com aros e pinos.
2 jogos d3 aros para as rodas motrizes.
2 j ogos d3 rodas montadas para os trucks do tender.
2 jogos do eixos das rodas motrizes.
2 jogos de arcos de tijolos retractados.
2 jogog dc braríis motrizos, com estrapos,
• ijogos de molas para os rodas motrizes.
2 jogos de molas para o trucl . do tender.
2 .jogo;, de tub:)s para suporaqueeedor.
4 jogos de dnigero3s com mangas.
-2 jogos de truck trazoiro completo, prompto para ser mon-

tado.
-2 jogos d3 truck dianteiro, completo.

Locomotiva American, bitola de 1%60, typo Mallet, de
:0 a 85:

2 jogos de tud n Js di caldoira.
2 jogos de cylludros do alta pressão, com valvulas, tampas e

sobreta»ipas.
2 jogos de cylitalros d3 baixa pressão, com valvulas, tampas e

solirclampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
4 jogos de aros para as rodas motrizes.
-2 jogos da ro Ias do tender.
2 jogos de cix ,s do tender.
"2 jogos da eixtts motrizes.
8 jogos de arcos de tijolos de fogo.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos de longerões com cunhas e telhas, alta pressão.
2 jogos de 1011gerir3s com cunhas e telhas, baixa pressão.
2 jogos de caixa de graxa,
2 jogos do apparelhos auxiliares de ar de marcha.
2 jogos de embutas e hastes de embolos.

- Locomotiva Brooks, bitola 1%00, n. 235, typo Masto-
donte

pares de cylindros conipletos, com valvidas e pistons.
braçagens completas para serem collocadas nas machinas.

2 valvulas de sligh completas, com quadros e sobrepostas das
hastes, peou-tinas para sereia coltocadas nas machinas.

S eixos do aro com rodas sobrosalentes, promptos para serem
collocados nos truks das machinas.

2 pares de excentricos com colares, promptos para serem collo-
cactos MS ciAoS das rodas.

Locomotiva American, bitola de 1,O0, typo Consolidation:
2 jogos de tubos do caldeira.
2 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas e

sobretampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos de rodas montadas para os truks (je tender.
2 jogos de eixos das rodas 'motrizes..

2 jogos de
jogos de

2 jogos de
4 jogos de
2 jogos do
2 jogos de
• jogos de

Locomotiva Brooks, bitola de 1%0, n. 2.516, typo:
2 jogos de longerões.
1 par de cylindros de 14".
• jogos de rodas motrizos.

par de longerõos de frente, desenho n. 465-S-10.080.
Locomotiva Brooks, bitola de 1 m ,0, n. 2.489, typo Masto-

donte:
8 eixos com rodas montadas, 22 1/4" para tender.
1 par de cylindros de 16".

A concorrendo versará apenas sobre o preço em libras sterlinas,
cabondo a preferencia do direito ao autor da proposta mais barata,
por minium que seja a diffwença entre ella e qualquer' outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue na in-
tendencia desta estrada, correndo por conta da estrada unicamente
as desp3zas aduaneiras

As propostas que devem estar devidamente saltadas, datadas, as-
signadas, coar indicação das respectivas residencias, serão entregues
em envolocro fechadoscontendo por fóra o assumpto e o nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve Sai' acompanhado de outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, o recitm da caução de sous, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto,
caução que revemera para os cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o centrado.

A questão do idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
ciados dia e hora para a abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de amanhar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito elevados, declarando antes de abertas
as propostas qttaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão unia fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço cm libras que o
propoitente offerecer.

Não se tomarão em consideração qttaesquer (findas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
ofterecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito do decidir a quem cabo a preferencia.

O material será entregue dentro do prazo de 90 dias, contados
da data ema que for acceita a proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do BraZil, fevereiro de
1913.— O secretario, José Ricardo dc Albuquerque.	 (•

A

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSAIII0 AO SEIlviço
DIVI3ÃO, DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que, tendo sido julgados
Moncos todos os concorrentes que apresentaram propostas no dia 2t
do corrente mez para o fornecimonto acima declarado, serão as mes-
mas propostas abertas e lidas, nesta secretaria, amanhã, 26, ao
meio-dia, sendo nessa occasião rastituidos aos respectivos concorren-
tes os documentos que S3rVirallt de prova para o julgamento da ido-
neidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 25 de fere-
veiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

• ';
Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCtinRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TARCGOS DE METAL RUIM PATEIC

De ordem da directoria, faço publico que, tendo sido julgado ido,,
neo o couctirrente que apresentou proposta hoje, para o forneeinientO
acima declarado, será a aie.oia proposta aberta e lida iiesU edórota-:

bronzes.

2 jogos de arcos de tijolos refractados.
2 jogos de braços motrizes com eStropos, bronzes.
2 jogos do truks dianteiro completos.

Locomotiva American, bitola de 1°2 ,0, typo Consolidation:
2 jogos de tubos da caldeira.
2 jogos de cylindros d 3 alta pressão, volvidas, tampas e sobra.

tampas.
rodas motrizes com aros, pinos.
a nos pa ia moi rins.
rolas montadas para truks do tender.
arcos h tijolos refra etarios.
braços motrizos corta estropos, bronzes.
tubos para simperaquocedor.
bnig,u‘ões com mangas.
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Tia, amanhã, 26 do corrente mez, ás 3 horas da tarde, sendo nu.-:sa
vccasião restituidos ao respectivo concurrente os documentos que
serviram de prova para o julgamento da idoneidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 21 de Lvereiro
de 1913.-0 secretario, los4 Iticardu de Albuquerlae.

Directoria Geral dos Correio

SUP,DMEGTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido o praticanie de 1 4 classe
Ernani de Faria Alves a apresentar, no prazo de dez 11f liia na c,m-
formidaile do § 1° do art. 403 do regulamento post;,1
tinção ou defesa, visto achar-se incurso na regra a- da al
do mesmo regulamento.

Primeira secção da Sub-directoria do Trafego Posail, ;a2 :13 f , ve-
reiro de 1913. — J. Ilenriritte Aderne, secretario.

Ministerio da Agricultura, Industria e Coinmerci0

Directoria Geral de Industria e Comm,ro1
PRIMEM& UM()

Patentes de invenção
N. 7.481, de Aliberti Giuseppe
N. 7.482, de Freitas & Azevedo.
Convido os concessionarios acima nomeados a culpa reef'r nesta

directoria geral na proxima quarta-feira, 27, á 1 li i da tarde,
afim de assistirem á abertura dos envolucros que conteain os relato-
rios e desenhos das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio, di SnÉTO1111'i:1 de
Estado da Agricultura, Industria e Commercio, 25 de fevereiro de
1913.-0 director geral, It. de Aravjo Castro.

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTECHNICO FEDERAL, EM PINHEIRO,
ESTADO DO 1110

INSGRIPÇÃO PARA EXAMES DE ADNIISS0

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecim o nto dos
interessados, que está aberta a inscripção para is exames de
admissão á matricula desta escola, para o que serão recebidos reque-
rimentos até o proxiino dia 1° de março.

Os exames de admissão são os seguintes: portuguoz, aviihnietica,
francez, geographia geral, e especialmente a do Brazil, e histeria do
Brazil.

Não serão acceitos os certificados de approvacão dos cri !baleei-
mentos outr'ora equiparados ao Gyninasio Nacional, em virtude do
aviso u. 328, de 23 de setembro do anuo findo.

Os exames terão legar perante a banca examinadora nomeada,
pela Sr. ministro, banca essa que se reunirá em unia das salas do
Lycéo de Artes e (Meios do Rio de Janeiro.

Os requerimentos serão feitos directamente ou par pracuração,
e dirigidos ao Sr. director da escola, devendo OS Can( Idat nJS apre-
sentar os seguintes documentos:

a) Certidão de idade ou documento que a 	 e iam de-
monstro ter a idade comprehendhin,	 1-7 e Cl ami

b) Atte-gado de vaccinação e revaccinacão;
) Certificado de que não soffre de molestia conf t1jt ou infe-

cto-contagiosa;
d) Indicação das titulos ou diplomas que possuir;
e ) Identidade de pessoa;

Attestadodi bom comportamento.
Os oxa 1	 OIJMCCerão ao seguiu ae programma, 1 O	 1, acto

ptado pela cuagregação da escola

1—Pormgmz

O exame de adinissão começará por uma pr( vi la c , 	cm
vernacol.a sendo esta prova eliminatnria.

Sm . virão do assumpto para esta prova moi iv
cartas de estylo familiar oa cerimonioso, desci.'
conb acidas e siinilares, tu ortliograpina classica
Letra,.

S.2.guir-se-ha a prova oral de portugnoz, qoa 1ei ira
cxpres .iva de autor clas s ico, do prliiiuia 1110i: • le-
rxicob gira e syntactica, e explicação da lermos 1 É it,

possam encootrar ia) 1a-ebo
Os alumuos que nau iions.iguirom a média In	 i	 t	 I 1 (média

cntre as pr.ivas escripta e orali sorao elimi..,; ' 	 CHI! ' es can-
dàlatus á matricida, não podendo prestar exalia,. dr oalaas
Pinas.

II — Arithmeliett -
Em seguida, ou concomm 7 nitemente, fat ' n exame de ari-

thmetica , que constará da resolução por eseripco dc tres questões
praticas siilire Ires pontos differentes, tirados á sorte de entre os
pontos a lia i xo.

Esta prova será aliminatoria 010 segundo gráo.
A prova oral constará da arguição de um ponto do program Ma,

tirado á sorte, com resoluções de problemas no quadro negro e ar-
guicão s.:113re a inateria oni geral, de modo a mostrar o examinando-
os seus c( ulirOumitos sobre toda cita.

A conunksão de exames poderá desdobrar os diversos pontos.
do pro.irainnia não podendo, entretanto, omittir nenhum delles.

o .: candidatos n -pie não conseguirem a 1101:1 111110 na igual a I
como resida:10 deste exame, serão excitados das provas subse-
quentes:

tini
1, 91031(11 lado, unidade e numero.
2", ininic. ação: systeina decimal;

subtracção, multiplicação, divisão, extracção de rai-
ZeS cuida e „,railrada de mimei-os inteiros e decimaes;

111,-,r,a. elementar dos numeros primos;
d i a,ria elementar da, divisibilidade:
lua \imo cominum divisor e menor multiplo commuln;

7, trai:(12s ordinarias e nutneros mixtos: operações e trair,for-
maçoi.s;

5% Ilijs,(H'i I. das dizimas periodicas;
9°, meiralogia: systema metrico francez;
10, inimeros complexos, applieados ás antigas medidas brazilci-

mas e ás inglezas, americanas e alienas comummente usadas;
upliditif;ronças;

12, prop.ircões geometricas,
13, de yes;

priocipaes regras commerciaes: juros, descontos, cambio,
conjuncto, liaa, mistura. Regra de dupla posição;

15, regras de partes proporcionaes e sua immediata appli-
cação.

III — Franeez
O exame constará de leitura do um trecho de vinte linhas no.

minium de 11111:01' CIIISS1C0 sorteado na occasião, para cada alumno; da
traduccão til tora! livre, analyse lexicologica e syntactica de unia
parte do trecho lido.

Haverá ainda a versão para o francez de pequenas phrases
USO eummuni.

IV— Geographia
Constará da arguição especial sobre um ponto sorteado para cada

alumio) e arguição sobre a materia em geral.
Pontos
14, geographia e suas divisões;
o, giolo terrestre: fórum, posição, dimensões e movimentos;

11', atinosphera e metooros;
40 , chicillos da esphera terrestre, equador, parallelos, etc.;
5”, rosa dos ventos. Pontos cardeaes e collateraes;
( 1P , ori . intação polo nas:er do sol. Bussola, orientação pela bus-

sola
7', de s egualdacle dos dias e das noites. Zonas e climasa,
8 0, latitátles e longitudes. 1\ledidas Minerarias e de super-

ficie
oa (tonou-num:Cies dadas ás terras e á,,-; agna,..;
li), as cinco pára-is ilo mun.lo. Os contiumizes;
SI,  o .; cinco oceanos	 'Et	 maros;
13, America, posição astronoinica, Iimiiits superiloie, climas er

proillicçõ
11, raizes da Amniica	 smas capitas;
1	 )sição astronomica, hilOiLes, superilcie, 	 cli-

mas o /i ro IiiiicOos;
1 5.	 - , iticto phys I co, oroc:raplii . i. e pot anagraphia di IlcaziI;

poção astronoinica, tini las,	 upin • licie, climas e
;

1 7,	 ,iz, s tia Europa. e suas ciririr. aos
.‘ -ia, pos i ção a s troimmica,	 supariiii::, (.1nd:is e pro-

;
, y, s	 1,-n suas

2 .1 .Ira, ro,ição asitioliomica, limite 1, sir;eillicio, climas e pro-
.;

,•	 da Africa e soas cari! yes;
';; .1 11ia, 1K/S/É:É-1.)- aSÉ.1*;.111011liCa,	 superiicio, climas o

-

.	 1.• V):i ;110?: • a/111 .11 (1:1.4 chwo pa ptes ,b ) inun

es:roiais, iOias, reninsulas tias cinco part2s
tio	 1111111 . •	 •*,

1ilitica do Ilrazil;
;;graphia liii liii ia

2a, 6 ographia politica tlo Pai aguay e Urugitiay;

n „1 ienna d...i
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do Chile;
do Equador e Colombia;-
da Bolivia ePern;
da Venezuela e ti
das A ntii ias o Ame. riea ticatral;

.n le.zico;
dos Estados-Unidos;
do Ca3adá;
11a Succia e Noruega;
da Inglaterra;
(la França;
da Aidemanha;
(11 113131;
da Austria-llur,gria;
da Russia;
da Ilesoanha e Portugal;

SuiSsa;
da binamarc . t, ll o lg-ica e llollanda•,.
dos Estados 11 (11f.anieos;
do JapãO;
da China;
do Indostão:
do indo-China, Persia, etc.;
do Egvpto e A by-sinia
da ArgHlia, 'funis e Marrocos;
da Colonia do Cal», ilrenge e Transward;
da Australia e Nova ZeAandia.

geographia politica
30, geographia politica
31, geographia politica
32. geographia politica
3, geographia

geographia politica
geographia politica

6, g,eographia, politica
7, geographia politica

18, geograolna politica
9, g,eographia politica

40, ge3graphia politica
41, ge i g raphia politica

geogra phi a politica
43, googitaphia politica
44, g ‘ wgrailliia poliiieit
45, geographia politica
46, geographa politica
47, getigrapilia politica
48, geograpiiia politica
49, geographia.pálitica
50, ;23(ographia politica
5 I , get(graphia politica
52, geographia
53, g.iogra doa
5 geogettphia. politica
55, geographia politica,

V-Ilistorio do Brozil

Constará o exame de arguição especial sobre um ponto tirado á
'bort() para cada abaula() e argiiiç,a() geral soluto toda a mataria.

Puiiti
1", descobrimento do 13razil. Sons principa es ( ploradores;
20 , a polunzlejj,() aborigew(. Tra,)S ( 1 11111 , ;1 . gic) ,., geracs;
30 , a colonizaça,(i. Capitaitias hereflitar,as e suas ruiltas;
4", o governo geral;
5", os francezes„ Fundação do Rio de Janeiro;
o", os li (1111,11(.10Z.3S. IDAUS.1.0 da Bahia e Pernatubtico. Mauricio

do Nasstil;
7", a (pé:taxi() dominio hollandez:
s", questão dos itulios patrocinados pelos jasuitas;
o", revolta de lierkinito;
10, destruição dos Palinarcs. Guerras civis dos Mascates e dos

Ernboabas;
hostili(la les (13 Duclere e Ifitgitay-'rrouyti:

12, destiivolvini,nito e progresso do Brazil no i teinado d
). Ktilro V;

13, o lariptez O; Pombal. Questões e lutas no sul;
44, a conspiração miti.Ora;
15, transinigraçãi.) da familitt real de Bragança para o Brazil;
16, iiidep
17, arelamet:Io tu coroação do prhneiro imperador do Brazil.

Guerra da billepandencia;
IS,,iblieaão. As regenrias;
19, a maioridade. O segundo reinado;
20, guerra do Paragtiay;
21, abolição da escravatura;
22, 'iniciam:o:ao da Republica.

itiiesain e nto será 6(i10 por pontos contados de 1 a 20,,
NDA ( 1 \ tine,: Si P I,:rão ser classificados 0.4 famintos que consegui-

rem 111(k) 1111(11(K 11 ponto:: em cada lima das materias.
poicetanto, dada a Itypothes3 de 1, , 1* hill 1 111111110 notas pelo me-

nos .11,1((s a 13 ,:ni ttolas as naterias, excupção feita do Historia e
Citographia, ainda Si' lhe dará classificação, desde que as notas
destas tili imas ma terias sejam do 11UVe em uma só ou do 10 em

1).nla a liyi-a!sa da maior Ininwra the candllatos que o de,
va.ras 55111) escolhidos dentre Os e., ndida tos clasineados e de acutilai°
C0111 1( MI. r): 1(	 1',',111111i1WoU) da escola.

S	 11,1 da 1 ..-)13. (10 :\(..r.1.1.11lird,, annexa ao Posto Zooteclinico
1")) -1111 ( . 111 Pinli (iro, 3 de feveroiro de 1913. - 	 Corrè.t,
E, VI' . La.ID)-1 . 11(11,41: 11•,t1i1.

prinwira andar, á um hora da tarde, sete Srs. accionistas, repre-
sentan 1,1 in:! e „As:contas . ac.:Oes, isto é, mais de tres quartos do ca-
pital social, 1 ., (111 se verifica do livito	 presença.

As s im, pois, o Sr. (breei-ir presidonte Dr. Francisco Mandes da
110 , tha d oclara qu e , achanth-so p0055111 '5 accionistas em numero 10:-
gal, pa ra que pos it ter togar a assembléa geral °afinaria, indica
Ora presidil-a o accionista St . . Antonio Cancelli que, acceitando, con-
vila para 1 0 e 2" secretarios respectivamente, os accionistas Srs. Je-
suino de Oliveira e Adelino Ferreira Bandeira.

Exims ! o tio Sr. prosi da mesa o li ue da assembléa, manda
p1'oe ,d3r á leitura da acta da sessão anterior, pondo-a em discussão,
a (pai é approvada unanimemente.

soguila, o Sr. presidente manda pl'0CC1(ler á. leitura cio re-
latg rio apnisentado pela directoria e referente ao atino de mil nove-
CCIItnS o (10Zo.

II accionista Sr. Roberto Normanton, pedindo a palavra, prop50
que, tendo I- 1) offline ido piela imprensa, o mesmo relatorio, soja, por
isso, dispensa Ia a su leitura.

E posta em , (i scessão a propoSta do Sr. Normanton, sondo appro-
vada unanimem 't te.

á leitura do parecer(1	 pre-i I oite inauta oatrosim proceder
do conselho lis:(11, a qual é ii ti pelo Sr. Antonio Cancelli, membro
do ty r, trilo cons	 ,t cujo te,ir é o s .guinte

accioni s tas	 exa nulo a escripturação e o arcliivo
da Companhia C/instructora e Eminatiteira, o conselho fiscal, não só
O ..lara que Liii ili-et na in 	 ordem e c mi escrupulosa exacti-
dão, com d é de parece- que as ou , as e actos da directoria, até 31

11 ( (.',1 (1 , mil o iVe.',"111,),; (\ n 1 a	 5(1. 111,111 approva,ios.
Ilio ,I0 qinnz3 de janeiro de mil novecentos o treze.-

'Mim) Ferr..ir 1 B.tuileiva.-.t,duaio Ceinceili.- Ricardo Pereira de
sql4e.twia.

SubinetP(Lif á (list-missão o relatorin, o parecer e as contas da
iln .ecvn ia, foram appravados inieninemente, abstendo-se de votar os
direet.ores e os inembros do cons31119

I/ Si . . liresidente declara passar a segunda ordem do dia, que é
a eleição do» in'iros do conscIli) o saus ~plantes; por isso, con-
vida os Si'-: acciotbstas a se munirem de cedidas, para se proceder a
essa eloicão, sufpeode ido a sess i3 por dez minutos, findo os quaes
foi tatabo'rta e ..,,ntritclas as it,tft:rilas cedalas que deram o seguinte
resultado:

1 .'arit membros do conselho fiscal:
N'oros

Adolino Ferreira Bandeira	 reeIeito) 	   13
A111:0111ã Cancelli	 (raeleito) 	 15
Ricardo Paroira de Sant'Anna (ia 3101(0) 	 15

Para supplentes:
Jesuina	 Oliveira itieeleito) 	 	 g.5
An. hal Porto (reeleito) 	
Roberto Norman.on (reeleito) 	 	 15

Proclamado este resultado, polo Sr. presidente, silo os eleitos
elo;) sivios dos seus cargos.

O accionista Sr. A [iniba' Porto pede a palavra o propõe que S3
inferisse na acta trio voto de louvor á digna directoria e ao conselho
ris tal, pelo zelo, dedicaão e intelligencia, caiul que teem trabalhado
pala prosperidiule da companlba.

Sr. presidente, danlo por encerrados os trabalhos da presente
se ssão, agradece não -ai a distinão que lhe dispensaram, Comi) aos
s3tis companheiros que lhe auxiliaram, polindo, outra 'li), que, co no
de praxe, a asseinbléa autoriz iss t a mesa a assignar a presente acta,
O que poso) a votos, tbi cambem approvado unanime_ 'ente.

Nada mais haven h a tratar, foi levantada a se-ão e cru seg, fitla
ltvron-se esta acta quo vai assignatia pela mesa, de itcárdo com o
que determinou a (isemblUit.

Rio de Janeiro, 28 de . 1a11.`1C0 de 1913. - Attlonio eq nc211i, p uesi-
dt	 Wiveiva, 1 secretario. - d.,cio Ferveiv,
(1. Li'),	 seerciario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia ex.-msti • net ;ora,

atra DA	 GED 11, 0111(1X \UI 1	 11 \ C \ NIPAN111	 eaSSVII;Cl'011A E
12,111 1 111:111111A, 111A1,113 	 1.:11 28 DE a \\E1I ° DE 1913

Aos xiolo e oito diaa do inez de janeiro do mil novecentos e treze,
ele irtud ., da convocação da direeto,ia publicada pela imprensa,
reuniram-se no c;:cripturiu da companhia, a. rua do Carinu n. 71,

11,7'41,1)riea, do •L'eciLlos tS. peiro
de -t leantatra,

nEuNiio if 32" sE ,;-; tU, t:NI	 cutzAt, cautsvalt,,	 PAR.1 APRESEN-
Tv ,:Ão Do ifri.iro:ito, :111,:N .a) E (101 IA, IMATIt	 .(0	 SOUIAL DZ
1212 a ELL1 ,.:AJ Da ONS1:1..11)	 \I, E SELS SLI'PLENILS

Pri)Wii"t C:(,(i((:0(:(:(Ç-D)

Aos 15 dias do inez (1,3 1ever2tra de 1913, acliando .se rieunidos
oin ass miblétt g,otal ordinaria, ('1 I liara (ia tarde, li) 05CP1111,()1'10
C0111 1(1.1,111.11i1 Faurieo de Tet;idus S. Pedro de Alcatitztra, á rua da.
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Candelaria n. 81, I% accionistas representando por si e por pro-
curação 3.484 acções com 3.421 votos, o Sr. João Monteiro da Luz,
direetor,presidente OTI exercicio, declara, em vista da existeneia
numero legal, -aberta a sessão, convidando para presidil-a o Sr. Dr
Rodrigues Peixoto, que assumindo a presidencia, convida para secre-
tarios os Srs. Dr. João Brazileiro de Toledo Franco e barão de Oli-
veira Castro.

O Sr. presidente manda que se leia a acta anterior, o que é feito
pelo Sr. barão de Oliveira Castro.

Pede a palavra O accionista Sr. Antonio de Oliveira Guimarães
para pedir dispensa da leitura do relaterio por se achar ese do-
cumento publicado, com o que concorda a assembléa.

O Sr. presidente convida o Sr. Eugenio Cotrun [leria a lar o
parecer do conselho fiscal, que é o seguinte:

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas-0 conselho fiscal da Companhia Fabriea de Te-
cidos S. Pedro de Alcantara vem apresentar-vos o seu pi se sabre
p balanço e contas da digna directoria durante o anne 11 ei,ne
findo.

Nada occorreu digno de nota, a não ser um aug.mento de !imiti-
cção—cerca de quinhentos mil metros mais que a do anuiu iunt irior e
bem assim que vão sendo montados os novos teares encenimendades
á medida que vão chegando.

Tendo o conselho fiscal encontrado a escripturaçãe f 'na vem a
clareza e a boa ordem habituaes e verificando a exacLidã Ii r)
que acompanha o relatorio, é de parecer e propõe qne Sie 1.11 a p;e : . '-
vades o balanço, contas e actos da directoria concerneute ro aniro
Social de 1912.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1913.—João Bra:iHro de Te-
fedo Franco.—E. Berla.—Jose C. de Ii'otteiredo.

O Sr. presidente põe em discussão o relatorio e o parecer ul
conselho fiscal, o que é unanimemente a pprova do.

Em seguida pede a palavra o Sr. Dr. Francisco Barh,rs." de R e
-tende que, referindo-se á ausencia provisor, para fóra

Sr. Edgard Rodrigues Peixoto, director presidente, por muii. o de
naolestia, lè e em seguida manda á mesa a seguinte pio» est t de
licença:

Proposta

Sendo redssos os estatutos.quanto á licença dos inembras da di-
rectoria e Nerificando-se agora o caso do seu presidente, Sr. E 1.:ard
Rodrigues Peixoto, ter necessidade de que se lhe cone )da a d e s is
mezes por motivo do molestia-, cujo tratamanto exige a saa :tese l eia da
paiz, propomos que a assembléa, supprindo a omissão, lima enrola
Com todos os seus lionorarios, substituindo-o, sem direno a qtalle:;01:
outra remuneração do que a que já lhe compete, durante a sla au-
sencia, o Sr. gerente,. William Bickerdike, conforme foi reol ida eu
reunião	 directeria.

Rio, 15 de fevereiro de 1913.—Francisco Barbosa de ILewIt.•.—
E. Berla.

O Sr. presidente declara que o Sr. Fdgard flodrierws Pekoto
se conservará ausente até abril proximo, mas si a assemblea rrunit-
tisse seria conveniente conceder-lhe seis D1CZ3S do liceu um

O Sr. Manoel Gonçalves Duarte pele a palavra e pro,ne que
além dos bonorarios sejam cunhem concedidos todos os tiros-ela Is a
que teem direito os directores pelos estatutos.

O Sr. presidente põe em discussão as propostas dus Srs.Dr.Fran-
cisco Barbosa do Rezende e Manoel Gonçalves Duarte e, ninguem pe-
dindo a palavra, submette á votação, sendo unanimem ente a l eiro-
vadas.

Passando-se á segunda parte da ordem do dia o Si . . presilmte,
suspende a sessão pelo tempo neeessario para que os Srs, areionis•
tas se munissem de cedidas para se proceder á eleição de membras do
A"'golho fiscal e supplentes.

Reaberta	 a sessão e feita a chamada slo recolhidas	 10	 ce, lulas
para a eleição de membros do conselho fiscal e outras tantas 	 para	 a
de supplentes, apurando-se o seguinte resultado:

Para fiscal:
Votos

Dr. João Brazileiro da Toledo Franco 	 2.743
Eugenio Cotrim Berla 	 2.743
José C. de Figueiredo 	 2.4313
Manoel Gonçalves Duarte 	 207

Para supplentes:

•	 •	 Manoel Gonçalves Duarte 	  2.713
Barão de Novaes 	 0.743
Zarão de Oliveira Castro 	 2.743

O Sr. presidente proclama eleitos membros do conselho fiscal 03
Srs. Dr. João Brazileiro de Toledo Franco, Eugenio Cotrim Borla es,
José Carlos de Fieueiredo e supplentes os Srs. Manoel Gonçalves
Duarte, barão de Novaes e barão de Oliveira Castro.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente dá por encerrada a
sessão, mandando lavrar esta acta que vac por todas assignada.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1913.— J. Itodriones Peixoto,
presidente. —leão Brazileiro tle Toledo Franco, 1° secretario.— Barão
de Oliveira Castro, 20 secretario.

A. Fabrica de Tecidos Manchester

ratasço EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo
Accionistas 11 : 5008000
Oe .: asO	 eemfeitorias 79:25e:3610
Machinism es e aeeessorios 	 216: Or;OS'850
Material e installac, áo electrica 	 8:1778000
Moveis e Utensilios 	 4:2118080
Snuros 	 5138000
Caixa 	 1.8028710
C mIC;H corruites 	 125 : e118630
Tardos cima	 caneão 	 20:0008000

•	 112:01580i0
Ahn	 ri lo lo 6:6808900
Pio lucuao 	 82:6:M5580
Letras á receber 	  150:1.578280

--
822:8508610

Capitai 	 •,,y)..00ns000
C mi re c n.r3ate4 	 1.15:u;0138';20
(.tbrmia,L:9 ti a	 2:ar 	 	 77: 76S511130876S5111301 

27(8)::01029:)0,)(10C	 direeeria 	
Titules (alHeal 1)3

72:3308320'fitados descontados 	
S tla rios a p tiit 	 	 13:7018000

23:200:0;8(

1:''.1)(9).:'iSS17)880(

C in,,as	 painr 	
Lucras e 1) uri is 	
Fun lo	 e s ta 	

1038780Fual) de deprecia-A.9 	

822: 8508i310
Ri) dl Jau ,ire, 31 d dezeinhr i de 1912. —attelin)	 dire-

ctor-?residente. —E Ir:c° Sint ics,

Sociedade .A.n	 n	 monyui, Coptoir	 Ainiquo
13vésilien

Certifico que por despacho da Junta Coannercial da 20 do mez
vigente, nesta r.partição sob O n. 3.770, a acta da
as S embléa uzeral extraordinaria da Sociedade Anonyrna «Comptoie
Tm,niquu Bré3i1i2no, realizada em 15 de fevereiro vigente, que appro-
vou a eleição da nova directoria. 	 lloraeio Postaria de Aguiar,

orriekl da Secretaria da Junta Cluninereial da Capital Federal, pas-
s:"i a ores -mie na data abaixo, do (too doo

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro cie 191.3. --Isidoro C tmpos, dire-
ctor. (Estivam inutilizadas duas estampilhas do se llo federal no valor
de 5$500. Pagou 18000.—Assignatura do Dr. director.)

Companhia Nave,vação do Amazonas
CERTIFICADO

Certifico que em despacho na Junta Commercial de hoje, archi-
varam-sa nesta repartição sob o n. 3,772, os seguintes documentos
referentes á Companhia Navegação do Amazonas, a saber: a acta da
assembléa geral extraordinaria realizada em 21 do mez vigente que

1 45 .1 5. °5°00: ?0°0%1
approvou o augmento do seu capital de 2.000:0008 pal•ae
e autorizou' a directoria a contrabir uni cunprestimo d
francas; a lista nominativa dos subscriptores das acções com o nu.
mero das acções suhscriptas; uma publica férma do deposito da
declina parte do capital em dinheiro feito no Banco do Brazil e umz.
publica fórma do pagamento do seno devido. Eu, Iloracio Pestana de,
Aguiar, 3° dicial da Secretaria da imita Commercial da Capital Fe-
deral, passei a presente do que dou fé, na data abaixo.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do 1013.— Isidoro einapos, di-
rector. (Sobre estampilhas federaes no valor total 58500.— Achava-se
á margem o carimbo da Junta Commereial da Capitel INu1'41,—papw
1$090.— 4ffiiguatura do 1)c. director,) . -
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loy d Brasileiro
SOCIEDADE ANON YMA.

Vapores a sahir :

Maranhã	 Linha do.norto, Sahirá no dia 1 de março,
ao	 dia, para os portos do norte
-Manaus.

E 1ia 18.I 
Ulula do norte. Se li 	 no dia 6 de marro ao meio

dia, para os porto, dà norte ate Manaus.'
Linha, do sul. Sahir	 dá In) ia 2 de marco ao meio dia,Snaim para Os portos do sul até Montevideo.

Linha do sul. Sabiá. II)	 0 (1-3i) dia	 março, ao meio dia,Orion para os portos do s'il até • • •

Quarta-feira 2(3 DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro r tu 2so

ANNUNCIOS
..11nnn••••	

Imprensa Nacional

Ffilicags lio "Earl() Ecial"
De ordem. do Sr. Dr. director geral,

Taz se publico, para conhecimento (1.0 .3 inter-
essados, que, do conformitla n le com. o re-
gulamento -vigente, o oxpediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, e como o recebimento dos origi-
311LCM, apresentados pelos particulares, desti-
nados á, publicação no tr Dittrio Officio]. o,
4~astittto serviço que -faz parto do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os oriitutes apresentados depois
de 3 horas da, tarda, qualquer que seja a, na-
tureza da, publicação.

ent Comman ,lita por acções
Sampaio Corrêa Comp.

São Colividado os N. accionistas para a ass .imbl'ut geral mie se
roalizarÁ (na 26 do corrente, ás 2 noras da tard-,, em ,) predi( -.) da
ima da Candelaria u. 2. sobrai"), anui h na forma rio disposto nos
estaullos, tomarem eonlioeiin 311N1 (1l) balall , '() e relalÁrio do gerente
e ele. ereni o rwiselho fiscal para O anuo soeici Ou 1013.

LO do fevereiro de 1013.— O gdrente &impai() Corrêa.	 (•

illra”-a, Carneiro Comp.

Sai:aedado em commaudita por acções

OS. aerlionistas Si,) enits b/rt,lo.; a rounir-so no dia R do, niareo
pr()xiiir)1 1 11 1.iti'a ás 11 hora; da manha, no es,.riptoi .h so(ial, na tuia
'1l kn, i) 1 1 1. 11)	 n. iii. s	 para ein ass-mblea geral ordinaria
111, ,s swiun pci	 iii	 1 emitas () riilatoyio di) 1911, e un o pi rei
dl)	 )11•n •'1111)	 et	 d n -n emNelly)

li-cal siil . 'lil.'iiL . .t . 1 .11! tala	 I .	 P'11	 tsiilj1	 c,otI e \ l'a;)1.-

Ila	 1J:ira is ilveriun 5	 ia).1iiirili:cia; das ci.mliçõ2s soriaes.

.ntli1iro, 17 de 1.)vim-i-ir) de 1013.-- Brax.t, Carneixo &
Comp.	 (•

C4.,Inpa,ult ia Nacional do seg-urom cruzeiro
do Sul

C uividad 6s os Srs. l('(iiiIit'i	 u so reunir	 na	 asse )11)1,1!a,
gm . al urdiu.' ri t. n o (lia 26 do ás 2 Iiiiras da Ia r,l(), ein n issa
séne s « . i ii 11 rua da Quitania ti. 29, para ii luis dei.iirminailas nos
arts. 1I.' ' 11:1 (Ii) (hierao ii. ••34, dei . de julho do, ISJ1, èontilmando
á, (li:pii•ii:ãL) 1 a Srs. aeciunisi,as os 	 Iietiii'tiiu-t a (pio s.) refere o
art. 1:17.

sáo eouv leaddsa s 	 i.rlial111(.111.C. co1 	 extraor-
li)2.»	 ordinaria, para. delilnrarein 	 Unia 1)N/11i/sua

ida ilireet cli, teu leite t tiL wa e: -(1) ( 1 . ;.1d ..mis	 hp iliv t5 dos esta-
tui, is e á cou.-olidacai) deste:, ciii as alt n'a ci-MS jt lutroilaAldas.

Jani:Uro, 11 de levorelrii de 1013.-L.1

Companhia do SegurasCritzeiro do Sul,

^^ 'Rua, da Quitanda n. 120, 10 andar'

Os Srs. aceiimistas são avisados qu i por motivo sup.n'ior, fiaalo
adiadils !Iara ii dia 28 do corrente na linsma hora ie local-as assm.-
blé.a .s waus.orilinari is O extraordinarias, COnvocadas para o diA. 2G.

:•• :	 •	 ••••	 )	 3,	 directo,-ia.	 ( •

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de .1E,oteritts Nacionaes

do lt vaza
Extracções publicas, sob , a fiscalização do Goverao FeAiral,

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua ViscOneld de Itaborally

Sgollidgeird, 3 do inân
NOVO PLANO

285 —

ne: • A Á fi

-IA Ot	 000

Por ri$ 1<)0
:..10 jogam 25.000 bilhetes

Sabbado. S de março
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO
281 — 1'

100:000$000
Por 185000, ein quintos o decimos

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
Gratule o extraordinaria, loteria

Por 335'004), em d‹stitatos
Só jogam 25.000 billicites

LIOU EUSILE1110 -- min W o " 99, 2, 4 E 6

HOJE
NOVO PLANO

266 —

0:000 'NO
Por 05000

Só jogam 20.000 bilhetes
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A,-
IA1 randegas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 15000

rA.stronomie (Traité d'), de E.
• Liais 	 	 58000

rAlistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1904 	 	 $500

'Agricultura (Crèa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
4906 	 	 $500

LAcção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
' 28 de outubro e Decr. 11. 3.475, de 4 de no-

.I vembro de 1899 	  _	 $300

ma.gua, (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904 	 	 $300

10..utomoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

13oletim de Concessões e PIA-
(M) 	 	 35000

banco Central .Agrieola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

13 o 1 s a de Corretores (Merca-
'. dorias e navios). Decr. n. 8.249, de 22 de

setembro de 1910 (Crêa a), Decr. n. 9.264,
.de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 1$000

c
CtOdigo Civil $

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados — 8 volumes) (M). 208000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  3$000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
I° volume (M) 	  65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  2$000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  7$000

reodigo Penal da Republica
'dos Estados Unidos do 13ra-
zil por um magistrado mineiro 	  3$000

-
.tDodigo das Relações Exte-
LsOLores (M) 	  8$000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
brochado 	  38000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  45000

Chorographia da Provincia
do Ceará 	  18000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  28000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha. 	  25000

Co lio de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	 	 18000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  10$000

Conselho de nstado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  28000

Codigo do Processo Civil e
Commercial do Distric to
Federal 	  45000

Codigo Criminal Drazileiro.
Ante-projecto 	 	 38000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 	 18000

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
District° Federal....... 	 $500

Consumo (Regulamento para arreca.
dação e fiscalização dos impostos de).
Decr. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 15000

Corretoras. Decr. n. 1.359, de 20 de
abril do 1893, approvando o regulamento de
Fundos Pnblicos 	 	 $500

Corretores. Decr. n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 $500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 8500

Colonia Correccional de Dou,
los (Regulamento da). Deer. n. 6.994, de

19 de junho de 1908 	 	 18( 00

Casa de Correcção (Regulamento
da). Deer. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 18500

Carros ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Collectorias krederaes (Instru-
eções para o serviço das). Decr. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 5500

Diccionario Dibliographied,1
Drazileiro, pelo Dr. Augusto V. Ak'
S. Blake — 7 volumes 	  158000

Diceionario Geographico das
Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 68000

Diccionario Geogra,phico do
13ra,zil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	  208000

Diecionario dos verbos irre-
gulares da lingua, porta-
gueza, por C. R 	 	 28000

Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo Provi-
sono:
de novembro a dezembro de 1889.	 38000
de fevereiro de 1890. 	 	 18000
de março de 1890 	 	 28000
de abril de 1890. 	 	 28000
de maio de 1890. 	 	 48000
de julho de 1890 	 	 25000
de agosto de 1890 	 	 38000
de setembro de 1890 	 	 28000
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 38000
de janeiro de 1,91 	 	 25000
de fevereiro de 1891 	 	 28000

Decisões cio Governo Provi-
sono:
1° e 2 fa,scieulos 	 	 38000
3° e ultimo 	 	 28000
Additamento 	 	 18500

Decisões cio Governo (Collec-
ções de)

de 1832 	 	 35000
de 1833. 	 	 35000

Decisões cio Governo (Collecções
do) — (C continuação):
de 1850 	 **	 3$000
de 1891 	 	 48 .00
de 1892. 	 	 48000
do 1893 	 	 28'500
de 1894 	 	 45000
de 1895 	 	 3S000
de 1896 	 	 38000
de 1897 	 	 38000
de 1898 	 	 28000
de 1899 	 	 ,00
de 1900. 	 38000
de 1901 	 	 38000
de 1902 	 	 38000
de 1903 	 	 45000
de 1904. 	 	 4$500
de 1905 	 	 45500
de 1906 	 	 45300
de 1907 	 	 55600 •
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peleg:actias Fisettes (Cr(a o togar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1004 	 	 1$000

Desapropriações por neces-
sidade ott /utilidade publico
da União e do Distriett> Fe-
deral (Lei e Regulamento). Deers.
'is. 1.021 e 4.956, de 26 . de agosto e 0 de
setembro de 1003. 	 	 $500

E

-...x.attt 04 iuireelltivlos (Instrucções
para (Is). Deer. u. 4-.227, de 23 do novembro

de 1001. 	 	 113000

F.leições Pederoes (Instmeções para
as).,Doci.	 0.453, de . 6 de fevereiro de
1905 	 •	 $500

	

1..1-. /eições Vetlerttes. Lei e 	  35, de 1
de agosto de 1802 	 	 $500

Febre omarella (Instrucções part o
serviço de propbylaxia especifica da)	 1 8009

Faileneitts:
(Lei sobre). Lei n. 850, de 16 de agost do

1002 	 	 15009

Lei 11. 2.021, da 17 de dezembro de
1508 	 	 1$000

. 1nuctturass Consulares. Regula-
mento apprOvado pelo Deu: e. 1.103, de 21
de novembro de 1903. 	 	 15000

G
-Guarda Noturna (Instrucções re-

gulamentam, para o serviço da).. • 15000

tr.,:yninutsio. Nociottol (Condições de
admissão no). Decr. e. 3 011, de 20 de
janeiro de 1001 	 	 5500

1-1
historio dos t •es g-rondes ca-

pitães da tu/dignidade (Annibal
•Cesar e Alexandre), plo Dr. Cesar,
Zaina 	 	 35000

historia Finoneeiro e C.)rço-
, men latia do Empei-10 do
Ttrazil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	  	  .5$000

— Poesias de Victor 'luzo,
traduzidos por poetas brazileiros 	 	 25000

11.1-ydrographie do Ilaut San Fran-
cisco ()ui' Etnill. Liais	  	 155000

DIARIO OFFICIAL
111n1.

In. -ormaçiies e 1'r:142:ment054
bistorieO4, do Padre itHó di An-
4:eta 	 	 15000

Jocelyn ( Poema ), de Arr. Lamar-
tine 	 	 35000

,Ttistiça Feder :ti (Regula a parte
c i vil do Doer. n. 1,030, de 14 de, novembro
de 1890 sobre a). Doer. n. 1.331, de 28 de
março de 1893. 	 	 5300

Justiça Federal (Cor.-11,1(9a a). Lei
n. 221, de 20 de nouembro do 1:191	 5500

Jti risprudencia cio Supremo
'Tribunal Federal (Cullecçõ s dos
accórdãos).

	

do anno de 1895 	 	 2.300

	

» 1896 	
	

480130
»	 » 1897	

	 6;000
»	 » 1898 	

	 85000
11	 » 1899	

	

» » 1900 	
	

08000
n	 » 1901 	

	 105000
Justiça do Itistricto Vederttl

(Reorganização da). Doer. n. 9.263, de 2,3 de
dezeMbro de 1911 	 	 15800

Justiça Saltitaria ( Regulamento
processual da). Decr. tu. 5.224, de 30 de
maio de 190-1 	

Junto Comi/Itereia.Z (Rogulainento
da). Doer. tu. 5.122, da 2) de fevereiro de
1901, 	 	 15000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1901 	 	 5500

I_, I ções de V1.1.3-sica, por Francisco
Xavier da Oliveira Menezes 	 	 15,0

Listo de eleitores do 13istri e to
Federal

Do 1° districto 	 	 35000
Do 2° districto 	 	 15000

Leis (Collecçõe.s de):

de 1803 a 1809 	 	 25500
de- 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 28000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	 	 25000
de 1821 	 	 25009
de 1822 	 	 28900
de 1823 	 	 25000
de 1821 	 	 28000
de 1823 	 	 "5000
de 1826 	 	 t 5500
de 1827 	 	 25000

1829 	 	 38000
de 1830 	 	 25290
de 1831— 2 volumes ,, 	 	 35200
de 1832 	 	 45000
de 1833 	
de 1831 	 	 35200
de 1s33 — 2 \Tilámos 	  4800
de 1830 	 	 3861,0
de 1837 	 	 35000
(12 1:,38 	 	 283011
de 1-,19 	 1"3!00
de 18 i0 	 	 280e0
de 1941 	 	 15000

-
Fevereiro de 1913 28691P

de 1842 	  W0à
do 1843 	 	 Oh
de 1844 	  2$1
do 1815 	 	 253i1 .
de 1816 	  2$60
de 1817 	 	 2$600
dl 1818 	 	 15800
de 1819 	 	 35400
de 1830	  	 75000
de 1852 — 2 volumes 	 	 0:3200
de 1853 — 2 volumes	   45600
de 1855 	 	 65600
de 1856 	 	 55300
de 1357 — 2 volumes 	 	 05600
de 1858 -- ° volm,:es 	 	 65600
de 1859 — 2 volumes. 	 	 05500
de 1;(;i) — 3 volumes 	 . .• 10500
do 1861 — 2 volumes 	  ... .	 55500
da 1802	 O voltiws. 	 	 05500
de 1861— O volumes 	 	 55600
de 1861 — O s n )111111CS 	 	 58590
ile 1861 — adibtameino 	 	 $500
de 1865	 2 volumes 	 	 '75500
de 1 ,:66 — .) volume'	 	 75600
de 1137 -- 2 vdienes	  	 65000
de 1,68 — O volumes 	 	 65000
de. 1873 — 4 volum e- 	 08500
de 1871-- 3 volumes 	 05000
de 1875 — :3 volion0 ,: 	 li$:i00
de. 1870 — 3 volumes 	 •105000
de 1877 — 11 volumes 	 	 '75500
de 18 i8 -- 2 volumes	  	 85000
do 1879 — 2 volumes. 	 	 65000
de 18..30-- 2 volumes 	 	 75000
de 1581 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 voltnib ,s 	  125000
da 1883— :3 voliew s 	 	 105000
de 11." .3-1 — 2 volume' .	 	 65000
de 1885 — 2 volumes 	 .	 65000
do 1880 — 2 volume.. 	  65000
de 1887— 2, volumes 	  65000
do 1888 — 3 volumes 	  05000
de 1889 — 3 volumes 	  8S000
de 1892 	  128000
I te 1894 — 2 volumes 	  125900
de 1895 	  • 	 	 858)0
de 1896 	 	 85500
de 1898— 2 volumes 	  465000
de 1899 — 2 volmne"	 	  118000
de 1900 — 2 votemos 	  125000
de 1991 — 2 volumes 	  145000
de 1902 — 2 volum es, 	  125000
de 1993 — '2 volumes 	  105000
de 1904 — 2 volumes .	   135609
de 1995 — 2 volumes 	  155200
de 1906 — 2 volumes 	  155200
d g : 1008 — 2 volumes 	  195200

Leis de orçamento:
de 1889. 	 	 5500
de 1892 	 	 5500
de 1893 	 	 5000
de 1895 	 	 $500
de 1 8 97 	 	 15000
de 1808 	 	 15200
de 1 8 99 	 	 15000
de 1901 	 	 15500
de 1902 	 	 15000
de 1 903 	 	 15000
de 1905 	 	 15000
de 1900 	 	 45000
de 1907 	 	 15500
de 1908 	 	 15000
de 1910 	 	 48000
de 1912 	 	 15200

Legislação Penal Comparada
(1) Ilrazil na). 	 	 35000

Leis Usunestia nepnbiien, dos
, LO. Tf. do .1	 pelos Drs. Tarquinio

de Souza e Caetauo Montenegro... 105000

3Licções de Consos, de N. A. Cal-
versão e, adaptação pelo Dr. Ruy

Da 1 . bus a 	 	 45000

• institutos:	 ta res de T-111-
(to	 mentos para os), Decreto

O. 5.6{,03, tle 2 de outubro de 190:,	 28000

¡Industrio siderargica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	 	 65000



2870 Quarta-feira 2( 1J1A1110 OFFICIAL	 Fevereiro de 1913
•	

Letra de Cambio (Conferencia Inter-
nacionalde Ilaya) 	 	 28000

Lei Torrens 	 .. $500

Loterias (Regulamento das ). Doer.
n. 5.167, de 9 de janeiro de 1901..	 $500

Lei Org'anica. do :Ensino Su-
perior. Decr. n. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	 	 1$000

Minas no 13razi1 (As) e sua ICP2iS-

lação, pelo Dr. ['ancha Calogeras (M)

20 voluMe 	 	 68000
3° volume 	 ...	 6S000

Machinistas NaN'fieS (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
n. 7.009, de 9 de julho de 1908 	 $500

INIarinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Doer. n. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1907 	 	 $500

Nova luz sobre o passa-
do. 	  14100

Noticia historica dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do 1i Luis 	 da
Justiça (M) 	  6$000

o
rum. No-i-artim (mias

tb • -cripsil et iconibus illustravit
( Gencra	 t	 species)	 13arbosa	 floitri-
gues 	 	 1$000

Ordenan, • a dos toques de cor-
e clari,:s pelo Coronel Moreira

Cosm. 	 	 2$000

Pros.: lore,s 4 e Poetas Latinos,
pelo lu . . Cezar Z; na 	 	 5$000

Planla da (Idade de S. Sobas-
Lião 410 Mo do Janeiro, de
15C).	 	  10000

Politique ISiona.aire du Hré-
sil 	 	 6$000

Peculato e moeda salsa (Estabe-
belece . as pmas para os crimes de). Doer.
n.	 2 .. 110, d,	 30	 de setembro	 de
1909 . 	 	 $500

R

Rei erlorio Juridico d.o Mi-
neiro. 	  4$000

Rela4 ..ão dos cidadãos que toma-
ram parto no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G.	 38000

Steno,wraphia, Internacional,
por A. ' Neli 	 	 1$000

Socied.:Lcles A_nonyinas o
pothecarias (Reforma a lei sobro
as). 	 	 1$000

Supremo Tribunal Federal
(Regimento do) 	 	 1000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4
de janeiro de 1908 	 	 $500
vudicatos Aprvicolas (Regula-
mento dos). Decr. n. 6.532, de 20 de junho
de 1907 	 	 $500

Terrenos de Marinha (Regula-
mento sobre). DL•cr.. n . 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868 	 	 15000

Transporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, de 10 de março de 1910. 	 $300

Thesouro Nacional (Reforma do).
Lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909 	 Ma

Tilburys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $20u

Tarilh das Alrandeg-as 	  *38000

Vida do Marquez deriarbace-
na, por Antonio Augusto de Aguiar 58000

Companhia Locativa o Construe tora

ASSENIBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas da Companhia Locativa e Constructora
convidados a reunir-se em assernbléa geral extraordinaria no dia
28 do corrente ¡noz, no escriptorio da companhia, á rua Frei Caneca
4. 105, logo após a termivação da ass2mblea geral ordittaria, já
convocada para esse mesmo dia e logar, ás 2 horas tia tardo.

O fim da presente reunião é discutir a proposta da directoria
sobre um emprestimo por debentures.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913.-0 director-presidente,
Arsenio de Magalhães Lemos.

Companhia Transbrazileira

São convidados os Srs. .accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria de prestação de contas, no dia 12 de
março proximo futuro, á 1 hora da tarde, no escriptorio da
companhia, á rua Primeiro de Março n. 55, 2" andar, ficando
desde já á disposição dos Srs. accionistas, na sédc social, cópias
dos balanços encerrados e mais documentos exigidos pela lei
das sociedades anonymas.

. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1913. — A Directoria.

Fabrica de Tecidos Manches ter

SOCICIADE ANCENYNIA

No wcriptorio desta sociedade, á Estrada Nova da nuca n. 28,
acham-se á disposição dos Srs. accion istas os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1913.—A directoria.

Provincia Carmelitana Flaminense

Pagam-se os juros do 9 0 semestre no Convento do Carmo da Lapa,
da 1 ás' 2 horas da tarde de todos os dias uteis, de 1 a 15 do mez do
março proximo.

Sociedade Construo tora 131-az ile i ra,
Alencar Lima .4!ic'. Co .111 1)

São convidados os Srs. commanditarios para se reutair . em as-
sembléa geral extraordinaria quinta-feira, 27 do cerrente, ás 11 horas
da manhã, no escriptorio da sociedade, á rua de São Pedro o. 38,
sobrado, para resolverem sabre assutnpto referente a uma proposta
de interesse social.

Rio de Janeiro, 23 da fevereiro de 1913.—J. T. de Alencar Lima,
socio solidaro e gerente.

M.e

Sociedade A.nonyma «O Malho»

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos a quo
se refere o art. 147 do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

fio, 25 de fevereiro de 1913.—A directoria.

ger"

Monte de Soccorro do Rio de Janeiro

Achando-se conchddos os trabalhos de installação da nova Casa-
-Forte, e esta em funcção definitiva e tendo de proceder-se á venda
em leilão, no dia 12 de março entrante, dos penhores correspon-
dentes ás cautelas de os. 4.183 a 13.970, extrahidas até 30 (1_ , junho
de 1911, previne-se aos mutuarios que devem resgatar os respectivos
penhores ou renovar os seus contractos até ás 2 horas do dia ante-
rior ao fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913.— O gerente, J. A. 3/a.
galhães Castro Sobrinho.
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augmento de preço, do melhor relogio do mundo a
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás. 11 horas, na séde do estabelecimento

prestaçõeW-f-i

PARTE OFFICIAL
ilmortizaçõe .z; do dia,	 de

revereiro do 101:3

u b Xe-VII-78 semana — N. 48 —
filmo. Sr. Manoel Francisco da Cruz Vi-
anua, Saco de S. Francisco, em Meche-
roy.

Club XCVIIT-72" semana—N. 95—
Exma. Sl'a . D. Laudelina Kissos, Estação
Gonçalves Ferreira, Minas Cernes.

CILIh x.C,11. — 68' semana—N. 106 —
Elmo. Sr. Nlannel . Vieira da. Silva, Arse-
nal de Guerra, Capital Federal.

Club C — 62" semana — N. 23-111mo,
Sr. Henrique K rani, gerente da Casa M-
ien-lã, roa Barão de Jaguara ti. 27, Cam-
pinas, S. Paulo.

Cm b CL — 55" semana — N. 110—Ano-

Cl ali CIT. — 54" semana—N. 119-111mo..
Severino CorrOa da Silva , rua DR-

tencolir t n. 24, em Mantios, Amazonas.

Cl ali C I 1 1.-47 1 semana—N. 91-1 tiniu.
Sr. Agricola Ilurges da Silva , rua do lta-
pirú ti. 120, Capital Federal.

Cl 111) Cl V-12" semana—N. 172-111mo.
Sr. Basilio i3 Avila, negociante em Dello
Horizonte, MII1as Geraes.

01 ub CV — 47" semaiia—N. 85-111mo.
Sr. J. Azevedo, negociante, rua Munici-
pal n. 52, ClIl Manáos, Amazonas.

Club CV11.-315" semana—N. 142-111mo.
Sr. Joaquim Siqueira Porto, horticuitur,
em Porto Novo do Cunha, Minas Ge,raes.

Cl ah C N7 1-38' semana—N. 130-111ino.
Sr. Gabriel Cardoso, rua do Brum n. 100,
em Pernambuco.

Club CVIII — 30P semana — N. 41 —
Mino. Sr. Antonio Coelho, rua das La-
ranjeiras n. 378, Capital Federal.

Club CI -X.-24' semana —N. 48-111mo.
Sr. Alberto Spneri, rua do Catlete n. 48,
Capital Federal.

Ciai) CX-17" semana — N. 116-111ino.
Sr. João Ferreira do Oliveira, empregado
publico federal, em Corityba, Paraná.

Club CXI — 19' semana — N. 42 —
filmo. Sr. Antonio Saldanha, rua Mare-
chal Deodoro n. 5, em Mantos, Ama-
zonas.

Club CLXII — 91 semana — N. 110—
Illmo. Sr. Dr. Herbster Pereira, medico,
rua do Cattetc n. 100, Capital Federal.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do 1913.-0
fiscal do Governo, capitão Luiz de Silua

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CLUBS PATEK-PHILIPPE

Os •Clubs Putelii-E'hilippo sio
compostos de 1...40 ocios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio
Mick) nesta primeira se mana si o seu numero
cl itueripr, ão for amortizado, recea 'mio incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-1111-
LIPPE & C., da marca distico ClIlloNOMETRO
GONDOLO, 13 qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos socios restantes, haverá nova extracção,

sempre ein presenc, a de todos os socios; o Se-
do amortizado receberá immediatamente unt
r:logio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por &ante, an' . completar
79 prestações. Nesta ultima fede- os socios
quites re,!antes reuberão um n;iogio CIIRO-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

Club XCVII — Na	 proxima,
do mareo, terá lugar a ultima funcrão do
Club PATEK-P111L1PPE XCV11.

Conforme a praxe es é abelecida, o socio
QUITE cuja inscriKão ror amortizada na ul-
tima semana teia direito a receber, além do
chronometro PATFK-PIIILIPPE de 22 linhas,
com rodas cle ouro massico, 1.1111 (nitro chro-
nometro igual ou a devolução das prescaoes

O pagamento do Chronometro deve ser cífe-
ctitado no prazo maximo de 79 semanas, nzu
datas estipuladas em cada recibo.

facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patelt-Nilippe; no caso
de amortizarão da sua inscripão, serdhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tre3
prestzu;ões successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos ciii seu beneficio.
(Art. 9° do decreto n. 8.598, de 8 de maNci
de 1911.)

Club CXII1 — Aeitamos inscripçOes para, o
Club PATEK-P111LIPPE CX111.

0-01.11-300I2CD
(RELOJOEIROS)

81 RUA DA QUITANDA — N. 81
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A LANgiA ARABELIA NAVEGANDO NO RIO s. FRANgsw, MINAS GERAES

A proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos: «Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»
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